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¿Quién les dio 

la “verdade” absoluta? 

Nada hay absoluto.  

Todo se cambia, 

todo se mueve,  

todo revoluciona,  

todo vuela y va. 

(Frida Kahlo) 
 

 



RESUMO 

 

Nesta dissertação, orientada pela pergunta sobre rompimentos, deslocamentos ou 
enfrentamentos com o poder oligárquico, realizei uma etnografia em um jornal 
feminino e idealizado por mulheres: O Lar, impresso e com circulação na Cidade de 
Goiás entre os anos de 1926 e 1932. O contexto examinado é correspondente ao 
período entre o final da Oligarquia dos Caiados e início do Governo Provisório, na 
Cidade de Goiás. Interroguei sobre a agência das mulheres nesse período e averiguei 
com que estratégias as colaboradoras de O Lar negociaram com o poder patriarcal, 
que as excluíram/invisibilizaram de diversos espaços sociais, econômicos e políticos. 
O Lar conteve textos feministas, que demarcaram a insurgência do mesmo no Estado 
de Goiás; e lutou, principalmente, em prol da inclusão intelectual feminina. O foco da 
dissertação foi a análise minuciosa das várias estruturas do jornal O Lar, as 
multifacetadas estratégias de negociações manejadas, bem como os textos que 
reiteraram estruturas de poder, principalmente em gênero. O periódico O Lar estava 
no entre-lugar de contradiscursos e repetições estilizadas de gênero 
(performatividade); igualmente, demarcou uma temporalidade política ambivalente, 
marginalizada e demarcada em gênero. 
 

Palavras-chave: Jornal O Lar, gênero, feminismo em Goiás, poder oligárquico 
patriarcal  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

In this dissertation, oriented by the question about breakups, displacements or clashes 
with oligarchic power, I made an ethnography of female gazette designed by womens: 
O Lar, printed and with circulation in Goiás city amongsy the years of 1926 and 1932. 
The examined context is correspondent at period between the final of the Caiados 
Oligarchy and the beginning of Provisional Government in Goiás city. I questioned 
about women's agency in this period and investigate the strategies the collaborators 
of O Lar negotiate with the patriarchal power, that excluded/invizibilized them, of 
several socials, economics and politicals spaces. O Lar contained feminist texts 
associated with the insurgency of the same in the State of Goiás; and it fought mainly 
in favor of women's inclusion. The focus of the dissertation was a detailed analysis of 
the various structures of O Lar newspaper editions, the multifaceted managed 
strategies of negotiations, as well as the texts that reiterated power structures, 
especially in gender. The journal O Lar was in the in-between space of counter-
discourses and stylized repetitions of gender (performativity); likewise, demarcated an 
ambivalent political temporality, marginalized and demarcated in gender. 
 
Keywords: magazine O Lar, feminism in Goiás, patriarchal oligarchic power 
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INTRODUÇÃO 

 

1. ONDE O PODER ROMPE? 

 

Optei por adentrar etnograficamente na pesquisa em jornais em um contexto 

distante no tempo, o final da Primeira República e início do Governo Provisório em 

Goiás, época da Oligarquia1 dos Caiados. O plano inicial de minha pesquisa era o de 

buscar o “outro” que por ventura aparecesse nos discursos desta oligarquia veiculados 

em seus jornais, conjuntamente com a história oficial do Estado. Meu intuito era 

procurar nas entrelinhas, onde estava o “outro”, quem eram os 

marginalizados/excluídos pelos discursos de poder. 

A escolha do objeto de pesquisa, foi antes uma escolha pessoal, aliada às 

teorias e metodologias que me possibilitaram interrogar e adentar nessa temática. O 

poder me incomoda, o poder exclui, marginaliza, outorga para si mesmo inclusive as 

memórias, escolhe os vencedores, difunde uma história linear; outrossim, o poder 

também produz; nesse viés busquei compreender as marginalizações e as produções 

manufaturadas pelos discursos de poder. 

Escolhi adentrar nesse contexto distante para poder entende-lo, desconstruí-lo 

e incluir temporalidades não-hegemônicas. Foi assim que iniciei minha pesquisa no 

jornal O Democrata, da Oligarquia dos Caiados, representada politicamente por meio 

do Partido Democrata. Mais importante do que a autoria, eram os saberes – verdades 

– o que os “chefes” ou “coronéis”, autores/sujeitos, enunciaram. 

Na minha investigação sobre os jornais da época acabei me deparando com 

um jornal feminino, O Lar. Foi posterior à observação da invisibilização do “outro” ou 

dos “outros” nos discursos de O Democrata, evidentemente masculinista e patriarcal, 

que questionei e busquei indícios, a partir de O Lar, de onde o poder pôde ter sido 

rompido. O jornal O Lar me levou a formular a pergunta sobre se houve mulheres, 

                                                           
1 As oligarquias originaram-se ainda no Brasil Império. O primeiro elemento que constitui uma oligarquia 

é sua longa permanência no poder, e existe características que são comuns às organizações 
oligárquicas: “[...] formações de grupos mais ou menos impermeáveis; lealdade para com os chefes, 
companheiros e o partido; em certo grau, culto pela palavra empenhada; domínio sobre os poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário; emprego de familiares e adeptos para melhor controle e segurança; 
a não-aceitação de neutralidade, obrigando todos a se definirem contra ou a favor” (CARONE, 1972, 
p. 83). 
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vozes dissidentes, que questionaram, negociaram e tiveram agência naquele 

contexto. Foi a partir dessas indagações que comecei a etnografar o jornal O Lar, 

imbuída, também, por reflexões e paradigmas teóricos de gênero.  

Assim, parti da pergunta que mais me deixava inquieta, que era a de como 

captar, no discurso, o ausente/silenciado “outro”, como captar a performatividade do 

outro produzido no jornal O Democrata, em que um outro – patriarcas – escreve sobre 

o ausente no texto – também as mulheres – classifica a partir de saberes, nomeia o 

silenciado (DE CERTEAU, 1975). Em seguida, prossegui em uma linha de indagação 

mais específica sobre a exclusão de gênero, motivada pela leitura de O Lar, que 

passou a ser o centro de minha etnografia. 

Por discurso, estou usando a metodologia e a acepção de Michel Foucault 

(1970), que em si não formula uma teoria ou um sistema fechado do que é discurso. 

Pois se trata de um sistema de valores historicamente contextualizados. O discurso 

advém de um conjunto de enunciados, insere-se em práticas discursivas, que não são 

diacrônicas, contudo, deslocadas, fragmentadas e localizadas em um tempo e em um 

espaço; não possui significação anterior, metafísica; provém de descontinuidades, de 

interrupções, de jogos de poder.  

Mais que teoria, a análise do discurso, neste trabalho, foi uma estratégia para 

compreender a emergência de determinados discursos e não de outros; o que eles 

demarcaram/excluíram, visibilizaram/ocultaram e interpelaram. Priorizei interrogar e 

compreender o poder e o saber que operaram através das práticas discursivas. 

Outrossim, discurso é um veículo de verdades, ou melhor, um veículo que possui 

legitimidade, que confere inteligibilidade.  

As exclusões do discurso, de acordo com Foucault (1970, p. 9), são interdições: 

“tabu do objeto, ritual da circunstância, direito privilegiado ou exclusivo do sujeito que 

fala”. E em uma dupla jornada, busquei compreender os discursos e as interdições 

estabelecidas.  

A forma mais superficial e mais visível desses sistemas de restrição é 
constituída pelo que se pode agrupar sob o nome de ritual; o ritual define a 
qualificação que devem possuir os indivíduos que falam (e que, no jogo de 
um diálogo, da interrogação, da recitação, devem ocupar determinada 
posição e formular determinado tipo de enunciados); define os gestos, os 
comportamentos, as circunstâncias e todos os conjuntos de signos que 
devem acompanhar os discursos; fixa, enfim, a eficácia suposta ou imposta 
das palavras, seu efeito sobre aqueles aos quais se dirigem, os limites de seu 
valor de coerção. Os discursos [...] não podem ser dissociados dessa prática 
de um ritual que determina para os sujeitos que falam, ao mesmo tempo, 
propriedades singulares e papéis preestabelecidos. (FOUCAULT, 1970, p. 
38-39) 
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Discurso e saber se retroalimentam. Os saberes são articulados, de um lado, 

por relações de poder e, por outro, através de um sistema de circulação e fabricação 

de verdades. Os saberes precisam ser localizados historicamente, o que em 

determinado tempo e lugar foi considerado conhecimento. Os saberes podem ser 

religiosos, intelectuais, morais, médicos, administrativos, jurídicos etc, articulam-se 

em um amplo campo, que implica instituições, jornais, técnicas de disciplina, hospitais, 

escolas etc. O saber se constituiu enquanto prática discursiva, assim, possui “grupos 

de objetos, conjuntos de enunciações, jogos de conceitos, séries de escolhas teóricas” 

(FOUCAULT, 1969, p. 203). Sem embargo, saber contém poder, possui, igualmente, 

uma “ideologia” que demarca o que em cada época pôde ou não ter legitimidade. 

Escrever sobre acontecimentos que poderiam ser qualificados como 

especialmente históricos não representa fugir de uma análise antropológica. De outra 

forma, esse olhar antropológico pode ser bem orientado, apesar de minha análise 

começar por um tempo tido como já “dado”. Esse tempo não é óbvio e poderá sempre 

ser recontado, em razão de que olhar para um passado, com referências presentes, 

descolocam questionamentos.  

Por história oficial tomo de empréstimo críticas de Foucault à disciplina da 

história em suas acepções de origens (metafísicas). O autor se propôs a contestar a 

objetificação de acontecimentos que os historiadores viam como lineares, 

indiscutíveis, verdadeiramente significantes da origem de algum acontecimento. 

Foucault (1979) desloca as perguntas, ri do incontestável e parte em busca de 

entender como um acontecimento pôde tornar-se verdadeiro. A história poderia servir 

para a memória de um grupo social particular, obscurecendo outros; por isso, a 

proposta de uma genealogia em oposição à uma história científica foi utilizada, por 

Foucault, enquanto técnica para apreender descontinuidades ocultadas. A história 

oficializada contém o discurso dos vencedores, por essa razão, se constroi em cima 

de ocultações. Contudo, necessita-se do outro para a legitimação de um saber.  

A significação mais ampla da condição pós-moderna reside na consciência 
de que os “limites” epistemológicos daquelas ideias etnocêntricas são 
também as fronteiras enunciativas de uma gama de outras vozes e histórias 
dissonantes, até dissidentes – são mulheres, colonizados, grupos 
minoritários, os portadores de sexualidades policiadas. (BHABHA, 1998, p. 
23-24) 

 

Outro autor que orientou as presentes reflexões, principalmente em como 
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encontrar o “outro” na história e nos documentos foi Michel de Certeau (1975). De 

Certeau validou que a escrita marca a diferença entre o colonizador e o colonizado, o 

santo e o profano, o civilizado e o selvagem; e estendo essas dualidades para 

diferenciações de gênero. O poder conferido à escrita é colonizador, pois desobriga-

se da alteridade que poderia modifica-la, assim como está resguardada das 

resistências, tem o poder de repetir protótipos sobre os “outros” e de expandir-se sem 

modificar-se: 

[...] a escrita faz a história. Por um lado ela acumula, estoca os “segredos” da 
parte de cá, não perde nada, conserva-os intactos. É arquivo. Por outro lado 
ela “declara”, avança “até o fim do mundo” para os destinatários e segundo 
os objetivos que lhe agradam – e isso “sem sair do lugar”, sem que se 
desloque o centro de suas ações, sem que se altere nos seus progressos. 
(DE CERTEAU, 1975, p. 232) 

  
A escrita pode adentrar nos espaços e conduzir os tempos, conotar 

significados, “não existe escrita senão onde o significante pode ser isolado da 

presença” (DE CERTEAU, 1975, p. 233). Pela escrita, que possui um estatuto de 

verdade, podemos transportar as enunciações passadas para o presente. A palavra 

nada retém e não pode viajar através dos tempos, ela facilmente se perde, “mais 

fundamentalmente, ela é a fábula (de fari, falar)” (DE CERTEAU, 1975, p. 234). 

No que tange à categoria gênero, me foram úteis as quatro instâncias 

correlacionadas por Scott (1989): “símbolos culturalmente disponíveis que evocam 

representações múltiplas (freqüentemente contraditórias)” (p. 21); conceitos 

normativos que fixam e limitam o que é feminino ou masculino, “A posição que emerge 

como dominante é, apesar de tudo, declarada a única possível. A história posterior é 

escrita como se essas posições normativas fossem o produto de um consenso social 

e não de um conflito” (p.21); inclusão de instâncias políticas e organizações sociais 

para além do parentesco, como o sistema educacional, econômico e político; e a 

faceta da identidade subjetiva do gênero, “o gênero é, portanto, um meio de 

decodificar o sentido e de compreender as relações complexas entre diversas formas 

de interação humana” (p. 23).  

Utilizei também, como reflexão em campo e posterior, o conceito de 

performatividade compreendido a partir de Judith Butler (1990). Gênero, segundo a 

autora, é construído por repetições discursivamente estilizadas, acondicionando o 

sujeito. Diferentemente de construção, onde se pode supor que os sujeitos não 

alteram os signos na repetição, o conceito de performatividade não postula que os 

sujeitos agem de forma resoluta conforme as normas, contudo, enfatiza a propriedade 
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dos discursos de produzirem estilos. Os discursos têm por consequência, também, 

produzir identidades, em diferentes instâncias e contextos, a partir de reiterações 

estilizadas.  

A performatividade se baseia na reiteração de normas que são anteriores ao 
agente e que, sendo permanentemente reiteradas, materializam aquilo que 
nomeiam. Assim, as normas reguladoras do sexo são performativas no 
sentido de reiterarem práticas já reguladas, materializando-se nos corpos, 
marcando o sexo, exigindo práticas mediante as quais se produz uma 
“generificação”. Não se trata, portanto, de uma escolha, mas de uma coibição, 
ainda que esta não se faça sentir como tal. Daí seu efeito a-histórico, que faz 
desse conjunto de imposições algo aparentemente “natural”. (MISKOLCI; 
PELÚCIO, 2007, p. 258) 

 

Fazendo um diálogo com o sujeito de Butler, pelas páginas pesquisadas nos 

jornais, as normas, repetidas e reiteradas nos discursos, materializam o que nomeiam; 

as normas podem enquadrar ou marginalizar, legitimar ou excluir. O discurso teria a 

capacidade de produzir aquilo que fala: “... não há identidade de gênero por trás das 

expressões de gênero; essa identidade é performativamente construída, pelas 

próprias “expressões” tidas como seus resultados” (BUTLER, 1990, p. 48). 

Performatividade não possui uma origem estabelecida – existe dentro de um discurso 

e dentro de um contexto – e sempre se articula, reproduzindo e materializando o que 

nomeia. 

Todavia, performatividade não age de forma determinística no sujeito, fixando-

o/a em normas e endereçamentos inescapáveis.  Dessa maneira, o sujeito não é 

metafísico, nem completamente assujeitado. Outrossim, o sujeito é constituído 

mediante uma série de exclusões, de fronteiras inteligíveis; esse limite Butler 

conceitua como “constitutive outside”, e nesse limiar os signos podem ser 

desestabilizados, deslocados e por vezes rearticulados; assim, existe a possibilidade 

de agência, da resposta inesperada ao discurso.  

Também fui inspirada pelas acepções de Austin (1990), que permitem analisar 

a linguagem enquanto ação, atuante no contexto social e histórico, contudo, sem 

postular a linguagem como representação do real, e sem subscrevê-la no abstrato.  A 

verdade seria a eficácia do ato de fala. Destarte, Austin tornou possível a análise dos 

textos no jornal O Lar, a compreensão dos atos de fala enquanto ações convencionais 

ou que induzem algo. Os atos de fala seriam performativos: não descrevem, não estão 

sujeitos à verdade ou falsidade, mas fazem. Ao longo da etnografia no jornal O Lar 

pude identificar atos de fala felizes (que produziram efeito) e infelizes (desacertados, 

não produziram efeito, não tiveram força). Todavia, tonifico que por se tratar de 
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pesquisa documental, não poderia afirmar, em todos os casos, se a escrita ou os atos 

de fala das colaboradoras da folha possuíram efeito no contexto sob análise.  

Um dos poderes da linguagem é a constituição dos sujeitos através da 

interpelação (ALTHUSSER, 1985), ou seja, através de um performativo feliz, e por 

vezes, a interpelação pode ser utilizada para injuriar o sujeito. A mulher interpelada 

somente enquanto mãe e/ou dona de casa, através de um performativo feliz, tem 

como efeito seu assujeitamento na ideologia de gênero e subtração de agência; 

contudo, essa interpelação pode ser questionada. O assujeitamento em gênero por 

meio de discursos machistas/misóginos/sexistas, discursos que as tratavam com 

“indiferença” (categoria usada no jornal O Lar), atuavam por meio de performativos 

ilocuionários ou perlocucionários. Os atos de fala ilocuionários felizes produzem certos 

efeitos, são convencionais, portanto, rituais; os perlocucionários produzem 

consequências em virtude do ato de fala, induzem um certo efeito e não são 

convencionais. Essas classes de atos podem ter cruzamentos; podem ser realizados 

com uma intenção ou não; e produzirem ou não um efeito (in)esperado. Com tais 

características, essas classificações foram manejadas como metodologias para 

melhor apuração das intenções e dos efeitos produzidos ou induzidos por ilocuções 

ou perlocuções. 

Butler reconhece a constituição de gênero na interpelação, dos atos de fala 

enquanto performativos oriundos da intenção e do sujeito produzido a partir dos 

efeitos discursivos, “And yet, linguistic injury appears to be the effect not only of the 

words by which one is addressed but the mode of address itself, a mode -a disposition 

or conventional bearing - that interpellates and constitutes a subject” (BUTLER, 1997, 

p. 2).  

As estruturas que constituem o sujeito são sedimentadas, produzem efeitos e 

possuem força, todavia, os “excluídos” do discurso também podem deslocar tais 

constituições. Através dos conceitos de iterabilidade e citacionalidade de Derrida, 

conjuntamente com o performativo em Austin, Butler realiza uma interconexão que 

possibilita compreender o sujeito na ambiguidade: que não pode ser constituído fora 

do contexto e da linguagem; demonstra que o signo tem a capacidade de ser 

deslocado para outro contexto, com significado, e que o signo também pode ser outro 

na sua convencionalidade. Ou seja,  

Thus the injurious address may appear to fix or paralyze the one it hails, but 
it may also produce an unexpected and enabling response. If to be addressed 
is to be interpellated, then the offensive call runs the risk of inaugurating a 
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subject in speech who comes to use language to counter the offensive call. 
(BUTLER, 1997, p. 2) 

 

Os atos de fala podem falhar, podem ser deslocados, assim, abre-se a 

possibilidade de agência. Destarte, analisei os textos do jornal O Lar buscando 

compreender os momentos de reiteração discursiva, assim como os de agência2. Os 

textos do jornal atenderam as interpelações vigentes, reiteraram ou reagiram? Onde 

houve rompimentos?  

A problemática do Outro – representado, performativizado e perfomativizando 

– no discurso é a temática central nesta dissertação. 

 

1. 2 Quando o campo são os arquivos: em busca de compreender os discursos de   

        poder, a produção do Outro no discurso e discursos de negociação 

 

A escolha da pesquisa em jornais primeiramente decorreu da distância 

temporal do meu objeto de pesquisa. E também por os jornais serem o veículo 

midiático do contexto que pesquisei: 

O jornal à época significava o único meio de comunicação de “massa” – ou 
pelo menos próximo a isso [...] Nem se diga com esta afirmação se estaria 
negando a existência de rádio na década de 1930. Não. Ocorre que pela 
radiodifusão os goianos, via de regra, eram meros receptores de notícias de 
outros centros urbanos. (MENDONÇA, 2012, p. 8) 

 

Segundo Medeiros (2014, p.4), na década de 1920, foram criados em Goiás 

vinte e seis jornais segundo a contagem de Teles (1989), e dezoito na contagem de 

Junior (1957), adicionados a esse número os periódicos O Democrata e o Goyaz, 

que circularam por muitos anos. Os jornais foram os veículos de propaganda das 

oligarquias, assim como o recurso midiático das diversas oposições políticas; eles 

demarcavam o início de uma nova composição política e as oposições às essas.  

Realizei dois campos, nos jornais O Democrata e O Lar. Escolhi fazer uma 

pesquisa de menor extensão no jornal O Democrata, onde busquei compreender os 

saberes e discursos de poder, e como decorreu a produção do outro no discurso. No 

                                                           
2 Os termos “agência” e “reiteração” foram duas ferramentas analíticas muito utilizadas na compreensão 
dos textos do jornal O Lar. Reiteração seria um gesto que é sempre a diferença no mesmo, e essa 
fissura na alteração produz agências. Essas categorias foram amplamente retomadas e exploradas ao 
longo da dissertação, onde houve mais problematizações sobre as mesmas. Saliento que essas 
categorias serão mais exploradas durante o doutorado que pretendo realizar, visto que são conceitos 
filosóficos complexos, importantes para a reflexão da problemática do Outro. 
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entanto, mais importante para essa dissertação, foi problematizar esse outro 

produzido por meio de discursos de poder em diálogo/negociação/enfrentamento. 

Estudei a organização política em Goiás desde a Primeira República até o início do 

Governo Provisório, e conclui que em todos os arranjos políticos, a composição era 

majoritariamente masculinista e patriarcal. Evidenciei que o outro em gênero foi mais 

do que marginalizado, foi assujeitado e invisibilizado. Quando os discursos 

pesquisados no jornal O Democrata se referiam ao “povo”, esse era um povo que 

abrangia somente homens. Se por um lado o poder marginalizou classe, ele 

invisibilizou a mulher. Pois, independente da classe da mulher, a política local não a 

incluía e não a referenciava de forma legitimada.  

Foi posterior à pesquisa no jornal O Democrata e ao estudo da história política 

de Goiás no contexto explanado, que evidenciei esse outro profundamente 

demarcado em gênero. Subsequente, iniciei a pesquisa no jornal O Lar, um jornal 

idealizado por mulheres, primeiramente imbuída do ensejo de encontrar 

posicionamentos femininos/feministas acerca da política local. Contudo, como 

demonstrei ao longo da dissertação, essa postura “evidentemente” política (evidente 

no sentido de similar aos das composições patriarcais) não visualizei no jornal.  

Entendi que para além das rivalidades entre arranjos e oposições políticas, a 

luta das mulheres por direitos políticos não estava sendo noticiada no jornal O 

Democrata, nem mesmo foi considerada um enfrentamento político, porque o que os 

“chefes” entendiam por política não as incluía.  

E quanto mais pesquisava no jornal O Lar, mais fui envolvendo-me com a 

escrita das/os colaboradoras/es, fui percebendo as estratégias e as metáforas 

manejadas. O que era para ser uma breve pesquisa tornou-se uma etnografia, e 

todos os textos do jornal que eu compilava da máquina de microfilmagem, ao chegar 

em casa, passava horas buscando compreender a linguagem, a estrutura, as 

brechas, a maneira “astuciosa” como essas mulheres falaram de política sem deixar 

evidente (na maior parte dos textos); como elas conseguiram enfrentar/negociar com 

o poder patriarcal de maneira suave (que inclusive passou despercebida aos órgãos 

de controle, permitiu sua existência).  

O Lar me envolveu, foi uma leitura agradável, que continha muitos poemas e 

crônicas. Foi uma pesquisa muito mais agradável do que a realizada no jornal O 

Democrata, que me deixava angustiada pela produção do outro no discurso, pela 

exclusão de gênero, por ser um jornal cheio de pequenas picuinhas entre “chefes”; 



19 
 

 

digamos assim, a pesquisa no jornal O Democrata foi exaustiva e a etnografia no 

jornal O Lar foi leve e surpreendente. Estudar como esse outro em gênero se 

manifestou no jornal O Lar me deixou esperançosa, por perceber que mesmo o poder 

tendo invisibilizado as mulheres, elas não se sujeitaram! Dessa maneira, o jornal O 

Lar tornou-se o centro dessa dissertação. 

Mesmo quando o campo é o arquivo, existem informantes e personagens, 

contudo, diferentemente do contato “face a face” das etnografias do presente, esses 

informantes só são acessíveis por meio das documentações, daquilo que foi 

preservado por algum instituto ou por arquivos particulares.  

se trata de um campo bem específico, que nutre muitas diferenças, mas 
também possui algumas importantes semelhanças, com a noção de "campo" 
em seu sentido clássico na antropologia: a de um cenário físico no qual o 
antropólogo realiza, frente a frente com os sujeitos que se estuda, a 
observação participante das práticas culturais cujos significados lhe interessa 

apreender. (FREHSE, 2005, p. 132) 

 

Como pontuou Frehse (2005, p. 134), “[...] parece que imergir nos arquivos é 

afastar-se diametralmente do trabalho de campo antropológico. Nada de "contato 

direto" com os pesquisados; nada de "concreto vivido". Os sujeitos de minha 

investigação não existem mais”. Esse “contato” não seria possível pela distância 

temporal do meu objeto de pesquisa. E posso afirmar que meu envolvimento com as 

colaboradoras do jornal O Lar foi real. Quantas vezes eu me emocionei com as 

dificuldades de inserção social/política que elas passaram; quantas vezes eu não vi 

parte de mim na mesma jornada que a delas; acreditando ser a intelectualidade a 

maneira da minha emancipação enquanto mulher, enquanto mãe e profissional. E 

mesmo sem poder participar fisicamente, eu observei e me identifiquei também com 

o contexto patriarcal e masculinista, como gostaria de escrever como se esse fosse 

um tempo superado para gênero, mas não é, as semelhanças de quase cem anos 

atrás com o presente político são enormes. 

Para um/a historiador/a arquivos são arquivos, mas para a antropologia, 

arquivos podem ser um campo. Classifico como etnografia a pesquisa que empreendi 

no jornal O Lar por ter realizado uma descrição densa, me envolvi e precisei me 

aproximar e me afastar do jornal para que pudesse absorvê-lo e compreender sua 

linguagem. Já no jornal O Democrata, não classifico como etnografia por não ter 

havido densidade. A pesquisa que empreendi neste último visava compreender a 
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produção do outro no discurso, os recursos e estratégias discursivas, e para que eu 

pudesse captar o outro em gênero no jornal O Lar com propriedade contextual.  

E entendo que mesmo se tratando de arquivos de jornais, a interpretação dos 

mesmos varia conforme as teorias, metodologias e epistemologias de cada 

pesquisador/a. Estes dois jornais já foram deveras pesquisados por historiadores/as, 

não vou me delongar sobre a interpretação que cada um/uma fez dos mesmos, 

contudo, ressalto que foram as mais diversas e às vezes discordantes. De acordo 

com as minhas orientações teóricas, compreendo que a análise desses jornais são 

uma interpretação dentro de tantas possíveis. 

Se, corno diz Geertz ([1973) 2000: 9), "o que chamamos de nossos dados 
são realmente a nossa própria construção das construções de Outras 
pessoas", o mesmo vale para os arquivos. Por tudo que vimos, uma vez 
construídos os informantes, há como reeditar metaforicamente, no campo 
que são os arquivos, o contato do antropólogo com as "construções" desses 
tipos humanos que já não existem, o esquema de classificação destes. 
Chega-se assim a plagas já bastante conhecidas da disciplina, a seara das 
representações, cuja lógica simbólica de produção e de difusão social cabe 
compreender. Essa lógica é explicitada através de uma fórmula narrativa que 
é, também ela, tributária da perspectiva epistemológica antropológica: a 
etnografia. (FREHSE, 2005, p.148-149) 

 

O campo que realizei e sobre os qual disserto, foi interpretado à luz de 

paradigmas teóricos e metodológicos contemporâneos. Dessa maneira, durante o 

campo e a escrita, constantemente lembrava-me de que os jornais foram produzidos 

em contextos anteriores, e que tinha que traçar um diálogo justo entre as teorias e 

metodologias que privilegiei com os textos dos jornais, com os/as autores/as desses.  

O antropólogo enxerga no arquivo um campo porque o conhecimento que lhe 
interessa se constrói num horizonte epistemológico em que é problematizada 
constantemente a "distância cultural", que afasta ou aproxima mais ou menos 
o antropólogo dos sujeitos que ele estuda (Montero, 1997: 48). É nesse 
contexto que ganha sentido a etnografia como gênero literário primordial da 
antropologia - mesmo nos arquivos. Ela favorece narrativas que ressaltam as 
descobertas interpretativas aleatórias e fragmentadas decorrentes da 
problematização teórico-metodológica justamente da diferença cultural entre 
o antropólogo e os sujeitos estudados. (FREHSE, 2005, p. 150) 

  
Os dois jornais que pesquisei sinalizam temporalidades distintas, ainda que 

demarcados no mesmo tempo. A história de uma oligarquia e a história das mulheres 

goianas são diferenciadas pelas relações de poder; assim, não busquei um tempo 

distante para afirma-lo enquanto verdade, mas para contestá-lo. Os arquivos foram 

a possibilidade de contestar o tempo oficial que não incluiu as mulheres na política 

goiana ou nem problematizaram essas questões; naturalizando, assim, as relações 
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de poder e de gênero. Os arquivos foram meu campo e o jornal O Lar a minha 

etnografia. 

Escolhi realizar uma curta pesquisa documental no jornal O Democrata por 

este conter discursos e saberes da oligarquia dos Caiados3; se tratava de um jornal 

partidário, voz oficial do Partido Democrata, que foi confeccionado e circulou na 

Cidade de Goiás entre os anos de 1916 a 1930. E também por este jornal conter, 

para além da história oficial, deveras analisada por historiadores/as, a produção do 

outro no discurso: as interpelações, performativizações, marginalizações e 

assujeitamentos.  

O jornal O Democrata teve por aproximadamente quatorze anos publicações 

semanais, e dentro dessas várias impressões; priorizei um recorte temporal que 

dialogasse com os anos em que o jornal O Lar também esteve em circulação (1926-

1932). O Democrata teve longa duração na imprensa goiana, quase o mesmo tempo 

que a oligarquia dos Caiados exerceram hegemonia no Estado de Goiás (1916-

1930). Dessa maneira, pesquisei edições desta gazeta entre os anos de 1926 a 1930, 

ano em que o jornal foi interrompido devido às mudanças políticas no cenário regional 

e nacional4. Outrossim, as publicações a partir do ano 1926 evidenciaram o período 

de intensa instabilidade da oligarquia dos Caiados e do Partido Democrata, pois as 

oposições políticas estavam arregimentadas, o que possibilitou investigar os 

recursos manejados nas injúrias dirigidas às oposições e as técnicas de controle.   

Oficialmente, o periódico O Democrata foi um veículo midiático de prestação 

de contas públicas, de circular propagandas de governo e tecer críticas frente às 

diferentes oposições constituídas. Contudo, meu interesse repousou-se nas 

entrelinhas e nas margens dos discursos deste jornal. 

Pesquisei edições do jornal O Democrata disponibilizadas no Arquivo Histórico 

Estadual5. A razão pela qual essa instituição escolheu preservar edições do jornal O 

Democrata evidencia que o Estado de Goiás preocupou-se em memorizar e 

resguardar a história oficial local. “É nesse terreno histórico e socialmente 

configurado, permeado por tensões de diversas ordens, que se tomam as decisões 

                                                           
3 No capítulo 2 analiso com maior densidade a composição da Oligarquia dos Caiados. 
4 Ver capítulo 2. 
5 Localizado no Centro Cultural Marietta Teles Machado, Setor Central, Goiânia-GO. 
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a respeito de qual patrimônio deve-se preservar, como deve-se preservar, e para 

quem” (CASTRO, 2008, p. 17).  

Quantos jornais de curta duração coexistiram na mesma temporalidade do 

jornal O Democrata, atrelados ou não à estrutura oficial e patriarcal, que não foram 

preservados? A escolha dos documentos que serão preservados são escolhas 

políticas e evidenciam a memória histórica que o Estado selecionou para si mesmo; 

memória histórica enquanto construção: processo que incluiu e excluiu. Dessa 

maneira, “cada documento consultado é, portanto, resultante de um conjunto de 

intencionalidades: de quem o produziu, de quem o guardou, de quem o organizou e 

permitiu que fosse consultado” (CASTRO, 2008, p. 35).  

Apesar da intencionalidade do Estado em preservar o acervo do jornal O 

Democrata, ressalto que as edições que examinei estavam em estado de 

apodrecimento e decomposição, pois que foram manufaturados há quase cem anos 

atrás.  

Diferentemente da pesquisa documental realizada no jornal O Democrata, que 

foi mais rápida (dois meses), no jornal O Lar, realizei uma etnografia que abarcou 

todas as edições do mesmo. O periódico circulou de 15/08/1926 à 15/08/1932; 

possuía edições quinzenais, que poderiam corresponder ao dia 1º, 15º ou 30º de 

cada mês, com pequenas ressalvas quando ocorria do calendário demarcar as 

edições quinzenais nos dias 16 ou 31. 

A pesquisa foi realizada no Instituto de Pesquisas e Estudos Históricos do Brasil 

Central - IPEHBC6. Conforme disponibilizado no site do Instituto, o IPEHBC tem 

missão católica, evangélica e filantrópica. 

O Instituto cumpre com suas premissas, todas as vezes que frequentei o 

espaço fui bem recebida pelas funcionárias, os arquivos estavam zelados e havia 

preocupação e a cautela com o manuseio dos mesmos. Também há controle com a 

pesquisa dos/as pesquisadores/as, a primeira vez que visitei o Instituto, preenchi uma 

ficha com meus dados pessoais e acadêmicos, também havia espaço para o tema da 

                                                           
6 Em 1958 a Arquidiocese inaugurou a Sociedade Goiana de Cultura – SGC, e em 1980, a SGC criou 
o Centro Goiano de Cultura, com a finalidade de apurar documentos sobre a história do Brasil Central 
para publicá-los, órgão que funcionou regularmente até 1996. E em 1996, o Centro de Cultura Goiana 
concebeu o Instituto de Pesquisas e Estudos Históricos do Brasil Central – IPEHBC, mantido pelo SGC. 
O IPEHBC é pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, de natureza histórico-científica, 

cultural e comunitária. Desde 2001 o IPEHBC possui cede própria localizada na rua 233, Setor Leste 
Universitário, Goiânia – GO, local onde realizei toda a etnografia do jornal O Lar (referências 

disponibilizadas no site: http://www.ucg.br/ucg/Institutos/ipehbc/index2.htm). 

http://www.ucg.br/ucg/Institutos/ipehbc/index2.htm
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pesquisa. Neste mesmo papel havia instruções aos pesquisadores/as sobre o 

manuseio dos documentos e a funcionária educadamente pediu para que eu as lesse 

e cumprisse. 

Ressaltei o caráter católico do Instituto pois acredito ser esse um dos motivos 

do jornal O Lar ter sido pelo mesmo conservado. O periódico possuía caráter católico, 

com recorrentes textos sobre o tema, divulgação de eventos das Igrejas locais e com 

ética/caráter filantrópico. Nos capítulos que se seguem, analiso com maior 

profundidade a conexão do feminismo, das colaboradoras e do jornal O Lar com a 

Igreja Católica.  

Nos textos do jornal O Lar, a principal luta política, explícita ou não, foi a 

inclusão/participação intelectual das mulheres e, secundariamente, a inserção de 

ambos gêneros (no jornal usava-se a categoria sexo) no mercado de trabalho e em 

espaços políticos, principalmente pelo direito ao sufrágio feminino7. As idealizadoras 

do “jornalzinho”, como elas constantemente se referiam ao periódico, através da luta 

política e do ensejo de incluir a escrita das mulheres, conceberam seu próprio espaço 

literário. Pois, como já ressaltei, havia muitos jornais em circulação em Goiás, a 

maioria com viés político-partidário; no entanto, poucas foram as 

colaboradoras/autoras desses. Não por falta de capacidade erudita, o que 

demonstrei ao longo da dissertação por meio do compartilhamento de suas escritas 

e algumas pequenas biografias; mas pela marginalização da participação das 

mulheres e pela invisibilidade de suas lutas políticas. Pois, no contexto, o que era 

oficializado e com status de político, não incluía além das organizações políticas 

demarcadas em classe e gênero.  

O jornal O Lar foi um espaço que o poder pretendia formatado dentro do 

“aceitável” em gênero, em que os textos estavam sob vigília, assim, a análise literária 

e crítica do mesmo demandou-me muita energia, precisei captar estratégias 

metafóricas, o que estava nas entrelinhas para que pudesse passar despercebido 

aos órgãos fiscalizadores8 das normas. 

                                                           
7 Aprofundo tais características e problemáticas ao longo dos capítulos 3, 4 e 5. 
8 Existiam órgãos de fiscalização das mídias desses contexto, conforme pude evidenciar em outros 
trabalhos acadêmicos que retratam jornais nesse mesmo período na Cidade de Goiás. Contudo, como 
não realizei pesquisa de campo na própria cidade de Goiás, não posso afirmar quais eram esses 
órgãos, e de que maneira ou com quais estratégias esses órgãos funcionavam. Deixo tal questão em 
aberto para uma futura pesquisa/escrita ainda nessa temática.  
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A minha experiência ao pesquisar no jornal O Lar foi multifacetada, a princípio 

fui pesquisar esperando um jornal contraventor, e deparei-me com um jornal escrito 

por colaboradores/as pertencentes à classe média intelectual, católicos/as, e que em 

vários textos reiteravam a identidade feminina como mães, esposas e/ou donas-de-

casa; fiquei decepcionada. Todavia, ao longo da pesquisa, fui surpreendendo-me 

com alguns textos evidentemente feministas, encantada com a qualidade literária e 

com as estratégias e metáforas manejadas; assim, depois de um tempo de pesquisa, 

já conseguia identificar se a escrita era de Carlota Guedes, Grace Machado, Marilda 

Palinia, Oscarlina Alves Pinto, Genezy de Castro etc, todas colaboradoras/autoras 

do periódico. Ocorreu fluidamente, assim como nas minhas demais relações 

pessoais, pois, quando percebi, estava profundamente envolvida com essas 

mulheres e com o jornal. 

Várias vezes senti-me muito parecida com elas, pertencente à classe média 

intelectual, mulher, mãe e dona-de-casa; várias as vezes senti o mesmo rancor que 

elas relataram sentir do “sexo forte” ou “sexo gorila” (categorias usadas no jornal). 

Várias vezes percebi que estava, de certa maneira, na mesma luta pela emancipação 

feminina, pela minha própria inclusão e respeito, que não me foram dadas de graça. 

Senti que assim como elas, precisava provar constantemente que era inteligente, 

capaz; que conseguiria ser uma boa mãe, mesmo estudando e trabalhando, senti 

que também precisava provar algo para a sociedade, para a minha família. E quantas 

vezes precisei usar de metáforas ou me afastar frente às injurias 

machistas/misóginas/sexistas. Sim, nós tínhamos muito em comum, a luta delas 

também é minha! E esse encontro, mesmo que não tenha sido frente à frente, foi 

entre subjetividades e empatias.  

A emergência do feminismo no cenário goiano foi protagonizado pelo jornal, e 

percebi que aquelas mulheres estavam buscando empoderarem-se, emanciparem-

se da sociedade machista e patriarcal que tanto as assujeitaram ou marginalizaram. 

A elite intelectual feminina da Cidade de Goiás, conforme será descrito no capítulo 

posterior, estava envolvida em outros projetos públicos e culturais. Na época, essa 

cidade possuía poucos habitantes, e se considerarmos os habitantes do centro, era 

um grupo pequeno. Por isso, acredito que grande parte dessas mulheres estavam 

conectadas em relações sociais próximas e compartilhavam vivências e ensejos, 

mesmo de fronte à estrutura social opressora para gênero.  
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Assim, me percebo semelhante a elas, como amigas que possuem o papel de 

relembrar, umas às outras, que somos capazes: quando as incertezas e a entrada 

no mercado de trabalho são tão difíceis, quando desabafamos o peso de ser mulher 

ou, como no meu caso e de algumas, quando ser mãe solteira é mal visto pela 

sociedade, quando conversamos sobre todos perigos que corremos e todas as 

violências sexuais, emocionais ou simbólicas que passamos. Mas, para além das 

lástimas, assim como as colaboradoras do jornal, acreditamos em nós mesmas (ou 

nos lembramos de acreditar) e enfrentamos a vida. Por isso, eu digo que a luta 

feminista ainda continua, podem ter mudado muito os paradigmas, as vertentes 

teóricas, as estratégias etc, no entanto, ainda sabemos (ou melhor, sentimos na pele) 

que existem extremas relações de poder e que não vivemos em uma sociedade 

equânime em gênero. Sabemos e lastimamos ao ler que a história dos vencedores 

é a história dos homens. 

Nesta dissertação, os capítulos se configuram com os seguintes conteúdos: 

No capítulo 1, O outro em gênero, problematizo como a política oligárquica e 

patriarcal demarcou gênero como um outro. Narro a insurgência do feminismo local, 

suas similaridades e descontinuidades com o feminismo nacional representado pela 

Federação Brasileira pelo Progresso Feminino (FBPF). Analiso algumas dissertações 

que revisaram o assujeitamento contextual/histórico de mulheres goianienses, mais 

especificamente, da Cidade de Goiás, como forma de demonstrar uma tendência 

manejada em prol de incluir os silêncios históricos; igualmente, teço considerações 

sobre as similaridades e as diferenças desses trabalhos com a dissertação que 

propus. Por fim, faço uma retrospectiva dos jornais femininos em Goiás anteriores ao 

jornal O Lar, que se inclui em um movimento das goianienses em prol de 

criarem/expandirem seus próprios espaços literários, suas escritas, e como essa 

jornada foi dificultada pela estrutura patriarcal e sexista. 

No capítulo 2, Os conflitos e os saberes presentes na oligarquia dos 

caiados: o outro invisibilizado no jornal O Democrata, compartilho um panorama 

histórico das Oligarquias presentes desde a Primeira República até o início do 

Governo Provisório em Goiás, sublinhando o caráter patriarcal e elitista dos mesmos. 

Posterior à exposição, analiso os discursos da Oligarquia dos Caiados captadas no 

jornal O Democrata, discorro sobre as estratégias de poder e problematizo o outro 

nas entrelinhas desses discursos. Conjuntamente, pondero as confluências entre 
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público e privado, questionando essas demarcações binárias no contexto sob 

investigação.   

No capítulo 3, O Lar: órgão noticioso e literário: “expoente máximo da 

intelectualidade feminina goiana”, compartilho e analiso as várias estruturas do 

jornal O Lar: os textos, as colunas, as redatoras e as colaboradoras, desde a sua 

inauguração, em 15/08/1926, até a sua última edição, em 15/03/1932. Demonstro o 

estilo literário do periódico, as questões políticas feministas, as reiterações de poder 

e o percurso difícil do mesmo; como cada ano de aniversário da inauguração do jornal 

significou mais um ano de luta e conquista das causas, empreendidas pelas 

idealizadoras do periódico: inclusão intelectual feminina, denúncias de gênero e 

algumas causas feministas, principalmente a luta pelo sufrágio. Sinalizo, quais foram 

as dificuldades enfrentadas para sua permanência, as estruturas sociais 

machistas/masculinistas que faziam com que cada ano de circulação fosse uma 

conquista maior que a do próprio jornal, abrangendo, também, conquistas feministas 

locais.  

No capítulo 4, Negociações com o poder patriarcal: as estratégias contidas 

no jornal O Lar, analiso em profundidade as estratégias empreendidas no periódico 

O Lar na negociação política com a estrutura patriarcal do contexto. Interrogo quais 

foram as metáforas manejadas, as denúncias, a postura geral do jornal frente à 

estrutura patriarcal, os apoios masculinos angariados, a inclusão idealizada por várias 

colaboradoras no projeto de Nação, alguns efeitos relatados (ou sugestivos) como 

consequências de lutas feministas e, de maneira abrangente, o que foi idealizado no 

campo feminista (lutas principais e secundárias, veladas e explicitas). Investigo as 

diversas facetas políticas do jornal, demarcando textos que caracterizam agência, e 

outros que, em uma dupla jornada, denunciaram/demostraram agência e também 

reiteraram interpelações e demarcações de gênero.   

No quinto e último capítulo, Reiterações discursivas, estruturas e 

interpelações, demonstro outra faceta do periódico O Lar, as diversas reiterações 

hegemônicas: de classe, de raça, de etnia; a mulher interpelada/demarcada no/de 

volta ao lar (como mães/esposas/donas-de-casa); vários textos 

machistas/misóginos/sexistas, que criticaram ou repudiaram o feminismo; e as 

interpelações e reiterações dos símbolos associados ao feminino. 
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Finalizo concluindo sobre o caráter híbrido do jornal, o entre-lugar das 

colaboradoras, que em sua maioria, 

estavam em uma dupla jornada de 

constituírem agência e reiterarem 

estruturas hegemônicas de gênero. 

Saliento que copilei os textos dos 

jornais transpondo-os para as normas do 

português atual, sem em nada alterar 

semanticamente. Realizei essas 

modificações porque, como são muitas 

citações, a adaptação torna a leitura mais 

fluida. 

 

 

 

 

 

 

1. O OUTRO EM GÊNERO 

 

O outro no contexto da oligarquia 

dos Caiados, buscado nos discursos de 

seus jornais, evidenciou diferenciações e 

marginalizações de gênero. O espaço 

político era uma organização patriarcal e, 

dessa maneira, não incluía mulheres no 

espaço legitimado como político. Nesta 

seção, introduzo o que pude apreender em 

minha pesquisa de possibilidades de 

agência do outro no discurso, mais 

especificamente as possibilidades de 

agência das mulheres naquele contexto. 

CORA  

CORALINA, QUEM É VOCÊ? 

(Cora Coralina) 

 

Sou mulher como outra 

qualquer.  

Venho do século passado  

e trago comigo todas as idades.  

 

[...] 

 

Numa ânsia de vida eu abria  

O vôo nas asas impossíveis  

do sonho.  

 

[...] 

 

Todo o ranço do passado era 

presente.  

A brutalidade, a 

incompreensão, a ignorância, o 

carrancismo.  

Os castigos corporais.  

Nas casas. Nas escolas.  

Nos quartéis e nas roças.  

A criança não tinha vez,  

Os adultos eram sádicos  

aplicavam castigos 

humilhantes.  

 

[...] 
 

Sendo eu mais doméstica do  

que intelectual,  

não escrevo jamais de forma  

consciente e racionada, e sim  

impelida por um impulso 

incontrolável.  

Sendo assim, tenho a  

consciência de ser autêntica.  
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Destarte, ao realizar a pesquisa 

etnográfica no jornal O Lar não pretendi 

encontrar a identidade da mulher goiana, 

ainda que a contextualizando; igualmente, 

não pretendi outorgar qualquer princípio 

ontológico de definição de “mulher” ou do 

“feminino”, que poderia se constituir numa 

identidade “perdida”. Existem diversas 

análises históricas das oligarquias 

presentes durante a Primeira República 

(arranjo bulhonista, xaverista, caiadista e no 

início da década de 1930, o 

ludovidoquismo)9 e os conflitos entre essas. 

Em muitas dessas análises, para além do 

fato de serem organizações patriarcais, a 

agência de mulheres que influenciaram o 

contexto e que empreenderam lutas 

políticas ficou marginalizada ou 

obscurecida. Tem-se textos que se 

dedicaram a analisar narrativas de mulheres 

emblemáticas, mas não são comuns textos 

que incluam mulheres na história oficial 

local. Todavia, ao inserir mulheres na 

história e demonstrar que para além das 

“clássicas” rivalidades entre elites havia luta 

de inclusão de gênero, não pretendo 

“encontrar” ou homogeneizar identidades 

femininas “perdidas” durante a escrita da 

história goianiense.  

O jornal que analiso foi 

protagonizado por mulheres da elite 

intelectual da Cidade de Goiás, e meu foco 

                                                           
9 Ver capítulo 2. 

Nasci para escrever, mas, o 

meio,  

o tempo, as criaturas e fatores  

outros, contra-marcaram 

minha vida.  

 

[...] 

 

Nunca recebi estímulos 

familiares para ser literata.  

Sempre houve na família, senão 

uma  

hostilidade, pelo menos uma 

reserva determinada  

a essa minha tendência inata.  

Talvez, por tudo isso e muito 

mais,  

sinta dentro de mim, no fundo 

dos meus  

reservatórios secretos, um 

vago desejo de analfabetismo.  

Sobrevivi, me recompondo aos  

bocados, à dura compreensão 

dos  

rígidos preconceitos do 

passado.  

 

Preconceitos de classe.  

Preconceitos de cor e de 

família.  

Preconceitos econômicos.  

Férreos preconceitos sociais.  

 

[...] 

Foi assim que cheguei a este 

livro  

Sem referências a mencionar.  

 

Nenhum primeiro prêmio.  

Nenhum segundo lugar.  

 

Nem Menção Honrosa.  

Nenhuma Láurea. 
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foi a agência feminina no contexto; e não os processos identitários manejados. 

Acredito que se as restringisse a um grupo, particularidades ficariam obscurecidas. As 

narrativas dessas mulheres são fragmentadas pelo tempo e pela desvalorização de 

suas colaborações políticas e sociais, dessa maneira, as colaboradoras do periódico 

O Lar tinham diferentes narrativas, e chamo a atenção do/a leitor/a para não 

homogeneizá-las para além do fato de elas terem se unido no projeto de emancipação 

intelectual das mulheres goianas.  

Distancio-me dos discursos de tradição 

metafísica que buscam compreender a identidade 

enquanto indagação consciente sobre o Humano; 

distancio-me, também, do viés que utiliza 

parâmetros de divisões binárias entre 

Natureza/Cultura para que, nesta dualidade, se 

possa localizar a identidade constitutiva. 

Adentrando em desconstruções pós-coloniais e 

pós-estruturais, não seria possível recuperar ou 

mesmo postular uma origem para a identidade ou 

para o outro; pois, nestas desconstruções, a 

identidade não está epistemologicamente tratada 

em termos de estabilidade, como um todo 

fechado e total. Assim, a análise do outro no 

discurso, mais especificamente da agência de 

mulheres no contexto patriarcal, possui uma ausência constitutiva, uma 

descontinuidade que não pode ser completamente apreendida, uma perda. Em 

análises que se valem do binarismo natureza/cultura, o sujeito é apreendido por meio 

de discursos oficiais, que acredito trazem mais perdas, porque apreendem mais dos 

discursos do que das entrelinhas dos mesmos, das diferenças. “Esta mudança é 

precipitada pela temporalidade peculiar na qual o sujeito não pode ser apreendido 

sem a ausência ou invisibilidade que o constitui” (BHABHA, 1998, p. 75).  

Para pensar a diferença na representação, Homi Bhabha propõe olhar mais 

para a temporalidade do que para a historicidade de eventos. A noção de tempo 

disjuntivo e de diferentes temporalidades causa rupturas na história oficial, que é 

linear. A temporalidade do jornal O Lar, no seu próprio contexto, enquadrou-se em 

forças presentes (ressignificação – tempo performático – o que refiro como 

Apenas a autenticidade da minha  

poesia arrancada aos pedaços  

do fundo da minha sensibilidade,  

e este anseio:  

procuro superar todos os dias  

Minha própria personalidade  

renovada,  

despedaçando dentro de mim  

tudo que é velho e morto.  

 

Luta, a palavra vibrante  

que levanta os fracos  

e determina os fortes.  

 

Quem sentirá a Vida  

destas páginas...  

Gerações que hão de vir  

de gerações que vão nascer. 
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contradiscursos e/ou performativização) e passadas (signos repetidos na tradição – 

tempo pedagógico – o que refiro como reiteração).  

É o que Mary Pratt propõe com sua “perspectiva do contato”, ou seja, um 
entendimento sobre os significados que produzem, reproduzem e estruturam 
as diferenças culturais/nacionais. Para a autora, tal ótica “tira a comunidade 
(e a identidade, seu corolário) do centro para examinar a maneira como os 
laços sociais vão se fazendo por entre linhas de diferença, de hierarquia e de 
pressupostos conflituosos ou não compartilhados”. (PRATT 1999, p. 12 apud 
BARBOSA, 2011, p. 205-206) 

 

Utilizo gênero como categoria de análise, distancio-me do binarismo biológico 

de diferenças sexuais; igualmente, para tonificar as diferenças sociais e políticas 

decorrentes da marcação sexual, evidencio que tais diferenciações possuem 

temporalidade e lugar, ou seja, inscrevem-se em um determinado contexto. Utilizo o 

conceito de gênero para sublinhar seu caráter proeminentemente relacional: a 

correlação entre a configuração política (patriarcal/oligárquica/masculinista) e as 

possibilidades de contradiscursos e agências femininas; dessa maneira, fez-se 

necessário embarcar nessas duas instâncias (masculina e feminina) para 

compreender seus impasses, diálogos e enfrentamentos; minha preocupação foi tanto 

de compreender como os papeis e espaços foram definidos por gênero e quais foram 

as possibilidades de rupturas.  

“Gênero”, como substituto de “mulheres”, é igualmente utilizado para sugerir 
que a informação a respeito das mulheres é necessariamente informação 
sobre os homens, que um implica no estudo do outro. Este uso insiste na 
idéia de que o mundo das mulheres faz parte do mundo dos homens, que ele 
é criado dentro e por esse mundo. Esse uso rejeita a validade interpretativa 
da idéia das esferas separadas e defende que estudar as mulheres de forma 
separada perpetua o mito de que uma esfera, a experiência de um sexo, tem 
muito pouco ou nada a ver com o outro sexo. (SCOTT, 1989, p. 7) 

 

Quando interrogo o outro em gênero, busco compreender como essas 

instâncias foram demarcadas no contexto. Pois que masculino ou feminino não são 

categorias fixas e estáveis, e por tal razão o poder insiste em reiterar suas definições, 

justamente por sua instabilidade. No jornal O Lar, constantes foram as reiterações do 

feminino, como forma de fixar; contudo, analisei essas configurações textuais do 

feminino, também, como empoderamento, como forma de auto idenficarem-se e 

valorizarem-se; os elogios às mães, assim como às professoras, musicistas e artistas 

foram constantes. O lugar da mãe era concebido como sagrado, o que elas entendiam 

por esse papel era também o da possibilidade de contribuir com a formação intelectual 

de seus/suas filhos/as, e de maneira abrangente, socialmente. A mulher enquanto 
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mãe, artista ou profissional era valorizada e enaltecida! Isso pode ser entendido como 

reiteração e/ou como empoderamento. 

Havia no jornal oposição binária dos sexos (enquanto natureza estendida para 

esferas sociais), reflexo da sociedade, no entanto, ainda que várias vezes as mulheres 

tenham sido, no mesmo, referidas como “sexo frágil”, esse foi um espaço desse “sexo” 

falar, de desconstruir sua marginalização ou assujeitamento. O binarismo que 

demarcava espaços femininos foi reconstruído no periódico, ainda que nesse 

processo muitas reiterações foram articuladas. Homens e mulheres são categorias 

que não possuem significados universais, fixos ou imutáveis e mesmo que tais 

categorias pareçam fixadas, existem dentro delas processos negados, velados, 

reprimidos e flutuantes. 

No período final da oligarquia dos Caiados, quando as disputas entre elites 

estavam acirradas, havia outra luta política; uma luta deslegitimada e constantemente 

marginalizada das agendas “oficialmente” políticas: a luta pela inclusão da mulher em 

espaços que lhe haviam sido historicamente vetados. Houve mudanças nos arranjos 

oligárquicos durante a Primeira República, mas todos os arranjos mantiveram a 

organização patriarcal e elitista. A historiografia local recorrentemente aborda as 

composições e as disputas oligárquicas em Goiás, mas pouco ou quase nada fala de 

outra luta não menos importante que estava acontecendo no mesmo contexto, pela 

inserção e emancipação das mulheres goianas. Meu objetivo foi demonstrar a 

importância e a participação feminina na história local, as dificuldades e as brechas 

em que elas foram protagonistas politicamente. Não optei por demonstrar a 

participação feminina como separada da politicamente exercida pelos homens, e sim 

demonstrar a marginalização feminina na política local (principalmente do contexto 

Caiados versus Ludovico) e demonstrar que houve agência a partir da etnografia do 

jornal O Lar. Dessa maneira, gênero e poder foram e são construídos conjuntamente, 

e revisito a alta política de meados de 1920 em Goiás porque ela mesma foi e é  

um conceito de gênero porque estabelece a sua importância decisiva de seu 
poder público, as razões de ser e a realidade da existência da sua autoridade 
superior, precisamente graças à exclusão das mulheres do seu 
funcionamento. [...] Ele se refere à oposição masculino/feminino e 
fundamenta ao mesmo tempo seu sentido. (SCOTT, 1989, p. 27) 

 

 Adiante analiso a organização do movimento feminista ou de inclusões 

femininas em Goiás no final da década de 1920 e início de 1930, visto que o jornal O 

Lar com elas dialogaram. 
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1.1 O Feminismo em Goiás 

 

A fronteira entre espaços públicos e privados, nesse contexto, foi fluída e com 

características próprias. Na Cidade de Goiás, as mulheres constituíram espaços 

públicos femininos, como o Goiás Clube10 e participavam de espaços públicos mistos, 

como Igrejas, Irmandades e Associações Civis. Especificamente tratando-se de 

mulheres solteiras na Cidade de Goiás, elas situaram-se na fronteira entre o público 

e o privado e possuíram uma dinâmica que considero interessante aprofundar. “Às 

solteiras, fadadas ao não casamento para garantia do patrimônio familiar, foram 

permitidos papeis que terminaram por garantir a preservação do patrimônio coletivo 

religioso e laico” (TAMASO, 2007, p. 236). 

No capítulo seis da tese da antropóloga Izabela Tamaso11, intitulado: “Mulheres 

solteiras: da negação do matrimônio à gestão do patrimônio”, foi investigada a 

primordial agência de mulheres solteiras da elite intelectual vilaboense (entre 1930 até 

os primeiros anos do século XXI) no processo de valorização, transmissão e 

conservação cultural; as solteiras foram as guardiãs e as agentes do patrimônio 

cultural da Cidade de Goiás. As mulheres solteiras de famílias da elite da Cidade de 

Goiás desempenharam importantes e próprios papeis em âmbitos privados e públicos; 

nesse caso, ser solteira trazia “alguma vantagem seja para família, seja para si 

mesma” (TAMASO, 2007, p. 238).  

Muitas mulheres da elite intelectual da Cidade de Goiás (dentre a década de 

1930 até a atualidade) distanciaram-se dos percursos marcados em gênero como 

mães/esposas e obtiveram entradas em outros espaços públicos, muitas vezes como 

agentes desses. No quadro 5 (“Explicações vilaboenses para o celibato feminino”), foi 

explanada a lógica e as razões da solteirice pelas próprias mulheres, separados por 

motivos (TAMASO, 2007, p. 241): 

                                                           
10 Fundado em maio de 1939 por Nice Monteiro Daher, Lígia de Valesco e Yêda Sócrates. “Lá eram 
realizados bailes, festas, exposições de pinturas, apresentações musicais, teatros, jogos de vôlei, 
basquete, pingue-pongue, xadrez e truco. A entrada e homens era permitida desde que pagassem 
ingresso e usassem gravata” (TAMASO, 2007, p. 258) 
11 “Em nome do patrimônio: representações e apropriações da cultura na Cidade de Goiás”  (2007); 
essa tese investigou o processo de patrimonialização da Cidade de Goiás no decorrer da metade do 
século XX até a obtenção do título de patrimônio mundial em 2001.  
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1) Desejado: “Moças que tinham vocação religiosa e a realizarão”, “Moças que tinham 

vocação religiosa e que, por algum motivo, não se tornaram freiras"; “Moças que 

dizem nunca terem tido interesse em namorar e casar”. 

2) Indesejado: “Moças que queriam casar com rapazes que não eram aceitos pelas 

famílias delas”; “Moças que guardam constância12 e que o compromisso não foi 

honrado pelo rapaz”; “Moças que foram envolvidas nas tarefas da casa e do cuidado 

com os mais velhos”; “Moças que cuidaram dos irmãos, sobrinhos e até sobrinhos-

netos”; “Ausência de rapazes disponíveis”.  

A participação de mulheres solteiras no processo de preservação do sistema 

patrimonial de Goiás incluiu e excedeu instituições públicas. Essas mulheres 

transmitiram e perpetuaram a herança cultural vilaboense de diversas maneiras: como 

professoras formais, pelos saberes rituais e cotidianos, como catequista, como 

administradoras de eventos públicos, religiosos e coletivos e agenciando acervos e 

museus. Muitas dessas soleiras também foram professoras e tiveram importante 

função na transmissão das tradições culturais e religiosas que constam do Dossiê 

enviado para a UNESCO, que muito contribuíram para a cidade de Goiás obter o título 

de patrimônio mundial.  

No anexo V – “Atividades de Mulheres Solteiras” (TAMASO, 2007, p. 751-755), 

selecionei dentre as 106 mulheres citadas, aquelas que foram colaboradoras no jornal 

O Lar. Foram seis, são elas, todas já falecidas: Maria Peclat, Maria Cartola Guedes, 

Carlota Maria Ramos Jubé, Consuelo Caiado, Laila do Amorim e Yêda Sócrates do 

Nascimento.  

Dessa maneira, a agência feminina, especialmente de mulheres da elite 

intelectual da Cidade de Goiás, fossem essas solteiras ou mesmo casadas, deu-se 

principalmente por meio de atividades e organizações intelectuais, sociais, culturais e 

religiosas. Ressalto que as colaboradoras do jornal O Lar, muitas das vezes, exerciam 

diversas atividades culturais e intelectuais que tiveram como efeito a emancipação e 

a projeção social das mulheres goianas.  

                                                           
12 Explicação a partir da fala coletada de Elcyval Caiado (RIBEIRO, 1996, p. 191 apud TAMASO, 2007, 

p. 242): “Naquele tempo tinha um tal de mulher guardar constância. A mulher ser constante à pessoa 
amada. Então, quando o sujeito, não se propunha a casar, então ela ficava solteira, já tinha passado 
da época, já tinha atingido uma idade mais para a velhice”.  
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Durante a Primeira República, as mulheres da elite da Cidade de Goiás 

participavam da agenda cultural e de um cenário público influenciado por novos 

valores, segundo ressaltou Ribeiro: 

Com o movimento republicano, e, posteriormente, Proclamação da 
República, são formadas as primeiras ligas femininas com um duplo objetivo: 
ampliar a participação da mulher na esfera pública e divulgar as formas e os 
modelos de comportamento considerados exemplares para a mulher 
moderna. Datam desse período as primeiras manifestações em Goiás em 
torno da criação dessas ligas, divulgadas pelo jornal A Rosa e, mais tarde, 
pelo folhetim O Lar, que expressavam a luta a favor do progresso feminino. 
(2001, p. 53) 

 

Contudo, recorrente foram os discursos, valores e normas que reiteravam às 

mulheres a volta ao lar, ao espaço doméstico. Ainda mais recorrente foram os 

discursos (em textos dos jornais pesquisados) que questionavam a entrada 

(principalmente das mães) no mercado de trabalho e que vetavam a inclusão da 

mulher na política. Apesar do cenário difícil para conquistas de gênero, em 1927, 

Benedita Chaves Roriz – professora, poeta, modista, intelectual, militante política e 

colaboradora em jornais de Luziânia-GO e Ribeirão Preto-SP – no antigo Vilarejo de 

Santa Luzia, hoje Luziânia-GO, inqueriu ao juiz daquela comarca seu direito ao 

sufrágio e, com o apoio estratégico de Americano do Brasil e Joaquim Câmara Filho, 

o resultado foi favorável. Benedita Roriz tornou-se a primeira eleitora goiana e uma 

das primeiras do País.  

Em 1928, a Junta de Recursos Eleitorais de Goiás foi convocada para se 

manifestar sobre a legalidade do voto feminino, todavia, a junta anulou o alistamento, 

“para tal decisão foi interpretado como sendo cidadãos os indivíduos de sexo 

masculino” (KOFES, 2001, p. 80). 

No jornal O Lar foi possível evidenciar alguns textos que defendiam o sufrágio 

e o trabalho feminino com equidade. Alguns poucos textos questionaram o papel da 

mulher, definido somente como mães, esposas e donas-de-casa13. Contudo, debates 

sobre direitos políticos e emancipação feminina obtiveram maior visibilidade na 

Cidade de Goiás a partir de 1930. Segundo Diniz,  

Na década de 1920, a participação das mulheres na esfera pública, sobretudo 
da elite, se fazia por meio da organização de atividades sociais, intelectuais 
e culturais. Dentre elas, destacavam-se as realizadas em torno do Gabinete 
Literário. (2013, p. 29) 

 

                                                           
13 No penúltimo capítulo analiso os contradiscursos, as negociações e os enfrentamentos feministas 
em textos do jornal O Lar. 
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O cenário nacional influenciou e repercutiu em Goiás. Em agosto de 1922 foi 

oficialmente inaugurada a Federação Brasileira pelo Progresso Feminino – FBPF, sob 

a presidência de Bertha Lutz14; o FBFP possuía relação direta com o feminismo norte-

americano, especificamente com a vertente intitulada National American Woman’s 

Suffrage – NAWA. 

A Federação Brasileira pelo Progresso Feminino possuía como agenda e frente 

de lutas inserir as mulheres em espaços trabalhistas, políticos, sociais e culturais. O 

principal objetivo da FBFP foi conquistar o direito ao sufrágio feminino, mas a 

militância de Bertha Lutz e da Federação também incluiu a preocupação com 

regularizações e direitos trabalhistas femininos e defesa pela educação das mulheres, 

da mesma maneira que os homens, a fim de que elas dispusessem dos meios 

necessários para o trabalho e remunerações equânimes. Bertha Lutz e outras 

companheiras 

Organizaram-se em associações, fazem pronunciamentos públicos, 
utilizando-se fartamente da imprensa, buscam o apoio de lideranças nos 
diversos campos, constituindo grupos de pressão visando garantir apoio de 
parlamentares e de outras autoridades, da imprensa, da opinião pública. 
Apesar disso, em sua maioria, buscam revestir o seu discurso de um tom 
moderado. Não apenas porque talvez considerassem que esta seria a forma 
adequada de expressão feminista mas, especialmente, por razões táticas. 
(SOIHET, 2006, p. 27-28) 

 

Como tática de emancipação feminina, segundo apontou Soihet (2006), a 

Federação Brasileira pelo Progresso Feminino priorizava para funções de liderança 

mulheres que possuíssem proximidade com os órgãos de poder, com familiares 

políticos e/ou mulheres profissionais de segmentos mais elevados, intelectuais ou 

artistas. Essa tática visava que o movimento angariasse aceitação e apoios 

estratégicos. 

Em 1931 foi instalada, na Cidade de Goiás, a Federação Goyana pelo 

Progresso Feminino, filiada à Sociedade Brasileira para o Progresso Feminino e sob 

a presidência de Consuelo Caiado15. As comissões organizadas para atuação da 

                                                           
14 “Cientista de renome internacional, vinculada ao Museu Nacional [...] Exerceu mandato como 
deputada federal, de 28 de julho de 1936 a 10 de novembro de 1937, interrompido com a instalação do 
Estado Novo [...] Mesmo como líder feminista [...] preocupou-se com outras questões, igualmente 
relevantes, para a integração das mulheres como elementos atuantes no contexto histórico-social 
brasileiro, tais como aquelas ligadas ao trabalho feminino, à educação e aos direitos civis” (SOIHET, 
2006, p. 15-16). 
15 Nasceu na Cidade de Goiás em 07/11/1899. Filha de Antonio Ramos Caiado e Iracema Carvalho 
Caiado. Estudou em escolas do Rio de Janeiro dos sete aos onze anos, terminou os estudos no Colégio 
Sant’Anna na Cidade de Goiás e em 1927 graduou-se na Faculdade de Farmácia na Cidade de Goiás. 



36 
 

 

Federação Goyana subdividiram-se em: Comissão de Caridade (caráter filantrópico), 

Comissão de Instrução (aulas de costura, pintura, português e aritmética), Comissão 

Doméstica (procurava gratuitamente para as sócias os empregados que 

precisassem), Comissão de Socorros (prestava serviço às sócias, como o cuidado 

com crianças, tratamentos médicos e auxiliava em trabalhos que as sócias não 

pudessem finalizar por doenças ou outras razões) e Comissão Pró-Moral (programa 

não implementado nessa época). A Federação definiu que ocorreriam reuniões 

mensais. Entre 1931 a 1932 a Federação goiana contava com oitenta e nove sócias 

e havia dezoito aguardando inscrição (KOFES, 2001, p. 89). 

Uma pequena nota contida no jornal Voz do Povo – jornal oposicionista aos 

Caiados antes de 1930, em 1931 esse jornal já era da situação e amplificava a voz da 

nova conjuntura política instaurada em Goiás – elogiava   a fundação do Partido 

Feminista em Goiás, em referência à FBPF. Todavia, não encontrei nenhuma fonte 

que alegava ter sido criado um Partido Feminista nessa temporalidade em Goiás, ou 

mesmo referências locais à FBPF como Partido. Acredito que o texto se referiu à FBPF 

como Partido por esta ter uma posição claramente política.   

Com extraordinária concorrência (15 representantes do belo sexo), teve lugar 
no dia 10 do corrente, no Gabinete Literário Goiano, a fundação do partido 
feminista, tendo sido eleita presidente a gentil senhorita Consuelo Caiado, 
digníssima filha do ex-senador Ramos Caiado. “Voz do Povo” 
cumprimentando as ilustres dirigentes pelo brilhantismo alcançado, deseja ao 
novel e pujante partido, muitos anos de vida e felicidade, prometendo no 
próximo número publicar os nomes de todas as pessoas que compareceram 
a essa importante reunião. (Partido Feminista, Voz do Povo, 15/05/1931 apud 
BITTAR, 2002, p.  197) 

 

O feminismo da Federação Goyana não postulava oposição aos homens, nem 

uma identidade política feminina, contudo, presava a integração entre gêneros; Kofes 

(2001, p. 90) defende que “o sufragismo foi, na prática da Associação Goyana, 

subsumido pela filantropia e pelos valores e ações da política local”. Opondo-se ao 

feminismo radical e priorizando membros mulheres da elite intelectual ou burguesa, 

as reivindicações eram pleiteadas pelas vias legais. A estratégia, tanto da Federação 

Brasileira quanto da Goyana, era de acréscimo e não de ruptura; negociação e apoios 

de homens simpáticos à luta sufragista ao invés de combates. A escolha de Consuelo 

Caiado para a presidência da Federação foi estratégica, visto que “o ideário deste 

feminismo estaria expresso em suas feministas, ou seja, estas seriam o espelho de 

                                                           
Foi diretora do Gabinete Literário da Cidade de Goiás de 1929 a 1932. Em 1926 fez parte do Conselho 
do jornal O Lar (KOFES, 2001). 
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suas concepções e propostas – pela abnegação, educação, respeitabilidade” 

(KOFES, 2001, p. 92). 

A Federação local buscou angariar apoio estratégico junto à Igreja católica 

local; as Comissões demonstravam semelhanças ideológicas entre Igreja e 

Federação. Mas ainda que houvesse semelhanças, o ideário de equidade de gênero 

– concepção moral moderna das mulheres serem incluídas como cidadãs, com 

igualdade de valores em espaços públicos e políticos – encontrou resistências e 

distanciou-se da concepção catolicista da época. Pois que essa bandeira e ideologia 

significava deslocar o espaço doméstico da mulher – ainda que se defendesse que o 

trabalho e a política não seriam impeditivos para serem mães, esposas e donas de 

casa; significava mudança ontológica no “ser” mulher, nos papeis historicamente 

designados e diferenciados de gênero. Esses ideais significavam ameaça 

para aqueles agentes e para aquelas instituições interessados em manter 
uma complementaridade hierárquica e essencializada entre os gêneros. 
Inclusive, porque esses valores, que marcam o sufragismo, já permitem 
desestabilizar os fundamentos neutralizados para as alocações sociais e 
políticas do feminino e do masculino. (KOFES, 2001, p. 89-90)  

 

O contexto no qual a Federação chegou em Goiás era de conflitos16 e o fato da 

direção estar sob os desígnios de Consuelo Caiado, filha de Totó Caiado, tencionava 

ainda mais o movimento. Kofes (2001) defendeu que a versão local da Federação 

teria sido enfaticamente filantrópica, em vista das dificuldades enfrentadas pelo 

cenário político para uma ação sufragista. 

Somente em fevereiro de 1932, através do novo cenário político instituído com 

a “revolução” de 1930 e por meio de um decreto, foi aprovado o novo Código Eleitoral. 

O novo Código cria a Justiça Eleitoral e, por meio desta, o voto passa a ser secreto; 

foram também instituídos o sufrágio feminino e a representação proporcional 

(CAMPOS; DUARTE, 2011). 

Dessa maneira, o feminismo, ainda que não tivesse esse nome, mas iniciativas 

que presavam pela emancipação feminina, estava acontecendo de diferentes 

maneiras na Cidade de Goiás na década de 1920. Os ambientes culturais, o Gabinete 

Literário, a instrução intelectual de mulheres em escolas católicas, a insurgência de 

jornais femininos e posteriormente a Federação Goiana pelo Progresso Feminino, 

evidenciam que as mulheres, estrategicamente, e ainda que a curtos passos, estavam 

                                                           
16 Ver capítulo 2: as oposições políticas à oligarquia dos Caiados, presentes desde 1927 em Goiás e 
as consequências da “revolução” de 1930.  
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negociando maior inclusão no espaço público e político na Cidade de Goiás, espaço 

esse que historicamente lhes havia sido restrito ou proibido. 

Na próxima seção investigo recentes dissertações que questionaram a não 

inclusão da mulher na história oficial de Goiás, e que também retomaram a 

temporalidade da Primeira República para inserir ou questionar os espaços 

restritos/negociados pelas mulheres. 

 

1.2 A problemática revisionista do assujeitamento da mulher goianiense em recentes  

      dissertações e teses da história 

 

Mencionarei duas dissertações que recentemente questionaram a invisibilidade 

das mulheres goianas na historiografia local. Maria José Goulart Bittar, em 2002, 

defendeu dissertação realizada na Faculdade de História da Universidade Federal de 

Goiás, com o título “As Três Faces de Eva na Cidade de Goiás”. A autora buscou 

inserir a identidade de mulheres vilaboenses na história oficial local, e se orientou por 

intermédio dos tipos ideais em Max Weber, enquanto uma aproximação da realidade. 

As mulheres vilaboenses foram subdividas na seguinte ordem: a concubina, a 

matriarca e a intelectual. 

A concubina seria o tipo ideal da mulher goiana no período final do século XVIII 

e início do XIX e a análise desse período foi realizada a partir relatos e descrições de 

viajantes que passaram pelo Estado, e acresceu autores como “Cora Coralina e 

Bernardo Élis, como representantes da goianidade, [que] oferecem, por sua vez, 

elementos históricos que possibilitam confrontação com as demais fontes trabalhadas 

no presente estudo” (BITTAR, 2002, p. 26). Em sua dissertação, a autora defendeu a 

capacidade desses relatos dialogarem com a identidade dos tipos ideais da mulher 

concubina, matriarca e intelectual. 

A vilaboense/concubina seria um tipo ideal oriundo do contexto do Goiás 

Província, constituída pela confluência de questões sociais, econômicas e religiosas. 

A autora defende que por conta dos percursos aventureiros de homens, da burocracia, 

dos custos do matrimônio, da pouca relação com os valores católicos, da pequena 

presença de mulheres brancas da elite e da necessidade de povoamento, a mulher 

concubina pertencia a vários homens, eram em sua maioria mães solteiras ou viúvas.  

A liberdade sexual que a autora postulou presente nas vilboenses/concubinas 

não foi problematizada; considerou a objetificação e subordinação sexual da mulher 
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constitutiva de sua identidade. As mulheres concubinas, conforme a autora, não 

reprimiam-se sexualmente, sustentavam-se a si mesma e aos filhos, e não 

encontravam repressão religiosa ou social. Contudo, nas primeiras décadas do século 

XIX, com a 

Chegada de famílias brancas e já casadas, provenientes de outras Províncias 
e até mesmo de Portugal, que vão, gradativamente, impondo seus valores. A 
própria dinâmica da povoação de Goiás que, após a decadência da 
mineração, estrutura-se em bases econômicas mais estáveis, e que 
encontram no casamento e na transmissão da herança seus pilares básicos, 
é responsável por essa transformação. (BITTAR, 2002, p. 97)  

 

Em decorrência da decadência do ouro, que impediu o desenvolvimento 

econômico em Goiás17, o tipo ideal da vilaboense/concubina transfixou-se para a 

vilaboense/matriarca: “A diferença que a vilaboense/matriarca apresenta em relação 

à vilaboense/concubina refere-se mais às relações simbólicas, decorrentes da nova 

estrutura econômica, do que do trabalho propriamente dito, ou da vida do dia-a-dia” 

(BITTAR, 2002, p. 98); nesse contexto, a mulher passaria de “simples fêmea” para a 

condição de “mulher/mãe”. “Não no sentido da ‘santa-mãezinha’, mas nos moldes de 

Vila Boa, onde, na luta pela sobrevivência, a mulher representa a força produtiva da 

qual o homem não pode abrir mão” (BITTAR, 2002, p. 99, em referência à entrevista 

com Bernardo Élis em 28/11/95). A mulher que trabalha exaustivamente e que é 

responsável pelo sustento e obrigações do lar são caracteres presentes tanto na 

vilaboense concubina quanto na matriarca, o que mudou foi a mulher apenas 

enquanto fêmea (característica sexual predominante) para mãe (papel social, envolta 

de valores catolicistas). 

As primeiras décadas do século XX em Goiás, segundo Bittar, foram 

caracterizadas por uma dinâmica cultural advinda desde o final do século XIX, na qual 

muitos jornais foram criados e estavam em circulação, havia teatros e sarais, dando 

espaço para o tipo ideal da vilaboense/intelectual: 

Consideramos intelectual a mulher que traz em si elementos racionais, isto é, 
da razão e da inteligência. Que possui facilidade de entendimento e 
discernimento e que, pela sensibilidade, melhor apreende a realidade que a 
cerca, desenvolvendo gosto pelas manifestações do espírito, a partir das 
quais compreende e retrata essa mesma realidade. (BITTAR, 2002, p. 100) 

 

Na análise das vilaboenses/intelectuais, Bittar buscou a literatura produzida 

pelas mulheres desse contexto e defendeu que elas provocavam ressentimento nos 

                                                           
17 Teoria de Palacín (1981) utilizada por Bittar (2002). 
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homens, contudo, alegou que os homens reagiram à tal ressentimento com 

paternalismo: 

[...] Queremos destacar que o incômodo provocado pelos homens à 
vilaboense/intelectual – tão grande que precisa ser negado e disfarçado – não 
encontra reciprocidade. Em nenhuma fonte por nós pesquisada, foi 
encontrado mal estar ou divergências dos homens vilaboenses em relação à 
mulher, mas tão somente paternalismo, como demonstrado por Luís do 
Couto. (BITTAR, 2002, p. 169-170) 

 

Bittar enfatizou que apesar das dificuldades impostas às vilaboense/concubina 

como objeto sexual, essa tornou-se sujeito de sua história, contribuindo para a 

formação da sociedade aurífera em Goiás, marcada pela destemperança social. 

Quando a economia transferiu-se para a de subsistência, com o fim do ciclo do ouro, 

a mulher local assumiu a identidade de matriarca, cuidando de seus filhos e 

sustentado toda a família na ausência masculina, constante naquele período; por fim, 

a vilaboense/intelectual, desconsiderando as impossibilidades materiais, e ao lado do 

homem, enriqueceu a sociedade com contribuições intelectuais e artísticas. A análise 

da autora ressalta que as mulheres não seriam sombras nos discursos, no entanto, 

sujeitos da história, assim, ela recorreu a diferentes pesquisas documentais a fim de 

demonstrar a participação da mulher na sociedade vilaboense. 

Saliento o problema epistemológico da autora em não questionar as violências 

infligidas por questão de gênero, as representações e as interpelações machistas. Eu 

não considero que essas sejam identidades das mulheres vilaboenses, mas discursos 

que as objetificaram, marginalizaram e interpelaram. Compreendo e compartilho da 

angústia de Bittar em ler a história local e evidenciar a invisibilidade das mulheres, 

contudo, ela questionou o assujeitamento de gênero e incluiu as mulheres na história 

local de maneira também estereotipada e preconceituosa, utilizando os mesmos 

discursos machistas e sexistas. 

Ressalto a problemática de incluir análises de identidades femininas na história 

local sem se considerar as violentas relações de poder e de gênero. Bittar deu 

credibilidade e legitimidade aos discursos de poder e masculinistas e os vislumbrou 

enquanto caminho para estruturar tipos ideais femininos. As mulheres goianas fazem 

parte da história oficial de maneira subalternizada, mas o texto de Bittar não saiu 

desse viés, pois a autora marginalizou as mulheres por meio de estereótipos 

machistas e patriarcais.  
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Considero a inclusão de gênero de grande importância social e acadêmica, 

contudo, é preciso problematizar tal recurso para não incorrer no risco de interpelar e 

representar a mulher na história, mais uma vez, com injúria. O paradigma de 

construção textual por mim privilegiado nesta dissertação distancia-se de assertivas 

em busca de uma identidade ocultada, por preocupar-me em compreender os 

processos de marginalização e os atos de fala que demonstraram agência, ao invés 

buscar fragmentos dispersos para construir uma identidade homogênea para a 

mulher, ainda que contextualizada. 

Outra dissertação mais recentemente defendida (2013) no Programa de Pós-

Graduação em História da Universidade Federal de Goiás, por Sávia Barros Diniz, 

“Mulheres na imprensa: representações femininas no Correio Oficial, Cidade de Goiás 

(1930-1936)”, demonstra mudança na perspectiva de estudos sobre a história das 

mulheres e das relações de gênero. A autora relatou que sua pesquisa foi inédita na 

historiografia goiana ao inserir textos jornalísticos para a compreensão das 

representações de gênero, conjuntamente com a análise das relações de poder 

manejadas. 

[...] Buscou-se ainda caracterizar os conteúdos e os significados dessas 
representações sobre as mulheres, levando em conta elementos como: 
divisão e hierarquização dos espaços sociais, valores morais e estéticos, 
conceitos empregados, entre outros. E por fim, buscou-se estabelecer os 
eventuais vínculos de tais representações femininas a projetos de uma 
identidade atribuída – pelos autores das crônicas – às mulheres vilaboenses. 
(DINIZ, 2013, p. 16) 

 

O objetivo da dissertação defendida por Diniz foi analisar as representações 

femininas e as relações de gênero em textos do jornal Correio Oficial, dentre os anos 

de 1930 a 1936. Essa temporalidade foi escolhida por ressaltar as mudanças advindas 

com a “revolução” de 1930 no Brasil e em Goiás, e a fase de transição inscrita entre 

a Primeira República e o Estado Novo. Tais representações foram estudadas “levando 

em conta o dilema vivido pelas mulheres vilaboenses entre as alternativas da tradição 

e da transgressão, seja no âmbito mais restrito da vida privada, doméstica e familiar 

[...] ou no âmbito mais amplo da vida pública [...]” (DINIZ, 2013, p. 8). 

A autora compreendeu os discursos masculinistas sobre mulheres enquanto 

representação; e os analisou não para outorgar a identidade vilaboense ocultada na 

história local oficial, tal como propôs Bittar; todavia, preocupou-se em compreender 

as representações femininas conjuntamente com as alternâncias históricas e políticas 

em Goiás, relacionando-as com as que ocorreram nacionalmente. 
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O presente trabalho possui semelhanças com a dissertação de Diniz, no 

entanto, a metodologia e os objetivos são diferentes. Ambas utilizamos Foucault na 

investigação dos discursos de poder e dos saberes que os sustentavam; 

concordamos, igualmente, que tais discursos geraram representações, e analisamos 

jornais locais. Diniz investigou o Correio Official e eu O Lar e O Democrata, todos 

confeccionados e em circulação na Cidade de Goiás. O que demarca a principal 

diferença entre os nossos trabalhos seria que, enquanto Diniz busca compreender a 

representação da vilaboense em um período de mudança de poder, eu busco 

investigar o assujeitamento de gênero na oligarquia dos Caiados (estrutura patriarcal) 

e, posteriormente, as possibilidades de agência e os contradiscursos presentes em 

um jornal feminino. Outrossim, utilizo como metodologia de pesquisa no jornal O Lar 

a etnografia em arquivos, que difere de uma pesquisa documental realizada por 

historiadores/as. 

Outras monografias, dissertações, teses e artigos de historiadores/as 

investigam, de maneiras diferentes, as identidades das mulheres goianienses, o 

assujeitamento da mulher nos discursos locais e os percursos de mulheres 

emblemáticas que subverteram normas18. Dentre essas, privilegiei dialogar com as 

duas dissertações aqui comentadas, porque a primeira está em contraposição aos 

pressupostos metodológicos e epistêmicos desta dissertação e a segunda em diálogo; 

e ambas evidenciam percursos contextualizados de revisão da mulher na história 

local. Como o tema geral sobre o qual disserto foi mais trabalhado pela historiografia 

do que pela antropologia local, tais pesquisas históricas foram fontes necessárias a 

esta dissertação e encontram-se aqui em perspectiva; outrossim, pesquisas e 

problemáticas de gênero precisam ser contextualizadas historicamente. 

Adiante analiso a emergência de jornais femininos em Goiás; as brechas, as 

possibilidades e as dificuldades de inclusão da escrita da mulher no contexto sob 

análise e que antecederam a inauguração do jornal O Lar.  

 

1.3 Jornais femininos em Goiás 

 

A circulação de jornais em Goiás foi intensa nas primeiras décadas do século 

XX, principalmente se considerarmos o índice de habitantes e, igualmente, o índice 

                                                           
18 BRITTO, 2011; DELGADO, 1999; FILHO, 2012; FEDRIGO, 2011; MOTTA, 2006; NASCIMENTO, 
2008; PRADO, 2014; RIBEIRO, 1996; RIBEIRO, 2001; RODRIGUES, 2010; SILVA, 2005. 
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de analfabetismo no Estado19; no entanto, temos jornais principalmente de 

vinculações partidárias, para marketing político e também como forma de disputa e 

combate entre elites. Nesses jornais, a maioria dos protagonistas e autores eram 

homens da elite e pouquíssimas foram as participações femininas. As contribuições 

femininas em jornais anteriores ao século XX em Goiás são difíceis de serem 

identificadas, pois a maioria das colaboradoras enviavam participações usando 

pseudônimos, talvez a maneira mais eficaz de poderem “atuar” nos jornais locais. 

A Matutina Meiapotense (1830-1834), primeiro jornal do Estado de Goiás, com 

caraterísticas iluministas e liberais, narrava conflitos políticos e o cotidiano local; nesse 

jornal temos a participação de Damiana da Cunha20, catequista que utilizou o 

pseudônimo de A Apaixonada. Em 1904, Eurídice Natal21 foi escolhida para a 

presidência da recém-criada Academia de Letras (TAMASO, 2007).  

Cabe ressaltar a participação intelectual, política e cultural de José de 

Patrocínio Marques (12/10/1844 - 07/07/1889) e de sua esposa Anna Francisca Xavier 

de Barros Tocantins (28/05/1857), ambos nascidos na da Cidade de Goiás. Na 

residência do casal reunia-se constantemente a elite intelectual, política e cultura de 

Vila Boa. Foram um “dos casais mais inusitados da província de Goiás pelo fato de 

ser uma das poucas uniões étnicas entre uma represente da elite” (SILVÉRIO, 2002, 

p. 51). 

José do Patrocínio Marques Tocantins veio de uma família pobre e negra. Ele 

foi professor, compositor, cantor e instrumentista, jornalista, minerólogo e poliglota. 

Possuía uma vasta biblioteca. “[...]escreveu vários livros, como relata sua filha Aurora 

Tocantins em entrevista a Britto (1974). Porém, o que ainda restou é um livro sobre a 

navegação no Rio Araguaia e um compêndio de música” (SILVÉRIO, 2002, p. 37). Foi 

professor de música no Liceu de Goiás e no Seminário Santa Cruz, contudo, “devido 

a suas críticas a forma de governo local, foi afastado por várias vezes, o que obrigou 

o governo a aposentá-lo compulsoriamente” (SILVÉRIO, 2002, p. 41). 

Foi um dos fundadores da Phil’larmônica (1870) e regente durante anos no coro 

da Igreja Boa Morte. “[...] elogiado por jornais da Corte como um incansável estudioso 

da arte musical. Tocava flauta, piston, clarineta, requinta e piano, e, inobstante, era 

                                                           
19 Ver capítulo 2.  
20 Ver subcapítulo: 5.1 Emancipação feminina sem problematizações sobre classe e raça  
21  Ver nota de rodapé 55. 
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possuidor de uma bela voz, excelente regente e conhecedor profundo do canto 

gregoriano” (SILVÉRIO, 2002, p. 37).  

Amigo de Rui Barbosa, Castro Alves e outros defensores da abolição no Brasil, 

defendeu ideias abolicionistas e republicanas por toda sua vida.  Foi um dos maiores 

propagadores dessa causa na Província de Goiás. 

Anna Tocantins foi música, escritora, poetiza, compositora, professora e era 

também poliglota. Neta de José Rodrigues Jardins, governador do período imperial e 

o primeiro goiano Presidente da Província. Anna também escreveu artigos para o 

jornal O publicador Goyano, seu marido era um dos proprietários do mesmo; também 

escreveu para o jornal Goyás, de propriedade de seu primo Antônio Felix de Bulhões. 

Palestrava, junto com seu primo, para estrangeiros que visitavam a capital, pois tinha 

fluência e era professora de francês, espanhol e italiano. 

 

*** 

Poucos foram os jornais femininos nas primeiras décadas do século XX, cabe 

ressaltar três jornais produzidos e dirigidos por mulheres, que em 1905 começaram a 

circular na Cidade de Goiás: O Bauman, redigido por Maria Fleury de Godoy22, O 

Coração, por Anica Jardim, O Fígado, por Josephina Pinheiro de Lemos Mendes23. 

Em 1915 foi criado o jornal informativo Bem-te-vi, dirigido por Aurora Tocantis24. Duas 

outras mulheres também participaram como colaboradoras do periódico Voz do Povo: 

                                                           
22 Maria Paula Fleury de Godoy, “[...] viveu em Goiás, mas, devido aos hábitos singulares da família e 
aos princípios de uma educação diferenciada, sempre conservou um olhar forasteiro sobre o sertão. 
[...] era uma mulher da elite que utilizava a literatura como um refúgio. [...] Aos doze anos, Maria Paula 
escreveu um jornal manuscrito, O Bauman, que chegou a circular no Rio de Janeiro, por intermédio de 
suas tias. Quase uma década depois, ela se mudou para o Rio de Janeiro. Seu pai havia sido eleito 
deputado federal. Na cidade, em que permaneceu por três anos, reforçou seus estudos de literatura e 
de piano. [...] Do interior, contribuía para a Remia Feminina, de São Paulo, e para o jornal das Moças. 
Passados oito anos, casou-se com Albatênio Caiado de Godoy, advogado e jornalista vilaboense, filho 
de um desembargador”. A biblioteca da sua casa, “com aproximadamente oito mil exemplares, foi, 
durante muitos anos, a maior coleção particular do estado [...] Maria Paula escreveu seis livros e 
colaborou em vários jornais e revistas”. (CAPEL, 2005, p. 162 a 164) 
23 Nasceu na Cidade de Goiás (19/08/1891 - 09/04/1971). “[...] escreveu, entre outros, ADVINHA 
(1970), sem dados biográficos completos [...]Foi professora primária durante oito (8) anos em sua terra 

natal. Foi redatora do jornal ULTIMA PÁGINA. Casou-se com Maximiano Mendes, em 07.11.1919, com 
28 anos de idade. [...] Quando tinha 79 anos de idade, em 1970, tornou-se Membro Correspondente 
da Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás. [...]”. (MARTINS, disponível em: 
www.usinadeletras.com.br) 
24 Aurora Tocantins, filha de José do Patrocínio Marques Tocantins e Anna Francisca Xavier de Barros 
Tocantins, mencionados nessa seção, “nasceu em 1882 e faleceu em 1973. Residia em Goiás. Foi 
chapista do jornal “O Lidador” e redatora do jornal em manuscrito “Bem te vi”. Cantora compôs a 
melodia da modinha “Se tu me podes um canto” (SILVÉRIO, 2002, p. 63 apud RODRIGUES 1982, p. 
327). 
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Maria Henriqueta Peclát25 e Alice Augusta Sant’Anna26 (BITTAR, 2002; TAMASO, 

2007).  

Outro jornal, o Estrela do Jordão, que não se configura como feminino, contudo 

representou a voz e amplificou os ideais de uma mulher líder messiânica e política. 

Trata-se da mulher que ficou conhecida com Santa Dica – Benedicta Cypriano Gomes 

– nascida na Fazenda Monzodó, perto de Pirenópolis, hoje Município de Lagonópolis, 

no ano de 1905, e que foi revolucionária por contestar várias estruturas no começo do 

século XX em Goiás, “uma mulher visionária que conseguia dominar e comandar 

centenas de homens em um período em que ser mulher era sinônimo de ser 

submissa” (FEDRIGO, 2011, p. 8). 

Benedicta desafiou estruturas sociais e preceitos da Igreja Católica – que 

reiteravam que o destino das mulheres deveria o de mães, esposas e donas de casa 

– dentro de um movimento messiânico do qual foi fundadora e líder; combinando, de 

forma autêntica, catolicismo, espiritismo, misticismo e curas populares. Benedicta foi 

líder política e espiritual com vários fiéis; defendeu os pobres e oprimidos e realizou 

curas e cirurgias que poderiam colocar os céticos em dúvida. A fazenda em que 

nasceu ficou conhecida em várias partes do Estado de Goiás, pois quando ela ainda 

tinha 15 anos foi acometida de um caso de “catalepsia”, conforme a medicina oficial 

configura e, após três dias, “ressuscitou”, conforme a narrativa nativa. Essa história 

percorreu os quatro cantos de Goiás, e foram muitas as famílias que percorreram 

longas distâncias em busca das bênçãos de Benedicta. Apesar de ter ficado 

conhecida como “Santa Dica”, essa foi uma interpelação na época utilizada de forma 

                                                           
25 Nasceu na Cidade de Goiás (21/04/1986 - 1965). Filha de Henrique Alfredo Peclat, de origem suíça-

francesa e Cirila Maria da Conceição. “Após os estudos primários em sua terra natal, deslocou-se para 

outros centros, onde também estudou. Com 13 anos, começou a lecionar. [...] Posteriormente, junto 

com as irmãs Ana e Mariana, abriu a Escola Particular São Miguel. [...] foi nomeada professora da 

Escola Federal de Aprendizes e Artífices [...]. Em 1935, com 49 anos de idade, fez a mudança desta 

Escola para Goiânia que tomou o nome de Escola Técnica de Goiânia. [...] Foi Patrona da AFLAG, 

conforme página 11, do ANUÁRIO DE 1970” [...]. (MARTINS, disponível em: 

www.usinadeletras.com.br)  
26 Nasceu na Cidade de Goiás em 30/06/1984 e faleceu em Goiânia, no dia 05/07/1963. “[...] Após os 
estudos primários em sua terra natal, deslocou-se para outros centros, onde também estudou. [...] Com 
12 anos de idade, em 1896, fez um papel magistral, no Teatro São Joaquim, de Goiás Velho, na peça 

O ANJO DA MEIA-NOITE. Casou-se com o Tabelião João José Coutinho, com quem teve, entre outros, 
Célia Coutinho Seixo de Brito, Jorge Coutinho e Alice Coutinho (Cici). Escreveu para diferentes jornais 

de sua época. Além de atriz, foi também Cantora. Foi a primeira a cantar NOITES GOIANAS, música 

de seu irmão Joaquim Sant’Ana, com letra de Joaquim Bonifácio. [...] Em 30.06.1989, foi homenageada 
pela Acadêmica Nice Monteiro Daher. [...] Alice é Patrona da AFLAG, conforme página 144, da Revista 
1989/1990 e conforme página 11, do ANUÁRIO DE 1970”. (MARTINS, disponível em: 
www.usinadeletras.com.br) 
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irônica pelos jornais, “por parte de moradores nunca foi pedido sua canonização, nem 

a denominam de Santa” (REZENDE, 2011, p. 23 apud FEDRIGO, 2011, p. 17).  

Benedicta utilizou as terras que antes eram de propriedade do seu pai – homem 

humilde, que tirava o sustento da venda de rapaduras e da feitura de celas – dividindo-

as, igualmente, entre as famílias que chegavam à fazenda. Nesse local, que ficou 

conhecido como Reduto dos Anjos, o uso de dinheiro foi proibido, assim como o 

pagamento de impostos; Benedicta, pobre e analfabeta, colaborou para a criação de 

uma sociedade “socialista”, que coloco entre aspas, pois desconheço se essa 

categoria era utilizada ou mesmo conhecida no Reduto dos Anjos. Em uma época de 

extrema desigualdade social, formou-se um núcleo onde as pessoas trabalhavam, 

produziam e dividiam a produção em partes iguais no final das colheitas. 

Logicamente que esse modo de vida chamou a atenção do povo que vivia na 
região e com o passar dos meses mais e mais famílias foram se aglomerando 
ao redor da casa de Dica. Moradores das fazendas coronelísticas e romeiros 
que vinham de longe para conhece-la foram os mais expressivos. Isso deixou 
os coronéis goianos com muita raiva, porque muitos trabalhadores 
abandonavam suas fazendas para segui-la. (FEDRIGO, 2011, p. 21) 

 

Politicamente ativa, posicionando-se e, consequentemente, intervindo no 

cenário político do Estado de Goiás, a sua influência era ampla não somente no 

Reduto dos Anjos, como também em outras regiões do Estado; participou da Coluna 

Caiado e da Revolução Constitucionalista de 1932. Assim, Benedicta primeiramente 

apoiou a permanência dos Caiados no Estado, mas em 1932 uniu seus esforços em 

apoio a Pedro Ludovico Teixeira. Durante a Revolução Constitucionalista, em São 

Paulo, liderou mais de 400 homens – diqueiros – em apoio a Getúlio Vargas. 

Entretanto, o que mais chamou a atenção da mídia não foi uma mulher patenteada 

como Cabo do Exército Brasileiro, contudo, o fato de que nenhum homem que estava 

sob sua liderança fora atingido em um campo minado, o que foi associado com 

milagre. Por ter Benedicta apoiado movimentos políticos divergentes poder-se-ia 

questionar seu posicionamento político, todavia, essa pergunta parte do pressuposto 

de que seria possível dialogar com agência e de maneira independente em um cenário 

político elitista e patriarcalista, e ela não se enquadrava em nenhuma dessas esferas. 

Eu interpretei esses apoios antagônicos como forma de negociação e agência com o 

poder instaurado, que de acordo com Filho: 

Dica, por seu carisma notadamente profético-mágico, fundou uma nova 
maneira de vivência da religiosidade sertaneja, a partir de concepções 
religiosas, políticas e sociais diretamente voltadas para as necessidades 
cotidianas e imediatas daqueles que a procuravam, por outro, seu movimento 
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transcendeu as barreiras da religiosidade popular, tornando-se 
fundamentalmente um movimento messiânico-milenarista, e atingindo um 
alto grau de importância na história política, econômica, social e religiosa de 
Goiás. (2002, p.129) 

 

As matérias abaixo relatam um acontecimento muito mencionado por parte dos 

jornais locais que defendiam a Oligarquia dos Caiados: o conflito com a Coluna 

Prestes, no qual Benedicta foi injuriada com discursos de ódio. A Coluna Prestes era 

formada por capitães e tenentes da classe média e fundou-se após a derrota do 

movimento paulista de 1924, que denunciava o governo do presidente Washington 

Luís. A Coluna Prestes, liderada por Luiz Carlos Prestes, em sua passagem por Goiás 

enfrentou a Coluna Caiado organizada por Antônio Ramos Caiado, intitulada “batalhão 

de patriotas”. Benedicta Cipriano foi solicitada pelo Governo, em 1924, para participar 

da Coluna Caiado; nessa, ela angariou vários homens sob sua liderança e seguiram 

rumo à Anápolis juntamente com a Polícia Militar, também sob o seu comando, onde 

enfrentariam a Coluna Prestes comandada, nessa ocasião, por Siqueira Campos. Em 

um momento em que estava afastada do seu batalhão, Benedicta foi solicitada pelas 

tropas “inimigas” que já a conheciam devido à sua fama, e assim acabaram formando 

uma aliança; porém, um soldado desertor retornou para a Cidade de Goiás para 

comunicar o ocorrido.  

Em 1925, pouco após tais acontecimentos, e não poderia afirmar se houve 

relação direta ou influência, ocorreu o truculento ataque ao Reduto dos Anjos, que 

ficou conhecido como o Dia do Fogo: copiosos policiais foram enviados à mando da 

oligarquia Caiado com o apoio crucial da Igreja Católica para que Benedicta e vários 

de seus seguidores fossem presos; também houve mortes de membros do Reduto. 

Ela conseguiu fugir e posteriormente entregou-se à justiça, sendo condenada e presa 

por nove meses. Obteve sua absolvição através do apelo constante dos seus 

seguidores, e também contou com o apoio da mídia do Rio de Janeiro e de São Paulo; 

Benedicta não era mais famosa somente em Goiás. 

E a Dica dos Anjos? Nem é bom fallar. Affirmam pessoas que a viram na 
Capital durante os dias da revolta que o seu procedimento é semelhante ou 
mesmo peior do que de uma marafona ou prostituta. (Santuário de Trindade 
1925 apud FEDRIGO, 2011, p. 34) 

 

E a Dica dos Anjos? Quem tinha razão? O que previnimos succedeu tim tim 
por tim tim. A polícia teve que intervir e prender a tal milagreira. Isso porem 
não se deu sem derramamento de sangue. Eis o que diz o “Democrata”: 
“Muitos crimes foram commetidos pelos que exploravam a ignorância do 
povo. A santa depois de conversar com os Anjos declarava que alguns 
individuos morreriam em certo dia. E essas pessoas appareciam mortas em 
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certo tempo determinado assassinadas pelos seus comparsas. Os soldados 
de polícia (enviados contra Ella e caterna) foram recebidos à bala pelos 
fanáticos. Assim foram presos 83 devotos, morrendo diversos afogados no 
rio do Peixe ou Jordão para onde correram a conselho da santa Dica”. Se 
tivessem sido atendidas as nossas reclamações ter-se-ia evitado essa 
mancha na história de Goyas. (Santuário de Trindade 1925 apud FEDRIGO, 
2011, p. 37) 

 

No jornal O Lar, Benedicta não foi representada diferentemente do Santuário 

de Trindade ou do O Democrata; na matéria sua figura foi ridicularizada, aqueles que 

nela depositavam crença foram referidos como “ingênuos”; ela era incansavelmente 

interpelada pelo poder como mentirosa e revoltada, aproveitadora de seus “crentes”. 

Não poderia inferir se essa matéria corresponderia à postura política de todo/as 

colaboradores/as da folha, se todos/as concordavam que Benedicta deveria ser 

punida. 

Benedicta Cipriano Gomes, a conhecida embusteira que vivia, até há 
pouco, no lugar denominado Lagoa, no município de Pirenópolis, onde 
conseguiu reunir grande número de ingênuos, que para ali afluíam de longas 
terras, está novamente reclusa na cadeia desta Capital. 

É interessante o caso dessa mulher. 
Quando, faz mais ou menos um ano, o governo deste Estado, 

sopesando os males que poderiam advir para a nossa terra do heterogêneo 
ajuntamento de crentes em torno de Benedicta Cypriano, agiu no sentido de 
dispersá-lo, não ousou fazê-lo sem o auxílio das baionetas. Houve mortes, 
houve prisões. Ela mesmo, a “iluminada do rio Jordão”, esteve na prisão. 
Absolvida, ela, ao contrário de ir viver em paz com a sua família, prosseguiu 
nos seus embustes. Foi ao Rio de Janeiro. Lá se expos à administração de 
ingênuos. Agora, de retorno, trazendo em sua companhia, apensando-lhe o 
número de admiradores, alguns jornalistas, santa Dica peregrinava de 
fazenda em fazenda, com enorme séquito de crentes. 

O governo do Estado, precavendo-se contra às más consequências 
da ação de Benedicta Cypriano prendeu-a novamente, bem como alguns 
indivíduos que a estavam explorando. 

Andou muito bem. (“Santa” Dica, sem autoria, O Lar, 30/01/1927, p. 
3) 

 

Benedicta casou-se duas vezes em uma época em que isso não era bem visto 

pela sociedade e o divórcio era ilegal, enfrentou coronéis e a oligarquia dos Caiados, 

liderou diversos homens, influenciou a vida política do Estado, principalmente quando 

os Caiados estavam no poder, e conseguiu, reunindo esforços, que sua comunidade 

fosse emancipada, tornando-se mais tarde município de Lagolândia. Hoje, ela é mais 

comumente lembrada por sua mediunidade, mas onde encontram-se as lembranças 

de Benedicta enquanto política e revolucionária? Onde encontra-se o acervo do jornal 

que representava o Reduto dos Anjos? Benedicta Cypriano era referida como “coronel 

de saia” quando se falava da sua influência política, e mesmo sendo analfabeta, uniu 

esforços para que um jornal da sua comunidade fosse confeccionado e entrasse em 
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circulação. Quem manuscrevia e editava de forma simples o Estrela do Jordão Órgão 

dos Anjos, da Côrte de Santa Dica era um senhor cearense de nome não identificado. 

Na matéria abaixo o jornal Estrela do Jordão foi ridicularizado, pois assim operavam 

os mecanismos de silenciamento, através de representações que buscavam ocultar 

as tentativas de se sair das sombras dos discursos de poder e de possuir agência: 

Temos nas mãos um papelucho que se intitula jornal, ao serviço da tal romaria 
do Rio Jordão, escripto miseravelmente à mão, cheio de erros de portuguez 
e de asneiras, custando 10500 por anno, muito apto para os beocios e os 
exploradores do tal novo methodo de cavar a vi a (sic) sem trabalho. […] Mais 
uma vez se prova que a falta de religião e a ignorância do catecismo arrastam 
os homens para a superstição e fanatismo. (Padre José Lopes Ferreira, 
Santuário de Trindade 1925 apud FILHO, 2012, p. 169) 

 

O jornal A Rosa, igualmente, foi mais uma tentativa das mulheres goianas de 

romperem com os silêncios e o pouco espaço de participação pública. A Rosa foi 

fundado por Josephina Caiado Fleury e seu marido Heitor de Morais Fleury27; tinha 

como colaboradoras Ana Lins dos Guimarães Peixoto Bretas (Cora Coralina)28, Alice 

Augusta de Sant’Anna Coutinho, Rosa Santarém Godinho Bello, Leodegária de Jesus, 

Ilydia Maria Perillo Caiado e Judite Fleury. A maioria das colaboradoras utilizavam 

pseudônimos franceses, oriundos da influência da bèlle époque na elite local, 

conjuntamente com o comum sombreamento do protagonismo feminino. O redator-

                                                           
27 Foi governador de Goiás, em 1934 e primeiro Juiz de Direito em Goiânia.  
28 Nasceu na Cidade de Goiás em 20/08/1889 e faleceu em Goiânia em 10/04/1985. “[...]escreveu, 
entre outros, "POEMAS DOS BECOS DE GOIÁS E ESTÓRIAS MAIS" (1965), "MEU LIVRO DE 
CORDEL"(1976), "VINTÉM DE COBRE-MEIAS CONFISSÕES DE ANINHA"(1983), "ESTÓRIAS DA 

CASA VELHA DA PONTE"(1985), “OS MENINOS VERDES” (1986). [...] Doceira, contista, poetisa, 
escritora, ensaísta, pesquisadora, memorialista, cronista, articulista, pensadora, ativista, literata, 

administradora, ficcionista, conferencista, produtora cultural, educadora e observadora. [...] Em 25 de 
novembro de 1911, com 22 anos de idade, muda-se da cidade de Goiás, indo para São Paulo, com o 
Advogado Cantidio Tolentino de Figueiredo Bretas, grávida do primeiro filho. [...] Depois de ter morado 
em várias cidades do interior de São Paulo, durante 45 anos, voltou à Cidade de Goiás, em 1956, 
quando já contava com 67 anos de idade, indo residir na Casa Velha da Ponte [...] [...] Sócia da 
Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás, do Instituto Histórico e Geográfico de Goiás, da União 
Brasileira de Escritores de Goiás, da Associação Goiana de Imprensa, da Associação Nacional de 

Escritores, além de outras instituições culturais, sociais e de classe. Doutora "Honoris Causa", pela 

Universidade Federal de Goiás. Ganhadora do Troféu Juca Pato, em 1983, concedido pela União 

Brasileira de Escritores de São Paulo, com a participação do JORNAL FOLHA DE SÃO PAULO. [...] 
Com 14 anos de idade, em 1903, publica seus primeiros versos em jornais escolares, alguns feitos com 

esmerada caligrafia, assinando com o diminutivo de Ana. [...] Com o título “Tragédia na roça” publicou, 
em 1910, com 21 anos, o seu primeiro conto, no “ANUÁRIO HISTÓRICO, GEOGRÁFICO E 

DESCRITIVO DE GOIÁS” [...]. Em 09.11.1970, com 81 anos, tomou posse como membro fundadora 

da Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás. Onze anos mais tarde, em 1976, agora com 87 

anos de idade, publicou seu segundo livro, pela Editora Cultura Goiana, “MEU LIVRO DE CORDEL”. [...] 
tomou posse na Cadeira 38, da Academia Goiana de Letras [...]. (MARTINS, disponível em: 
www.usinadeletras.com.br)  
 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Goi%C3%A1s
https://pt.wikipedia.org/wiki/1934
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chefe era Josias Santana (Yoiô) e os homens que colaboravam com a folha eram: 

Luiz do Couto, Eugênio Leal da Costa Campos, José Hermano, João d’Oliveira, J. 

Antunes e João Nascimento. A Rosa foi um jornal com símbolos que remetiam ao 

feminino, impresso com muitos detalhes gráficos e em papel cor-de-rosa; o conteúdo 

se caracterizava por questões literárias e culturais tangentes à Cidade de Goiás; 

vinculava-se à elite vilaboense, promovendo e divulgando saraus musicais e literários, 

em um momento em que a intelectualidade de Goiás buscava assemelhar-se ao eixo 

Rio-São Paulo (BITTAR, 2002; DINIZ, 2013; TAMASO, 2007).  

O jornal A Rosa, que possuía edição três vezes ao mês, teve vida curta. No 

poema abaixo Cora Coralina aludiu às dificuldades que possivelmente colaboraram 

para a paralisação das publicações do jornal; esse poema foi escrito em 1907, um ano 

antes do periódico sair de circulação, intitulado “Normas de Educação”: 

[...] Meninas, não aceitavam delas senão a linguagem corriqueira e vulgar da 

casa. 
Palavrinha diferente, apanhada no almanaque ou trazida de fora, logo a 
pecha de sabichona, dona gramática, pernóstica, exibida. 
Um dia fui massacrada por ter falado lilás em vez de roxo claro. 
E a gente recolhia a pequena amostragem, melhora assimilada de vagas 
leituras de calendário, folhinha Garniê e se enquadrava no bastardo 
doméstico. 
A gente era vigiada, tinha uns preconceitos arrogantes de ridicularizar e 
limitar jovens personalidades, 
as pencas de chaves ali enganchadas nos cós das saias. 
Graças a Deus que os armários e gavetas tiveram seus fechos arrebentados 
e toda gente anda farta nestes tempos de carestia, 
arrotando alto poderia dizer [...]  

 

Ressalto as dificuldades para a participação das mulheres em jornais locais e 

também nas vias intelectuais e culturais – espaços públicos. Os poucos jornais 

femininos no início do século XX em Goiás e as contrariedades para que esses 

pudessem continuar em circulação, assim como a pouquíssima colaboração de 

mulheres nos demais jornais do Estado de Goiás, evidenciam o cenário de 

assujeitamento e marginalização de gênero nesse contexto.  

 

*** 

Como foi possível, nesse contexto patriarcal, machista, excludente e 

hierárquico discursos tão afiados e contraventores que evidenciei na etnografia do 

jornal O Lar? A estratégia não se diferenciou da usada pela FBPF, essas mulheres 

faziam parte da elite intelectual (o que conotava credibilidade/reconhecimento), e 

muitas eram membras de famílias com grande influência política ou intelectual, o que 
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possibilitou “acesso” e “ajudas”. Não obstante, o jornal também contava com a 

colaboração de homens que as apoiaram, adiante analiso tais colaborações. Outra 

questão que possibilitou a existência do jornal foi seu caráter religioso, com grande 

quantidade de textos religiosos e várias colaboradoras que foram católicas ativas. 

Dessa maneira, o jornal não se opunha às oligarquias constituídas, não defendia ou 

combatia oposições políticas e perpetuava ensinamentos e crenças católicas; poderia 

dizer que o feminismo verificado no O Lar foi “brando”, por não declarar explicitamente 

a luta de gênero (ou o fez em poucos textos) e estratégico por conseguir negociar sua 

própria existência.  

Se compreendesse a esfera política somente enquanto espaços 

institucionalizados e de abrangência do Estado, a ação dessas mulheres não 

enquadrar-se-iam enquanto política, e o jornal O Lar poderia ser interpretado como 

forma de reiteração do “lugar da mulher”. Contudo, o jornal estava inscrito em um 

contexto que merece atenção para que esse possa ser lido sem os preconceitos do 

que contemporaneamente poderiam ser entendidos como retrógados.  

As idealizadoras e colaboradoras do periódico, que serão descritas 

posteriormente, faziam parte de um cenário de empoderamento feminino que 

transcendia as fronteiras do jornal, e as conectava com movimentos sociais, religiosos 

e culturais na Cidade de Goiás, com outras cidades do Estado e com outros Estados 

da Nação. Essas mulheres, através da intelectualidade e da cultura, inseriram-se em 

esferas públicas e como efeito comprovaram suas capacidades e estratégias. 

No capítulo seguinte, antes de prosseguir nos demais com a análise de 

periódico O Lar, faço uma recensão das organizações políticas oligárquicas desde o 

início da Primeira República até o advento da “revolução” de 1930 em Goiás e, 

percorrendo páginas do jornal O Democrata, discorro sobre os discursos e os saberes 

dessa oligarquia, o outro no discurso da Oligarquia dos Caiados e a exclusão de 

gênero na política oficial do contexto interrogado. 
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2. OS CONFLITOS E OS SABERES PRESENTES NA OLIGARQUIA DOS  

    CAIADOS: O OUTRO INVISIBILIZADO NO JORNAL O DEMOCRATA 

 

Neste capítulo esboço os 

saberes e os discursos enunciados 

pela Oligarquia dos Caiados por 

meio de jornal partidário, em um 

período de crise (1926-1930), que 

evidenciou o fogo cruzado entre as 

elites de Goiás que lutavam pelo 

controle político do Estado. O 

conflito entre elites foi uma 

estrutura presente durante toda 

Primeira República em Goiás; 

destarte, averiguei rivalidades 

dessas elites disseminadas 

principalmente por jornais de suas 

propriedades.  

Interrogo a forma como os 

discursos da oligarquia dos 

Caiados, sustentados por saberes, 

qualificaram, categorizaram, marginalizaram ou invisibilizaram o “outro”, que muitas 

vezes aparecia nomeado de “povo” nos textos analisados do jornal O Democrata. Pois 

comumente havia menções de melhorias ao “povo goiano” no jornal, mas este 

aparece como um outro genérico. Na verdade, os eventos e os conflitos eram os 

temas principais dos jornais oligárquicos que situavam um “povo” retórico; que figura 

como um pano de fundo nas querelas de uma pequena parte da população de Goiás, 

uma parcela que disputava o poder; uma parcela que nesses conflitos políticos se 

xingavam e se valiam do deboche uns contra os outros, um riso oriundo da 

ridicularizarão do outro opositor, mas de mesma extração social. Por exemplo, em 

matéria do periódico Voz do Povo (28/11/1930, p.1) – que durante a oligarquia dos 

Caiados constituiu-se enquanto jornal da oposição, mas após 1930 já era da situação 

– podemos entrever na contenda entre as elites a manipulação racista do discurso, 

exemplo da forma como um do “outro” possível aparece, no caso a representação do 

Eles 

(Cora Coralina) 

 

Eles... Vigilantes, sensores. 

Estranhos não ajudam, carreiam 

pedras. 

Eles... sei do seu respeito filial. 

Juízes mudos, singulares, severos, 

no seu foro íntimo. 

Impenetráveis. Os autos... 

O julgamento constante em 

assembléia, reunidos ou não. 

A falta de afinidades... 

O choque, a vida intrauterina, 

eles, em formação, recebendo o 

rebate, bate que bate 

de tanta luta inglória... 

União frágil, desfeita 

espiritualmente, rota, rasgada, 

       violentada. 
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“negro”, que foi articulada como forma de injúria à oligarquia dos Caiados: 

Aos caiadistas. Se ainda há goianos do que se duvida – saudosos da ex-
tirania caiadista, pensem nisso: na covardia de Totó. Vejam que falta de 
sinceridade a dele quando rosnava que era “amigo dos seus amigos”. 
Sobrevindo a sorte adversa, vendo que teria de se haver com alguém, prestar 
contas, reparar erros em benefício da coletividade, que fez? [...] Fugiu como 
um João Fernandes qualquer, delinquente, ante a ação da polícia corretiva. 
Fugiu como um negro, em tempos de cativeiro, receando o cumprimento do 
dever. Fugiu calado, covardemente, esquecendo todos quantos o auxiliaram 
na conquista do poder (apud MEDEIROS, 2014, p. 9). 

 

Nesta minha procura pelo “outro” que poderia estar explicitado ou não no jornal 

O Democrata acabei por focar a questão de gênero, pois tenho como contraponto um 

jornal feminino seu contemporâneo, O Lar. No Democrata, pude evidenciar a 

invisibilização da mulher na oligarquia caiadista, que sem dúvida pode ser 

caracterizada como uma organização patriarcal e elitista. O outro, assim, não eram 

oposições políticas, pois essas se articulavam na mesma composição da hegemonia.  

O contexto histórico averiguado neste capítulo tem o intuito de colaborar para 

a compreensão da ocultação do outro, principalmente da invisibilidade política 

marcada em gênero.  E o jornal O Democrata foi um lugar simbólico, onde foi possível 

analisar os saberes manejados na manutenção e controle do poder; como essa 

oligarquia se representou a si mesma e como demarcou, interpelou ou marginalizou 

um outro.  

Pesquisei edições do periódico O Democrata a partir do ano de 1926 pela 

possibilidade de diálogo com o jornal O Lar; por ser um período de instabilidade, onde 

as oposições estavam formadas. Foi possível identificar as técnicas e as tecnologias 

manejadas para a manutenção do poder. Também averiguei as consequências da 

“revolução” de 1930 em Goiás, e como a emergência dessa “nova” conjuntura trouxe 

ideologias que pretendiam combater, no âmbito das elites, as oligarquias, 

principalmente a dos Caiados.   

Adiante prossigo com um panorama dos arranjos políticos que se configuraram 

durante a Primeira República em Goiás e que antecederam o período de domínio dos 

Caiados, que sofre inflexão na conjuntura instaurada com a “revolução de 1930”. 

Nesta reconstituição temporal do jogo das oligarquias, evidencia-se que em todos os 

arranjos a composição elitista e patriarcalista foi mantida.  
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2.1 Contexto histórico: os arranjos políticos patriarcais e elitistas 

 

A primeira e mais duradoura oligarquia constituída em Goiás foi a dos Bulhões, 

arregimentada ainda no final do Brasil Império, sob a liderança do “chefe” político 

Leopoldo de Bulhões e com o jornal representante o Goyaz. Apesar dos Bulhões não 

possuírem terras, eles defendiam os interesses da elite local composta principalmente 

por fazendeiros: não interferiam nas lideranças locais e correspondiam às demandas 

dos setores pecuaristas e agrários. Também estavam unidos aos Bulhões vários 

fazendeiros e comerciantes. Assim, o arranjo bulhonista mantinha bom diálogo com 

os “coronéis” em nível local e nacional (CAMPOS, 2003). Leopoldo de Bulhões tinha 

formação acadêmica em Direito e era advogado, e pode ser considerado um coronel 

por ter sua autoridade reconhecida e atender às demandas da elite, sejam elas 

públicas ou privadas, dessa maneira, não necessariamente um coronel possui 

grandes propriedades latifundiárias. 

Em 1898, Campos Sales assumiu a Presidência do Brasil, o que contribuiu para 

um novo arranjo político em Goiás: o xaverismo. Xavier de Almeida, advogado e 

fazendeiro, também considerado coronel, foi indicado ao cargo de Presidente do 

Estado de Goiás e governou no período que se estendeu de 1901 a 1905. O sucessor 

eleito para próximo Presidente do Estado, ainda durante o arranjo xaverista, foi o 

coronel Miguel da Rocha Lima (1905-1909). O jornal representante desse arranjo foi 

A Imprensa. O jornal Goyaz, do arranjo bulhonista e o jornal A Imprensa trocavam 

acusações e ofensas (MEDEIROS, 2014).  

O arranjo xaverista, tanto no Governo de Xavier de Almeida, quanto no de 

Rocha Lima, destacou-se por uma reorganização rígida das arrecadações e 

contribuições tributárias em Goiás, o que levou à insatisfação das elites pecuaristas:  

[...] Essa modernização na burocracia fiscal do Estado trouxe dificuldades 
para os pecuaristas, exportadores de gado, principal atividade econômica do 
Estado, resultando num descontentamento que se generalizou [...] essa 
insatisfação, habitualmente explorada por grupos políticos, vai gerar a crise e 
a recomposição das forças políticas (CAMPOS, 2003, p. 89-90). 

 

Em 1908, Xavier de Almeida já havia começado a articular as futuras eleições 

onde iria concorrer como Senador, e também apoiou a candidatura de Hermenegildo 

de Moraes para a Presidência do Estado. Contudo, o arranjo bulhonista esperava 

conquistar representações nessas eleições e compuseram e comandaram a 
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agremiação partidária denominada Coligação Republicana29, que reuniu dissidentes 

xaveristas – também insatisfeitos com a política tributária – conjuntamente como os 

“chefes” políticos Gonzaga Jaime, Braz Abrantes, Antonio Ramos Caiado e Sebastião 

Fleury Curado (CAMPOS, 2003). 

A Coligação Republicana perdeu as eleições e em março de 1909. 

Hermenegildo de Moraes foi eleito Presidente do Estado. A vitória xaverista não foi 

aceita pela oposição e um movimento armado foi composto para depor o presidente 

Miguel Rocha Lima já no final do seu mandato. Este movimento foi denominado 

“revolução de 1909”, “revolução de Maio” ou “revolução da Quinta”. A “revolução” 

conseguiu o que queria: a destituição do arranjo xaverista.  

Sob o nome de “revolução” poderíamos esperar ruptura no poder estabelecido. 

Contudo, haja vista a trajetória mencionada nessa breve reconstituição contextual, o 

panorama político mudou para continuar bem parecido com o que foi desde o final do 

Império. Essas continuidades, advindas de mudanças na ocupação de postos de 

poder, poderiam ser compreendidas à luz de Jean Pouillon: “plus c’est la même chose, 

plus ça change” (apud Sahlins, 1981, p. 26). 

Em seguida, aconteceu o rompimento entre os Caiados e os Bulhões e, em 

1912, o Partido Democrata, antiga Coligação Republicana, reestruturou-se, o que 

ocasionou uma reordenação entre elites locais e a emergência da hegemonia 

caiadista. De “1909 a 1930, o Partido Democrata foi majoritário em Goiás, tendo como 

expressão maior o caiadismo, que deu sequência ao bulhonismo e antecedeu o 

ludoviquismo” (FREITAS, 2009, p. 198). Dois “chefes” políticos tiveram destaque na 

“revolução” e posteriormente na oligarquia dos Caiados, foram eles: Eugênio 

Rodrigues Jardim e Antônio (Totó) Ramos Caiado. Durante o período de hegemonia 

do Partido Democrata, seus membros ocuparam os cargos mais altos na hierarquia 

política estadual e federal, com “Antonio Ramos Caiado integrando a Comissão 

Executiva [Comissão do Partido Democrata, onde os desígnios da hegemonia 

caiadista eram formuladas], a partir da qual exerce o controle efetivo da política em 

Goiás, por quase duas décadas” (FREITAS, 2009, p. 217). As lideranças políticas 

conectadas a Leopoldo de Bulhões e Gonzaga Jayme, afastadas do Partido 

Democrata, reestruturaram o Partido Republicano de Goiás, que foi oposição até 

                                                           
29 Em janeiro de 1909 a Coligação Republicana deu lugar ao Partido Democrata.  
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1921, quando este último partido, sem condições de permanência, deixou de existir 

(CHAUL, 1999). 

Os partidos Democrata e Republicano, em razão de constantes conflitos, 

fizerem o Acordo de 1916. Esse acordo resguardava à oposição – então o Partido 

Republicano – um terço da representação no Congresso Nacional, no Executivo 

Estadual e no Congresso Legislativo de Goiás (CAMPOS; DUARTE, 2011). 

A partir de 1927, as oposições ao arranjo caiadista estavam formadas em 

diferentes regiões de Goiás. Na Cidade de Goiás, a oposição foi liderada por Mário 

Caiado que, apesar do sobrenome, foi líder da dissidência. Mario Caiado fundou, em 

1927, o jornal A Voz do Povo, que tinha como principal objetivo destituir a oligarquia 

caiadista. Na região sudoeste do Estado, a oposição foi liderada por Pedro Ludovico 

Teixeira, médico e residente no Município de Rio Verde, que fundou o jornal O Sertão, 

posteriormente denominado O Sudoeste. Já no município de Itapemeri – GO, a 

oposição à oligarquia dos Caiados fundou o Jornal O Itapemeri (CHAUL, 1999). 

Entre 1929 e 1930 a oligarquia dos Caiados passou por mais turbulências, pois 

a Aliança Liberal – coligação oposicionista nacional que apoiava a candidatura de 

Getúlio Vargas à presidência e a de João Pessoa à vice-presidência nas eleições de 

março de 1930 – já possuía adeptos em Goiás.  

Foi na esfera nacional que as oposições goianas vislumbraram a oportunidade 

de vencerem o arranjo caiadista. Nas eleições para a Presidência do Brasil, em de 

março de 1930, Júlio Prestes venceu Getúlio Vargas. A não aceitação dos resultados 

eleitorais culminou no que poderia ser nomeado “golpe”, “movimento” ou “revolução” 

de 1930, a partir da união de políticos e tenentes que não aceitaram os resultados 

eleitorais. Em decorrência, o Presidente da República Washington Luís foi deposto e 

a posse do Presidente eleito Júlio Prestes impedida, tais eventos mudaram a 

conjuntura política, tanto em nível federal, quanto estadual.  

O Decreto Federal n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, instaurou o Governo 

Provisório da República e nomeou, em cada Estado, um Interventor Federal. O 

Governo Provisório liderado por Getúlio Vargas determinou o fechamento de vários 

órgãos e instituições do poder Legislativo ligados à chamada “República Velha”, tais 

como assembleias legislativas, câmaras municipais, e também determinou a 

suspensão da Constituição de 1891.  

A conjuntura política de Goiás mudou significativamente: Pedro Ludovico 

Teixeira assumiu a posição de Interventor Federal entre os anos de 1930 a 1933, foi 
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Governador através da Assembleia Constituinte do Estado de Goiás nos anos de 1935 

a 1937 e, em 1937, por meio de decretação do Estado Novo, foi nomeado mais uma 

vez Interventor; ficou quinze anos à frente do Executivo Estadual.  

Políticos ligados ao movimento de 1930 começaram a repressão aos jornais 

que não possuíam ideologia similar à sua e, em outubro de 1930, o jornal O 

Democrata, que desde 1916 publicou regularmente edições semanais, foi proibido de 

circular.  

Logo após a “revolução” de 1930 o arranjo político liderado por Pedro Ludovico 

manifestou os ideais de transferir a capital de Goiás para outro Município, pois a 

capital era a sede administrativa e simbólica do poder dos Caiados. A principal 

ideologia dos “revolucionários” de 1930 foi o ideal de progresso que levaria à almejada 

modernidade. Havia também discursos em prol de reformas políticas e jurídicas, 

como: “a instituição do voto secreto e feminino, justiça eleitoral e anistia para os oficiais 

condenados em decorrência das manifestações tenentistas” (MACHADO, 1990, p. 

121). No discurso de Pedro Ludovico, compartilhado abaixo, pôde-se verificar os 

saberes progressistas motivados em superar as oligarquias que foram interpeladas 

como geradoras do atraso. Buscava-se desenvolvimento nacional e estatual em 

associação e por via da centralização.  

Combatendo, dia a dia, a rotina estacionária, vamos infiltrando no 
seio do povo e das administrações as ideias de progresso [...]  

As formidáveis reservas naturais de que Goiás é dotado, dão a quem 
o dirige a esperança de dentro de tempo não muito remoto, ver este Brasil 
situado economicamente entre os primeiros do Brasil. 

[...] Modesto embora, seremos um deles, desejoso de impulsionar 
esta vasta unidade federativa na rota de suas alevantadas conquistas (Pedro 
Ludovico a Getúlio Vargas – Relatórios 30/33, p. 5 apud MACHADO, 1990, 
p.121). 

 

Recorrentemente grafei entre aspas “revolução” não só pelo caráter de golpe 

assinalado pela historiografia, como também por essa não questionar ou angariar 

mudanças estruturais no tocante ao gênero, classe ou raça. De acordo com Machado 

(1990, p.153), “[...] os ideais aliancistas predominaram a nível do discurso e o 

coronelismo continuou a operar no interior. O poder constituído não rompe com os 

coronéis freiando a aplicação do discurso revolucionário”. Nesse contexto, o que foi 

ou poderia se interpelar como “novo” e “velho”, “revolucionário” e “retrógado” foram 

questões ideológicas disputadas entre as conjunturas políticas que se sucederam. 

Adiante analiso de que maneira a oligarquia dos Caiados – que manteve 

hegemonia em Goiás de 1912 a 1930 – manejou técnicas e estratégias de controle 
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social rígidas, articuladas por saberes; e como essas produziram marginalizações dos 

outros do discurso, analisadas mais detidamente por meio da pesquisa no jornal O 

Democrata.  

 

2.2 O jornal O Democrata: as estratégias de poder e os saberes   

       

Primeiramente, destacarei estratégias articuladas na manutenção do domínio 

caiadista sob a perspectiva de historiadores e pela análise social do contexto e, em 

seguida, demonstrarei como essas estratégias e saberes repercutem em textos no 

jornal O Democrata.  

Chaul (1999) argumentou que o uso da violência foi constante durante o 

período oligárquico em Goiás, tanto como forma de combater oposições políticas, 

como de controle sobre a terra e das pessoas que nela trabalhavam. Campos (2003) 

elencou as formas de controle manejadas na oligarquia dos Caiados e destacou o 

controle econômico exercido: o setor pecuarista representava a principal fonte 

econômica do Estado de Goiás e os postos de arrecadação eram de domínio dos 

próprios fazendeiros. A partir de dados do Seminário Official e do Correio Official, 

Campos compartilhou uma tabela que elucidou as receitas e as despesas de Goiás 

no período de 1889 a 1930. Com a força pública (polícia) gastava-se 26,8% do 

orçamento, com a justiça 13,4% e com o fisco 14,7%. Ou seja, aproximadamente 55% 

dos gastos eram utilizados na “manutenção da ordem ou no controle interno a critério 

do grupo dominante” (CAMPOS, 2003, p. 74).  

O direito ao sufrágio somente para homens alfabetizados e com mais de vinte 

e um anos excluía grande parte da população de Goiás, visto que o índice de 

analfabetismo no período era elevado, correspondia a 81,9 % da população, conforme 

gráfico abaixo. Essa pequena parcela de eleitores, em sua maioria, trabalhava em 

fazendas agropecuaristas, visto que essa era a principal fonte econômica de Goiás; e 

os fazendeiros possuíam grande controle sob o aparato Estadual, vale mencionar as 

profissões de Antonio Ramos Caiado e do seu irmão Brasil Ramos Caiado: 

advogado/fazendeiro e médico/fazendeiro, respectivamente. Logo, tinha-se um 

sistema de poder que encerrava em si mesmo várias instâncias institucionais e 

econômicas com dependência mútua. 
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Fonte: Analfabetismo no Brasil: configuração e gênese das desigualdades regionais, 2004, p. 194. 

 

Destarte, o sistema eleitoral que ficou conhecido como “bico de pena” – 

expressão que designava eleições fraudulentas que ocorreram desde a Primeira 

República – por possuir voto aberto, permitia que os resultados eleitorais fossem 

escolhidos pela “pena” dos mesários, registrados em atas e a mando do poder local. 

Assim,  

[...] As eleições eram uma confirmação da chapa apresentada pela comissão 
executiva do Partido Democrata. [...] A renovação do Congresso dependia 
mais da articulação de família e de suas relações com os poderosos no 
Estado e menos de processos eleitorais [...] (CAMPOS; DUARTE, 2011, p. 
52). 

 

Pude evidenciar saberes e técnicas de controle em textos do jornal O 

Democrata, sigo com uma breve descrição da arquitetura do jornal entre os anos de 

1926 a 1930.  
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2.2.1 Arquitetura do jornal O Democrata 

 

O periódico começava com a coluna fixa Boletim Oficial, localizada na primeira 

página e por vezes continuada na página subsequente; os textos dessa coluna 

continham dedicações e perfomativizações de algum “chefe” político do Partido 

Democrata, falava-se de suas trajetórias políticas e também das oposições políticas 

passadas ou contemporâneas que eles tiveram que enfrentar. Essa coluna, como 

quase todas do jornal O Democrata, não possuía autoria, porque o jornal falava em 

nome de todo o partido e/ou oligarquia, assim, independentemente da autoria, o texto 

deveria conter pensamentos compartilhados por todos os membros vinculados. 

Apenas em matérias de “opinião” havia autoria.  

Geralmente localizada na segunda página havia uma coluna fixa denominada 

Registro Social subdividida entre Aniversariantes e Hóspedes e Viajantes. Os 

aniversariantes congratulados faziam parte da elite local. Os hóspedes citados eram 

políticos que estavam a trabalho ou de passagem pelo Estado de Goiás, e 

senhoritas/senhoras pertencentes à elite que estavam a passeio ou acompanhando 

familiares. Os viajantes mencionados eram políticos ou pessoas ligadas a elite local 

que saiam da Cidade de Goiás por motivos de trabalho ou passeio.  

Hebdomadaes ... foi uma coluna não fixa de autoria de João Goyaz, com 

crônicas sociológicas sobre o Estado de Goiás. Havia, ao longo do jornal, inúmeras 

pequenas matérias sem autoria e algumas sem títulos onde eram dissertados conflitos 

políticos vivenciados pela oligarquia; também se tinha matérias com prestações de 

contas do Estado. Havia algumas poucas poesias e crônicas em quase todas as 

edições pesquisadas no período descrito. O jornal continha propagandas de 

estabelecimentos comerciais da Cidade de Goiás, principalmente de farmácias e 

remédios.  

 

2.2.2 Estratégias para controle das oposições 

 

Para o Partido Democrata, as oposições políticas representavam forte ameaça 

ao poder e como estratégia de controle os discursos no jornal as representavam como 

“perturbação à ordem” e ilegítimas, de maneira ofensiva e irônica. Na mesma medida 

em que as representações oposicionistas eram demarcadas com injúrias nos textos, 

em contraposição havia as performativizações dos “chefes” políticos e do Partido 
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Democrata; para esses últimos havia muitos elogios que visavam construir a imagem 

de um bom político. 

Ambos os textos compartilhados abaixo são exemplos das estratégias 

discursivas manejadas pelo Partido Democrata em interpelar as oposições como 

fracas, ilegítimas e incapazes de vencer a força e as alianças do arranjo caiadista; que 

quaisquer iniciativas seriam insuficientes para abalar as estruturas de poder 

edificadas.  

No segundo texto, uma nota do jornal o País30 direcionada e em resposta ao 

jornal Correio da Manhã31 foi compilada pelo jornal O Democrata. Chamo a atenção 

para a frase: “não é minoria quem quer”; assim, foi enunciado que minorias políticas 

apenas poderiam existir caso houvesse reconhecimento do poder, se lhes 

conferissem legitimidade. Nesse mesmo texto foi discursado que não haveria 

possibilidade de “combater a situação” pelo fato do Partido Democrata encontrar-se 

fundido “no coração do povo goiano”; o povo foi representado como apoiador leal da 

conjuntura. Não verifiquei o termo “minoria política” em outros textos do jornal O 

Democrata, a categoria local utilizada era “oposição”.  

Os boateiros, na insânia de destruir, fizeram serviço inconsciente, 
mas relevante ao Partido Democrata, neste momento. Criaram um falso 
ambiente moral, que impressionou a alguns fracos e versáteis espíritos; 
enquanto a grande legião dos valorosos chefes democratas, numa frente 
única, vem nos trazendo em certa por telegramas, e, pessoalmente, o 
testemunho de inquebrantável solidariedade e firmeza de caráter reafirmando 
diante das explorações tendenciosas, a segurança da velha amizade, e 
inabalável apoio à nossa Comissão Executiva, em quaisquer emergências. 
Gesto esse que eleva e enobrece seus autores; oportunidade que veio mais 
uma vez desanuviar horizontes e pôr à prova a confiança, a lealdade e a 
dedicação dos combatentes da nossa fileira. 

Os espias-mares, esses desclassificados que existem em todas as 
multidões, tiveram de ficar conhecidos, diante dos serviços dos boateiros. 
Mas a justiça é precisa que se faça: os pronunciamentos têm excedido a 
nossa expectativa. Alguns correligionários de temperamento pouco 
comunicativo, de feito retraído, que não gostam de falar, que pouco 
escrevem, têm nos mandado nessa hora a sua palavra decisiva de 
indefectível apoio. 

Essas experiências, esses boatos são úteis, de tempos em tempos, 
para uma revisão das fileiras partidárias. Lição proveitosa para solidificar o 
travejamento do Partido Democrata! Prossigam, boateiros! (Lição proveitosa, 
sem autoria, Jornal O Democrata, 04/02/1927). 

 

Respondo ao “Correio da Manhã” que acusou a C. Diretora e Minas 
de incoerente por ter apresentado chapa completa, diz o “País”, de 26 de 
fevereiro: 

                                                           
30 Jornal produzido no Rio de Janeiro, defendia interesses da elite carioca, das oligarquias. 
31 Jornal carioca, posicionava-se contra as oligarquias e defendia os interesses e os direitos do povo.  
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“Nós vamos cristalinamente provar ao “Correio da Manhã” e aos 
jornais seus [perda] que nenhuma incoerência se verifica nesse caso 
concreto da chapa mineira. Existe em Minas uma oposição formada? [...] 

O único oposicionista, com fumaças de importância política, ao P. R. 
M., mas que faz curvaturas e salamaleques ao atual Governo do Estado, é 
precisamente um trânsfuga do Triângulo Mineiro, que só foi Deputado na 
legislatura finda por ter sido eleito pelo P. R. M., ao qual pertencia e ao qual 
atraiçoou. Seria absurdo que esse solitário cavalheiro constituísse um partido 
ou um simples grupo ponderável de oposição, capaz de merecer a 
liberalidade que a lei outorga às minorias legítimas. 

[...] a mistificação das minorias fortuitas, acidentais, aleatórias, 
convencionais, insubsistentes forjadas a última hora pro domo sua no flanco 
dos partidos organizados e tradicionais. [...] 

É intuitivo que a constituição não reconheça e, pois, e não acoraçoa, 
não protege outra espécie de minoria. Não é minoria quem quer. Para ser 
minoria é indispensável que por trás do ou dos indivíduos que dizem 
encabeçá-la haja um razoável núcleo de cidadãos regularmente 
arregimentados, uma formação partidária estável, resistente, de coesão 
notória, e não grupelhos transitórios e inexpressivos. Esses vaga-lumes das 
urnas, esses parasitas, esses fogos fátuos da cena política não podem 
preencher a nome de minorias, porque, na realidade, são meras minorias 
fictícias e enfermas, que não resistem à primeira derrota, e derrotadas, 
refugiam-se na proverbial insignificância”. 

Essa nota do “País” tem perfeita aplicação ao que se passa em nosso 
meio, os descontentes de Goiás, sem organização partidária, que não 
constituem minoria, poderão ter representante no Congresso Nacional? Que 
o eleitor pense bem e julgue a grande ingenuidade dos srs. 

Os descontentes dessa Capital depois de estrondosa derrota eleitoral 
que sofreram, e depois de terem agitado a cidade com os mais desabusados 
e absurdos boatos, recolheram-se agora à própria e natural insignificância. 
Verificaram, desolados, a inanidade dos seus esforços para combater uma 
situação como O Democrata, que está implementada no coração do povo 
goiano (Minorias e Minorias, sem autoria, O Democrata, 04/02/1927). 

 

Os textos transcritos a seguir são exemplos da maneira pela qual as críticas 

eram construídas aos jornais e “chefes” oposicionistas da oligarquia dos Caiados: 

sarcasmos, deboches, representações da insignificância e falta de poder eram as 

estratégias discursivas para invalidação de discursos antagônicos e/ou 

reivindicatórios. Oposicionistas eram recorrentemente representados pela figura do 

louco, do patético ou do insignificante. A loucura era compreendida como “intromissão” 

no poder, questionamento/enfrentamento dos saberes constituídos. Críticas ao 

Estado não eram bem-vindas e, caso ocorressem, seriam representadas e 

repreendidas como loucura, bandidagem, subversão, baderna, ...  

Na frase do primeiro texto, “pretendeu fazer de Goiás um burgo podre, exigindo 

uma humilhação para os goianos”; “os goianos” ou a população goiana referia-se aos 

“chefes” políticos que não aceitavam “intromissão” no poder. No segundo texto, as 

pessoas que apoiaram a formação oposicionista foram satirizadas como macacos de 

circo, que serviriam apenas para o riso da “população”, sem credibilidade, força ou 
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apoio político para serem levadas a sério. 

Certo indivíduo, pela única razão de haver deixado em Goiás o 
cordão umbilical, julga-se com direito de ser representante desta boa Terra 
no Congresso Federal, preterindo os que aqui vivem, aqui trabalham, aqui 
propugnam pelo nosso progresso e mourejam nas fileiras do único partido 
político existente. Se isto só não fosse o bastante para revelar tendências 
desse maluquinho – dois outros fatos bem o definem –:  1º no jornal de 
Uberaba em que ele escrevia anunciou que o diretório político dessa 
localidade ia exigir da comissão executiva do poderoso Partido Mineiro, que 
ele fosse incluído na chapa como candidato situacionista de Goiás a 
deputado federal [...]  

[...] Haverá um goiano sensato que seja capaz de votar nesse 
maluquinho para representante de Goiás? Esse indivíduo que pretendeu 
fazer de Goiás um burgo podre, exigindo uma humilhação para os goianos, 
qual a de votar nele, que jamais fez em Goiás, e somente pela imposição de 
uma política estranha, mas poderosa! . . . 

Como porém essa maluquice, apenas lhe proporcionou um grande 
ridículo, esse mesmo indivíduo insensato, inventou que era prestigiado pelo 
governo federal, e que, por isso, viria como fiscal para o Lyceu Goiano. [...] 

Ora, moço! Goiás não é o que a sua maluquice imagina! Em Goiás 
há senso, há honestidade, há justiça, há prêmio para os que trabalham; e os 
esforços legítimos e os méritos reais, não são preteridos pelas ligeirezas, nem 
pelos andares levianos e nem pelos malucos por mais empistolados que 
possam vir. Para confiar o nosso asserto, vai o seguinte telegrama: 

RIO, 24. 
é absolutamente inexato que houvesse eu cogitado de nomear dr. 

Victor Carvalho Ramos para delegado deste departamento neste Estado [...] 
Quanto ao candidato manqué a deputado federal – fiquem os goianos 

bem o conhecendo, por esses fatos significativos e eloquentes. É esse 
maluquinho que por não encontrar junto a nós apoio para as suas 
leviandades, vivia a injuriar a política de Goiás e ao Governo do Estado. E 
gente de tal estirpe pode ser levada a sério? (Desfazendo basofobia, sem 
autoria, O Democrata, 06/01/1927, itálicos no original). 

 

A gente do interior do Estado, ao receber cartas e telegramas desta 
capital, falando da formação de um partido oposicionista, imagina-se tratar-
se de coisa séria. Entretanto o caso aqui não passa de pilhéria. Quando um 
tal chefe cabala um eleitor, este o fita, ri-se e . . . e quase sempre lhe promete 
o voto. Ora, diz-se na intimidade, pois um maluco dessa ordem pode ser chefe 
de nada! . . .  Não é ele conhecido aqui! Já não tem feito tantas! . . . E nas 
palestras, cada qual com chiste, com frases alegres, desopilantes, 
comentando uma anedota, um despautério, um feito, desse macacão. Ora, 
bolas, dizem todos! 

- Há dias houve uma reunião prévia, para fundação do tal partido. 
À hora aprazada só apareceram quatro incautos, gerando 

incômodos, decepções para o chefe [...]. Indicada, olhou para o recinto da 
reunião escandalizado, exclamou, pois é essa oposição! E continuou – não 
contem comigo, não sou nenhum idiota, para entrar em coisas ridículas. E 
disse-nos o dr. L.: “Lá estive porque fui chamado, mas não tomei parte em 
nada, não sou criança, para andar enganado, retirei-me imediatamente . . .” 

No entanto, na roda em que se comentava essa narrativa do dr. F., 
disse-nos o comerciante Z., o dr. F não foi fiel na explicação; eu o vi depois 
do processo da reunião em que com ele compareceram 5 PESSOAS; passou 
aqui pela esquina com o Chefe e ambos entraram no comércio do Zabulon, e 
foram fechar o copo, e dissipar mágoas. É esse partido que no interior, alguns 
estão tomando ao sério (O fracasso de um sonho – um caso interessante, 
Jornal O Democrata, 15/05/1926). 
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No poema abaixo as representações de loucura/demência foram contestadas 

e por meio do uso de metáforas foram tecidas críticas a tais injúrias. Na data em que 

o poema foi escrito, as oposições aos Caiados já estavam formadas em diferentes 

Municípios de Goiás, e constantes também foram as injúrias dirigidas ao arranjo 

situacionista. O/a autor/a foi irônico/a ao subverter o discurso de loucura dizendo-se 

feliz com tal quando percebia que “chefes políticos”, como “um Caiado e um Joviano 

o são também”. “Quantos moços colhem a morte, Desvanecendo ilusões!”; a 

esperança de “morte” do arranjo caiadista foi considerada infantilidade. A longevidade 

do poder constituído foi considerada como impossibilidade de renovação política.  

Ouvi dizer que estão tratando agora 
de me fazer passar por um demente; 
a fina força querem, pois, que a gente 
se reconheça tal, robusto embora! 
 
Interessante ver como se explora 
como em tantas asneiras se consente: 
se eu tivesse mesmo assim doente, 
no tribunal não me acharia agora! 
 
Mas eu me sinto bem em ser taxado 
de louco, quando vejo que um Caiado 
e um Joviano o são também, são loucos . . . 
 
Jarbas, agora, propala, 
Na roça e na cidade 
Em toda a parte em que se fala: 
 “Vou ser chefe de verdade, 
Meu partido vai arriba. 
Morrendo o senador”. 
Replicou-lhe o Mocolba: 
- quando é isso seu doutor? 
 
O homem está tão forte, 
Vinte mais tem Bulhões, 
Quantos moços colhem a morte, 
Desvanecendo ilusões!  

 
A branca mina a saúde 
E corre a mocidade, 
Tem levado ao ataúde 
A gente de pouca idade. 
 
Se isso só é sua esperança, 
Pra ser feito chefe de Goiás. 
Deixa pois, de ser criança 
E não feche o corpo mais. 
 
Quaresma (Coisas da época, sem autoria, O Democrata, 11/03/1927, grifos 
no original). 
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2.2.3 O Democrata como marketing do bom político: as performativizações dos  

        “chefes” 

 

Os “chefes” políticos do Partido Democrata eram responsáveis pela circulação 

e elaboração do jornal O Democrata, e grande parte dos textos eram manejados como 

forma de propaganda política, onde os “chefes” políticos se auto performativizavam 

no intuito de criarem a imagem do bom político. Essa foi uma das estratégias de 

permanência no poder: as oposições eram nomeadas “vilãs” e os “chefes” políticos do 

Partido Democrata homens fortes, íntegros e honestos.  

No texto abaixo, a “revolução” de 1909 foi enunciada enquanto um ato de 

coragem, patriotismo e benevolência em prol do povo goiano, contudo, na frase 

“dando ao povo goiano, em grandes benefícios, os belos frutos sazonados dos seus 

esforços”, não foram mencionados os benefícios que o povo teria arrecadado. O povo, 

nesse caso, referia-se aos próprios “chefes políticos”. O que ficou evidente foram 

menos os “benefícios ao povo goiano” e mais a construção da performatividade dos 

“chefes” políticos que participaram dessa “revolução”: 

Ainda é cedo para que a história se manifeste imparcialmente sobre os 
acontecimentos de 1908. Entrando em desacordo com a orientação política 
de Xavier de Almeida, Ramos Caiado se demitiu da Secretaria do Interior para 
chefiar o movimento revolucionário de 1909, que veio mudar radicalmente a 
orientação política do Estado. E foi a alma desse movimento, vencendo ao 
lado de chefes como Eugenio Jardim e Gonzaga Jayme [. . .] E venceu, mais 
uma vez, reorganizando, em 1912, o Partido Democrata. Como criador, 
reorganizador, e hoje chefe indiscutível do Partido Democrata, o Senador 
Ramos Caiado deve sentir um íntimo prazer, revendo a luminosa estrada 
percorrida, dando ao povo goiano, em grandes benefícios, os belos frutos 
sazonados dos seus esforços. E desde 1912, presenciamos o dealbar 
esplendoroso de uma era nova (Faz anos hoje o Senador Federal Antonio 
Ramos Caiado: Chefe do Partido Democrata, sem autoria, O Democrata, 
15/05/1926, p. 1-2). 

 

O próximo texto foi dedicado à memória do falecido Senador Eugênio Jardim. 

As frases “associaram todas as classes sociais da nossa terra, sem distinção de cor 

partidária ou de hierarquia”, “centenas de pessoas que foram prestar a derradeira 

homenagem ao dileto filho de Goiás”, “povo que o idolatrava” e “abençoado pelas 

multidões” demonstram a performativização de Eugênio Jardim como querido por 

todas as organizações políticas, independentemente dos conflitos, e pelo povo 

representado como “multidão”. Na frase: “sacrificou tudo, até a própria vida no 

cumprimento do seu dever”, ele foi performativizado com moral e honestidade quase 

metafísicas. O povo apareceu no texto como conglomerado impessoal (“multidão”), 
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termo genérico que abarcava todo substrato marginalizado pelas elites; em 

contraposição à longa lista no final da matéria que relatou a presença de autoridades, 

com seus respectivos nomes e profissões.   

O nosso Estado, ainda aturdido com o inesperado golpe de fatalidade 
que roubou para sempre aos carinhos de sua família e aos desvelos dos 
amigos aquele varão de caráter ilimitado que se chamou em vida Eugênio 
Jardim, sofrendo imensas saudades do seu ilustre filho, que soube bem 
elevar-lhe o nome, prestou-lhe no dia 31 de julho passado, as últimas 
homenagens, a que se associaram todas as classes sociais da nossa terra, 
sem distinção de cor partidária ou de hierarquia, dando assim um edificante 
exemplo digno de ser imitado por todos aqueles que aspiram ver o seu nome 
ser abençoado pelas multidões. 

[...] O desaparecimento de Eugênio Jardim do cenário político da 
nossa terra em um momento como o atual em que são necessário muito 
patriotismo, muita ponderação, muita calma, assemelha-se um desses 
cataclismos imprevistos, que dotados de formidáveis forças da natureza, tudo 
arrasam na sua passagem [...] A estúpida fatalidade não lhe permitiu receber 
os últimos beijos e abraços dos entes queridos, nem os derradeiros adeuses 
desse povo que o idolatrava, mas no coração de cada goiano Eugênio Jardim 
tem um santuário onde é cultuada com carinho e com saudade que a sua 
morte trágica fez despertar em cada um. 

A terra amiga não pode receber-lhe o último adeus, mas guarda no 
coração de cada filho a memória daquele que por ela sacrificou tudo, até a 
própria vida no cumprimento do seu dever. No dia 31 de julho passado findo, 
sétimo dia do falecimento no Rio do Senador Eugenio Jardim, a sua Exma. 
Família e o Governo do Estado mandaram celebrar às 8 horas solenes 
exéquias em sufrágio à alma do distinto representante de Goiás na Câmera 
Alta do País, na nossa catedral. 

Antes das 8 já era grande o número de convidados que, vestido de 
pesado luto, aguardavam fora do templo a hora em que devia lograr o ofício 
divino. Uma companhia do Batalhão de Polícia do Estado havia sido postada 
em frente a uma das alas do palácio do Governo, a fim de prestar as últimas 
honras militares à honra daquele que sempre soubera dignificar a farda do 
soldado brasileiro. [...] o templo era bastante exíguo para conter a enorme 
multidão que se acotovelava de todos os lados para prestar a derradeira 
homenagem ao seleto filho de Goiás. A assistência era composta de homens, 
senhoras e senhoritas de nossa melhor sociedade e de muitas outras 
pessoas que desejavam tributar a sua homenagem ao inesquecível morto. 
Depois da missa foi cantado o réquiem acompanhado pelo coro da catedral. 

Estiveram presentes ao ato as grandes autoridades federais, 
estaduais e municipais, além de vários militares da força federal e estadual 
nesse Estado. Entre as pessoas presentes podemos destacar as seguintes: 
[segue longa lista de autoridades com nomes completos e as respectivas 
profissões] (Senador Eugênio Jardim: continuam a chegar manifestações de 
pesar de todo o Estado e de outros Estados da União, sem autoria, O 
Democrata, 06/08/1926, abreviação e grifo de minha autoria). 

 

O natalício do “chefe” Brasil Ramos Caiado foi uma oportunidade de 

performativizá-lo: politicamente com “qualidades de resistência e de espírito”, 

“capazes de resolver os embates violentos da luta” e “de tudo fazer pelo bem público”; 

moralmente com “feição franca e leal”, postura de “acrisolada caridade cristã” e um 

profissional que exercia “a medicina como um sacerdócio”; socialmente com “gratidão 

de todos” e “uma das figuras mais queridas dessa Capital”.  
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É a expressão de uma mocidade triunfante, que se tem afirmado na 
administração de muitos, no conceito e na estima de todos. Nasceu na capital 
a 17 de março de 1893. Filho do austero e saudoso goiano cel. Torquato 
Ramos Caiado e de Dona Claudina Fagundes Caiado, é neto do Senador 
Antonio José Caiado, que no Império e na República ocupou importantes 
postos políticos e prestou a Goiás os mais assinalados serviços. Fez curso 
de humanidade no Lyceu de Goiás e formou-se pela Faculdade de Medicina 
de São Paulo, onde deixou as mais belas e honrosas tradições de 
inteligência, de trabalho, de preparo, e de aplicação profissional. 

[...] fez uma reputação de grande clínico e de operador notável. 
Transferindo para essa capital, desde logo, o seu trato cativante, a 

sua feição franca e leal, a sua acrisolada caridade cristã, exercendo a 
medicina como um sacerdócio, fizeram da sua pessoa alvo de estima e de 
gratidão de todos, dando-lhe uma popularidade raramente igualada em nosso 
meio. Tornou-se uma das figuras mais queridas dessa Capital. 

[...] Vindo de uma família que tem prestado ao país serviços de vulto 
nos dois regimes, a sua vida tinha a diretriz traçada de antemão pelo destino. 
Não podia deixar de cair nos braços sedutores e enganosos da política. Foi 
nomeado Secretário de Terras e Obras no governo Rocha Lima. [...] foi uma 
fase de trabalhos, de iniciativas uteis, de melhoramentos apreciáveis, 
concretizados, entre outros, cuidadosamente, na construção de estradas de 
rodagem, que favorecem, sempre, o desenvolvimento econômico de um 
Estado. 

Ao mesmo tempo voltada as vistas para nossas instituições públicas, 
e fundava a Escolas de Farmácia e de Odontologia, cujos benefícios já se 
efetuaram, no preparo eficiente de turmas laureadas. Tais qualidades 
administrativas, tão acentuado trato político revelou o Dr. Brasil como 
Secretário de Estado, que o seu nome ressaltou como expoente, 
naturalmente indicado, quando o Partido Democrata cuidou do candidato à 
sucessão presidencial, terminado o período Rocha Lima. E foi eleito, sem 
competição, em extraordinária votação, aos 31 anos de idade, Presidente do 
Estado. 

[...] as mais brilhantes qualidades de resistência e de espírito iam 
destacados para frente, como capazes de resolver os embates violentos da 
luta. [...] Na Presidência, que é o posto mais espinhoso da política, resolveu 
colocar o Dr. Brasil Caiado, que, em plena floração da mocidade, possui as 
indispensáveis qualidades para defender as suas tradições de patriotismo, 
[perda] de honestidade administrativa, a sua divisa, que é uma fortuna 
gloriosa, de tudo fazer pelo bem público. 

[...] Pelo natalício do Dr. Brasil Caiado, jovem e futuroso estadista, o 
“Democrata” lhe apresenta os seus respeitosos cumprimentos (Completou a 
17 do corrente mais um natalício o Dr. Brasil Ramos Caiado – Presidente do 
Estado, sem autoria, O Democrata, 21/05/1926). 

 

2.2.4 Saber Jurídico: técnica e controle 

 

O saber jurídico pôde ser verificado em textos que demonstraram o controle 

exercido pela polícia, pelos tribunais, pelas audiências ... enfim, por todas as 

instituições onde as normas eram estabelecidas e mantidas, pelos órgãos 

fiscalizadores das normas e pelas técnicas e aparatos punitivos caso as normas não 

fossem cumpridas.  

Nos textos compartilhados abaixo nota-se que a oligarquia dos Caiados 

articulava o controle por meio, principalmente, dos aparatos e tecnologias do saber 
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judiciário. Estavam diretamente conectados às forças policiais, onde a ordem instituía 

a disciplina e caso alguma atitude se afugentasse do padrão estabelecido pelo poder, 

a intervenção policial ou mesmo a cadeia seriam as tecnologias manejadas no 

controle individual e coletivo. 

No último texto a polícia foi performativizada como moralmente vitoriosa no 

controle da “rebeldia” e adorada pelo povo. O povo foi representado satisfeito com as 

ações policiais e ao lado da oligarquia dos Caiados. Essa matéria referiu-se ao 

episódio em que Pedro Ludovico, ao saber da “revolução” angariada nacionalmente 

por Getúlio Vargas, conjuntamente com seu grupamento atacou o Município de Rio 

Verde – GO. Todavia, os “rebeldes” foram derrotados e Ludovico preso; o texto relatou 

o entusiasmo que o ineficaz ataque provocou nos membros do Partido Democrata. 

De longa data vem Goiás sentindo a inquestionável necessidade de 
uma penitenciária que esteja de acordo com o progresso da penitenciária 
moderna. Peço a vossa esclarecida atenção para esse assunto, uma vez que 
vos sois estranhos aos grandes melhoramentos introduzidos do Direito Penal, 
pelo benemérito Governo da República (Penitenciária, sem autoria, O 
Democrata, 06/08/1926). 

 

Esta chefia, tendo em vista a perturbação, quase diária, da ordem 
pública, por um grupo de pessoas que percorre as ruas dessa Capital, em 
horas de silêncio, desrespeitando, com seus gritos, o sossego a que todo 
cidadão que mora em uma cidade pacata, tem direito, de uma certa hora em 
diante, avisa que a partir dessa data, não permitirá mais que de onze horas 
da noite em diante, perambule pelas ruas urbanas dessa Cidade o aludido 
grupo ou qualquer outro que traga, com seu procedimento alteração de ordem 
pública. Outrossim, avisa que das mesmas horas em diante, serão revistadas, 
a juízo da Polícia, as pessoas suspeitas, pedindo-se, também aos cidadãos 
educados que evitem, em seus passeios por essas ruas da Capital, o porte 
de armas proibidas, sem a licença da polícia (Aviso, A chefia da política, O 
Democrata, 15/051926). 

 

Essa victoria da nossa Policia, em que collaborou, com grande brilho, 
o elemento civil de Rio Verde, foi recebida sob manifestações populares de 
enthusiasmo nesta capital, com a participação das altas autoridades do 
Estado. […] Defronte do Palacio Conde dos Arcos, falou o Desembargador 
Benjamin Vieira. Tambem se fez ouvir o Dr. Xavier Junior, Secretario de Obras 
Publicas, que, em nome do Governo disse do jubilo que lhe causara o feito 
d’armas de Rio Verde e salientou que elle constituia a confirmação, no campo 
da lucta, da solidariedade do Partido Democrata ao Sr. Presidente da 
Republica e aos demais poderes constituidos que se empenham, com a 
Nação, no combate à rebeldia. (O Democrata, 11/08/1930 apud Mendonça, 
2012, p.3) 

 

Nesses textos compartilhados do jornal O Democrata pude verificar os 

processos de auto representação, marginalização e invisibilidade do outro que não as 

elites nos discursos da oligarquia dos Caiados, na próxima seção investigo em maior 

profundidade tais problemáticas. 
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2.3 Adentrando nas entrelinhas dos discursos: (des)encontrando o “outro” nas  

      margens do jornal O Democrata 

 

Nos textos em que averiguei discursos e técnicas de controle também foi 

possível visualizar a produção do outro nos discursos. Abaixo compartilho alguns 

textos do jornal O Democrata que ressaltam o incômodo com a fala, com esse outro 

que não se calava e que apareceu nas entrelinhas. No texto abaixo, as “opiniões 

alheias” podem ser entendidas como metáfora das opiniões e palpites das oposições 

políticas, tão presentes quanto o poder dos Caiados, e que foram interpeladas como 

“afrontamento do progresso” e “aniquilamento do estímulo”. As “opiniões alheias” 

também poderiam traçar um paralelo interpretativo quanto ao incômodo com a 

palavra/escrita do outro. O poder incomodava-se com opiniões daqueles que tinham 

a escrita vigiada ou censurada.  

Nessa cidade não há jornais, mas nem por isso as notícias deixam 
de correr, ou melhor, voar por esses brocotós à fora, com a rapidez de um 
raio, circulando diariamente, tudo quanto ocorreu durante as últimas 24 h. 
Mas não pensem que circulam apenas as boas novas, ou as de interesse 
público, as de política, administração, finanças, etc., circulam de referência 
as más notícias e com especialidade e mais presteza as que devassam a 
intimidade do lar ou os interesses privados. 

Quem quiser fazer algum negócio, tratar de algum assunto vantajoso 
para os seus interesses, empreender alguma viajem, ou tomar alguma 
medida de ordem íntima, mesmo no interior de suas casas, não deverá 
confiar os seus pensamentos nem aos seus botões, porque, do contrário, 
cinco minutos depois, quando sair à rua, encontrará os seus interesses 
discutidos por todos, criticados, maltratados; e ainda por cima terá o 
desprazer de ouvir as opiniões de todos os sábios da Grécia que se julgam 
entendidos do assunto, os quais tentarão impingi-lhes conselhos que não 
foram pedidos, acompanhados de opiniões cretinas e inúteis. 

Isso se dá porque a ociosidade e a indolência de muitos indivíduos, 
deixa-os sem ter em que empregar o espaço de tempo que ainda os separa 
da morte, e como é muito cacete ficar sem ter o que fazer, resolvem preencher 
o tempo com a vida alheia. 

É por isso que Goiás não progride, porque esse modo de vida não 
traz nenhum benefício para o Estado. Essa aspiração limitada dos indivíduos 
que já conseguiram necessário para passar uma quase miséria, com que eles 
se conformam por pusilanimidade, para não enfrentar a luta do labor, é melhor 
fator para atrofiamento do progresso e para aniquilamento do estímulo. É 
verdade que eles têm o direito de viver como entendem, mas não é menos 
verdade que não têm o direito de preencher sua criminosa vagabundagem 
com os interesses alheios e ainda aborrecer nos com as opiniões que não 
lhes foram encomendadas. (Chavery de Torbi, Língua Grande, O Democrata, 
15/05/1926) 

 

Caso análogo do incomodo com a palavra do outro e de representação de 

injúria dirigida às trabalhadoras domésticas foi verificado no texto abaixo, elas foram 

censuradas por ficarem com “muita prosa, muita conversa fiada”. O autor nomeou as 
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trabalhadoras domésticas como “nefastas criaturas” ignorantes, que transformavam a 

cozinha em “verdadeiros chiqueiros” com esforços “ordinários”. Conclui que para 

poder comer alguma “coisa que preste” a “patroa” tinha que ir para cozinha; atribuiu a 

responsabilidade doméstica às mulheres. Uma frase me chamou a atenção: “aqui não 

há cozinheiras”, o não reconhecimento do trabalho dessas mulheres por julgar a 

execução do serviço desprezível colocava-as enquanto inexistentes, contudo, elas 

apareceram nas entrelinhas do texto de forma marginalizada e representadas por 

meio de injúrias. 

Goiás é uma terra que se come mal, talvez onde se coma pior, quer 
nas casas públicas, quer nas particulares, duas coisas concorrem para isso: 
a falta de elementos para uma boa comida e a falta de cozinheira que 
conheça o ofício. Quem tem responsabilidade de uma casa, quer seja hotel, 
pensão, quer de família, fica atrapalhado com que fazer almoço ou jantar, se 
quiser sair do costumado arroz embolado, feijão nadador e ensopado de 
pimenta do reino em grão, com carne cozida. O arroz com carregamento de 
pedras; o feijão todo bichado e a carne endiabrada, sempre se contraria 
aquela que se deseja. [...] 

Depois da falta de elementos o dono ou a dona de casa tem de lutar 
com a ignorância e a sujeira das cozinheiras. Aqui não há cozinheiras. 
Algumas mulheres que se empregam por aí, para fazer cozimento de gêneros 
reclamando o salário de 35$000 a 50$000 mensais, não sabem fazer nada! 
Muita prosa, muita conversa fiada, muita trepação nas ex patroas e muita 
porcaria, a ponto de transformarem a cozinha em verdadeiros chiqueiros, mas 
quando a boia vem para a mesa, tira o apetite ao mais faminto rafeiro, porque 
em vez de exalar bom cheiro, enjoa e tem mal aspecto. Essas nefastas 
criaturas têm preguiça até de cortar tempero para a comida... trituram mal um 
punhado de pimenta do reino: atiram dentro da panela … e o diabo que coma. 
E para esforço tão ordinário, ainda querem ter ajudantes para lavar prato, 
carregar água, atiçar água, e por fim a patroa tem de vir para a cozinha se 
quiser que saia alguma coisa que preste. (A nossa comida, Chavery de Torbi, 
O Democrata, 15/05/1926) 

 

Nos sátiros diálogos abaixo a esposa foi representada como “leviana” e o 

marido como “ciumento”, em uma relação onde os impasses conjugais poderiam ser 

solucionados com o uso de “revólver”. No entanto, no primeiro diálogo, a mulher 

inverteu a acusação que seu marido lhe outorgou, qualificando-o como “patife” por 

duvidar da sua fidelidade. Todavia, enfrentar o marido foi representado como um ato 

de leviandade, nas entrelinhas lê-se que contestar o marido era considerado 

imprudente. Na última interlocução, o exame da “história sagrada”, a mulher foi 

descrita como subproduto do homem, criada a partir da “costela do homem”; um 

discurso de verdade, visto que a elite local era preponderantemente católica. A mulher 

manifestou-se em um jornal dominado pelo masculino, todavia, a partir da perspectiva 

sexista.  

[...] Esposa leviana: Para que comprastes aquele revólver, Arthur? 
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Marido ciumento: Para dar um tiro n'um patife! 
Esposa leviana: Ó Arthur, não . . . não vás suicidar. 
[...] Exame de história sagrada: 
 – Como foi que Deus criou a mulher? 
 – Arrancando uma costela do homem. (Espírito . . . d'os outros, sem autoria, 
O Democrata, 11/03/1927) 

 

*** 

O outro na oligarquia dos Caiados não possuía linguagem própria, não possuía 

escrita, mas foi recorrentemente marcado; por esta razão, optei por averiguar seus 

rastros dentro dos saberes que considerei normalizadores. O outro foi localizado nas 

margens enquanto negação ou mesmo impossibilidade, visto que foi construído de 

maneira idealista, aquilo que o poder gostaria que fosse, em referência a si mesmo.  

O outro produzido pelos discursos e a partir de saberes foi nomeado e 

interpelado dentro dos catálogos disponíveis no contexto, onde foi possível evidenciar 

representações recorrentes do “outro” como “povo” – categoria nativa, no jornal O 

Democrata. Quando se discursou em nome do povo, a alteridade foi desviada para 

fora do texto, para um não-lugar; o poder pretendeu fixar a identidade como totalidade, 

nomeada povo. “Por um lado não se sabe quem fala; por outro, se tem um saber que 

tende a reclassificar a alteridade que se apresenta” (DE CERTEAU, 1975, p. 264).  

O outro estava invisibilizado nas páginas de O Democrata: apareceu na maior 

parte dos textos como referência aos “chefes” políticos e essa foi uma estratégia 

manejada para “falar em nome do povo”, para, por fim, construir o “povo” por meio dos 

discursos, como técnica de poder. O outro que busquei no jornal mostrou-se 

invisibilizado, como um recurso para o qual o discurso era voltado e indexava os 

“chefes”. Os “chefes” políticos pronunciavam “povo” em referência a si mesmos, agiam 

em benefício de uma pequena classe, mas se performativizavam motivados por 

preocupações sociais.  

Dentro do território ou contexto do outro haveria uma homogeneidade: para 
se dizer que havia um outro, era preciso dizer que havia um mesmo, ambos 
inteiramente contínuos e coesos.  
[...] relação indexa de todo discurso em si, onde o outro é índice da posição 
do falante, onde todo enunciado – entre eles o enunciado sobre o sujeito 
mesmo da enunciação – é sempre responsivo. No pensamento inseminado 
pela dúvida, o sujeito somente pode encontrar-se e constituir-se quando 
emite seu discurso para outro. Isto é, o interlocutor se encontra numa posição 
de exterioridade e alteridade em relação a ele mesmo. (PECHINCHA, 2006, 
p. 98 e 99) 

 

Segundo Homi Bhabha (1998), o conceito de povo é uma importante estratégia 

de referência social. O povo situa-se em um tempo-duplo: possui referência à uma 
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pedagogia nacionalista, no caso do contexto que investigo, pedagogia regionalista, 

que se baseia no pré-estabelecido ou na origem constituída no passado; contudo, o 

povo também possui referência à contemporaneidade, onde o presente local é 

reiterado em um processo reprodutivo. Nesse sentido, a estratégia de referência ao 

povo tem como intuito construir pedagogicamente uma coesão social – muitos como 

um; contudo, e mesmo que contraditoriamente, o povo é representado como sujeito, 

inserido no processo de atualização, usando um termo local, no processo de 

“progresso”.  

*** 

Apesar da subalternização de gênero no jornal O Democrata, as mulheres da 

família Caiado, principalmente as solteiras, eram muito importantes para a 

permanência da oligarquia no poder. Segundo apontou Ribeiro (1996), o não 

casamento de mulheres dessa família se constituía numa estratégia em prol da 

educação de sobrinhos, que quando crescessem, tornar-se-iam agentes públicos e 

políticos; segundo o autor, foram elas quem forneceram a base educacional para os 

homens da oligarquia Caiado. Essas mulheres, não obstante, cambiavam pelas 

fronteiras do público e do privado, assumindo a responsabilidade intelectual no núcleo 

familiar e exercendo ofícios culturais e intelectuais em espaços públicos32. Contudo, 

mantiveram-se nos bastidores do espaço político oficial, sem direito ao sufrágio e de 

assumirem cargos políticos. Dessa maneira, apesar de na Cidade de Goiás muitas 

mulheres exercerem importantes papéis intelectuais, públicos e políticos, pela 

marcação e diferenciação de gênero, alguns percursos públicos e quase todos os 

percursos políticos lhes foram vetados ou limitados aos espaços domésticos. 

O espaço no qual os “chefes” políticos dos Caiados exerciam hegemonia 

política poderia ser demarcado enquanto público. Uma esfera na qual esses “chefes” 

exerceram domínio e controle, onde as rivalidades e os conflitos oficiais foram 

protagonizados por patriarcas da elite. O outro na oligarquia dos Caiados também 

poderia ser compreendido como restrito ao espaço privado; como um outro 

subserviente e marginalizado. Contudo, essa dicotomia não explica com clareza as 

relações de poder nesses espaços.  

Segundo Okin (2008), nas teorias liberais as dicotomias entre espaços públicos 

e privados possuem papéis importantes: onde o privado demarca a vida social e 

                                                           
32 Ver capítulo 1, onde foram analisados os trabalhos culturais e intelectuais exercidos por mulheres 
solteiras da Cidade de Goiás, abarcando também mulheres da família Caiado.  
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interferências requerem explicações; e o público é considerado acessível. Todavia, 

assim como Okin demonstrou, teorias feministas questionam tais paradigmas; pois, 

se diferenciações de gênero e de classe forem consideradas, o espaço público, 

conforme demonstrei neste capítulo, evidencia-se de pouca acessibilidade. 

 

A divisão do trabalho entre os sexos tem sido fundamental para essa 
dicotomia desde seus princípios teóricos. Os homens são vistos como, 
sobretudo, ligados às ocupações da esfera da vida econômica e política e 
responsáveis por elas, enquanto as mulheres seriam responsáveis pelas 
ocupações da esfera privada da domesticidade e reprodução. As mulheres 
têm sido vistas como “naturalmente” inadequadas à esfera pública, 
dependentes dos homens e subordinadas à família. (OKIN, 2008, p. 307-308) 

 

Destarte, domínios públicos e privados, para além das relações de poder e 

diferenciações de gênero, classe e raça, possuem particularidades contextuais e 

interconexões. No contexto que investigo, a separação entre espaço público e privado 

mostrou-se tênue quanto ao caráter pessoal das relações e rivalidades entre os 

“chefes” políticos. Os textos analisados no jornal O Democrata, evidenciaram facetas 

e características privadas, nas quais as relações políticas eram também pessoais. Os 

“chefes” políticos e as respectivas composições oligárquicas possuíam como forma 

de organização e estruturação, relações íntimas e familiares. Ainda que, 

convencionalmente, o espaço do jornal O Democrata tenha sido considerado público, 

evidenciei que este era um espaço seleto, onde poucas pessoas possuíam acesso; 

as rivalidades e oposições ocorriam em um círculo de “conhecidos”, com apelidos que 

demarcavam características pessoais, associadas, tradicionalmente, aos espaços 

privados.    

[...] no esforço feminista para compreender o gênero, nós encontramos o 
pessoal e o político misturados de uma maneira que confunde as categorias 
separadas do público e do doméstico, e destaca a necessária incompletude 
das teorias políticas que continuam se restringindo ao estudo daquilo que foi 
definido, em uma era pré-feminista, como legitimamente político (OKIN, 2008, 
p. 320).  

*** 

A Primeira República em Goiás e a Intervenção nacional e regional advinda 

com a “revolução” de 1930 foram demarcadas por composições políticas oligárquicas 

e patriarcais. Dessa maneira, um outro demarcado em gênero foi estruturado, 

invisibilizado ou subalternizado.  

Nos próximos capítulos compartilho a etnografia e as análises do jornal O Lar, 

considero-o político por incluir as mulheres como capacitadas intelectualmente, por 
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difundir seus atos ilocucionários e perlocucionários, ou seja, reiterações e subversões. 

Foi no gênero que visualizei deslocamentos, reivindicações e denúncias da 

estruturação de poder. Compartilho, por meio dessa etnografia, as brechas, as 

possibilidades de inclusão e de agência feminina, neste contexto, em Goiás.    
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3. “O LAR: ÓRGÃO NOTICIOSO E LITERÁRIO”: “EXPOENTE MÁXIMO DA   

    INTELECTUALIDADE FEMININA GOIANA” 

 

O jornal O Lar proporcionou valiosíssima 

contribuição para o cenário literário de Goiás e 

contava com a participação de colaboradores/as 

de renome local e nacional. Um dos objetivos 

feministas do jornal foi demonstrar a 

intelectualidade e a erudição da mulher, assim, 

empiricamente foi apreendido que as mulheres 

tinham outras capacidades e competências para 

além das socialmente postuladas e demarcadas 

em gênero (mães, esposas e donas-de-casa).  

O Lar inseriu-se em e sofreu influência 

estilística de correntes literárias, estava incluído 

nos períodos classificados como sincrético e de 

transição, de acordo com o esquema proposto por 

Goyano; Catelan (1970). Segundo o autor, poder-

se-ia dividir a literatura goiana em fases estéticas: 

I – Período de influência clássica (1787 a1830); II 

– Período Romântico (1830 a 1902); III - Período 

Sincrético (1902 a 1928); IV – Período de 

Transição (1928 a 1942) e V - Período Modernista 

(1942). O que caracterizou o período sincrético 

nacionalmente foi o estilo parnasiano, 

relacionando-se com o simbolismo e 

posteriormente com o modernismo; contudo, esse 

período em Goiás particularizou-se pela 

dualidade parnasiano-simbolista com o alicerce 

romântico (GOYANO; CATELAN 1970).  

No periódico evidenciei recorrentes 

memorizações/lembranças saudosistas de um 

antigo Goiás, imaginado como ideal. Também 

houve referências, em menor quantidade, ao ideal 

O FEMINISMO 

(Oscarlina A. Pinto) 
 

[...] A época, assaz 

humilhante, em que a mulher, em 

vez de companheira, de 

medianeira e participante dos 

trabalhos coletivos e intelectuais 

do homem, não passava de uma 

simples escrava, aferrada ao jugo 

do seu dono e senhor, já vai bem 

longe! 

[...] Hoje, impera com 

soberania o progresso, o anseio 

de igualdade, de inteligência e 

de iniciativa grandiosa! 

A mulher quer e precisa 

demonstrar com provas 

convincentes, que em seu 

cérebro também germinam e se 

agitam febrilmente, causas 

elevadas e nobres; e, do mesmo 

modo que os homens, ela pode e 

saberá desempenhar com 

maestria e justiça, cargos que até 

então têm sido sonegados. 

E, não é sem motivos justos, 

exemplos vivos e frisantes de 

aptidão e competência que assim 

o afirmamos. 

, equivalendo então a estar 

preparada para vencer o seu 

ideal. 

Mas para alcançar a palma da 

vitória que almeja, precisa agir, 

sacudir com garbo e força de 

vontade o pesado manto da frieza 

e da indiferença que até então 

vem entorpecendo-lhe o 

entendimento e paralisando-lhe 

a razão 
[...]. 
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de progresso e modernidade no conteúdo e no estilo literário, visto que o jornal 

perpassou também pelo período de transição que continha influência do período 

modernista.  

Havia muitos poemas e crônicas regionalistas com referência às paisagens de 

Goiás. Segundo Sena (2010, p. 1), “Do mesmo modo que os nacionalismos, os 

regionalismos imaginam também uma região totalizada e sem fraturas de gênero, 

raça, classe ou etnia”. Assim, construiu-se no jornal “realidades simbólicas – 

memórias, afetos, sentimentos, imagens, crenças e moralidades” (SENA, 2010, p. 2).  

Acrescento que havia diversos gêneros presentes no O Lar – poemas, 

romances, contos, novelas, poesias, crônicas, fábulas e ensaios, etc. Abaixo 

compartilho algumas contribuições literárias a fim de inserir o/a leitor/a na arquitetura 

e no estilo do jornal33.  

Voes pela vida afora indiferente 
Aos sentimentos nobres de ternura: 
O mesmo olhar que tens para a ventura 
Volves também a mágoa mais pungente. 
 
De um grande amor ungido de amargura, 
Nunca sentistes n’alma a chama ardente; 
Nem conheces o gozo procedente 
De algum conforto dado à desventura. 
 
Tua alma fria a crença desconhece; 
Jamais provou teu coração gelado 
A doçura infinita de uma prece. 
 
És como a flor que vive sem cuidado, 
Que o sol do amor não beija nem aquece, 
Por entre as sombras de um jardim fechado (Jardim fechado, Leodegaria de 
Jesus34, O Lar, 15/10/1926, p. 2). 

                                                           
33 A partir dos textos que compartilharei desses/as colaboradores/as, trarei pequenas biografias em 
notas de rodapé. 
34 Nascida em Caldas Novas-GO, em 1889, e naturalizada jataiense. “[...] foi uma das primeiras 
mulheres a lançar um livro de poemas em Goiás. Documentos apontam 1906 como ano da publicação 
da sua primeira obra, “Coroas de Lírios” [...] Algo ainda mais interessante se revela sobre a biografia 
de Leodegária: ela era negra. [...] era filha de professor que mais tarde se tornou deputado estadual e 
portanto estava inserida na rodas da elite. [...] Uma revisão da literatura aponta que os poemas de 
Leodegária não foram bem recebidos quando publicados. Sua literatura é autobiográfica, carregada de 
romantismo e forma parnasiana [...] Junto a outras mulheres e ativistas, como Luzia de Oliveira, Rosita 
Godinho, Alice Santana e Cora Coralina, de quem era bem próxima, Leodegária começou a frequentar 
em 1907 o Clube Literário Goiano, com sede em um dos salões do sobrado de Dona Virgínia da Luz 
Vieira, uma espécie de mecenas das artes goianas. E também fundou com essas mulheres o semanário 
“A Rosa” [...] [...] Nas reuniões do grupo, que incluíam festas, bailes e jantares, as convidadas usavam 
roupas de tecido cor de rosa e conversavam em francês. Essas mulheres representavam o que havia 
de ações afirmativas para o empoderamento feminino naquele tempo, mesmo que não houvesse uma 
consciência formada sobre esse conceito. [...] [...] Terminou sua vida em Minas Gerais, em 1978, aos 
88 anos de idade. Antes exerceu várias atividades em Belo Horizonte, principalmente ligadas à 
imprensa. Leodegária de Jesus foi patronese na Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás, 
professora jornalista, ativista, produtora cultural e administradora. E foi, sim, feminista. [...] Dois 
estudiosos foram importantíssimos para o reconhecimento da poetisa goiana: a crítica literária Darcy 
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Nenhuma 
outra parte do 

mundo possui tan 
tos encantos, encerra 

tanta poesia com esse pe 
daço de terra que traz o teu 

nome. Goiás! Quanta maviosidade 
na pronuncia   dessas   sílabas,   avelu 

dadas como   as   pétalas   de   um  rosa,  que 
soam como  uma  carícia,  leve,  a  esvair-se,  su 

avemente, como   o    crepúsculo    da    linda    tarde. 
Embalada   desde   o   berço   com   o   rumorejar   incessante 
de teus   rios   de   águas   claras,   a  viver entre as montanhas 
verdes que  te  rodeiam,  com   os   braços  em   um   carinhoso 

amplexo, a contemplar majestosamente Serra Dourada que 
se alonga além, recortada no imenso azul do céu, fais 
cante aos raios de sul, um sentimento de ternura infi 

nito invade o meu coração e sinto uma doce alegria em 
admirar tua natureza tão bela e sedutora! Não sei o 

que mais me atrai, se tuas manhãs claras, perfumosas 
com gorjeios de passarinhos, o sol radiante a banhar a 

terra de luz; se as tardes tristes, acinzentadas, os magnifi 
cos poentes  cor  de ouro, o silêncios das Ave Marias e o 

canto monótono e estridente das cigarras! E as noites! 
Um céu de anil, milhares de estrelas a nos sorrirem, 

tremulamente, refletindo sua luz clara e pura, em 
contraste com a massa verde-escura dos montes 

desenhados em recortes ondulantes, trazen 
do uma  nota  triste à paisagem  silenciosa  e 

calma. E o luar de prata tão lindamen 
te descrito  pelo  admirável  cantor das 

“Noites  Goianas”! Tudo isso en 
canta o meu coração de goiana. 

Sentimental, com esse sen 
timentalismo próprio 

do lugar, em face 
desta natureza 

tão linda! 

(A rosinha, Laila de Amorim, O Lar, 15/10/1926, p. 1).35 

 

Noite caliginosa. Atmosfera pesada, uma tempestade está iminente. 
Um ruído abalado, surdo, vibra no ar, impregnando de uma vaga tristeza, 
como gemidos nostálgicos. 

Com a cabeça entre as mãos, Carlos medita dolorosamente. Seu 
cérebro fatigado e enfermo, recusa estudar, sob uma nova forma, a ideia que 
o obceca a muitos e longos meses. Ergue a fronte; com gesto febril, apodera-
se da pena e, num movimento decidido, mergulha-a no negro conteúdo de 
um tinteiro de cristal. < Não! Não hesitaria jamais! Já não resiste a essa 
horrível incerteza! Escrever-lhe-á propondo lhe o divórcio. Ao menos seria 
uma situação definida. E se ela, no seu entusiasmo de mulher idiotamente 
beata, se negar a quebrar os laços frágeis que ainda os unem? Oh! Então 
usara do direito do mais forte e saberá como impor-lhe a sua vontade de um 
homem resolvido a tudo>. Um gesto de ameaça acompanha este intimo 
monologar. <Ah! Como ele a odeia neste momento! Todo o amor, que lhe 

                                                           
França Denófrio, que publicou o livro “Lavra dos Goiases III”, e o jornalista e historiador Basileu Toledo 
França, que escreveu “Poetisa Leodegária de Jesus” [...]. (DUNUCK, 2016) 
35 No jornal, esse poema possuía uma forma geométrica perfeita, como se fosse uma folha com duas 
pontas. 
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consagrara outrora, não era mais que uma pálida sombra do rancor que lhe 
borbulha agora no coração implacável. Imóvel, insensível às sensações 
exteriores, completamente entregue a sua rancorosa paixão. Carlos revia a 
cena que se gravara em sua alma em caracteres indeléveis. 

- Maio gloria! ... Foi num domingo esplendoroso! 
Os pequenos dormiam, eram três – três deliciosas flores de carne, 

três lindos e inocentes anjinhos que, ai! Ele amava tanto! ... No céu, ainda 
tremulavam todas as estrelas... [...] Uma suspeita, aguda como a ponto de 
um estilete, rasgara-lhe na alma uma ferida latejante < Ela?!!! Maria! A sua 
esposa, lírio imaculado, cuja pureza nenhuma nuvem viera até então 
empanar! Não é possível! É um louco em acreditar tão nefandas suposições!> 
[...] 

Apoiando-se no corrimão da escada, trôpego, desce de novo à sala 
de entrada. – <Ai! Esta dúvida mata-me! Estala-me o coração no perito!> [...] 
Um ruído exterior tira-lhe daquele torpor. No quadro da porta uma elegante 
silhueta se desenhou com nitidez. De um salto, com brusco movimento, ele 
impediu-lhe a passagem, perguntando-lhe com a voz alterada: -<Donde 
vens?> Ela olhou-o atônita, mas calma. Ele pegou-lhe com violência nos 
ombros frágeis e, sacudindo-a energeticamente, repetiu com acento 
imperioso: - <Donde vens? Anda! Responde!> Ela teve um estremecimento 
e a dor, produzida pela pressão dos dedos nervosos na sua carne tenra, 
imprimiu-lhe no rosto uma contração dolorosa. Reprimindo heroicamente o 
sofrimento, respondeu, calma e firme: 

- <Fui a Igreja visitar Jesus!> Mal proferia estas palavras, uma nuvem 
toou-lhe o límpido olhar, uma vaga expressão de terror perpassou-lhe pelo 
descolorido rosto. Ele, com a mão alçada, ia esbofetear a face da insensata 
mulher que ousara afrontar-lhe a cólera. Não sabia ela que, jamais, com o 
consentimento dele, transporia o limiar desses tempos detestados? A 
pobrezinha tremia como folha arrastando pelo vento e esperava inerme o 
ultraje. Acalmou-o aquela passividade. - <Perdoo-te esta vez, mas não 
reincidas, senão...> Mas que era aquilo? Como se todas as suas fracas 
energias se tivessem se unido para lhe emprestar uma fictícia coragem, 
Maria, a esposa sempre submissa, levantara o olhar até então 
obstinadamente fixo no pavimento e, alcançando a fronte, altiva, calma, forte, 
dissera-lhe: - <Carlos, eu não te posso enganar! Se te prometesse não ir mais 
a Igreja, faltaria aos meus mais sagrados deveres de cristã. Prometi perante 
o altar ser-te obediente. E verdade. Sou-o em tudo, menos no que respeita a 
minha religião. A obediência tem limites; é relativa. Deus está em primeiro 
lugar> [...] 

A noite passou aquele frio quarto de hotel, sem conforto, vazo de 
recordações. E ali ficara.... Como ele a odiava, aquela caprichosa e pirrônica 
mulher! 
[...] Ah! Seu olhar volve-se para o calendário suspenso à parede: 25 de 
dezembro! Natal! [...] 

Não mais raciocina. Pega no chapéu, e apressado, dirige-se à Igreja. 
[...] Como vê claro agora a razão de procedimento de Maria! Como fora digna 
não se submetendo à sua arbitraria proibição! Defendera seu único bem! 
Como compreende nesse momento toda a vida dela! Era na religião, junto ao 
Tabernáculo, que ela hauriu a força necessária, a paciência, a brandura, a 
inalterável calma como que, resignadamente, lhe sofria as injustiças, e 
algumas vezes até, grosserias, imposições do forte que quer dominar 
sempre. Nuca ela se revoltara contra suas injustiças. Jamais se queixava das 
suas continuas hostilidades. Somente, quando vira ferido o que no seu 
coração conservava intangível às paixões humanas – tivera a altiva firmeza 
de se manter irredutível. Mais um motivo para depositar plena confiança nela. 
Quem, com tanto valor, defenderia seu ideal a seu Deus, numa situação 
daquelas, jamais se esquivaria ao seu dever! 

Como a amava agora! 
[...] de pé, levemente inclinado, Carlos lhe oferece agua benta nas 

pontas dos dedos. Sacude-a uma tremura, mas ele toma-lhe ternamente a 
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mão e puxa-a brandamente a si. Uma paz estranha desce lentamente 
aqueles dois corações, inundando-nos de uma serena e doce felicidade. 

E os alegres sinos cantantes repetem das suas torrinhas as palavras 
dos anjos: Glória in excelsis Déo (Conto de Natal, Maria Cartola Guedes, O 
Lar, 01/01/1927, p. 2-3). 

 
O chamado modernismo nasceu de uma reação violenta contra o 

academicismo rançoso e artificial. Foi essa uma de suas fontes. Depois 
tomou uma porção de ritmos, todos tendentes mais ou menos ao mesmo fim. 
Somente divergiram os meios de combate. Foi assim que tivemos o futurismo 
icognicista na Itália com Mussolini, o dadaísmo – estudo dado aos espíritos – 
na França, o expressionismo na Alemanha, o ultraísmo na Espanha. Houve 
muito exagero resultante da violência com que foi preciso lutar. Mas o 
exagero natural do primeiro momento passou. E desta luta heroica contra os 
princípios totalmente arraigados, os preconceitos sensabores e as picuinhas 
credoras do artificialismo literário (encaro somente esse lado) firmou-se com 
raízes o muito que havia do substancioso. 

Hoje felizmente pouca gente, em poesia por exemplo, tortura a ideia 
que lhe brotou espontânea no cérebro. Graças a Deus vai acabando a tolice 
de levar a imaginação diante dum infindável tribunal de regras velhíssimas ou 
diante de um espelho para botar-lhe rouge. Porque no academicismo é assim. 
Vai se fazer a ginástica do soneto. Constrói-se então a barreira dos quatorze 
versos de tantas silabas e estabelece-se à priori que a ideia tem de caber ali. 
Se passar corta-se, faltando bota-se um enxerto.  

Muito engenhosa. Contra esta falta de naturalidade vem a poesia 
espontânea dos renovadores. É <o claro riso dos modernos>, como disse 
Ronald de Carvalho. Veja-se a beleza desses versos citados e apreciados 
pelo mesmo Ronald: 
 
< A manta cor de cinza 
do crepúsculo sem sol, 
adormeceu de tédio, 
presa nos cipós das arvores virgens  
 
*** 
O vento fazia balançar a rameira das árvores 
e a água do riacho era mais rápida. 
Todos os animais faziam acrobacias.  
E um galo insensato, 
como uma onça no mato, 
riscado, 
                 pintado, 
de olhos largos, de listas longas 
como faíscas,  
pulou de uma pedra, etc.> 
 
*** 

< Há nesse poema a alegria selvagem de algumas lendas guaranis, 
um sentimento cômico semelhante ao que se encontra nas cantigas ou nos 
cantos do povo, e um movimento de ritmos simplesmente extraordinários>. 

São versos de um menino de doze anos, Guilherme de Castro e Silva, 
o admirável poeta, que há poucos dias publicou o seu livro – Alegria. – O 
verso ali é livre e de uma encantadora e ingênua felicidade. Não tem a 
prender-lhes os movimentos estas cousas terríveis que são a rima 
obrigatória, o número exato de sílabas e a cadência batendo invariavelmente 
(do contrário, dizem, não é verso) aqui e ali, na quarta, na sexta, na décima 
sílaba, etc. E vão aparecendo muitas demonstrações como essa de 
simplicidade, novidades de expressão e de imagens e desrespeito aos velhos 
preconceitos importados.  
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Porque foi movimento universal, tivemos aqui também a nossa 
reação. Foi brilhante e venceram os seus principais sadios e livres. Em poesia 
a prova ali ficou atrás. Atestando-o ainda, em literatura, música, pintura, 
crítica, sociologia e escultura, entre outros: Ronald de Carvalho, Manoel 
Bandeira, Ribeiro Couto, Mario e Oswald de Andrade, Alcantara Machado, 
Plinio Salgado [...] 

 
Em São Paulo é que a ideia renovadora encontrou mais entusiasmo.  
E trabalha-se muito. 
Vejamos de lá o grupo que se chamou verdamarelismo, com Plinio 

Salgado, Menotti-Del-Picchia, Cassiano Ricardo, Genalino Amado, Raul 
Bropp e outros. As ideias que ele agita e põe em pratica são ideais de 
nacionalismo construtor. Vou tentar mostrar em traços largos o que querem 
e o vão realizando os verdamarelos. Antes de tudo – e isto já é tudo – a 
autonomia do nosso pensamento. É preciso que nos libertemos de uma vez 
do apego servil ao espírito europeu. Se somos um povo em formação, 
vivendo num meio cósmico essencialmente diverso, porque essa tola 
maquinação, esse agarramento à Europa? Não podemos nascer cheios dos 
vícios e dos preconceitos com que a tradição multimilenar [perda]. Basta o 
clima e o meio físico atuando poderosamente sobre o tipo brasileiro definitivo 
que vem se formando à custa da fusão das diversas raças com o tipo 
provisório (mistura do português, do índio e do africano). Basta isso para 
assegurar a possibilidade e necessidade de independência do nosso espírito.  

Façamos em tudo uma obra que seja reflexo do homem e da terra. 
Deixemos de lado as ranzicisses gramaticas portuguesas e o francesismo 
ridículo. [perda], os modismos, a imensidade de palavras que o nosso povo 
cria ou transforma. Obteremos, assim, disse Mennotti, num novo idealismo 
feito da posse material do Brasil [...] libertando-o das complicações 
decadentistas e inúteis da cultura Ocidental, de que ele deve se alforriar 
definitivamente. Perdemos respeito pelo classismo mumificador [...], diante 
do qual nunca conseguiremos a nossa autonomia idiomática.  
 

Como símbolo do movimento do nacionalismo a tapir, o maior 
membro sul-americano, animal de carreira [perda] reta. 

É o símbolo da força e da audácia. Mas isso vem em segundo plano. 
Apenas uma coisa que se unifique o ânimo tenaz do grupo e a sadia 
pungência de seus princípios. O que há de verdadeiramente belo e útil é o 
ideal por que lutam. Ele não se limita ao que ficou esboçado ali atrás, abrange 
mais. Fiz apenas um apanhado, porque não posso e não quero me estender 
muito. Já vou abusando da gentileza d’O LAR. (Verdamarelismo, Jairo 

Campos, O Lar, 01/09/1927, p.3)36 

 

No jornal O Lar também havia notícias37, em menor quantidade e descontinuas 

por entre contribuições literárias e colunas fixas; comparativamente, no jornal O 

Democrata os textos literários eram em menor quantidade que as notícias. Por meio 

dessas notícias, sempre na forma de pequenos textos e quase sempre sem autoria, 

foi possível evidenciar que O Lar dialogava com o contexto local e amplo.  

Chamo a atenção para a questão das notícias não possuírem autoria, visto que 

se tratava de um jornal feminino e muitas das notícias retratavam o contexto político, 

os quais eram majoritariamente escritos e protagonizados por homens. Não poderia 

                                                           
36 Nesse ensaio evidencia-se o início da influência e do estilo modernista em Goiás.  
37 “Notícia” são informações recentes, que retratam o contexto.  
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inferir-se se o fato de as notícias serem em menor proporção e sem autoria fosse uma 

tática de uma participação política feminina que agia com sutileza para ter espaço. 

Contudo, notícias políticas em um jornal feminino, ainda que sem demarcar 

posicionamento político explícito, demarcam agência, pois adentram em espaços de 

escrita antes restritos por diferenciações de gênero. Dessa maneira, O Lar foi inovador 

ao incluir e inserir mulheres em espaços tidos como públicos e políticos. Estruturei as 

notícias abaixo compartilhadas tendo como critério os conteúdos e diálogos políticos-

sociais-culturais38. 

1) Exposições sobre o manejo estatal dos impostos e a maneira que esses seriam 

aplicados socialmente.  

Bem hajam esses abnegados espíritos que conceberam a ideia da 
construção de um leprosário nessa capital. Os esforços que têm despendido, 
no afã de conseguirem numerário para levar avante tão altruístico 
empreendimento, não se vem cobrindo de melhor êxito. 
Agora, com a lei que obriga os passageiros da estrada de ferro ao pagamento 
de quotas para a construção do leprosário, parece-nos que dentro de pouco 
tempo teremos nessa Capital, a revelar o espírito caridoso da nossa gente, o 
estabelecimento onde se recolherão os infelizes atacados do mal de Hansen. 
(Sem título, sem autoria, O Lar, 15/08/1926, p. 3) 

 

2) Ideologias progressistas e modernas; meios de comunicação enaltecidos.  

Em Anápolis, a futurosa cidade ao sul do Estado, foi inaugurado, 19 do mês 
findo, o telégrafo nacional: Localidade importantíssima, dispondo de um 
comércio seletivo, que faz vultosas transações com outras praças de fórum 
do Estado, Anápolis bem merecia como melhoramento. 
Congratulamos com os habitantes dessa localidade pelo melhoramento que 
recebeu, a qual concorrera, certamente, para a grandeza da maravilhosa 
terra em que vivemos. (O telegrafo em Goiás, sem autoria, O Lar, 15/12/1926, 
p. 2) 

 

3) Diálogos com instâncias governamentais federais, relação local-nacional. 

[...] deputado federal dr. Olegário Pinto, apresentou ao orçamento do Interior 
uma emenda concedendo o auxílio de quarenta contos de réis anuais ao 
patronato agrícola anexo ao Ginásio Anchieta de Bomfim.... Louvamos, 
sinceramente, a ideia do nosso digno e infatigável representante que vem, 
dessa arte, auxiliar o exmo. sur. Bispo diocesano na fundação de um ginásio 
modelar naquela cidade sulina. (Ginásio Olímpico, sem autoria, O Lar, 
30/08/1926, p. 2) 

 

O Congresso Nacional acaba de praticar um ato de inteira justiça votando em 
último turno a incorporação integral da chamada gratificação provisória aos 
vencimentos do funcionalismo civil da União. 
E assim foi atendida a antiga e justa aspiração dos humildes servidores da 
nação. (Tabela Lyra, sem autoria, O Lar, 30/09/ 1926, p. 3) 

                                                           
38 Esta seleção tem o intuito de fornecer exemplos dos conteúdos das notícias que circulavam no jornal 
O Lar, por questões práticas selecionei um ou dois textos para cada tipo.  
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4) Sugestões culturais dirigidas aos representantes políticos. 

[...] a banda musical policial toca às quintas e aos domingos no jardim. Existe 
aqui outra banda de música muito bem organizada [..] que já conta com quatro 
anos de existência [...] Por que não entra a intendência em acordo com o 
diretor dessa corporação musical, afim de que mediante módica subvenção, 
ela se faça ouvir no jardim, às terças e sextas feiras? [...] Aqui deixamos a 
sugestão. (Simples Sugestão, sem autoria, O Lar, 30/08/ 1926, p. 4) 

 

5) Relatos sobre os constantes conflitos políticos que demarcaram o final da Primeira 

República. Ressalto o posicionamento pacífico do autor, que não defendeu nenhum 

dos lados no conflito por ele narrado; posicionamento comum do jornal O Lar quando 

se tratava de questões que influenciariam o contexto oficial/hegemônico do Estado. 

Teremos a paz antes de 15 de novembro? 
Eis a pergunta formulada pela Lavoura na sua edição de 17 deste, tendo 
publicado várias reportagens sobre a anistia dos revolucionários que, ora, 
estão em território do nosso Estado, trazendo-nos em duro torniquete e em 
constantes sobressaltos. 
[...] Tenha ou não tenha essa notícia visos de verdade, o que é fato é que ela 
não deixa de vir imprimir aos horizontes políticos, ora tão carregados de 
negras nuvens agoirentas, as nuances claras da esperança de dias 
alvissareiros para os destinos da Pátria, após 4 anos longos de lutas estéreis 
e inglórias, em que teve o solo sagrado inundado pelo sangue precioso de 
inúmeros e valorosos filhos atirados, pelo ódio, uns contra os outros e se 
devorando doidamente, nessa campanha de destruição como se fossem 
feras. 
O presidente Bernades com o seu pulso de aço já deu provas de amor às 
instituições republicanas, cujos princípios defendeu religiosamente, não 
tendo consentido que o Brasil ficasse dominado pela anarquia a exemplo da 
China e de Portugal, onde todos os dias surge um coronel posudo, chefiando 
os eternos pronunciamentos militares, que só servem para desmoralizar um 
país; portanto, penso que o invencível estadista de Viçosa, no final de seu 
Governo, praticaria um belo ato de patriotismo, ato genuinamente cristão, 
lembrando ao Congresso a necessidade do perdão a esses infelizes 
brasileiros, trasviados do bom caminho. 
S. Excia. Conquistaria para o seu nome honrado as bênçãos do povo 
cansado dessa luta tremenda. 
Já basta de sangue! 
Vamos excelência ... um gesto apenas! (Pela Paz, João Goyano, O Lar, 
30/09/1926, p. 3)39 
 

6) Posicionamento político quanto ao cenário internacional.  

O após-guerra fez com que aparecesse no cenário político mundial muitas 
individualidades que se atacavam no barulho de injustiçado esquecimento. 
Entre essas figuras, entretanto, não surgiu outra mais empolgante, mais 
sugestiva, nem mais patriótica do que o doce Mussolini. 
Mas saída da grande refrega de 1914-1918, a Itália se enredava nas tramas 
inexcitáveis de dívidas onerosíssimas. Sangrava-se ainda uma crise política 

                                                           
39 Referência à Coluna Prestes (1925-1927), movimento político sob a liderança de Luís Carlos Prestes 
e que passou pelo Estado de Goiás. A Coluna Prestes contestou várias instituições presentes na 
Primeira República, como o voto aberto, o alto índice de analfabetismo e a organização política 
oligárquica e corrupta. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lu%C3%ADs_Carlos_Prestes
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interna que atingia proporções fantásticas. Foi nesse momento que surgiu o 
vulto extraordinário de Mussolini à frente de milhares de fascistas, nas ruas 
lendárias da velha Roma. 
Entregaram-lhe os destinos da Itália. E o ressurgimento não tardou. Em todos 
os assuntos que afetavam os interesses de sua pátria se fez notar o pulso de 
ferro daquele predestinado. E mesmo no terreno religioso ele se manifestou 
procurando, com inusitado patriotismo, aproximar o poder temporal do 
secular, Quirina do Vaticano.  
Mussolini acaba de sofrer mais um atentado. Esse foi o terceiro e se verificou 
em Bolonha, a 31 do mês pretérito. Seria esse, porventura, o prêmio que 
merecia, pelos seus grandes serviços à pátria, o desmedido chefe do governo 
italiano? (Sem título, sem autoria, O Lar, 15/10/1926, p. 2) 

 

7) O Lar recorrentemente tecia elogios aos/as escritores/as, políticos e artistas locais, 

assim como congratulava o reconhecimento de conterrâneos em outros Estados. 

Soubemos que a talentosa patrícia, Fiorancy Artiaga, redatora do <Novo 
Horizonte> de Catalão, tendo concorrido, com três trabalhos seus, ao 
concurso de contos e fantasias, realizado no Rio de Janeiro pelos 
acadêmicos goianos, foram dois deles premiados e classificados em primeiro 
lugar. 
Oxalá, seja imitado pelas nossas patrícias, o exemplo dessa esforçada 
goiana. Um fraternal e sincero abraço à gentil companheira, parabéns a esses 
dignos pais. (Honra ao mérito, sem autoria, 15/12/1926, p. 3) 

 

8) O jornal O Lar defendia o acesso educacional às mulheres, e recorrentes foram os 

elogios dirigidos às professoras e às diretoras escolares.  

Notícia contrariadora acabamos de ler no último número do Viannopolis: o 
Colégio da Imaculada Conceição, excelente educandário que vinha 
prestando ótimos serviços a Pirenópolis, fechou as suas portas. 
Não podemos calar a mágoa com que lemos notícias como essa, porque o 
fechamento de um colégio, qual o de que se trata, instalado em importante 
cidade do nosso Estado e dirigido pelas competentes educadoras da 
Congregação de Filhas de Jesus, é sempre muitos passos caminhados para 
trás.  
Goiás é um dos Estados que mais necessitam de estabelecimentos onde se 
ministre a instrução de meninas, sendo que o seu raio de ação não se 
circunscreve às localidades onde funcionam: servem a várias outras, pois 
sempre existem internatos nesses colégios. 
Seja qual for o motivo que levou as congregadas Filhas de Jesus a essa 
medida extrema, aqui ficam as expressões do nosso desapontamento, do 
nosso irreprimível desgosto. (Pela instrução, sem autoria, O Lar, 01/03/1927, 
p. 2) 

 

*** 

A literatura goiana não contava com as mesmas repercussões e prestígios 

designados aos grandes centros urbanos no Brasil, como São Paulo e Rio de Janeiro, 

como a matéria abaixo compartilhada relatou. O Lar também foi um espaço de 

integração e divulgação de produções literárias goianas, em um meio em que 

autores/as eram “quase inteiramente desconhecidos”. A questão do gênero não foi 

demarcada/diferenciada nesse texto, a homenagem e reivindicação foi dirigida a toda 
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intelectualidade goianiense que precisava lutar para ter reconhecimento tal como nas 

grandes capitais. Assim, as relações de poder fazem intercruzamentos complexos e 

multifacetados, e por vezes as questões de gênero foram tratadas na folha com 

equidade, quando se tinha como objetivo interesses comuns.  

No excelente artigo com que no primeiro numeroso desta folha 
brindou os nossos leitores, dr. Luiz do Couto assinalou que a época atual está 
sendo como a do ressurgimento da idade do ouro das letras goianas. 

Caprichosos surgem, aqui, ali e acolá, todos revelando os desejos 
que têm os goianos de que a nossa terra caminhe sempre para frente, rumo 
às paragens luminosas do progresso. E a alma patrícia, envolta numa 
solidariedade que muita a dignifica, recebe com um sorriso de amor os jornais 
que aqui aparecem [...]. 

Inteligências robustas, almas voltadas para a grandeza de nosso 
rincão, procurando levar até longe a prova irrefragável de que em Goiás 
também se estuda, vão publicar, dentro em breve, obras que muito nos 
enaltecerão lá fora, nos meios onde somos quase inteiramente 
desconhecidos.  

Americano do Brasil, talento ominado, cuja passagem pelo 
Parismento Nacional deixou sulcos luminosos, quase se diriam 
inextinguíveis, aparece à frente dos que tentam a obra admirável do advento 
intelectual da nossa terra. Nada menos de três trabalhos tem prontos para se 
editarem. 

Marilda Palinia, a nossa fulgurante colaboradora, cujo o nome figura, 
há tempos, e merecidamente, entre as melhores prosadoras nacionais: 
Leodegaria de Jesus, a ilustre poetisa, que, mesmo ausente dessa terra, não 
se esquece de lhe entoar hinos às belezas; e Grace Machado, outra 
esperançosa intelectual conterrânea, tem acabados livros em prosa e verso. 

Derval de Castro, belo espirito que vive a estudar as coisas da nossa 
terra, já deu a derradeira demão no seu trabalho Páginas do meu sertão, cuja 
publicação é esperada com muita ansiedade, assim como com impaciência 
se aguarda a do livro desse outro talentoso moço, Jube Junior, cujo o título – 
Cal ... e nadas – já foi revelado. 

Vê-se, portanto, que a intelectualidade goiana se movimenta. E preza 
aos seus que ela não se estanque, desiludida, em meios aos obstáculos que 
lhe defrontarem. (Leitura Goyana, Gercino Monteiro40, 15/10/1926, p. 1, grifo 
do autor) 

 

Já analisado o perfil literário e estilístico do jornal, na próxima seção atento 

especificamente para a sua estrutura, que perpassou por descontinuidades e 

dificuldades para continuar em circulação. 

 

 

 

                                                           
40 Encontrei poucas referências sofre a biografia desse autor. “[...] Em 1931, Gercino Monteiro publicou 
“A Obra Literária de Hugo Carvalho Ramos”, revelando-se arguto e sensato nas suas observações 
sobre o nosso escritor. Gercino Monteiro deixou ainda, em vários jornais, bons trabalhos críticos, 
destacando-se o que publicou em “O Democrata”, em 1928, sobre o livro de Leo Lynce”. (TELES, 1964, 
p. 21)  
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3.1 Estrutura do jornal, entre inaugurações e reinaugurações: o percurso  

      tumultuoso e difícil do jornal O Lar  

 

Em seu ano I (15/08/1926 - 15/08/1927), o periódico O Lar geralmente possuía 

cinco páginas e era confeccionado na Officinas Typographicas de Caetano Alves 

Pinto, na Cidade de Goiás. Durante o primeiro ano de circulação do periódico, a 

diretoria estava sob a responsabilidade de Oscarlina Alves Pinto, do secretário de 

redação Gercino Monteiro e dos redatores Altair de Camargo, Ophelia do Nascimento, 

Maria Ferreira e Yeda do Nascimento. O jornal também contava com as colaborações: 

dos seguintes intelectuais 
Senhorinhas:  
Laila e Ameia de Amorim 
Thais de Carvalho 
Consuelo R. Caiado 
Laura Nunes 
Edith M. Peclat 
Colandy Sant’Anna 
Adelaude Leonor R. Lima 
Graciema Machado 
Isabel Taveira. 
Senhoras:  
Maria Rizzo de Castro 
Maria Paula Godoy 
Yolanda Lisboa do Nascimento 
Olga do Nascimento Monteiro 
Noemi Lisboa de Castro 
Juracy do Nascomento Magalhães. 
Senhores:  
Theodulo A. de Castro 
Dr. Francisco Ferrerira dos S. Azevedo 
Dr. Walter S. de Nascimento 
Dr. Constancio Gomes 
Dr. José M. Saniparo 
Dr. João. (Sem título, sem autoria, O Lar, 15/08/1926, p. 4) 
 

As colunas fixas no jornal O Lar mudaram no decorrer dos anos em que o 

periódico manteve-se em circulação: algumas deixaram de existir, outras mantiveram-

se com o mesmo nome, mas mudaram o conteúdo e também houve colunas 

temporárias. O jornal trazia pequenas alterações em cada aniversário de sua 

inauguração e nas duas interrupções de sua circulação a folha retornou com 

mudanças. Começo pela análise de colunas fixas presentes na primeira estrutura do 

jornal (ano I), que abrange o dia em que o periódico foi inaugurado (15/08/1926) até o 

mesmo dia do ano seguinte (15/08/1927).  
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Nessa primeira estrutura havia a coluna Páginas do meu diário, geralmente 

localizada na primeira página, onde a escritora Marilda Palinia41 trazia análises de sua 

intimidade psicológica, relatando suas angústias, frustações, interesses, amores 

correspondidos ou não, amizades, enfim, instâncias emotivas que abarcavam sua 

alteridade. Marilda Palinia era o pseudônimo utilizado por alguém não esclarecido em 

uma pequena matéria: “[...]Marilda Palinia. Muito conhecida já, ilustre prosadora 

conterrânea mal se esconde sob esse pseudônimo” (Correspondência, sem autoria, 

O Lar, 20/08/1926, p. 4). A alteridade da autora ou personagem enquadrava-se nos 

parâmetros socialmente impostos paras as mulheres goianas naquele contexto, 

todavia, ainda que dentro dos padrões, suas sensibilidades e vivências foram 

relatadas com profundidade.  

A pior solidão é a da alma vazia de recordações e o mais triste dos 
infelizes deve ser aquele cujo coração é surdo à voz da Saudade. 

Porque, mesmo em plena festa da vida e da mocidade, quando o 
prazer estua, fulgura o espírito, e o sorriso – ironia e sedução – é como uma 
abelha de oito. Que esvoaça a flor dos lábios da mulher, porque tanta gente 
traz o coração vazio, árido, silente, qual um deserto inóspito e adusto, onde 
não se ouve uma voz humana nem se percebe o menor frêmito de vida? 

É porque muita gente há que possui insensível e fechado, que não 
sabe ter saudade, e que, talvez por isso mesmo, desconheça, por igual, a 
doce volúpia de reviver a vida que se foi. 

Por isso, eu penso que aquele que sabe cultivar a Saudade e entende 
a sua voz, não deve nunca recear a Solidão, porque nunca estará só.  

[...]Ele distante está mas – coisa estranha! – os dias que escoam 
quase alegres, as horas passam quase ligeiras, pois mal ele se vai, o bando 
feiticeiro das aves encantadas começa mavioso e concreto [...] (Páginas do 
meu diário, Marilda Palinia, O Lar, 30/10/1926, p. 1) 

 

Há dias em que a saudade toma uma forma quase visível, de tal 
maneira se apossa de todo o meu ser, saturando-o de mórbida melancolia. 

Ontem, eu estava assim, intoxicada de saudade. 
[...] Foi, então, que alguém – uma linda voz de criança, muito frágil e 

muito pura, pôs-se a cantar um fado merencório, hoje quase esquecido, e 
que, num passado não muito remoto, vivia sempre em meus lábios, chorava 
sempre aos meus ouvidos.  

[...] Revi num cantinho de Goiás, encravado da mais linda paisagem 
do mundo, seres muito queridos, ardentemente queridos, que me falavam e 
me sorriam... 

                                                           
41 Maria de Paula Fleury de Godói, nasceu no Rio de Janeiro, em 1894, e mudou-se para a Cidade de 
Goiás aos dois anos de idade. “[...] Em 1912, passou a escrever com o pseudônimo de DANILO, 
MARITZA e, finalmente, MARILDA PALINIA. [...] Professora, escritora, memorialista, pesquisadora, 
intelectual, ensaísta, conferencista, oradora, poetisa, pensadora, ativista, produtora cultural, literata, 
cronista, contista, administradora, educadora, ficcionista. [...] Membro da União Brasileira de Escritores 
de Goiás. [...] Foi membro da Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás, tendo tomado posse na 
Cadeira 37, no dia 20.09.1979, com 85 anos de idade. Mas, já era Membro Correspondente, desde 
09.11.1970. Faleceu em Goiânia, no dia 12.07.1982, com 88 anos”. (MARTINS, disponível em: 
www.usinadeletras.com.br) 
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[...] Era um sonho... Oh! Sim! era um sonho, que eu vivera 
inconscientemente, como se vivem os sonhos, e de que, só agora, 
compreendia o doloroso encanto. 

Calara-se a voz de criança, que tanto me fizera sofrer. 
Morria a tarde enrolada em brumas. 
Inverno! Velhice da Terra que antecede a ressurreição da 

primavera... 
Ai de mim! Também velhice do coração. Velhice dolorosa, sem a 

esperança de novas auroras, de reflorir, de reviver, de perdurar... (Páginas 
do meu diário, Marilda Palinia, O Lar, 30/08/1926, p. 1) 

 

Localizada frequentemente na segunda página, havia uma poesia da 

colaboradora Leodegária de Jesus, composta por quatro estrofes, em uma 

composição de 4-4-3-3 versos cada. Leodegária de Jesus enviou contribuições 

durante todos os anos em que o periódico se manteve e em praticamente todas 

edições.  

Localizado em qualquer página do periódico e presente em quase todas as 

edições ao longo dos anos de publicação do O Lar, a colaboradora Grace Machado42 

publicava crônicas ácidas, tecia diálogos com o feminismo local e nacional e também 

colaborava com críticas às estruturas sociais de forma satírica e irônica.  

Na primeira edição do jornal e localizada em sua última página, com bastante 

inconstância, havia uma coluna intitulada “Goianos Lá Fora”. Esse era um espaço que 

esboçava e elogiava mulheres e homens que estavam alcançando prestígio para além 

do território goianiense; igualmente, foi um espaço de desconstrução do lugar da 

mulher como fixado no âmbito privado/doméstico; ainda que essa problemática não 

fosse nesse espaço dissertada, seu efeito, por meio da escrita, foi de comprovar que 

o trabalho da mulher era possível e já estava acontecendo. Saliento que quando se 

                                                           
42 Graciema Machado de Freitas assinava com o pseudônimo literário Grace Machado, nasceu em 
Jaraguá-GO, em 1906, e faleceu em 1985, aos 79 anos de idade. Ela publicou artigos, crônicas e contos 
em diversos jornais de Goiás e de outros Estados, como no O Lar, O Itaberay (Itaberaí-GO), O Araguary 
(do Triângulo Mineiro), Goyaz Acadêmico (Belo Horizonte-MG), Novo Horizonte (Catalão-GO), Voz do 
Povo (Cidade de Goiás-GO), etc., e também contribuiu com publicações em revistas de vários Estados. 
Em sua cidade de nascença, a Prefeitura instituiu a Fundação Municipal Grace Machado em sua 
homenagem <jaragua.go.gov.br/fundacao-grace-machado>. “[...] Seu pai, homem esclarecido e 
progressista, ocupou por diversas vezes o cargo de intendente municipal em Jaraguá, auxiliando no 
progresso daquela localidade. [...] Seu pai, então, criou o Grupo Escolar de Jaraguá, ali lotando quatro 
professoras formadas, fato inédito para a época: Alice Santiago, Ester Campos, Dulce Gomes Pereira 
da Silva e Graciema Machado. Por sua competência e vasto conhecimento, foi diretora do referido 
grupo até 1930, ali realizando admirável trabalho pedagógico. [...] Sua voz também foi uma das 
primeiras a se levantar em favor do sufrágio feminino, acompanhando a Dra. Bertha Lutz, por intermédio 
da imprensa, em sua campanha nacional pela emancipação da mulher. Graciema Machado de Freitas 
e Maria Paula Fleury de Godoy foram as duas primeiras mulheres, nos anos de 1920, em Goiás, a 
escreverem sobre a necessidade do voto feminino. [...] ocupou uma das cadeiras da Academia 
Feminina de Letras e Artes de Goiás, de 1969 a 1985 [...] Não deixou livro publicado, sua extensa 
produção ficou em jornais e revistas da época [...]”. (CURADO) 

 



88 
 

 

homenageavam mulheres por conquistas trabalhistas, essas eram aquelas 

socialmente permitidas e geralmente exercidas por mulheres da classe média: 

artistas, enfermeiras, professoras, diretoras escolares, intelectuais, vendedoras, etc. 

 A este quinzenário, dirigido por centenas de Graciema Guimarães 
Natal, não pode passar desapercebido o grande sucesso que está 
alcançando no Rio a exposição de quadros dessa talentosa pintora Goiana.  

[...] Trata-se, como efeito, de uma jovem artista dotada de bastante 
talento, ainda desconhecido do público. Mas há muito tempo admirado na 
nossa sociedade elegante. 

[...] Graciema Guimarães Natal, que só agora expõem em público as 
suas telas, até então só conhecidas nos círculos de suas relações. Essa 
exagerada modéstia ou demasiado escrúpulo basta, sem dúvida, para revelar 
uma face curiosa do seu temperamento e destaca-la logo no nosso meio 
artístico, onde predomina o exibicionismo e a sofreguidão de aparecer tão 
prejudiciais, ambos, à verdadeira arte. (Goianos Lá Fora – Graciema Natal, 
sem autoria, O Lar, 15/08/1926, p. 4) 

 

Localizada na última página, presente desde a primeira edição até a última do 

jornal, havia uma coluna fixa sem autoria, subdivida em outras menores: 

“Aniversariantes”, “Hóspedes e viajantes: estão na capital e estiveram na capital” e 

“Necrologia”. Também poderia conter, sem nenhuma constância, outras sessões, 

como: “Nascimento”, “Casamentos”, “Noivos”. Assim como no jornal O Democrata, 

neste espaço, eram mencionados somente aqueles/as que pertenciam à elite; 

contudo, dava-se maior tônica no O Lar aos aniversariantes, hóspedes e viajantes e 

falecidos que eram intelectuais ou artistas, se comparado com a mesma coluna do O 

Democrata. 

Viajaram: 
para diversas localidades do interior, o sr. Dr. Brasil Ramos Caiado, 
presidente do Estado, licenciado, tendo-o acompanhado os srs. Drs. 
Constancio Gomes de Oliveira, secretário particular da Presidência, e Arthur 
da Silva Jucá, secretário do Interior e Justiça: 
- para o Pouso Alto, o distinto moço, sr. Victor Rizzo; 
- para o interior do Estado, no desempenho das funções de seu cargo, sr. 
Galeno Paranhos, inspetor das escolas e grupos escolares; 
- para Jaraguá o sr. Dr. Augusto Rios, juiz de direito daquela comarca e 
inspirado poeta; 
- para a mesma cidade, o sr. Dr. Clovario de Freitas, distinto elemento da 
sociedade local; 
- para Bomfim, o revdmo. Padre José Gonçalves, que vai fazer parte do corpo 
docente do Ginásio Anchieta, daquela cidade; 
para o Rio de Janeiro, o sr. Raul Abrantes, digno inspetor do imposto de 
consumo, levando em sua companhia a exma. Família. 
 
Estão na Capital: 
o sr. Capitão Frederico Socrates, brioso oficial do nosso exército e 
comandante da 3º companhia do 6º Batalhão de Caçadores, aqui 
aquartelada; 
o sr. José Monteiro Sampaio, digno médico de saúde do corpo do exército 
que, por suas nobres qualidades, goza de muito conceito em nossa 
sociedade; 
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o procedente do Interior do Estado, o nosso amigo sr. Manoel Costa, 
esforçado representante da casa Gomes de Castro e Cia, do Rio; 
 procedente de Bomfim de cuja comarca é íntegro juiz de direito, o sr. Dr. 
Eladio de Amorim, estremecido irmão de nossa redatora, senhorita Laila de 
Amorim; 
- procedente de Bela Vista, o sr. dr. Walter Socrates de Nascimento, digno 
engenheiro-chefe da construção de estradas de rodagem; 
- o sr. Joaquim Marcos de Arruda, distinto farmacêutico, residente em Pouso 
Alto; 
- o sr. Coronel Diógenes de Castro Ribeiro, fazendeiro do município de 
Jaraguá, e que assumiu na qualidade de 2º vice-presidente do Estado, as 
funções de chefe do executivo estadual, durante a ausência do sr. dr. Brasil 
Caiado; 
- os srs. Drs. Benedicto Baptista de Abreu, integro juiz de direito interino da 
comarca de Santa Rita do Paranaíba, e Domingos Alves, distinto médico, 
residente naquela cidade. (Hóspedes e viajantes, sem autoria, O Lar, 
15/03/1927, p. 4) 

 

Logo após “Aniversariantes”, “Hóspedes e viajantes” e “Necrologia”, e 

igualmente na última folha, houve uma coluna fixa em todas edições do O Lar, 

“Esboços e Cia”, onde “moços” e “moças” solteiros/as eram lembrados/as, 

chamados/as ou provocados/as. Para a primeira subdivisão, foi esclarecida a proposta 

da seção: “Aqui tendes, caras leitoras, uma seção de esboço, onde serão assinaladas, 

as qualidades de cada moço”. Em quase todos os esboços sobre pretendentes 

masculinos o emprego e a posição social ocupada foram mencionados. Nessa coluna 

tem-se de novidade o fato de os homens estarem sob uma avaliação feminina 

explícita. Os atributos físicos masculinos também eram mensurados e, em alguns 

casos, como poder-se-á verificar nos textos abaixo, esses eram ironizados de maneira 

satírica e debochada; como efeito, nesse espaço, as mulheres demonstravam que 

também possuíam critérios optativos, e que poderiam debochar dos homens. Nos 

esboços sobre as mulheres foi esclarecida a proposta: “nesta seção um modesto 

atelier, onde serão traçadas as belas prendas da mulher”. Caso a mulher tivesse 

profissão, essa também era enaltecida. Verifiquei nos “Esboços e Cia” femininos que 

frequentes foram os discursos que reiteraram gênero e que interpelaram a mulher; 

observei a idiossincrasia na qual os discursos fixavam uma identidade constitutiva 

para a mulher, mesmo dentro de um quadro em que os homens estavam sob 

investigação. 

[...] Ocupa alto cargo, este nosso perfilado; é goiano da gema, muito 
querido e amado. Risonho, sempre gentil, inteligente e feliz; em amores é o 
antônimo do que o seu nome diz. Estrutura mediana, olhos cor de esperança; 
maneja as armas de Cupido, com bastante segurança. Tem a boca regular, 
e bem assim o seu nariz, apesar de muito querido, casar ainda não quis. Sua 
cabeça pequena, nunca do saber foi vazia; a escassez de cabelos, aumenta-
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lhe a simpatia. [...] Qual moça terá o poder deste príncipe desencantar, 
ouvindo de seus lábios o doce sim ao pé do altar?  

É uma boneca mimosa a que apresentamos aqui; muito alva e 
rosada, parece ser de biscuit. [...] Tem todo o minúsculo e o conjunto gentil; 
parece um céu sem nuvens na bela manhã de Abril. [...] Voz clara e 
harmoniosa, de soprano ideal, muito doce e suave, quando canta na Catedral. 
Como hábil costureira, maneja a agulha e a tesoura, sabe mesmo ensinar, 
pois é boa professora. (Esboços - E Cia, sem autoria, O Lar, 15/08/1926, p. 
5) 

 
 
O perfilado de hoje é muito gordo e corado, capitalista modesto e 

médico afamado. Os seus olhos despem chamas ardentes e abrasadoras. 
Celibatário para sempre, será esse o seu fadário? Pois das moças foge a 
léguas, este jovem milionário. Mora numa praça espaçosa, a mais chic da 
cidade, ocupa alto cargo e no entanto não tem vaidade. Ornada de lindos 
dentes, bem talhada tem a boca; em sua cabeça pequenina, será difícil por 
uma touca. O nariz de forma grega, completa sua perfeição; tem a mão muito 
firme para qualquer operação. Possui boas casas, fazendas e muito gado, 
dos doentes com presteza acolhe ao chamado. No título e nos milhões é 
bastante honroso; vê-se logo que é capitalista, por ter corpo adiposo.  

Esta gentil senhorita não é alta nem pequena; melindrosa, faceira e 
linda morena. Os seus cabelos são lisos negros e abundantes, são também 
da mesma cor os seus olhos penetrantes. Nariz quase grande, boca fresca e 
rosada; rosto cheio e risonho; como o despontar da alvorada. As suas mãos 
delicadas, desmentem o trabalho que faz; tem grande simpatia, por um 
elegante rapaz. A sua casa é sempre alegre, pois fica perto do jardim, repleto 
de moças bonitas; é um paraíso sem fim. É amicíssima das primas, do primo 
mais então, sendo o seu par predileto quando se encontram num salão. Será 
boa dona de casa mesmo assim parecida criança; prepara bolos excelentes, 
encontrados no “café Esperança”. (Esboços e Cia, sem autoria, O Lar, 
15/11/1926, p. 4) 

 
 
O perfilado de hoje é um homem muito estimado, que ocupa alto 

cargo de promotor do Estado. Alto, robusto e elegante, rosto cheio e corado; 
cabelos castanhos, boca esquiva – sempre com um sorriso esboçado. É filho 
da bela cidade, onde reside Grace Machado; tendo tão gentil conterrânea, é 
de admirar não ter se casado. Parece viver contente, com o seu estado de 
solteirão; gosta muito de moças, mas a nenhuma quer dar seu coração. Na 
cidade de São Paulo esteve ultimamente, trazendo a mesma ideia de 
solteirão intransigente. Sempre o vemos no jardim, com mostras de 
contentamento, mas quem o quiser ofender é só falar de casamento.  

Morena corado, porte airoso, cabelos negros e cortados; boca bem-
feita, lindos dentes e lábios nacarados. Mora numa extensa praça, perto de 
um sobrado; só vai a reuniões quando aqui está o seu amado. Sendo 
talentosa normalista, administra os ensinos, no colégio Sant’Anna onde é 
mestra de meninos. A respeito de constância, ninguém a pode imitar, sempre 
esperando seu zinho, que cursa a Escola Militar. Ao jardim e cinema mui 
raramente vai, encontrando mais prazer em ficar na casa de seu pai. Tem 
muitas amiguinhas, mas com todas é mui discreta; sendo a sua futura 
cunhada, dentre todas a predileta. (Esboços e Cia, sem autoria, O Lar, 
30/04/1926, p. 4) 

 

Poderia haver na última página do periódico, sem regularidade, quebra-

cabeças e charadas. Dessa maneira, o jornal também se propunha ao entretenimento. 
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E sem localização definitiva, eram esclarecidas as autorias que se se valiam de 

pseudônimos.  

Desde a quarta edição do O Lar, até o ano de 1929, localizado sempre na última 

coluna da primeira página, havia pequenos poemas de Oscarlina Pinto (diretora do 

jornal), com títulos como: “A Injustiça”, “A Bondade”, “A Vaidade”, “O Ódio”, “A 

Constância”, “A Dignidade”, “A Dissimulação”, “O Contentamento”, “Paixão”, “A 

Impaciência” etc. 

A coluna mais enigmática, na minha opinião, foi a “Fora do Lar”, de autoria não 

esclarecida, assinada pelo pseudônimo de “A Indiscreta” e localizada na última página 

do jornal. Essa coluna fixa iniciou-se na primeira edição do jornal, em 15/08/1926, e 

manteve-se até 30/07/1930, período em que O Lar foi fechado pela primeira vez; 

quando o jornal retornou, em 30/06/1931, a coluna “Fora do Lar” foi interrompida. Pois 

que nessa foi possível identificar discursos masculinistas e feministas, ofensas e 

violências direcionadas para ambos os gêneros. Não há como saber se a autoria 

mudou ao longo dos anos em que o jornal se manteve em circulação, se foi uma 

estratégia para, a partir de 1928, introduzir pensamentos marcadamente feministas 

ou mesmo se o/a autor/a percorria por pensamentos tanto feministas quanto 

machistas e misóginos43. Geralmente os textos dessa coluna continham uma dupla 

ou uma tríade de palavras principais na qual eram tecidas descrições, ofensas ou 

denúncias a partir do ponto do/a autor/a. A Indiscreta se autodescrevia como 

observadora da sociedade da Cidade de Goiás e relatava, principalmente a partir do 

deboche e da ironia, fatos, costumes e problemas locais.  

[...] Se é num lindo jardinzinho como o da nossa capital, todo 
impregnando dos embriagantes perfumes emanados das odoríferas 
angélicas, rosas e resedás, que está doce harmonia que nos faz fruir 
momentos de verdadeiras felicidades, se faz ouvir, tantos encantos e tantos 
atrativos tem. 

Moças: quer encantadoras ou não, jamais deixam de ser olhadas e 
apreciadas com avidez pelo sexo contrário. 

[...] Do meu cantinho tenho ouvido muitos flirts, ouvido muitas frases 
mellitus, e também muitas palavras amargas, isto é, de arrotos. Quantas 
guerras tramadas, quantos tratados de paz, quantas vitórias ganhas e 
também derrotas, ali passeando ou mesmo recostada nos poéticos 
banquinhos cor de esperança, aspirando o suave perfume das flores e aos 
sons das sentimentais peças de harmonias, não tem havido naquele 
jardinzinho todo florido, repleto de moças e animado pela música [...] (Fora 
do Lar, A Indiscreta, O Lar, 15/08/1926, p. 5) 

                                                           
43 Nos capítulos 4 e 5 analiso com densidade os textos dessa coluna; no capítulo 4 investigo os textos 
que demonstraram irreverência e denúncias de gênero (a partir do ano de 1928). No capítulo 5 ressalto 
como os textos dessa coluna possuíam discursos de reiteração de gênero, injúrias e posicionamento 
de vigília daqueles/as que saiam das normas de gênero (entre os anos de 1926 e 1927).  
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3.1.1 Discursos de apresentação: era ou não um jornal revolucionário?  

 

A primeira edição do O Lar foi marcada por discursos de apresentação e de 

posicionamentos políticos de gênero; havia posturas políticas conflitantes entre os/as 

colaboradores/as. Na primeira página da primeira edição do jornal, a apresentação do 

periódico foi feita por Luiz do Couto44. Ainda que a diretora e as colaboradoras em sua 

maioria fossem mulheres, a apresentação primeira do jornal foi realizada por um 

homem45. Um homem “precisou” validar, legitimar e “vetar” aquilo que não seria aceito: 

“Não é um jornal feminino revolucionário”. A missão do jornal, nas palavras de Couto, 

seria tanto a inserção intelectual como a reiteração ideológica da mulher nos espaços 

domésticos. 

[...] As moças mandaram que eu apresentasse o seu jornal ao 
público, como se eu tivesse a ventura de ser expositor de flores! 

Aí está O Lar, órgão exclusivamente da mulher goiana que resume 
em si, ao lado da beleza física, todos os encantos morais. 

 Vai ser um escrínio de aprimorado lavar, onde as nossas patrícias 
guardarão as joias mais caras de sua inteligência. 

A mulher goiana, fundado um jornal, contribui poderosamente para a 
grandeza da nossa terra. 

Não será um jornal feminino revolucionário, se batendo por certas 
reinvindicações que as sufragistas pretendem, atirando bombas de dinamite, 
destruindo obras de arte e vidas. Nada disso. 

A sua missão é de fazer o lar feliz, formar o espírito da moça dentro 
dos princípios sadios, desenvolver a sua cultura, encaminhando-a para a 
Beleza e Amor aos grandes e nobres sentimentos humanos. 

A maior ventura da terra é a felicidade do lar. 
É por essa felicidade que se bate a mulher goiana. É por ela e para 

ela que se fundou esse jornal. 
Bem-ditas sejam essas moças que tornaram sobre ombros tão 

sagrada missão! 
Bem-ditas sejam. (Duas palavras, Luiz do Couto, O Lar, 15/08/1926, 

p. 1)  

 

Na segunda página da primeira edição do jornal, o texto de Graciema Machado 

entrou em conflito com o de Luiz do Couto; no texto em que a autora congratulava 

com boas-vindas o periódico O Lar, a ideologia feminista foi explícita. Graciema 

elogiou “Arroxellas Galvão”, membra da Federação Brasileira pelo Progresso 

Feminino. O texto abaixo foi subversivo ao demonstrar que da mesma maneira que 

                                                           
44 “Luiz Ramos de Oliveira Couto (1884-1984) iniciou sua carreira jurídica no arraial do Rio das 
Palmeiras [...] de onde se mudou para Catalão [...]. Além de juiz, Luiz do Couto foi escritor e participou 
das principais instituições culturais de Goiás do início do século XX, como o Gabinete Literário, o 
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás (o qual ajudou a fundar), da ordem dos Advogados de Goiás 
e da Academia Goiana de Letras”. (LACERDA, 1986, p. 47 apud SILVA, 2011, p. 228)  
45 No último capítulo analiso as estratégias manejadas para a inserção intelectual da mulher goianiense 
na literatura e também para a circulação do jornal O Lar; e uma dessas estratégias foi o apoio de 
homens que possuíam influencia intelectual e/ou política.  
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havia mulheres donas-de-casa, também havia aquelas que ocupavam altos cargos 

profissionais. Foi um texto feminista porque defendeu maior acesso das mulheres em 

âmbitos públicos, profissionais e políticos. Assim, o jornal continha discursos 

contraventores e de reiteração em questão de gênero. Todavia, os discursos 

feministas eram comparativamente em menor quantidade se comparados aos 

discursos de reiteração em gênero.  

A mulher brasileira já vai, fortemente, despertando do seu letardo de 
séculos – disse e, há pouco, a sra. Arroxellas Galvão. 

E foi bem inspirada no seu pensamento a vibrante jornalista e 
escritora patrícia, quando o proclamou, com a sua reconhecida autoridade, a 
um dos grandes matutinos da Capital da República. 

Realmente já se apresenta algum tanto acentuado o movimento da 
mulher em nosso país. Vemo-la, de norte a sul, a infiltrar-se por quase todos 
os ramos da atividade humana. Se temos mulheres em casa, cuidando dos 
seus sagrados deveres de família, temo-las também, entre outras 
modalidades da vida, nos bancos acadêmicos, nos esportes, no comércio, no 
sacerdócio da medicina e da advocacia, no jornalismo e nos mais altos 
departamentos da administração pública. 

No domínio das letras, por exemplo, é bastante promissivo o 
entusiasmo que vem empolgando a alma feminina nesse nosso Brasil 
querido. Somente Goiás, parecia, não desejava fazer coro com as nossas 
irmãs de outros Estados. Agora, felizmente, surge na capital um grupo de 
goianas abnegadas, empunhando a bandeira do reerguimento do sexo. 

Bravos! Com a aparição d’ O Lar, órgão da mentalidade feminina, e 
que, pela sua significação, encerra o que há de mais sublime para a mulher, 
rompeu-se o indiferentismo do meio: vai falar a mulher de nossa terra! 

Parabéns, portanto, a esse punhado de heroínas. A elas, as minhas 
retumbantes palmas, acompanhadas das mais efusivas congratulações com 
o feminismo conterrâneo e dos ardentes votos que faço, pela interminável 
existência desse jornal em boa hora idealizado e que auguro bem recebido, 
para que assim se complete o êxito esperado, em torno do progresso da 
mulher goiana”. (Sem título, Graciema Machado, O Lar, 15/08/1926, p. 2, grifo 
da autora) 

 

O periódico O Lar compartilhava das crenças e das ideologias católicas, e 

nesse âmbito não houve conflitos. 

Portanto, O Lar está em boas mãos; e é natural que todos estejam a 
vaticinar-lhe longa existência, coroada sempre de refulgentes triunfos, 
mormente vendo-se à sua frente senhoritas e senhoras católicas que, 
querendo dar uma brilhante prova de fé religiosa, escolheram o 15 de agosto, 
uma grande data da Igreja, para nela ter lugar o aparecimento festivo do 1º 
número do ansiosamente esperado jornalzinho.  

[...] Enquanto a mim, só me resta rogar à N.S. da Gloria que abençoe 
O Lar e bem assim o seu distinto grupo de redatoras. 

Que todas trilhem a azul estrada do Bem, da Verdade e da Justiça. 
(O Lar, João Goyano, O Lar, 15/08/1926, p. 3)  
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Na segunda edição do jornal, sua a diretora, Oscarlina A. Pinto46, afirmou que 

as mulheres goianas ganhavam “em astúcia” – ou seja, estratégias manejadas na 

negociação em prol da inclusão e do empoderamento feminino. Uma dessas 

estratégias, relatada no texto abaixo, foi o pedido das fundadoras do jornal para a 

colaboração de “distintos senhores”, para que, dessa maneira, obtivessem a 

“aceitação de todos”47.  

Sempre se diz que à mulher ninguém ganha em astúcia. 
Perfeitamente o que está acontecendo vem, mais uma vez, confirmar 

essa grande verdade. 
Não foi em vão que nós, as fundadoras deste jornal, lançamos na 

nossa frente, como verdadeiros [perda] de glória, os nomes dos distintos 
senhores – Dr. Luiz do Couto, Garciano Monteiro e Theodulo de Castro, 
jornalistas tão conhecidos e apreciados no nosso meio literário. 

Certas de que essa trindade de inteligência seria bastante para 
merecer a aceitação de todos [...] 

A nossa satisfação desse momento vai além dos esforços que 
empregamos, compensando-nos das humilhações que sentimos ao ver 
nossos nomes obscuros cercados de pessoas tão competentes, como são 
todos os colaboradores dessa folha [...] (Bela Aceitação, Oscarlina A. Pinto, 
O Lar, 30/08/1926, p. 1) 

 

3.1.2 Um ano de circulação do jornal: “A todos, os nossos festivos e sonoros                  

        hosanas!” 

 

A partir de 1927 ocorreram mudanças estruturais na folha: a diretoria e a 

redação continuaram com a mesma formação, mas a redação passou a ser composta 

por Altair de Camargo, Maria Ferreira, Laila de Amorim, Maria Carlota Guedes e 

Genezy de Castro. Também houve rotatividade entre os/as colaboradores/as e 

algumas colunas temporárias foram inseridas ao longo do ano de 1927, tais como: 

“Alinhavos...”, que estava localizada na primeira coluna da página três, “O resgaste 

de uma raça”, da autora Maria Ferreira de Azevedo e “Do meu diário”, assinado pelo 

pseudônimo de Marilda Palinia.  

Todo dia quinze de agosto O Lar celebrava seu aniversário de inauguração e 

essas edições eram especiais e comemorativas. A data escolhida para a inauguração 

                                                           
46 Nasceu na Cidade de Goiás em 1885. “[...] Após os estudos primários em sua terra natal, deslocou-
se para outros centros, onde também estudou. [...] Também foi funcionária dos Correios e Telégrafos 
e com ele se transferiu para Goiânia. Faleceu em 12.09.1949, com 64 anos de idade, em Goiânia, onde 

foi sepultada. [...] Foi Patrona da AFLAG (Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás), 
conforme página 11, do ANUÁRIO DE 1970 [...]”. (MARTINS, disponível em: 
www.usinadeletras.com.br) 
47 No capítulo 4 investigo essa estratégia com densidade, ressalto que esta foi uma tática presente 
desde a inauguração do jornal. 
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e celebração do periódico corresponde ao dia de assunção de Nossa Senhora da 

Gloria48. Nesses, o número de páginas era estendido, havia fotos dos/as 

colaboradores/as, agradecimentos e também se relatavam as dificuldades de 

existência ou permanência do jornal. A categoria “indiferença” foi recorrente quando 

se relatavam as dificuldades pelas quais o periódico passava, e as “ajudas” que 

permitiram um ano a mais de sua permanência também eram lembradas.49  

 “O Lar” este jornalzinho formado dos fecundos talentos das nossas 
jovens conterrâneas e das sadias inteligências dos nossos melhores 
jornalistas, hoje veste-se de gala porque, após si, deixou traçado um lastro 
luminoso na senda da literatura da nossa terra. 

- É sempre honroso para nós comemorarmos um fato que nos lembra 
uma vitória, uma ação benéfica e edificante, com muito mais razão, esta data 
em que vemos coroados os nossos esforços, trabalhando em prol do “O Lar” 
e não o deixando perecer entre os escolhos da indiferença. 

[...] Todos esses louros alcançados foram o apogeu da glória que 
começamos a galgar, a palma da vitória que, com amor e dedicação vimos 
acenar ao longe, embalada pela suave viração dessas almas generosas, que 
não ficaram anuladas ao nosso apelo, não se negaram em vir ao nosso 
encontro, estendendo sorridentes as suas mãos de amigas, nos quais 
encontramos a fonte de famoso manancial para mantermos o nosso jornal. 

[...] - Avante, caras patrícias, que ainda não se aliaram às nossas 
fileiras, julgando os seus talentos ainda em embrião: empunhem as suas 
armas [...]. 

Unamos nossos corações num fraterno amplexo de patriotismo, que 
desse feito redundará um feito glorioso para a mulher, marcando uma era de 
progresso e de luz para Goiás. [...] 

Se por acaso divulgarem na nossa frente o horrível espectro da 
inveja, que deprime o nosso esforço, e da soez intriga que procura macular 
os nossos brios, sejamos superioras a esses mesquinhos espíritos do mal. 

[...] A todos, os nossos festivos e sonoros hosannas! (“O LAR”, 
Oscarlina, O Lar, 15/08/1927, p.1, grifo meu) 

 

Um ano após a inauguração de O Lar foi ocasião para relembrar a “indiferença 

de muitos” e a “apatia do meio”; a luta pela inclusão intelectual das mulheres foi 

recorrente no jornal, assim, era memorável comemorar novos voos em “posições 

ocupadas exclusivamente pelo homem até pouco tempo”. 

Há um ano atrás. 
Tarde brumosa, fria, melancólica de julho. Sucesso crepuscular na 

cidade morta. Silencio. Tédio. Preguiça. 
Recebo uma carta de Oscarlina, palpitante de entusiasmo e 

esperança, com a promissora nova de um jornal de moças e para moças, a 
surgir dentro de poucos dias. 

                                                           
48 Representa a glorificação da Virgem Maria, assunta ao céu, em glória. “Assunção de Maria é também 

um dogma da Igreja Católica proclamado pelo Papa Pio XII em 1950. No documento eclesiástico 
promulgado em 1 de novembro de 1950, Festa de Todos os Santos, o Papa Pio XII declarou como 
dogma revelado por Deus que Maria, Mãe imaculada perpetuamente Virgem de Deus, após a 
conclusão da sua vida terrena, foi assunta em corpo e alma à glória dos Céus. (disponível: 
www.cruzterrasanta.com.br) 
49 Algumas dessas fotos foram compartilhadas no anexo.  

http://www.cruzterrasanta.com.br/
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Seria possível? Pois não, era verdade. Não seria, entretanto, 
insensatez esperar que aquele grande esforço, pela elevação do nível 
intelectual da mulher goiana, não tardasse muito em se tornar um triste gesto 
de resignada [perda]. 

Era preciso prever a indiferença de muitos e a apatia do meio, 
asfixiador das mais fortes energias. 

E na quietude mansa da tarde a saudade de Goiás, devagarinho, se 
apossam do meu coração, enquanto dizia comigo mesma que a ideia de 
Oscarlina era um sonho num lindo sonho, destinado a ter uma existência 
fugaz e luminosa. 

Um ano depois. 
[...] O sonho de Oscarlina era fato, realidade, vida. 
[...] A maior parte do seu sucesso na escalada das posições, 

ocupadas exclusivamente pelo homem até pouco tempo – a mulher deve, por 
certo, a sua grande capacidade de sonhar, aliada à uma vontade férrea e 
inquebrantável e a essa ingênua e infantil esperança características 
essenciais das almas femininas. 

[...] O LAR aqui está. 
Não preciso dizer mais [...] (“O LAR”, Marilda Palinia, O Lar, 

01/08/1927, p. 7, grifo meu) 

 

3.1.3 Mais um ano conquistado: “pelejando pelo aproveitamento das forças  

        intelectuais da feminilidade goiana” 

 

Em 1928 o jornal passou a ser de total responsabilidade de Oscarlina Alves 

Pinto e nesse período evidenciei mais textos feministas. 

 A partir do último número, esta folha passou a ser editada sob a 
responsabilidade tão somente da sua diretora. 

O sr. Gercino Monteiro, que desde o aparecimento deste jornalzinho 
o tinha dirigido com inigualável competência e dedicação, devido aos seus 
múltiplos trabalhos, doravante continuará a ser o seu orientador, mas isento 
de toda e qualquer responsabilidade 

[...] Ao Gercino, pois, toda a gratidão das batalhadoras do “O Lar”. (“O 
LAR”, Oscarlina, 31/01/1928, p. 3) 

 

Em quinze de agosto de 1928 foi comemorado mais um ano de permanência 

do jornal O Lar; em edição especial, como fotos dos colaboradores/as50, matérias 

comemorativas, e também, como no texto abaixo, textos que relataram turbulências e 

percursos dificultosos do periódico. As colaboradoras da folha sabiam que por se 

tratar de um jornal feminino O Lar estava condenado a “morrer, asfixiada pelo ar 

monolítico da indiferença pública”; todavia, Carlota Guedes afirmou que as mulheres 

lutariam até serem vencidas. A inserção da mulher goiana nas esferas intelectuais foi 

difícil e a inscrição do jornal em seu ano II foi motivo de celebração, reflexão e de 

relembrar que seriam necessários mais esforços e lutas por espaço e reconhecimento 

de gênero.  

                                                           
50  A foto da colaboradora Marilda Palinia foi compartilhada em anexo. 
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Quando, há dois anos, se falou em um jornalzinho de moças e o 1º 
número saiu, animoso e disposto à incta, imediatamente, a una voce, todos 
afirmaram: Isso não vai adiante. 

E ele foi condenado à duração efêmera das rosas de Malberbes. 
Entretanto, paulatinamente, desafiando a opinião pública, a 

folhazinha tem vencido pela constância, duas longas e difíceis etapas da sua 
breve vida e inicia agora uma terceira fase.  

[...] É um jornal amigo que, silencioso, nos fala do progresso das 
ciências e das artes e nos põem em contato com a sociedade atual de todas 
as nações cultas ou semicivilizadas. 

É o jornal o mentor, mais ou menos autorizado, que norteia a opinião 
pública. 

É ele que guia as massas nas grandes e agudas fases de um grave 
momento político. Por isso, é, muitas vezes, responsável pelos abalos sociais 
que fazem estremecer até os alicerces, a organização política de um país. 

[...] Somente a moral cristã pode obstar a que se desvie da linha reta 
do dever, levando-o, pelo contrário, a produzir frutos uteis e benéficos. 

[...] O número de nossas colaboradoras torna-se cada vez mais 
reduzido. É preciso aumenta-lo [...] 

Em Goiás, falta a emulação e o apoio encorajante do público que 
alimentam o fogo criador da pira do entusiasmo. Toda iniciativa perece, 
abafada pela inconstância e desalento inatos aos goianos. 

[...] Estes não chegam a vicejar duas primaveras e dos outros só 
restam as lembranças dos filhos do século passado. Isto quanto à vida social. 
Quanto à intelectual, não falando nas escolas existentes, pouco nos resta. 
Dos jornais, só ficam inabaláveis os políticos. 

De vez em quando surge uma ou outra folhazinha, rompendo com a 
tradição que condena todo empreendimento desse gênero. Mas nasce para 
morrer, asfixiada pelo ar monolítico da indiferença pública. 

“A Rosa”, como rosa, cobriu-se de rosas que perfumaram o nosso 
ambiente literário, apenas por breve espaço. Desmaiou e, murchas, pendeu 
logo na haste: os insetos infatigáveis da inercia e desanimo correram-lhe as 
raízes. 

[...] O nosso jornalzinho estás, talvez destinado a uma vida efêmera 
como a dos nossos malogrados antecessores. Paciência! Lutaremos até ser 
vencidas. 

[...] Pelejando pelo aproveitamento das forças intelectuais da 
feminilidade goiana, teremos lançado o nosso grão de areia. E que venham 
muitas, muitas outras jovens se alistar sob o nosso estandarte. Usemos da 
pena como um meio de educação e reerguimento moral. (Atuação d’um 
jornal, Carlota Guedes, O Lar, 15/08/1928, p. 2 e 6, grifo meu) 

 

3.1.4 “Três anos de lutas insanas e titânicas” 

 

A partir da primeira edição de 1929, houve algumas mudanças na estrutura do 

jornal: ele passou a ter quatro páginas ao invés de cinco e a ser impresso nas Oficinas 

Progredidor51 ao invés de na Officinas Typographicas de Caetano Alves Pinto, ambas 

localizadas na Cidade de Goiás. A direção continuou com Oscarlina Alves Pinto, a 

vice direção com Genevy de Castro e o corpo de redatoras composto por: Altair de 

Camargo, Maria Ferreira, Laila de Amorim, Maria Carlota Guedes, Floracy Artiaga. O 

                                                           
51 Localizada na Rua Moretti Foggia, 7. 
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que se manteve inalterado foram as colunas fixas da última página: “Fora do lar”, 

“Esboços e Cia”, “Nascimentos”, “Hospedes e Viajantes”, “Noivos”, “Casamentos” e 

“Necrologia”. Uma nova coluna também foi inserida nesse ano: “Temos o prazer de 

comunicar aos nossos leitores que, com a aquisição de uma pequena Kodak, abrimos 

nessa folha mais uma seção humorística, ‘Instantâneos’ que ficará a cargo de um 

Foto-amador” (Sem título, sem autoria, O Lar, 15/08/1929, p. 2). 

A edição de agosto de 1929 foi especial, os dias 15 e 30 de agosto foram 

confeccionados juntos em caráter comemorativo e também contiveram muitas fotos 

dos/as colaboradores/as52. No aniversário do ano III do jornal, as dificuldades para a 

inserção intelectual feminina ainda eram grandes, foram três anos relatados de “lutas 

insanas e titânicas”; onde os conflitos de gênero, advindos de uma sociedade 

estruturada em alicerces machistas e patriarcais se transvestiam de “espíritos que se 

dizem progressistas”. A eminência de O Lar fechar era recorrentemente relatada pelas 

colaboradoras, todavia, foi exposto que a sociedade se mantinha “surdos ao nosso 

apelo” e com “pertinaz indiferença”. No segundo texto abaixo, a diretora do jornal pede 

para que deixem a mulher “agir livremente” e conclama a todas as companheiras que 

“lutar é vencer!” 

[..] Por várias vezes temos afirmado ser o fim único que tivemos em 
mira ao fundarmos “O Lar”, o desenvolvimento intelectual das nossas 
prezadas conterrâneas na senda da literatura, facilitando-lhes nas colunas, 
desse jornal os meios de expandirem os seus pensamentos sempre em 
evolução e oferecendo-lhes um porto franco para o caminho das letras. 
Nunca, porém, sobrexceder lhes no cenário social, procurando destarte 
destoarmos das demais, chamando sobre nós olhares e atenção, ou mesmo 
qualquer palavra elogiosa.  

Não; nunca tais pensamentos nos passaram pela mente.  
[...] Esses três anos de lutas insanas e titânicas que, por pouco 

estamos a transpor e nos quais arrastamos impávidas os muitos tropeços 
encontrados na nossa frente; para uns, nada representa. 

[...] No entanto, a contrabalancear os nosso esforços e boa vontade 
muitas vezes veem de encontro a nós, espíritos que se dizem progressistas, 
não para nos animar, mas espalhando urzes no nosso caminho, jacando de 
abrolhos e agudos acúleos a estrada que devemos trilhar, talvez no infinito 
de nos desorientar, desfazendo a espontânea corrente de simpatia e carinho 
que tem sido alvo o nosso modesto jornal. 

[...] Mas, todavia, receamos que ante a continuo e tremendo 
vendaval, venha a faltar-nos a força precisa para arrastarmos as fúrias 
indômitas dessas ondas tempestuosas que procuram submergir-nos, 
envolvendo a nossa energia e firme perseverança nos destroços da ruína. A 
timidez da mulher é tão natural! ... 

De modo que, se o nosso jornalzinho desaparecer, pode crer que 
com ele se extinguiram também as nossas esperanças e doces anelos .... 

E a esse triste sucesso deveremos aos que se tem conservado 
surdos ao nosso apelo, recebendo pontualmente o nosso jornal e se 

                                                           
52 Algumas dessas fotos foram compartilhadas no anexo.  
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esquivando a contribuir com os meios justos para a sua manutenção [...]. 
(Tristes Realidades, sem autoria, 15 e 30/07/1929, p. 1) 

 

[...] Três anos de luta já se escoaram célebres, despontando no 
horizonte, o verde esperança que ora nos enflora os corações em festa. 

Se a maioria dos nossos assinantes não souberam corresponder ao 
nosso apelo, vindo prazerosos, ao nosso encontro com o necessário auxílio 
para continuarmos a manter o nosso jornalzinho, contudo estamos certas, 
que não lhe faltarão boa vontade que o farão tão logo receberem este 
número, pois que nele mais uma vez se figura nitidamente o esforço da 
mulher goiana que quer deixar gravado nas páginas da literatura da nossa 
terra o seu esmerado amor [...] Não obstante ser a inconstância o apanágio 
da mulher, nós aqui nos conservamos firmes desde o surgir do primeiro 
número desta folha, ao alvorecer do seu 4º ano, sempre animosas e prontas 
para lutar contra a pertinaz indiferença dos corações alheios ao bem, a fim 
de que “O Lar” seja conhecido e recebido alegremente em todos os lares 
goianos e nos outros Estados seus congêneres.  

A mulher nos nossos dias já não é um ser inútil à sociedade e à senda 
literária; ela quer lutar, quer ser proveitosa ao seu país.  

Deixem-na agir livremente, não procurem embargar lhe o voo para o 
qual sente agitar-lhe frementes as suas asas de arminho às vezes eriçadas 
pelo anseio único do progresso e do bem! ... 

[...] Companheiras! Lutar é vencer! ... 
Três anos foram traçados com flores que se despetalam deixando o 

ar impregnado do suave perfume. Que este novo surgir da aurora radiante de 
hoje, tenha a atingir-lhe, o mesmo matiz de esperanças e afetos, seja de 
louros a gloria a transpor e de entusiasmos o evolucionar de nossas ideias e 
constantes esperanças. (O NOSSO ANIVERSÁRIO, Oscarlina, O Lar, 15 e 
30/08/1929, p. 1 e 4, grifo meu) 

 

3.1.5 Primeira interrupção do jornal e seu retorno: “Oxalá que não sejam  

        baldados os nossos esforços e infrutífero o nosso trabalho!” 

 

No ano de 1930, a estrutura organizacional do jornal manteve-se igual à do ano 

anterior, com a mesma composição da diretoria, vice-diretoria e corpo de redação. 

Também havia colaboradores/as diversos/as e o número de páginas do periódico 

geralmente era composto por quatro laudas. Na primeira página havia um poema de 

Oscarlina Alves e um poema de Leodegária de Jesus ou do/a Nage (pseudônimo); na 

segunda havia um poema de algum dessas/es poetas: Leodegária de Jesus, Leo 

Lynce ou Genoso Rodrigues. Na página três havia algum poema de Nage ou de 

Genaro Rodrigues. Na quarta e última folha do periódico as colunas “Fora do Lar”, 

“Esboços e Cia” e Nascimentos”, “Aniversariantes e Viajantes”, “Noivos” e 

“Necrologia” continuaram.   

No ano de 1930 não houve edição comemorativa, pois as publicações de O Lar 

foram interrompidas a partir da publicação de 31/07/1930. Como já explanado no 

capítulo dois, com a “revolução” de 1930 a organização política em Goiás e no Brasil 
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passou por mudanças e vários conflitos entre elites, contudo, não houve nenhuma 

matéria retratando o contexto político local ou nacional no jornal O Lar. Nas edições 

de 1930 também não houve nenhum texto que aludiu direta ou indiretamente a 

questões feministas.  

O jornal O Lar voltou a circular cerca dez meses após o seu primeiro 

fechamento, no dia 30/06/1931. A primeira matéria da edição de reinauguração do 

periódico esclareceu que a razão para o fechamento do mesmo foi de ordem 

econômica, mas nas entrelinhas outra razão foi acrescida: a “indiferença”. Segundo 

o/a autor/a, a suspensão do periódico e o seu retorno eram “prova evidente de que a 

mulher goiana quer também concorrer com seu trabalho intelectual [...] embora de 

uma maneira muito modesta”.  

[...] Suspensa estava há dez meses, não motivada pela falta de 
coragem e constância das suas dirigentes, mas por uma inqualificável atonia 
e prejudicial descuido, referente ao auxilio material com que pudéssemos 
mantê-lo por mais tempo.  

Hoje, porém, depois de muito refletir, tomamos a feliz iniciativa de 
novamente pô-lo em circulação, envidando para isso todos os nossos 
esforços, contando certos com a boa vontade e carinhoso acolhimento dos 
nossos assinantes. [...] 

Oxalá que não sejam baldados os nossos esforços e infrutífero o 
nosso trabalho! Com quanta mágoa e tristeza vimos, dias atrás, desaparecer 
nos escombros da indiferença o nosso jornalzinho querido, prova evidente 
de que a mulher goiana quer também concorrer com seu trabalho intelectual 
para aumentar a gloria da nossa terra, embora de uma maneira muito 
modesta.  

[...] Quarenta e oito meses de luta jornalística equivalem a uma senda 
de gloria ascendente que jamais poderá ser lançada no esquecimento, nem 
relembrada com frieza pelos corações amantes do progresso do nosso torrão 
natal. 

[...] com quanta coragem precisa revestir-se aquele que ousa levar 
avante a heroica tarefa de manter um jornal na nossa terra. 

[...] Vinde ao nosso encontro, propagandistas do bem, vinde a 
ajudarmo-nos nessa íngreme jornada, estendendo, nas suas mãos 
dadivosas, o material necessário para suster este pequeno órgão literário e 
feminino! ... [...] (Nobre sentir, sem autoria, O Lar, 30/06/1931, p. 1, grifo meu) 

 

No retorno do jornal, logo após as explicações para o fechamento do mesmo, 

a diretora explanou e defendeu questões feministas. O retorno do jornal trouxe 

consigo uma postura explícita em relação às questões feministas. Foi uma 

descontinuidade, pois que anteriormente ao fechamento não havia essa postura e sim 

colaboradores/as com textos que se enquadravam em uma perspectiva feminista; 

ressalto também que no ano do retorno do jornal, a Federação Goyana pelo Progresso 

Feminino, filiada à Sociedade Brasileira para o Progresso Feminino, havia sido 
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inaugurada na Cidade de Goiás53, e nos textos do jornal evidenciei mais diálogos com 

as ideologias feministas defendidas por Bertha Lutz.  

“Pela mulher e para a mulher” é o lema da esperançosa Federação 
Brasileira pelo Progresso Feminino, ora a realizar-se no Rio de Janeiro, a 30 
do corrente, o seu 2º Congresso Feminista. 

[...] A época, assaz humilhante, em que a mulher, em vez de 
companheira, de medianeira e participante dos trabalhos coletivos e 
intelectuais do homem, não passava de uma simples escrava, aferrada ao 
jugo do seu dono e senhor, já vai bem longe! 

[...] Hoje, impera com soberania o progresso, o anseio de igualdade, 
de inteligência e de iniciativa grandiosa! 

A mulher quer e precisa demonstrar com provas convincentes, que 
em seu cérebro também germinam e se agitam febrilmente, causas elevadas 
e nobres; e, do mesmo modo que os homens, ela pode e saberá 
desempenhar com maestria e justiça, cargos que até então têm sido 
sonegados. 

E, não é sem motivos justos, exemplos vivos e frisantes de aptidão e 
competência que assim o afirmamos. 

O anseio de saber vai ser generalizado entre nós, tomando vulto nos 
corações verdadeiramente feministas. Fremem em cada peito ideias 
entusiastas, que almejam subir, galgar merecidamente os degraus da gloria 
e desvendar, pelos esforços dos seus estudos e conhecimentos, o porto 
misterioso e profundo do progresso, da ciência, coordenadas nas leis de 
governar e reger a nação. 

[...] A mulher atual quer lutar, equivalendo então a estar preparada 
para vencer o seu ideal. 

Mas para alcançar a palma da vitória que almeja, precisa agir, sacudir 
com garbo e força de vontade o pesado manto da frieza e da indiferença que 
até então vem entorpecendo-lhe o entendimento e paralisando-lhe a razão.  

Será necessário, em alto brado, expor o seu nobre anseio e, de 
cabeça erguida, ombrear-se com os homens no talento, no saber e nos feitos 
grandiosos, ações essas que os fazem julgar superiores que o nosso sexo. 

[...] Nada de [perda] às ideias tacanhas de outrora em que a mulher 
não devia nutrir, no seu cérebro, a sã ideia de ocupar na sociedade posição 
igual à do homem! 

Nada disso. O Brasil precisa de braços que o defendam, que saibam 
manejar as armas da justiça e do poder; de cérebros capazes de 
desempenhar com amor e segurança as leis do país, e de inteligências claras, 
sem exceção de sexo. 

[...] Unidas e de mãos dadas com os homens de talento, trabalhemos 
em prol da nação. 

Tudo pela mulher e para a mulher. (O FEMINISMO, Oscarlina, O Lar, 
30/06/1931, p. 2-3, grifo meu) 

 

*** 

Em junho de 1931, quando as publicações do jornal O Lar retornaram, a direção 

do periódico continuou sob a responsabilidade de Oscarlina Alves e com a mesma 

composição de redatoras, conforme os anos de 1929 e de 1930. No entanto, não mais 

havia o posto de vice-diretoria, que anteriormente ao fechamento estava sob a 

responsabilidade de Genezy de Castro. Não posso relacionar se o seu afastamento 

                                                           
53 Ver capítulo 1.  
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da vice-diretoria teve alguma relação com o seu matrimônio ou não. No entanto, 

compartilho a nota abaixo que felicitava Genezy de Castro e Collemar Natal pelo 

matrimônio (21/07/1931), menos de um mês após o retorno do jornal O Lar 

(30/06/1931).  

A nossa inteligente e denodada companheira, sra. Genezy de Castro, que 
incansavelmente trabalhou sob a mesma égide de ideal e de entusiasmo a 
que nos filiamos, acaba de ver realizado o seu mais belo sonho, construindo, 
sob o baluarte do amor, o seu novo lar. É que no dia 21 do corrente [...] teve 
lograr o seu enlaço matrimonial com o distinto moço Dr Collemar Natal e Silva, 
competente promotor público da Capital e também colaborador desta folha 
[...]. (Novo Lar, sem autoria, 31/07/1931, p. 2) 

 

O jornal emitiu parecer informativo de que o mesmo adequar-se-ia à reforma 

ortográfica instituída por meio do decreto do Governo Provisório:   

Aderindo ao movimento da inovação ortográfica já instituída nos 
estabelecimentos escolares, nas repartições públicas, na imprensa oficial e 
em vários jornais e revistas, diante do decreto do Governo Provisório que 
aprova o acordo celebrado entre a Academia Brasileira e a de Lisboa, 
resolvemos adotar a reforma no nosso periódico a partir desse número. 
Aos nossos distintos colaboradores, comunicamos, pois, que nos reservamos 
o direito de verter para a nova ortografia os seus artigos, quando não vierem 
de acordo com as regras estabelecidas pela reforma, já amplamente 
divulgada pela imprensa. (Reforma Ortográfica, sem autoria, O Lar, 
15/07/1931, p. 4) 

 

No retorno do periódico, sua arquitetura passou por mudanças e a maioria das 

colunas anteriores foram interrompidas, como exceção de duas. A coluna “Esboços e 

cia”, nessa versão com o nome “Esboço” e autoria de Ninon (pseudônimo não 

esclarecido), foi retomada em 31/10/1931, localizada na última página. A outra coluna, 

retomada em 25/12/1931, foi “Páginas do meu diário”, de Marilda Palinea, sem 

localização fixa e com rara frequência nas edições. Contudo, novas colunas foram 

inseridas. 

A coluna “Justo regozijo”, sem autoria e sem paginação definida, foi incluída 

com a finalidade de esclarecimento dos pseudônimos da folha. A coluna 

“Instantâneos”, assinada pelo pseudônimo Foto Amador (sem atribuição autoral), 

geralmente estava na última página, e tecia narrativas sobre os bailes e saraus que 

ocorriam na Cidade de Goiás; como se algum/a jornalista ou fotografo/a estivesse 

capturando momentos íntimos, embaraçosos e cômicos desses encontros, 

românticos, “cantadas” ou “flertes”.   
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A coluna “Banalidades úteis”, assinada por Houserreper (não ficou claro se era 

pseudônimo ou não), continha receitas de comidas, dicas de primeiros socorros 

domésticos e dicas sobre afazeres domésticos.  

A coluna fixa “Croniqueta de Moda”, geralmente na folha segunda ou terceira, 

assinada por Tia Nana (pseudônimo), abordava valores estéticos, tendências da 

moda, e também, como no texto abaixo, tecia críticas às estruturas machistas e 

misóginas. Na frase: “E não são nada curtas como as das mulheres de 

Schopenhauer54. Cabelos curtos, ideias longas, longas, longas…”, Tia Nana 

subverteu injúrias misóginas passadas e contemporâneas, a partir de um ato 

perlucucionário que teve como efeito evidenciar que as mulheres possuíam 

capacidades intelectuais, inclusive para subverter e rebater injúrias.  

 [...] O sexo horrível é que não gostaria mais de bailes ou quaisquer 
soirées, se o adorável sexo frágil começasse a desafiá-lo dentro da 
irreverência temerária dos pijamas caros... 

Que? Ah! A irrisão de então se vestirem os homens de saias para a 
distinção dos sexos... 

E tanta coisa mais teriam a inventar. 
No entanto seriam os maiores admiradores da cabecinha 

maravilhosa de Sua Majestade a nova Moda... 
São assim os homens... 
No mais, na nossa cidade, há também ligeiras adoções novas: 

contos e sapatinhos de [perda] combinados com o vestido V [...]. 
[...] E não são nada curtas como as das mulheres de Schopenhauer. 

Cabelos curtos, ideias longas, longas, longas.... (Croniqueta da Moda, Tia 
Nana, O Lar, 15/08/2931, p. 4) 

 

Na coluna “Carnet Social”, assinada por Bleu-noir, geralmente na última página 

do periódico, havia contribuições literárias em forma de poemas. Com pouca 

constância tinha-se também a coluna “O....Recado...”, assinada por Andamir, onde 

foram compartilhadas curtas poesias.  

“Sobre a mesa”, coluna fixa em todas as últimas folhas do periódico, e sem 

autoria, tecia elogios/diálogos com vários jornais e revistas de Goiás e de outros 

Estados, também resumidamente explicava a filiação/temática desses (se eram 

revistas/jornais femininos, político-partidários, oposicionistas ou literários).  

A coluna fixa “No Guichet”, sem autoria, localizada em todas as últimas 

páginas, foi um espaço onde os assinantes do jornal O Lar eram citados e 

                                                           
54 Arthur Schopenhauer (1788 - 1860) foi um filósofo alemão. Selecionei algumas frases de sua autoria, 
que evidenciam seu posicionamento machista e misógino:  "A mulher é um animal de cabelos longos 
e ideias curtas”; “Mulher é raça de estatura meã, ombros estreitos, ancas largas e ideias curtas”. 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1788
https://pt.wikipedia.org/wiki/1860
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
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agradecidos. Também poderia ser um espaço para enunciar novas colunas e 

colaboradores.  

A coluna fixa “Fumaças”, sem localização definitiva e assinada pelo 

pseudônimo Teóneto, teve a autoria e a temática esclarecida em pequena nota: “[...] 

CLARÕES: será a seção de polêmicas Fumaças, do Teóneto, que doravante 

abrilhantará estas colunas. Tristonho Filho, seu autor é uma pena assaz conhecida 

nas páginas da literatura de nossa terra” (No Guichet, sem autoria, O Lar, 30/11/1931, 

p. 4). Compartilho uma contribuição dessa coluna no texto abaixo: 

... Enganosa... muito enganosa a sua viagem naquela noite...Eu segui os 
passinhos de você... foi um “buraco” ...você nem percebeu que eu te via... 
que eu te espionava... S. Cristovam que te proteja...jacaré que te 
mastigue...mastigue calmamente, como o engenho tritura a cana...um vento 
maluco que carregue você...que te atire bem longe...além da Serra 
Dourada...eu é que não estou para servir de cantoneira de corações 
mercantilizados...Você, quando estou perto, não perde tempo em tapear...os 
outros...quando estou longe...sou eu que gozo as prerrogativas das 
tapeações...você fala...desses trouxas...os presente... (Fumaças, Teóneto, O 
Lar, 25/12/1931, p. 2, grifos do autor). 

 

Nas publicações a partir de 1931, recorrentes foram os comunicados do 

Governo Provisório no espaço do jornal O Lar, com notas oficiais e informativas sobre 

questões sanitárias, educacionais, culturais e econômicas. Anterior a 1931, quando o 

poder estava sob controle da oligarquia dos Caiados (Partido Democrata), nunca 

houve no jornal qualquer comunicado oficial ou matérias desse caráter.  

Anterior ao ano de 1931 havia propagandas curtas somente das gráficas que 

imprimiram o jornal (como relatei, foram duas). Porém, a partir desse ano, houve 

propagandas de profissionais liberais e, como novidade, de ambos os gêneros. Abaixo 

compartilho duas curtas propagandas contidas na folha: 

Dr Lincon Caiado de Catro 
- MEDICO – 
Consultas a qualquer hora do dia ou da noite. 
Grátis aos pobres das 10 à 11 da manhã. 
Atende a chamadas para fora da Capital.  
Praça Pinheiro Machado 18 
Largo da Matriz, Goiás – Capital. (31/07/1931, p. 2, grifos do/a autor/a) 
 
SRA. NAIR SILVA 
Leciona violão a domicílio ou não, mediante contrato. 
Mensalidade razoável. 
Residência: Rosa Hotel. (31/07/1931, p. 2) 

 

*** 
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No ano de 1931 O Lar comemorou aniversário e emitiu edição com essa 

temática. O aniversário do jornal foi razão para a união das publicações de 15 e 31 de 

agosto e contava com seis páginas; contudo, diferentemente das comemorações dos 

anos de 1927, 1928 e 1929, dessa vez não houve fotos e foram poucas as matérias 

celebratórias. Como de costume, as dificuldades em prol do “desenvolvimento 

intelectual da mulher” foram rememoradas, todavia, Oscarlina relatou que o esforço 

nessa luta/causa feminista superava a árdua “cruzada”. 

“O Lar” vence nesta data, a quinta jornada literária. 
[...] E “O Lar” aí está, como o expoente máximo da intelectualidade 

feminina goiana. 
Paira no ar uma atmosfera de gozo e de prazer; aspira-se, com 

alegria, a suavidade do perfume doce, emanando das suas páginas de luz. 
As suas dirigentes no seu magno sentir, querem ver unificado o 

progresso ao desenvolvimento intelectual da mulher 
A cruzada é árdua, não resta dúvida, mas o entusiasmo supera o 

trabalho e, como nos primeiros dias, estas pioneiras do bem se esforçam com 
ardor para conquistar a palma do triunfo [...]. 

A igreja católica neste dia, veste-se de galas para celebrar a festa da 
N. Senhora da Gloria. 

É justo que os amantes das belas-letras, num conjunto de alegria, 
ergam também, una voce, louvores sinceros à Virgem da Gloria, padroeira 
dos intelectuais. (Feliz Cruzada, Oscarlina, O Lar, 15 e 30/08/1931, p.1) 

.  

3.1.6 “Adeus gentilizas e entusiasmos pelas letras!” 

 

A breve estrutura do último ano do jornal O Lar, pois que foi definitivamente 

interrompido em março de 1932, continuou com a mesma composição da diretoria e 

redação que no ano anterior, ainda sem vice-diretoria. Impresso nas Oficinas 

Progredidor. 

Como demonstrado ao longo desde capítulo, reiteradamente foram aludidas 

nos textos do periódico O Lar as dificuldades para que permanecesse em circulação. 

E chegou o dia em que as publicações foram interrompidas e, diferente da primeira 

suspenção (sem aviso prévio), essa foi consciente e relatou final definitivo.  

No ano de 1932, e mesmo na última edição do periódico, houve apenas uma 

matéria que aludiu diretamente ao seu fim, emitida pela diretora Oscarlina Alves Pinto, 

na edição de 1º a 15 de março de 1932, no qual foram explicitadas as razões, de 

acordo com o título da matéria: “Explicando”. De acordo com Oscarlina, das cinco 

redatoras do jornal, três afirmaram que não iriam mais fazer parte do mesmo: Altair 

de Camargo (foi redatora desde a primeira edição), Laila de Amorim e Maria Carlota 

Guedes (as duas foram redatoras desde o ano de 1927). Outro problema relatado foi 
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o de muitos/as dos/as colaboradores/as não assumirem suas autorias nos textos; 

seria vergonha de participarem desse empreendimento, ainda que não 

constantemente declarado, mas eminentemente político? Oscarlina usou o nome de 

colaboradores (legitimação masculinista) para reiterar que os/as demais 

colaboradores/as não sofreram “indícios de humilhação”. E assim como no 

fechamento de 1931, foram relatadas as dificuldades financeiras de custear o jornal. 

Ou pior, quando os assinantes possuíam um “rosário de recriminações”.  Ela 

relembrou que desde o início das publicações do jornal, o objetivo foi “de iniciar na 

carreira jornalística, um grupo de moças destemidas” – ou seja, inserir mulheres em 

espaços intelectuais, comprovar que as mesmas tinham capacidades e o impeditivo 

era “indiferença” do meio, a configuração política/social/cultural que excluía mulheres 

de diversos espaços públicos.  

O jornal foi um espaço “onde a mulher goiana tem sabido se conservar na altura 

da sua inteligência”, foi um local que teve como efeito a comprovação das aptidões e 

competências das mulheres goianas. Nas entrelinhas do texto, o fim do jornal 

significava decepções à “esperança de tantos corações femininos”, por 

saberem/perceberem como era/seria difícil jornais femininos perdurarem, tal como o 

periódico “A Rosa”. O “último suspiro” de O Lar era “inconcebível e monstruoso”, 

porque apesar dos “espíritos firmes que queriam lutar”, a estrutura sufocava, 

repreendia e tolhia as mulheres intelectualmente/politicamente/profissionalmente, 

“para que a sua ideia deixe de ser posta em execução!” 

“O Lar”, desde o seu início, 16 de agosto de 1926, até o atual 
momento, tem procurado não se desviar da linha traçada pela inteligência de 
escol que tomou sobre os seus ombros a pesada tarefa de iniciar na carreira 
jornalística, um grupo de moças destemidas, cujos os nomes, ainda se acham 
impressos, como pendão de gloria, no frontispício deste periódico.  

E durante este espaço de tempo percorrido, por diversas fases, tem 
passado o nosso jornalzinho. 

[...] Eras de luz, vimos deslizar suavemente, quase majestosas 
bandeiras, tremeluzindo ao longo das páginas da literatura, onde a mulher 
goiana tem sabido se conservar na altura da sua inteligência e incontido 
entusiasmo. 

Entretanto, não deixamos de espantar, ou por outra lastimarmos 
sinceramente, o que, de certo tempo, vimos verificando com bastante tristeza, 
referente às penas vibrantes de algumas de nossas companheiras, que se 
interromperam subitamente, apesar das nossas ferventes instâncias.  

[...] Carlota Guedes, seja-nos lícito dizer, é uma das inteligências 
mais fecundas da nossa terra, professora competente da Escola Normal do 
Estado, sempre em contato com os livros e de grande conhecimento literário, 
não nos podemos conformar com a ideia de que esta distinta companheira 
não queira mais vir ao nosso encontro com suas produções luminosas. 

Laila de Amorim, possuidora de um estilo aveludado e são, pena 
geralmente apreciada e querida, inteligência e imaginação vibrante, no 
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entanto, apesar de todos esses dons, raramente tem mimoseado aos leitores 
do “O Lar” com a graça sutil da sua crônica mimosa. 

E Altair de Camargo, quase ninguém mais conhece a pujança do seu 
espirito e inspiração! ... 

E dizer que essa tríade primorosa que forma, conosco, o corpo 
redatorial do “O Lar” não mais quer continuar a trilhar a mesma enseada 
literária... 

E assim só as três restantes tem lutado, tem lutado para suster 
animosas as intempéries da corrente do desânimo que agitam a mente 
dessas companheiras. 

Maria Ferreira é uma das batalhadoras que não esmoreceram na luta. 
Floracy, inconfundível talento. [...] 
Sem nos desfazer das demais, com quantas saudades nos 

recordamos de Genezy [...]. 
[...] Todavia, entre os literatos, aqueles que atualmente nos têm 

favorecido com seus escritos, [...], raros são os que não se servem de um 
pseudônimo, receosos talvez de se confundirem com os nossos, quando ao 
contrário esses se destacam com mais fulgor e sobressaem melhor ao lado 
das crônicas descoloridas da corte feminil que maneja a pena com 
entusiasmo, sem rebuço, salvo nas seções humorísticas que, como foi 
determinado seriam assinadas com pseudônimo. 

Drs. Luiz do Couto, Francisco Ferreira, Monteiro Theodulo de Castro, 
Xavier Junior, Constancio Gomes, José de Magalhães, Genaro Rodrigues e 
muitos outros literatos e poetas de renome, todos sem indícios de 
humilhação, jamais deixaram de lançar seu próprio nome nos artigos por eles 
elaborados. 

E foram páginas brilhantes que aos poucos vão se desaparecendo 
do cenário da literatura goiana.  

Em nossa terra há espíritos firmes que querem lutar, mas tantos são 
os embaraços a postarem-se na paisagem, tolhendo-lhes os movimentos e 
trabalhando para que a sua ideia deixe de ser posta em execução! 

Referente ao auxílio para a manutenção da nossa folhazinha, leem 
com ardor e ... quando o cobrador bater-lhes à porta, mudam completamente 
de pensar. Adeus gentilizas e entusiasmos pelas letras! 

Quando não saem com um rosário de recriminações, pagam com má 
vontade, alegam que já devolveram a nossa folha, ou então, como vem 
acontecendo neste momento, depois de vencido oito meses de recebimento 
do nosso jornal somente satisfaz a mensalidade correspondendo a um 
semestre e .... pronto. 

Assim, como continuar a publicação de nosso jornalzinho? Não será 
possível, pois que este vive exclusivamente do produto de suas assinaturas. 

É uma pena decepar assim uma florzinha que tem sido a vida e a 
esperança de tantos corações femininos, do esforço de uma plêiade de 
goianas [...] amantes do progresso! ... É de se lastimar, mas é a verdade 
patente. 

E dizer que “O Lar” após seis anos de vida dará com este, o seu 
último suspiro! 

É inconcebível e monstruoso, não resta dúvida! ... (Explicando, 
Oscarlina, O Lar, 1º a 15/03/1932, p. 1-2) 

 

Na próxima seção, como já pôde ser evidenciado neste capítulo, analiso com 

mais densidade os discursos contraventores, que buscaram negociar com as políticas 

de demarcações, exclusões e assujeitamentos de gênero. Investigo e compartilho o 

caráter político do período O Lar, conjuntamente com as estratégias manejadas.  
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4. NEGOCIAÇÕES COM O PODER PATRIARCAL: AS ESTRATÉGIAS CONTIDAS  

    NO JORNAL O LAR 

 

O Lar não poderia intitular-se político, no 

entanto, o era na maior parte do tempo, se 

considerarmos política para além de configurações 

partidárias/oligárquicas; considero como político o 

contexto dos saberes e das estratégias manejadas 

pelo poder hegemônico, os efeitos do poder na 

demarcação do Outro e também as estratégias de 

negociação empreendidas no contexto. O jornal 

também possuía essa vertente e de várias 

maneiras inseriu a escrita das mulheres em 

campos velados pelos discursos masculinistas, 

pela estrutura machista, autoritária e patriarcal. No 

segundo capítulo dissertei sobre os embates e 

disputas políticas, o momento tenso politicamente 

vivenciado em Goiás, ressaltei que essa era uma 

disputa de poder entre homens da elite; mas, neste 

capítulo, o que investiguei e buscarei demonstrar 

é que também havia luta de gênero: as mulheres, 

no caso, as mulheres da elite intelectual de Goiás, 

batalharam para poder adentrar em espaços 

intelectuais e políticos; adiante demonstrarei as 

estratégias textuais e discursivas angariadas e 

evidenciadas pela etnografia no periódico. Essas 

mesmas mulheres também estavam articulando 

novos percursos públicos, principalmente em 

esferas intelectuais e culturais: 

Participar de clubes culturais e literários tornou-se tão importante, e 
complementar, quanto a sua função de esposa e mãe. Fazer parte desse 
círculo cultural passou a ser sinônimo de “brilhar” na sociedade. (RIBEIRO, 
2001, p. 53) 

 
 

O homem e a mulher 

(A Indiscreta) 
 

O homem: sexo forte; 

portanto, geralmente disposto 

a suplantar e calçar aos pés o 

sexo contrário. Esse ser 

soberano a que chamamos 

homem, como entendido que 

é, não perde vasa em maldizer 

das mulheres, pobres 

criaturas que vieram ao 

mundo somente para lhes 

servir de estorvos e causas de 

profundos desgostos! 

[...] Demais, os homens não 

precisam de ninguém, salvo de 

quem lhes sirva de escravo 

[...]. 
 

Tristes Realidades 

sem autoria 

 

O nosso jornalzinho estás 

talvez destinado a uma vida 

efêmera como a dos nossos 

malogrados antecessores. 

Paciência! Lutaremos até ser 

vencidas. 
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Mais especificamente, elas encontravam-

se no entre-lugar: entre percursos que 

demonstravam saídas e retornos ao lar; 

reiterações e jogos com o poder. Não houve 

propriamente um rompimento, no entanto, 

estratégias de negociação/denúncias com o 

poder demarcado em gênero. Pois, o conceito de 

hegemonia implica compartilhamentos 

estruturais, tanto de homens como de mulheres. 

Contudo, dentro da hegemonia há negociações, 

e nem sempre os contradiscursos se mostravam 

límpidos ou explícitos; assim, a agência não é e 

não foi (no jornal) totalmente livre. 

É por isso mesmo que afirmo que os gêneros não são precisamente 
observáveis nem da ordem empírica, pois eles são, em última instância, o 
registro no qual nos instalamos ao ingressar numa cena, numa trama de 
relações. Masculino e feminino são, nesta tese, posições relativas, que se 
encontram mais ou menos estavelmente representadas pelas anatomias de 
homens e mulheres na vida social. [..]. De fato, no seio das instituições totais, 
como cárceres e conventos, estas posições relativas ressurgem [...]. 
(SEGATO, 1998, p, 4) 

 

O periódico O Lar representou uma faceta dos embates políticos que estavam 

em negociação em Goiás; a luta de gênero não fazia parte da história oficial e era uma 

irrupção na temporalidade de poder. Os discursos masculinistas e feministas não 

necessariamente estavam filiados de acordo com o gênero do/a autor/a, em ambos 

os casos havia contradições, ambiguidades estabelecidas e “indagação enigmática”. 

Mesmo quando autoras reiteravam discursos masculinistas, talvez motivadas por um 

ensejo de ocupar o lugar de Eu e não de Outro, elas estavam no entrecaminho e suas 

alteridades em percursos não oficiais e difusos. O Eu e o Outro não seriam 

constituídos em um sistema binário de estabilidade, logo, discursos 

feministas/masculinistas não possuem fixidez que outorgue solidez; os 

deslocamentos e os desmembramentos operaram constantemente por entre as 

páginas etnografadas.  

A luta contra a opressão colonial não apenas muda a direção da história 
ocidental, mas também contesta sua idéia historicista de tempo como um todo 
progressivo e ordenado. A análise da despersonalização colonial não 
somente aliena a idéia iluminista do "Homem", mas contesta também a 
transparência da realidade social como imagem pré-dada do conhecimento 
humano. Se a ordem do historicismo ocidental é perturbada pelo estado 

O Lar 

sem autoria 

 

É preciso fazer crescer e 

multiplicar os surtos de 

realização empreendedora da 

mentalidade feminina 

coestadoana, porque, 

infelizmente, o 

acompanhamento do meio tende 

a atrofia-los e a os esmagar de 

princípio. É preciso revoltar 

contra a estagnação desanimada 

da intelectualidade fermina 

atual. 
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colonial de emergência, mais profundamente perturbada é a representação 
social e psíquica do sujeito humano. Isso porque a própria natureza da 
humanidade se aliena na condição colonial e a partir daquela "declividade 
nua" ela emerge, não como uma afirmação da vontade nem como evocação 
da liberdade, mas como uma indagação enigmática. (BHABHA, 1998, p. 71) 

 
Compreendo os discursos feministas no jornal O Lar enquanto analogia do 

cenário social sob investigação. O feminismo em Goiás estava em processo de 

emergência e abrangência, e passou a ser manifestado e divulgado na mídia mais 

usual naquele contexto: os jornais. Busquei ao longo da etnografia e análise, 

conjuntamente, compreender as entrelinhas dos próprios discursos feministas: as 

estratégias manejadas; de que maneira esses enfrentaram discursos e estruturas 

masculinistas; e onde se valeram de estratégias de poder, reafirmando, muitas vezes, 

estruturas do próprio discurso dominante, porém, lutando pela inserção intelectual 

e/ou política das mulheres. 

Os discursos feministas analisados no jornal O Lar estavam sob um contexto 

de transição, onde o lar – o privado, foi sendo continuamente mais exposto. Contudo, 

as dualidades hegemônicas entre público versus privado foram questionadas no 

segundo capítulo; assim, quando aludo à exposição do lar, refiro 

às vigilâncias masculinistas, recorrentemente manifestadas em diversos discursos 

contidos em textos do jornal.  A arquitetura do lugar social das mulheres da Cidade de 

Goiás, entre 1920 e meados da década de 1930, igualmente, estava em fase 

transitória, não obstante, os lares não mais seriam uma arquitetura de fortaleza, onde 

o encarceramento de mulheres ficaria ofuscado; pois o jornal alude a um contexto de 

exposição do privado, no qual o seu interior tornava-se visível, possibilitando maior 

vigília, tornando tangível outras dimensões do que havia naquele espaço. Outrora 

imersas no lar, em suas fortalezas de concreto, as mulheres não encontravam-se sob 

inúmeros holofotes sociais, mas quando a escrita lhes foi “permitida”, em um momento 

de lutas feministas, o controle sob elas poderia tornar-se mais simples, verificando 

suas filiações ideológicas e planejando estratégias discursivas de combate ao que foi 

compreendido, em diversos textos do jornal, como ameaça ao poder hegemônico. 

Assim, muitas vezes, evidenciei e interpretei que os discursos feministas no jornal se 

valiam de estratégias metafóricas, para que o controle os deixassem passar por 

desatenção ao conteúdo.  

O velho esquema simples do encarceramento e do fechamento — do muro 
espesso, da porta sólida que impedem de entrar ou de sair — começa a ser 
substituído pelo cálculo das aberturas, dos cheios e dos vazios, das 
passagens e das transparências. (FOUCAULT, 1987, p. 197)  
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As mulheres, nesse contexto, estavam em condição de marginalização, 

silenciadas politicamente, obscurecidas nos discursos, nos textos, nos subempregos 

ou naqueles que eram permitidos; escondidas sob as espessas sombras do lar, em 

sua maioria representadas somente como mães, esposas e donas de casa; todavia, 

foi possível a partir da etnografia no jornal O Lar verificar textos que empreendiam 

negociações com os discursos dominantes, que outorgavam diferenciação e 

hierarquização de gênero. Ainda que neste jornal a proporção de discursos feministas 

explícitos fosse menor, foi possível evidenciar, entre pequenas notícias, poemas, 

poesias, contos e crônicas, metáforas manejadas para demonstrar e/ou contestar 

reinvindicações feministas. A proporção menor de discursos evidentemente feministas 

demonstra sua diminuta aceitação social, igualmente, as dificuldades para que as 

mulheres pudessem sair das armadilhas que as fixavam de volta ao esconderijo de 

seus lares, onde as violências simbólicas, emocionais e físicas não poderiam ser 

ouvidas e nem contestadas. Esse período marcava o início das lutas feministas 

empreendidas em Goiás, e seria de se esperar que as pautas manejadas fossem 

direcionadas para o que socialmente poderia encontrar menos obstáculos. 

Explicitamente alguns textos demonstraram que a luta feminista caminhava em prol, 

principalmente, de direitos trabalhistas e políticos. Implicitamente, a mulher enquanto 

intelectual e autora já era por si só uma revolução conjectural. Ressalto que a principal 

luta política deste periódico foi a inclusão intelectual das mulheres goianas.  

Na próxima seção analiso textos que denunciaram a condição das mulheres. 

Sugeri analogias metafóricas na interpretação dos textos do jornal O Lar, advindas de 

minhas próprias compreensões, contudo, a partir da etnografia realizada no periódico, 

pude evidenciar que elaboradas metáforas e estratégias foram manejadas. 

 

4.1 “Ninguém te ouve”: denúncias de marginalizações  

 

O poema abaixo seria uma analogia da condição das mulheres no contexto sob 

investigação. A situação pública, política e econômica das mulheres poderia ser 

interpretada metaforicamente como a de “almas tristes das sarjetas”. Suas ambições 

e independências estavam nas sarjetas, sem o direito a outras opções e escolhas 

sociais, pois pouco adiantaria gritar para que seus anseios pudessem ser efetivados. 

Os homens foram referidos no texto como “dandy” – uma expressão da língua inglesa 

que se refere ao cavalheiro perfeito, ainda que não pertencente à nobreza, aquele que 
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escolhe uma vida leviana e superficial. Dandy seria a simbologia dos homens que, por 

fraqueza intelectual, não conseguem discernir nada além de sensos de beleza e 

estética, e que apesar de possuírem faculdades pensantes ocupam seu tempo com 

ociosidades, vulgaridades e com sua própria aparência pessoal. O dandy foi a 

analogia do olhar masculino generalizado sob as mulheres. As mulheres seriam, 

metaforicamente, a “semente ignorada” que a sociedade machista e patriarcal “atirou 

para a lama”, mas que mesmo envoltas em incertezas e amarguras tentam “germinar”. 

O texto, explicitamente, desvelou as condições relegadas das mulheres pobres que já 

nasciam na sarjeta, em condições periféricas e marginalizadas. 

Ninguém te compreende flor da rua! ... 
Ninguém te ouve. 
Passa o burguês rico e ridículo e empurra-te com os pés 
O dandy perverso e idiota passa e deita te lúbricos olhares. 
Tua alma, encantadoramente ingênua, de virgem da miséria, soluça a cada 
insulto, se estorce a cada ameaça, chora muito, chora sempre. 
É este teu fadário, fenecente lírio da lama! ... 
Não tens direito à honra por que não teve a tua mãe. 
Quando te maltrataram, na rua, a lei te envia à correção, porque teu pai 
morreu numa prisão. 
E tu, pobrezinha, estendes, lacrimosa, a uns e outros, tua destra suplicante. 
Um dia, porém, já mulher, regenerada pelo trabalho, poderás oferecer, altiva, 
a um companheiro de infortúnio, tua pureza de virgem. 
E então, vejo-te muito maior que todas aquelas que, nascidas ao abrigo do 
sorriso alvo das sarjetas, descem do níveo trono, onde a pureza e a sorte, 
para o charco infecto da desonra e de escândalo.   
Sim, sensitiva das ruas! ... 
Travessa libélula dos pântanos, te transformaste em previdente e laboriosa 
abelha. 
Fostes a semente ignorada: que a lufada estival atirou para a lama. 
A chuva do infortúnio, porém, fel a germinar. 
E, ao invés de negro e sujo caniço, vicejou puríssimo e alvinitente lírio. (Alma 
triste das sarjetas, sem autoria, O Lar, 15/09/1926, p. 3)  

 

No texto abaixo compartilhado, a denúncia do impedimento da fala, da 

expressão e da liberdade de participação às crianças funciona como metáfora das 

condições femininas no contexto. Destarte, essa castração da infância continuava na 

vida adulta das mulheres; os sentimentos de demérito, recolhimento e retraimento 

poderiam ser estendidos aos sentimentos das mulheres que pressentiam-se 

“acanhadas” frente à estrutura sexista, machista e patriarcal, tanto em suas casas 

como em outras instâncias sociais. A autora defendeu que as crianças, ou 

metaforicamente, as mulheres, necessitavam sentirem-se úteis para a família e para 

a nação. A autoria é de Ofélia do Nascimento55 - sob o pseudônimo Rhéa Sylvia, 

                                                           
55  Ofélia Sócrates do Nascimento Monteiro, nasceu no Rio de Janeiro-RJ (1900-1986). [...] escreveu, 
entre outros, "GOIAZ-CORAÇÃO DO BRASIL" (1933), sem dados biográficos no livro [...]. Vinculada 
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conforme nota de esclarecimento no jornal: “A senhora Ofélia enviou-nos de S. Paulo 

onde atualmente está, diversos outros trabalhos que serão publicados gradualmente” 

(O Lar, 15/09/1926, p. 2).  

[...] Em Goiás, geralmente, as crianças são acanhadas, pois, em 
casa, logo que começam a fazer uma gracinha, grita logo um irmão [...] 

Daí resulta esse encantamento que não é mais que um terror quase 
mórbido de se mostrar porque está convencida pelos de casa que é feia, sem 
graça, antipática, intolerável; a pobre criança, que também tem amor próprio, 
para não se ver escarnecida, fecha-se consigo mesma, receando falar e até 
mesmo encontrar-se com outras pessoas.  

[...] Esses delicados seres precisam de carinho e cuidado para que 
possam desenvolver física, moral e intelectualmente, tornando as úteis à 
família e à Pátria. (Pelas crianças, Rhéa Sylvia, O Lar, 15/09/1926, p. 1) 

 

O texto de Maria Ferreira de Azevedo trouxe uma história distante, da França, 

onde a prisão da Bastilha encerrava as esperanças de liberdade de todos/as que 

agissem contra o rei, daqueles/as que de alguma forma iam contra os discursos de 

poder. O “povo” queria independência, “o advento de uma nova constituição que lhes 

trouxesse a liberdade de pensamento e de ação”, que os emancipassem da tirania 

dos grilhões de poder que sufocavam toda população em uma masmorra social que 

ia além da Bastilha. O texto trouxe que várias classes francesas lutavam por uma nova 

constituição e essa ambição faz analogia com a situação das mulheres em Goiás no 

contexto: a luta feminista por mudanças legais que garantissem cidadania e liberdade 

para participarem de mais setores públicos; envoltas por ambiente político e social 

parecido, que encerrava seus ensejos de liberdade, que visava fixa-las ou prende-las 

nas masmorras de seus lares, sombreadas pelo poder de estrutura oligárquica e 

patriarcal.     

[...] erguia-se a célebre prisão da Bastilha – outrora apenas um centro 
comum de defesa da cidade. 

                                                           
ao Tocantins, por ter escrito sobre o norte de Goiás, hoje Tocantins, fazendo uma descrição completa 
dos rios Tocantins e Araguaia. Descreveu todos os índios, especialmente os xerentes e apinagés, da 
região de Porto Nacional e Tocantinópolis. [...] Após os estudos primários em sua terra natal, concluiu 
o curso normal em São Paulo, de onde veio para Goiás Velho, com 23 anos de idade. Publicou também 
"COMO NASCEU GOIÂNIA"(1938), "COROGRAFIA DE GOIÁS" (1942), “REMINISCÊNCIAS (GOIÁS 
D’ANTANHO-1974)”, “BRASÍLIA, RAINHA DO PLANALTO”, “RIO, QUERIDO RIO!” (1966), “A ESCOLA 
MODERNA” (1925), “HISTÓRIA DE SÃO JOSÉ DE MOSSÂMEDES” (1951).  
Professora em Goiás Velho, antiga Capital, desde 1923. Na nova capital, Goiânia, foi Diretora da Escola 
Normal e professora da Faculdade de Filosofia.  
Escritora, ensaísta, pesquisadora, historiadora, memorialista, intelectual, pensadora, ativista, produtora 
cultural, literata, cronista, contista, administradora, educadora, ficcionista, conferencista, oradora, 
poetisa. [...] Foi membro da Associação Goiana de Imprensa, da União Brasileira de Escritores de 
Goiás, do Instituto Histórico e Geográfico de Goiás e da Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás, 
além de outras instituições nacionais e internacionais, sociais, culturais e de classe, inclusive Conselho 
Estadual de Educação. [...] (MARTINS, disponível em: www.usinadeletras.com.br).  
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[...] era o mausoléu dos nobres, dos fidalgos, daqueles que, trazendo 
nas veias o sangue de uma descendência augusta, haviam incorrido, 
infelizmente, no desagrado do rei. 

E a cidade gemia sobre a opressão daquela sentinela indemolível do 
feudalismo, a qual destruía sonhos, ceifava esperanças e aniquilava 
ambições dos que pensavam insurgiu-se contra o despotismo férreo dos 
potentados. 

[...] A plebe insurgia-se cada vez mais. Queria o advento de uma nova 
constituição que lhes trouxesse a liberdade de pensamento e de ação, a 
independência do povo que nascera para ser livre e forte, mas que a tirania 
dos déspotas imolava e oprimia. 

E comungando do mais levantado ideal, Paris plebeu, Paris burguês 
e uma fração do Paris nobre, espezinhada pela autocracia dos príncipes que 
as proscrevera da corte e as lançara sobre os muros intransponíveis da 
Bastilha, ardiam no sonho comum que funde ideia e unifica inteligências e 
que é, quase sempre, a promessa certa da vitória dos grandes ideais.  

E a essa fogueira de almas, coube a Camillo Desmoulins, herói e 
criança, insuflar o sopro do alento, a chama comunicativa do entusiasmo. E 
à sua frente, com a palma verde da esperança a farfalhar na sua brisa morna 
de um verão francês, na tarde de 14 de julho de 1789, Desmoulins atacou a 
prisão. 

E após um combate demorado e cruento, em que o ideal da liberdade 
triunfara e a morte passara de lado a lado colhendo vítimas, cederam 
finalmente as portas de bronze da prisão infernal que pareciam repetir nos 
seus gonzos pesados ao infeliz que as transpunha, a célebre e imortal frase 
de Dante: <Oh! Vós que entrais, deixe lá fora todas as vossas esperanças!> 
(Tomada da Bastilha, Maria Ferreira de Azevedo, O Lar, 16/07/1927, p.1) 

 

A categoria “indiferença” foi recorrente nos textos contidos no jornal O Lar, essa 

categoria referenciava a estrutura social de difícil inserção e participação das 

mulheres em diversos contextos públicos em Goiás. Outras categorias também foram 

manobradas para descreverem as imensas barreiras que as colaboradoras 

enfrentaram para obterem reconhecimento e participarem de outros âmbitos além de 

seus próprios lares: “niilismo habitual”, “indiferença geral”, “desanimo estéril” etc.  

 

4.2 A esperança e a luta frente à “indiferença geral” 

 

O jornal O Lar simbolicamente significava a esperança para vencer dificuldades 

de gênero. No primeiro texto abaixo compartilhado, Maria Carlota56 descreveu a 

esperança com que Pandora abriu a caixa: um objeto enigmático de onde escapou 

todos os diversos defeitos e vícios humanos, mas que por fim, depois de 

pavorosamente observar todos os males da humanidade saíram da caixa, Pandora 

conheceu a Esperança, e foi assim que ela apresentou-se diante dos homens.  

                                                           
56 Maria Cartola Guedes: Professora do ensino fundamental, regente do Coro do Rosário, professora 
de música e pianista (TAMASO, 2007).  
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No próximo texto de Grace Machado, os sonhos de superar as várias barreiras 

impostas de gênero foram descritas como “frágil e vaga promessa” advindas da 

estrutura social e cultural do contexto, onde os esforços em prol de “ampliar a ação 

intelectual feminina ficaram estéreis”. Contudo, a autora descreveu que a inauguração 

do “jornalzinho de moças” havia superado seus sonhos e homenageou as “jovens 

pioneiras do verdadeiro progresso na nossa plaga natal”, desejando vida longa para 

o periódico, que simbolicamente representava a esperança frente à aflição da 

marginalização do pensamento, escrita e ação feminina. 

[...]A utopia assalta-nos do berço ao tumulto e em qualquer visita.  
[...] A graciosa adolescente julga quebrar a última boneca que lhe 

restava, e ou sorri de prazer por imaginar-se livre do brinco que ainda a 
caracterizava menina ou chora de raiva por ter destruído o derradeiro mimo, 
a única recordação da sua infância. E acorda enlevo ou sobressalto.  

[...] Levanta-se, aprofunda-se no niilismo habitual, no labor 
quotidiano, na faina de cada dia, e o espírito insensivelmente, sem que se 
aperceba, colhe em cada objeto [...] 

Que seria o existir se não fosse o sonho que também é uma espécie 
de símbolo de esperança, a única coisa que subtraiu a violação de Epimeteu 
do presente de Júpiter a Pandora? [...] Sonhar é viver, pois que a vida é sonho 
que se esvai na morte. (Sonhos, Grace Machado, O Lar, 30/10/1926, p. 3) 

 

“Não sabias? Pois é verdade, querida! Temos em Goiás um 
jornalzinho de moças, um verdadeiro ramalhete de flores espirituais, 
escalando o suave e encantador perfume de almas juvenis, apaixonadamente 
amantes do belo e do bom, enérgicas, altivas, animadas de sentimentos 
nobres e altruísticos”.  

- “Mas é exclusivamente de moças?! Custa-me crer em tão 
inesperada notícia...” 

- “[...] De resto, tu mesmo, em breve, poderás constatar que é 
somente de moças, e moças inteligentes e instruídas, a quase total 
colaboração de “O Lar”. Tenho aqui uns números que já te mostrarei” [...] 

Os fracos voos, esboçados apenas, quando descuidadas cursavam 
humanidades, ficaram somente como frágil e vaga promessa. Faltava-lhes 
estimulo, apoio ... Tolhidas pela indiferença geral, feridas pelo frio de um 
desanimo estéril, as asitas medrosas, num acabrunhador desalento, arfavam 
docemente a flor de inspiração, sem ousarem desferir o voo pelas amplas e 
maravilhosas regiões aéreas do sonho, da fantasia, do pensamento. Todos 
os esforços tendentes a ampliar a ação intelectual feminina ficaram estéreis. 
Onde empregar as forças da inteligência da mulher goiana? [...] faculdade 
infinitamente criadora de um cérebro de mulher que anseia por se manifestar? 
Como? Onde? Quantas vezes, quantas, meditei nesses problemas que então 
se me afigurava insolúvel! Hoje a realidade excedia o meu sonho. Via, numa 
presciência convicta, todo o risonho futuro daquele “lar” fundado entre os 
lares e acolhedores lares goianos, daquele <lar> [...] Patrocinado por tão 
dedicadas madrinhas, esse <lar>, construído em tão feliz hora, será o enlevo 
da nossa cidadezinha ... Sonhava ...  

[...] E na calma crepuscular daquela tarde auspiciosa, do meu 
ternamente emocionado, elevou-se a Deus um ardente voto pela felicidade 
da minha distante capitalzinha, augurando às jovens pioneiras do verdadeiro 
progresso na nossa plaga natal, o mais completo e duradouro êxito. (“O LAR”, 
Maria Cartola, O Lar, 15/01/1927, p. 1) 
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Um mês após a retomada do periódico, que foi interrompido a partir das 

publicações de 31/07/1930, alguma redatora do periódico reiterou que elas não 

cairiam em desânimo, que cultivariam o trabalho e a coragem, os sonhos e as 

esperanças. E exclamou que este era um ideal de todas mulheres goianas, que 

precisariam “erguer e impor o nível da intelectualidade feminina”, “multiplicar os surtos 

de realização empreendedora da mentalidade feminina”. E ainda que a organização 

patriarcal e excludente de gênero tendesse a “atrofia-los e a os esmagar de princípio”, 

era preciso se “revoltar”, acreditar e lutar em prol dos direitos feministas.  

[...] Foi a quadra luminosa em que todos os sonhos se maravilharam 
na tenda do trabalho de “O Lar”, como se a mão de seda de uma fada 
encantadora se divertisse e abrir rosas a esmo, rosas místicas de trabalho e 
de coragem, de sonho e de esperança... 

É preciso que volte este tempo. É preciso que revivamos ou o 
refaçamos, com todo o esplendor maravilhoso que foi a vida idealizada para 
o nosso jornalzinho e que nós, as suas redatoras, queremos conservar por 
muitos anos, radiosamente vibrátil para gaudio dos inteligentes e orgulho da 
nossa terra. 

Não nos faltaram coadjunvantadoras. E elas nos são infinitamente 
necessárias. A mulher goiana deve vibrar conosco na unidade deste ideal: é 
preciso erguer e impor o nível da intelectualidade feminina. 

É preciso fazer crescer e multiplicar os surtos de realização 
empreendedora da mentalidade feminina coestadoana, porque, infelizmente, 
o acompanhamento do meio tende a atrofia-los e a os esmagar de princípio. 
É preciso revoltar contra a estagnação desanimada da intelectualidade 
fermina atual. É preciso vibrar ... 

[...] nosso “O LAR” quer orgulhar de ter feito na intelectualidade 
feminina de nossa terra, a unidade vibrante e sólida, portentosa e bela de um 
ideal harmônico, realizado vitoriosamente para orgulho de nossa pátria 
feminina, para alegria compensadora do nosso trabalho insano. (O Lar, sem 
autoria, O Lar, 15/07/1931, p. 1) 

 

No primeiro texto abaixo compartilhado, Floracy Artiaga denunciou o silêncio 

prolongado resultante da saída de Grace Machado como colaboradora do jornal e a 

paralisação de suas férteis contribuições literárias. Floracy descreveu-a como uma 

mulher de um “idealismo que desafiava as dificuldades através da apatia irrisória dos 

nossos compatriotas”; mas, se o idealismo de Grace Machado não tivesse florescido 

em uma estrutura social patriarcal e machista, se seu idealismo “florisse em terras 

menos indiferentes, menos cheias, talvez, de possibilidades, porém mais dadas a 

realizações…”, sua voz não teria de calado “de súbito na síncope de um silencio 

prolongado”. Mas a esperança de Floracy, mesmo revoltada com o “silêncio literário” 

de Grace, não havia esgotado, e a autora finalizou o texto com estas palavras: “eu 

ainda espero” ... 
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Houve, na hora literária feminina de nossa terra, um momento 
predominante, momento inesquecível que, ligeiro embora, deixou após si, 
passado e esvaído, uma impressão dolorida de saudade e deslumbramento.  

Foi o momento de Grace Machado. Foi um momento de surpresas 
sucessivas [...]. 

[...] A pena, nas suas mãos pequeninas e vibrantes de mulher e 
mulher culta e inteligente era uma varinha mágica, um brinquedo irônico, com 
que ela fez um momento de arte [...] para desmanchar-se depois, 
caprichosamente, maldosamente, inexplicavelmente .... 

Eu me revoltei quando Grace Machado se retirou para a doçura 
religiosa do seu silêncio literário. 

[...] Suas horas de ironia eram como as de que nos fala Agripino 
Griéco a propósito do “Epigramas irônicas e sentimentais”: < flexíveis como 
o corpo desses deslocadores de circo que parecem ter azougue nas veias”. 
Mas suas páginas sentimentais eram “como um fino lenço de Bretanha em 
que alguém chorou”. 

[...] Grace Machado era idealista. 
Idealismo são, idealismo vibrante, idealismo que desafiava as 

dificuldades através da apatia irrisória dos nossos compatriotas, mesclado 
embora de bairrismo e de amor às tradições, às lendas e à vida humilde e 
simples de nossa gente, o idealismo de Grace Machado poderia dar frutos 
preciosíssimos se vibrasse em outros meios, se florisse em terras menos 
indiferentes, menos cheias, talvez, de possibilidades, porém mais dadas a 
realizações.... 

[...] Sua voz de rouxinol deslumbrado calou de súbito na síncope de 
um silêncio prolongado ... 

Mas, “as eternas, as boas, as santas criações do espírito e do 
coração são todas geradas nas forças misteriosas e fecundadas no silêncio” 
diz-nos o imortal do “Cannan”. 

É por isso que eu espero ainda [...]. (Uma intelectual, Floracy Artiaga, 
O Lar, 30/09/1931, p. 1-2)   

 

Outra autora que retirou-se do quadro de redação do periódico O Lar foi Genezy 

de Castro e, talvez não por coincidência, foi nesse mesmo ano que convolou núpcias 

com Colemar Natal e Silva. No “meio quase hostil”, o/a autor/a do texto abaixo 

lamentou a saída de Genezy, mas reiterou que dela “obtivemos a promessa de nos 

mandar as suas inconfundíveis páginas”.  

[...] Retira-se do número de nossas redatoras. Depois de quatro anos 
de lutas a fio, quatro anos repartidos entre nós como pão agridoce de trabalho 
e de alegria, quatro esperados anos de expectativas ansiosas, fugidas 
esperanças e muitas doridas realidades [...]. 

A nossa jornada é das mais penosas e das menos apoiadas. A 
fraqueza feminina, ao temor aos obstáculos e às dificuldades que, 
naturalmente, de momento em momento nos advém, é raríssimo juntar-se 
uma voz animadora, um incentivo operoso, que ao mesmo tempo reanime e 
auxilie. 

O meio é quase hostil. 
Vence-os ou faz por vence-los o nosso amor ao trabalho, a nossa 

vontade de triunfar, o amor à beleza de nossa causa. 
Genezy de Castro foi-nos uma coluna forte ao edifício do nosso O 

Lar. Durante algum tempo, foi a alma alentadora do nosso trabalho [...]. 
Redatora primeiro, depois vice-diretora da nossa folha, muito lhe fica 

devendo O Lar.  
A exclusão do seu nome do número das redatoras, não nos priva 

contudo de continuar a conta-lo no número dos nossos colaboradores, porque 
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dela obtivemos a promessa de nos mandar as suas inconfundíveis páginas 
[...]. 

[...] resta-nos registrar aqui, as expressões vivíssimas da nossa 
saudade e de votos que fazemos pela sua perene felicidade. (Páginas Lilás, 
sem autoria, O Lar, 15/07/1931, p. 4) 

 

Ao longo dos capítulos anteriores foi possível compreender as dificuldades da 

inclusão feminina em esferas públicas e políticas, na próxima seção esboçarei 

algumas das estratégias angariadas para a existência e permanência do jornal O Lar, 

frente ao “meio hostil”. Uma dessas estratégias foi similar às manejadas pela 

Federação Brasileira pelo Progresso Feminino (FBPF): o apoio de homens influentes 

(politicamente e/ou intelectualmente) que defendiam e respaldavam causas 

feministas, esses homens possuíam a legitimidade que as idealizadoras do jornal O 

Lar lutavam para obter.  

 

4.3 Apoios masculinos na fundação e na permanência do jornal O Lar:     

      “sendo talvez essa causa única de sua cabal aceitação” 

 

O jornal contou com apoio de alguns homens estratégicos que eram 

colaboradores, possuíam prestígio social e estavam incluídos na estrutura de poder; 

fator que foi possível evidenciar ao longo de recorrente textos dirigidos em forma de 

agradecimento; trago alguns textos como exemplos dessa tática. Evidenciei que para 

o “desenvolvimento intelectual da mulher”, no caso, sua participação pública no meio 

intelectual do Estado de Goiás, elas precisavam angariar apoios masculinos. No texto 

abaixo, o/a autor/a do texto explicou que se não fosse o pedido de Theodulo Castro, 

muito provável que Gercino Monteiro Guimarães não aceitasse o cargo de diretor de 

O Lar, e como já dito anteriormente, a partir do início de 1928, quando Oscarlina Pinto 

assumiu a total diretoria do jornal, esse passou por rupturas, onde pude evidenciar 

mais discursos feministas.  

Outro apoiador que somou esforços para a viabilização da fundação do jornal 

foi João Goyano, conforme por ele colocado no próximo texto de sua autoria.  

Quando, sugeridas da feliz ideia de publicarmos um jornalzinho de 
moças, cujo escopo fosse a defesa dos interesses e o desenvolvimento 
intelectual da mulher, mormente das nossas queridas conterrâneas, a 
primeira pessoa a ter conhecimento desse nosso ardente ensejo e ser 
consultado com plena confiança e amizade foi Theodulo Castro. 

Tomado de real simpatia e entusiasmo, escolheu ele as nossas 
palavras e ideias com imensa satisfação, embora na sua peculiar modéstia 
não aceitasse a nossa inspirada escolha de ser o gerente desse jornal, 
indicando então um espírito lúcido e competentíssimo que pudesse 
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encantarmo-nos na senda do jornalismo, ora, tão difícil, quão espinhosa na 
nossa terra. 

Quatro fora os brilhantes baluartes que ao nosso lado surgiram para 
a publicação de “O Lar”, sendo talvez essa causa única de sua cabal 

aceitação: Drs. Luiz do Couto, Francisco Ferreira dos Santos Azevedo57, 

Theodulo Alves Castro58 e Gercino Monteiro Guimarães, assumindo este 

último o pesado encargo de dirigir uma pleidade de moças, principiantes e 
inábeis para trilharem sozinhas os altos degraus da literatura. 

[...] Ocupava ultimamente o elevado e espinhoso cargo de tesoureiro 
dos Correios desta capital. 

[...] A câmara dos deputados para qual fora eleito há dois anos e onde 
ocupava posição e destaque mercê de seu belo talento, ao ter conhecimento 
de sua morte, mandou consignar um voto de profundo pesar, suspendendo 
em segunda sessão. 

O governo do Estado também associou-se a essas homenagens, 
decretando luto por três dias, e mandando correr por conta do Estado as 
despesas com o seu funeral. 

[...] Era casado com dona Maria Rizzo de Castro. 
[...] O seu enterro teve lograr a tarde do mesmo dia, com grande 

acompanhamento, tendo ao baixar o corpo à sepultura, usado da palavra em 
nome da redação de “O Democrata”, o consagrado orador dr. Alfredo Nasser. 
(THEODULO A. CASTRO, sem autoria, O Lar, 31/05/1929, p. 1) 

 

[...] Eu que fui um dos que tomaram parte na deliberação da sua 
fundação, folgo imenso com ver que a ideia, lançadas pelas senhoritas 
Oscarlina Alves Pinto e Altair de Camargo, germinou, cresceu, e está dando 
sazonados frutos. 

Dizia Ruy Barbosa que a imprensa é a vista da nação e que sem vista 
mal se vive. 

Enquanto a mim, só me resta rogar à N.S. da Gloria que abençoe O 
Lar e bem assim o seu distinto grupo de redatoras [...] (“Lar...”, João Goyano, 
O Lar, 15/08/1926, p. 2) 

  
O próximo texto de Leo Lynce59 demonstrou que a luta pela equidade de 

gênero, que na época era categorizado como “sexo”, contava com o apoio tanto de 

                                                           
57 “[...]viveu sempre em Goiás Velho, onde nasceu em 1875 e veio a falecer, em 1942. [...] Foi jornalista, 
professor, gramático e historiador. Escreveu e publicou ensaios, memórias, crônicas, contos, pesquisas 
e dicionários. Na antiga capital de Goiás, em 1904, sob a presidência de Eurídice Natal e Silva, fundou 
a primeira Academia de Letras de Goiás. [..] foi eleito deputado estadual em 1909, mas não chegou a 
tomar posse, em virtude da revolução. [...] Foi um dos fundadores do Instituto Histórico e Geográfico 
de Goiás, em 1933. Em 1939, com 64 anos, foi um dos fundadores da Academia Goiana de Letras, 
ocupando a Cadeira 18 [...]. Escreveu, entre outros, “Annuário histórico, geográphico e descriptivo do 
estado de goyáz para 1910”, “Carta geográfica de Goiás (1903), ‘páginas áridas’”, “Considerações 
gerais sobre as quantidades negativas”, “Data gregoriana do descobrimento do Brasil”, “Ano inaugural 
da era cristã”, “Dicionário analógico da língua portuguesa: ideias afins”, “Grande dicionário analítico da 
língua portuguesa”. Foi sócio da Associação Goiana de Imprensa (http://lexikon.com.br/francisco-
ferreira-dos-santos-azevedo). 
58 Nasceu em 1888 e faleceu em 1929, como deputado. Bacharel em Ciências. Foi tesoureiro do 

Correios, jornalista e Deputado Estadual entre 1925 a 1928 e entre 1929 a 1930. Foi filiado ao Partido 
Democrata, Secretário da Irmandade dos Passos, Secretário do Bispado, Goiás, dom Prudêncio 
(CAMPOS, DUARTE, 1998, p. 256).  
59 Pseudônimo de Cylleneo Marques de Araujo Valle (29/07/1884 – 07/07/1954), nasceu em Pouso 
Alto, hoje Piracanjuba. “[...] Tinha 16 anos quando publicou o jornal O Fanal, todo ele manuscrito. Em 
1905, adotou o pseudônimo de Leo Lynce, anagrama de seu verdadeiro nome que o tornou conhecido 
nacionalmente. Em 1908, entrou na vida política, elegendo-se deputado estadual. Em 1909, acossado 
pela Revolução, deixa Goiás, indo para Uberaba (MG). Ao retornar para Goiás, em 1910, tornou-se 
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homens como de mulheres. O autor defendeu e apoiou as lutas e pautas feministas 

presentes em diversos lugares e contextos; e referiu-se ao jornal O Lar como “milagre” 

da “plêiade feminina”, por esse estar inserido em uma estrutura de difícil inclusão de 

gênero. O tipo de feminismo presente no periódico, na maior parte dos textos, também 

contava com semelhante postura de Leo Lynce: defendiam-se lutas “sem saltos nem 

abalos perturbadores da ordem social”, para que pequenas conquistas pudessem 

abrir futuros caminhos. Muitos colaboradores da folha também defendiam “nivelar as 

prerrogativas dos dois sexos” e deram apoio fundamental tanto para o jornal quanto 

para a causa feminista em Goiás. 

O contínuo vai e vem em que, de há-tempinhos, tenho andado cá por 
estas bandas, só agora me permite, com redobrado jubilo da minha parte, 
ensejo e vagar para trazer à luminosa plêiade feminina, que opera o milagre 
desta folha, o meu parabéns e a minha admiração de confrade mais velho. 

Mimo de graça e de inteligência; maravilhoso crisanto despontando 
no alto canteiro azul do mais formoso ideal; escrínio brilhante de joias 
lavoradas – “O Lar” irrompeu, vitorioso como um fecho de luz dentro da noite 
trevosa em que se haviam afundado, bêbados de sono, os herdeiros 
inteligentes de Hygino, Felix, Hugo e Bonifacio. 

[...] A mulher é sempre a fada criadora de surpresas e prodígios. 
A mão feminina não foi feita apenas para o macio casulo da luva 

perfumada, para o beijo galante ou abrasador, não! 
[...] E, entre as questões sociais, das quais têm agitado o espírito 

moderno, desde a aurora indecisa do armistício de 1918, é a avalanche das 
novas correntes feministas que, na América como na Ásia e, principalmente, 
na Europa, empolga a atenção dos graves homens voltados ao estudo dos 
fenômenos sócio-políticos, variando de aspectos, de intensidade e de 
processos de realização, conforme a índole, os costumes, as tendências, e o 
grão da civilização de cada povo. 

Entre nós, no Brasil, tudo indica que o problema feminino será 
resolvido paulatinamente, sem saltos nem abalos perturbadores da ordem 
social; dando-se à mulher, com prudentes restrições a princípio, o direito do 
voto e da eleição, abrindo-se lhe caminho para todas as posições compatíveis 
com o seu sexo e condição; e, sobretudo, fazendo-se nosso direito civil numa 
revisão tendente a nivelar as prerrogativas dos dois sexos, principalmente na 
parte relativa à família, examinada e resolvida também, mas examinada à luz 
da razão e solucionada pelo voto da maioria dos brasileiros cultos – homens 
e mulheres – a momentosa e dedicada questão do divórcio, ora em foco, e 
sobre a qual, naturalmente, <O Lar> será chamado a depor, como interprete 
fidelíssimo que é do pensamento da mulher goiana. (“O Lar” e os lares, Leo 
Lynce Bomfim, O Lar, 30/10/1926, p. 2) 

 

                                                           
Guarda-Livros nas cidades de Alemão (Palmeiras) e Jataí. Em 1913, foi Diretor da Escola de 
Aprendizes e Artífices de Goiás Velho. No ano seguinte, voltou ao seu segundo mandato parlamentar. 
Em 1915, iniciou sua carreira de advogado provisionado, participando de um movimento que visava a 
criação de uma escola livre de Direito, na qual se matriculou. [...] Foi nomeado, em 1927, Juiz de Direito 
de Santa Cruz de Goiás. Em 1930, tornou-se Juiz de Direito de Pires do Rio. Em 1938, foi para Bela 
Vista de Goiás, como Juiz de Direito. [...] participou da fundação da Academia Goiana de Letras, 
ocupando a Cadeira nº 11, cujo Patrono é Rodolfo da Silva” (disponível em: 
http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_brasis/goias/leo_lynce.html).  
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O texto abaixo, que ocupou toda a primeira página do jornal, teceu 

homenagens ao natalício de Gercino Monteiro. Oscarlina Alves tonificou que foi 

“graças aos seus insanos trabalhos e desvelos”, que o periódico obteve “aceitação 

carinhosa em todos os lares”. E reiterou que foi “devido a esses esforços que o 

desenvolvimento intelectual da nossa terra está em eclosão”; em analogia ao 

desenvolvimento intelectual das mulheres (“gentis colaboradoras”), que puderam 

trilhar “carreira jornalística”.  

[...] O que poderei dizer do prezado amigo, que não tenham dito em 
buriladas frases as privilegiadas penas dos senhores Drs. Luiz do Couto, 
Francisco Ferreira dos Santos Azevedo e Theodulo de Castro? 

[...] Esta folha que, graças aos seus insanos trabalhos e desvelos, 
tem sabido manter-se no caminho por ele traçado, lhe é devedora de todo 
esse conjunto de simpatia e interesse que tem inspirado, merecendo 
aceitação carinhosa em todos os lares. 

Finalmente, é devido a esses esforços que o desenvolvimento 
intelectual da nossa terra está em eclosão [...]. (Gercino Monteiro, Oscarlina 
A. Pinto, O Lar, 19/05/1927, p. 1) 

  
Outra estratégia de existência e permanência do periódico foi o não 

posicionamento quanto aos embates e as rivalidades políticas que ocorreram durante 

o período de circulação do periódico O Lar em Goiás, no subsequente segmento 

investigo tais táticas.  

 

4.4 Politicamente neutras ou estrategicamente políticas?  

 

A existência do jornal dependia de acordos múltiplos, dessa maneira, não havia 

posicionamentos enfáticos no O Lar quanto ao embate político tão protagonizado por 

outros jornais em Goiás: as oposições políticas aos Caiados, e as tensões geradas. 

Em quase todas as edições do jornal O Lar havia referências e parabenizações aos 

jornais locais (do Estado de Goiás), e menos recorrentes, à jornais de outros Estados. 

Todas essas matérias eram pequenas, sem página fixa, geralmente localizadas no 

final da folha e sem autoria. A maioria dos jornais locais que estavam em circulação 

no mesmo período que O Lar tinham caráter político e/ou partidário. No entanto, nada 

se falava sobre esse caráter dos mesmos. Não houve nenhuma alusão às rivalidades 

políticas disseminadas nos jornais referenciados. Considero tal faceta uma estratégia 

de permanência do jornal O Lar, pois que a luta política do mesmo foi de gênero, e 

não seria interessante apoiar os Caiados ou as oposições, visto que todos esses 

arranjos eram organizações predominantemente patriarcais, e apoiar algum dos lados 
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poderia ser um motivo para o fechamento do mesmo. No contexto, as mulheres não 

possuíam direitos políticos, e isso incluía opinião política; quando questões político-

históricas eram abordadas no jornal, geralmente se referia a temporalidades ou 

localidades distantes. 

O periódico possuía textos com posturas políticas explícitas e “revolucionárias” 

para o contexto, tal como o texto de Grace Machado compartilhado na p. 127; contudo, 

ressalto que havia evidente silenciamento sobre os conflitos políticos em Goiás, que 

foram tensos e recorrentes, principalmente a partir de 1927. Provável que esse 

silêncio fosse uma estratégia para não abalar a produção e circulação do O Lar. O 

periódico buscava manter, na medida do possível, boa relação com os órgãos de 

poder; e nesse período em que os embates políticos estavam acirrados, o periódico 

buscava passar uma imagem de “neutralidade”, que como efeito garantiu a sua 

continuidade nesse contexto conflituoso.  

Prova desta faceta são agradecimentos e congratulações a jornais que eram 

oposicionistas. O jornal Voz do Povo60 foi fundado com o objetivo de fazer oposição à 

Oligarquia dos Caiados e, como exemplo, trago duas matérias que lhe desejaram 

“vida longa”.  Outro jornal oposicionista à Oligarquia dos Caiados foi o Ytapemeri, 

também congratulado no terceiro texto compartilhado. Na última matéria 

compartilhada, foram dirigidos agradecimentos tanto ao jornal O Democrata quanto 

ao Voz do Povo, pelas mensagens de felicitações ao aniversário de segundo ano do 

jornal O Lar. Dessa maneira, comprovo que O Lar possuía posicionamento político 

neutro quanto aos embates políticos do contexto; não por falta de 

capacidade/posicionamento das colaboradoras, não por não serem influentes e 

pertencentes a famílias de poder, mas sim por estratégia em prol da luta por inclusão 

de gênero disseminada por intermédio do periódico. 

Surgiu à luz da publicidade, nessa Capital, a 24 do mês findo, o 
seminário “Voz do Povo”, dirigido pelos srs. drs. Augusto Jungmann e Ignacio 
Bento de Loyola. 

É um periódico de grande formato, bem redigido e conta um vultuoso 
núcleo de redatores e colaboradores, que, naturalmente, farão da “Voz do 
Povo” um jornal digno da sua cultura. 

Fazemos votos por que o confrade tenha vida longa. (Voz do Povo, 
sem autoria, O Lar, 01/07/1927, p.2)  

 
A 24 do mês hoje expirante, completou o seu 2º ano de luta 

jornalística, o brilhante colega “Voz do Povo” que se edita nesta capital sob a 

                                                           
60 Ver seção: 2.1 Contexto histórico: os arranjos políticos patriarcais e elitistas 
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competente direção dos Snrs. Drs. Augusto Jungmann e Ignacio Bento de 
Loyola. 

Com uma edição de 8 páginas este órgão de grande circulação, este 
órgão apareceu entusiasmadamente festejando o seu segundo aniversário.  

O Lar almejando lhe envia vida longa, envia felicitações aos seus 
dirigentes. (“Voz do Povo”, sem autoria, O Lar, 30/06/1929, p. 1) 

  
Entrou galhardamente no segundo ano de publicação o nosso 

prezado confrade “Ytapemeri”, excelente seminário dirigido pela inteligência 
de Olegario Vaz. 

É nos sumamente grato noticiar esse acontecimento e, fazendo-o 
realçar o brilhante papel que, no seio do jornalismo conterrâneo, tem 
desempenhado o nosso colega. 

Congratulamo-nos com Olegario Vaz e apresentamos votos por que 
o seu fulgurante periódico trilhe sempre patrioticamente a tora que traçou. 
(Ytapemeri, sem autoria, O Lar, 01/07/1927, p. 2) 

 

Aos nossos distintos confrades O Democrata, Voz do Povo, 
Mensageiro do Rosário e O Estudante, todos da Capital e ao Ytapemeri; 
Araguary e Itaberahy, agradecemos, cordialmente, as amáveis referências 
que tiveram para com nossa folha, pelo motivo da passagem do nosso 
primeiro aniversário. (O nosso aniversário, sem autoria, O Lar, 15/08/1927, p. 
2) 

 

Em 1931, quando a configuração de poder havia mudado no Brasil e em Goiás, 

o jornal O Lar emitiu pequena nota em homenagem ao decretado Interventor Pedro 

Ludovico Teixeira. A homenagem estava praticamente “perdida” por entre tantas 

pessoas felicitadas por seus/suas natalícios, contudo, o nome do Interventor estava 

em negrito; como forma de sombrear o posicionamento político (o clima político ainda 

estava instável), e ao mesmo tempo dar-lhe tímido destaque (o jornal precisava da 

“autorização” da nova configuração de poder para circular). Pedro Ludovico foi referido 

com “competência e aptidão” política. Essa matéria foi redigida aproximadamente dois 

meses após a volta da circulação do jornal O Lar, interrompido entre 31/07/1930 e 

20/06/1931. E não por acaso, no mesmo parágrafo, Ranulfo da Veiga Jardim, 

Francisco Lobo e José Honorio Ferreira foram citados quem “muito trabalhou em prol 

do O Lar”. 

 [...] a 23: - Dr. Pedro Ludovico Teixeira, médico de nomeada, digno 
Interventor deste Estado e tem sabido reger com esmerada competência e 
aptidão as rédeas do governo e dos negócios do Estado; drs. Ranulfo da 
Veiga Jardim, Francisco Lobo e José Honorio Ferreira que muito trabalhou 
em prol do “O Lar” [...] (Fazem anos, sem autoria, O Lar, 15/08/1931, p. 4, 
grifos no original) 

 

Optei por não compartilhar os inúmeros textos que o periódico continha sobre 

comemorações de datas, festividades, feriados católicos, elogios às Igrejas, contos e 

crônicas mimeticamente bíblicos etc.; escolhi ressaltar essa estratégia e identificação. 
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A maioria dos colaboradores e colaboradoras que frequentemente publicavam no 

jornal emitiram algum texto católico (ainda que dentro de outras temáticas), e esses 

ocupavam grande parte do escopo do jornal, com matérias curtas ou longas, com ou 

sem autoria. A vinculação do feminismo local com a ideologia católica, para além da 

identificação dogmática, forneceu credibilidade para o mesmo; pela etnografia 

realizada, acredito que a maioria dos colaboradores/as eram católicos/as praticantes. 

Trago no texto abaixo um exemplo da vinculação do feminismo contido no jornal O 

Lar com os valores e a legitimidade que a Igreja Católica, em alguns casos, lhe 

forneceu. 

Temos o prazer de transcrever abaixo, num trecho do discurso 
pronunciado na ocasião da entrega dos diplomas das alunas da Escola 
Feminina de Natal, por S. Excia. Dom José Pereira Alves, Bispo de Niterói, 
palavras essas impressas no verso do cartão de agradecimento enviado a 
esta Redação pela 1ª Secretaria da Federação Brasileira pelo Progresso 
Feminino, do Rio, srta. Alice Pinheiro Coimbra, que nos promete, gentilmente, 
enviar alguns dados das entrevistas da Federação, com jornais cariocas, 
acerca do voto feminino na nova lei eleitoral: 

“O feminismo e a Igreja”: conceitos de ampla simpatia de um Bispo 
brasileiro. 

O feminismo que, porém, não desintegra a mulher do lar, esse terá 
sempre as bênçãos da Igreja. A Igreja é imutável na verdade de seus dogmas, 
mas não é imóvel. Ela é um organismo vivo. Não é indiferente às 
transformações políticas e sociais que agitam o mundo. Por isto, a Igreja 
abençoa tanto a mulher que trabalha para viver honradamente, no escritório 
comercial, datilografa ou contabilista, ou no exercício das profissões liberais, 
ou desempenhando funções administrativas, como a que vai purificar as 
urnas, com a sua fé intencional, e participar da vida pública do País. 

Como vemos, são conceitos de valor, assaz suficientes para desfazer 
toda a impressão má, ou argumentos pouco honrosos em referência à 
colaboração e justa aproximação da mulher nas urnas eleitorais. (Conceito 
Honroso, sem autoria, O Lar, 31/10/1931, p. 4, grifos no original) 

.  

Outra particularidade do feminismo presente no periódico O Lar foi a defesa 

patriótica, progressista e modernista. Diferentemente de como essas ideologias foram 

outorgadas e manejadas nos discursos da Oligarquia dos Caiados, nos das oposições 

aos Caiados e nos do Interventor Pedro Ludovico Teixeira, os ideais de modernidade, 

progresso e patriotismo defendidos no periódico tinha como novidade a inclusão das 

mulheres no ideal de Nação. Sucessivamente trago esta observação.  

 

4.5 “Guerrilha semi-velada e astuciosa”: o feminismo e o ideal de Nação  

 

Discursos de modernidade/progresso foram utilizados para defender a causa 

feminista e como estratégia aludiu-se à pouca ou nula participação de mulheres como 
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decorrência do atraso de Goiás, manejando os discursos de atraso/decadência61, 

presentes desde a Província de Goiás, em prol da equidade de gênero; ressalto que 

em muitos textos o atraso e a inércia estavam associados à letargia atribuída aos 

homens.  

Discursos patrióticos e de progresso foram constantemente reiterados no 

jornal, fossem esses discursos de poder ou subversivos, fossem esses discursos 

masculinistas ou feministas. Ideais patrióticos permeavam tanto os discursos da 

Oligarquia dos Caiados quanto da oposição política em Goiás; pois, independente do 

viés político ou da conjuntura pretendida, acreditava-se, em ambos os casos, que 

seria o melhor para o Estado de Goiás e para o Brasil. Essa foi uma ideologia 

compartilhada pelo jornal O Lar e pelo jornal O Democrata. Em muitos textos 

evidenciei que a inclusão da mulher em esferas sociais, políticas e econômicas foi 

defendida como inserção patriótica em benefício do ideal de Nação; selecionei alguns 

textos que demonstram essa estratégia. O ideal de Nação e o ideal de progresso para 

o Estado de Goiás manejados nos discursos feministas do periódico outorgavam que 

a inclusão de gênero traria verdadeiras mudanças, tais como maior moralidade e 

intelectualidade.   

No texto abaixo, de Maria Victoria, trago alguns exemplos desse recurso: a 

sociedade vilaboense foi referida como em “habitualmente letárgico, criado pela 

indiferença da maioria dos nossos homens”; e as mulheres foram enaltecidas com 

“idealismo ativo e operoso do nosso sexo, a reagir no meio, digamos assim, um tanto 

apático que nos cerca”, capazes de “soerguer intelectual e moralmente a nossa 

sociedade d’esta injustificável inércia que sufoca tantos belos ideais”. O feminismo 

presente no periódico era idealista, acreditava-se, mesmo no meio “apático” e 

“indiferente”, que as mulheres seriam capazes de despertar e arraigar valores 

patrióticos e morais na sociedade.  

[...] Foi a princípio com uma certa surpresa e em seguida com visível 
simpatia que presenciei o surgir d’esta folha “O Lar” – apanágio glorioso do 

                                                           
61 Os discursos de atraso/decadência direcionados ao Estado de Goiás relacionavam tal adjetivação à 
comportamentos psíquicos/mentais (POHL, 1976; SAINT-HILAIRE, 1975), atraso econômico 
(CAMPOS, 1985) e também relacionava-o para gênero, com críticas às relações não matrimoniais e à 
promiscuidade feminina (BITTAR, 1997; POHL, 1976; SAINT-HILAIRE,1975). Importante 
desconstrução do atraso/decadência, tanto no Goiás Monarquia quanto no República, foi realizada pelo 
historiador Chaul (2002), que concentrou-se em uma desconstrução econômica, e demonstrou, ao 
longo de sua tese, que economicamente Goiás caminhava de acordo com as possibilidades nacionais. 
Primeiramente através da pecuária e posteriormente da agricultura, Goiás conseguiu certa estabilidade 
econômica, concluindo, assim, que o atraso/decadência relacionava-se a construções discursivas. 
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idealismo ativo e operoso do nosso sexo, a reagir no meio, digamos assim, 
um tanto apático que nos cerca. 

Não julguem, outros, suspeito esse juízo, dizendo-o inspirado pelo 
espírito de classe. 

Quem não tiver constado, até hoje, que pela alma da mulher goiana 
perpassa e vibra intensamente o sentimento do progresso, animando-a de 
uma força, talvez, superior ao habitualmente letárgico, criado pela indiferença 
da maioria dos nossos homens, é que talvez lhe falte uma boa dose de 
observação.  

Não é preciso, aliás, muita psicologia para compreender, em toda sua 
extensão, o valor desta iniciativa tomada por uma plêiade de espíritos jovens 
e entusiastas que se propõe a nobre e árdua missão de soerguer intelectual 
e moralmente a nossa sociedade d’esta injustificável inércia que sufoca 
tantos belos ideais, sepulta tantos talentos e mata mais santos entusiasmos. 

O entusiasmo é um privilégio das grandes almas e uma das mais 
belas e nobres prerrogativas da juventude.  

Matá-lo é, pois, um crime e deixa-lo adormecido na improdutividade, 
que Deus colocou no fundo do nosso ser, não poder, não dever ser 
desdenhada, sob pena de incorremos na reprovação que, na parábola dos 
talentos, Jesus fez ao servo ocioso que enterrou o depósito que o amo lhe 
confiara, tornando-o infrutífero. 

Como deve ser meditada a profunda verdade que encerram essas 
palavras: “Somos culpados não só pelo mal que fazemos como pelo bem que 
deixamos de fazer”. 

Este pensamento vós e vossas cooperadoras e formuladoras ao 
empreender a fundação do “O Lar”, e, concretizando as vossas inspirações, 
revelastes um espírito altamente patriótico, um coração generoso e uma 
vontade firmemente decidida que não recua diante dos obstáculos, quando 
se trata de uma causa nobre, bela, e, permita-lhe dizê-lo, em vistas das 
circunstâncias – quase heroica.  

Não fora a minha impossibilidade, eu quisera num fraternal amplexo 
enlaçar todas essas que animadas do bom e louvável feminismo se 
empenham nesta nova cruzada do bem. 

[...] E que a vossa bandeira branca, de luz e de progresso, seja o foco 
de onde dimanem o calor e a vida para um número ilimitado de almas, 
gêmeas no sentir, na crença e no amor! 

Sou nada mais que a leal e amiga admiradora. (Maria Victoria Victor 
Rodrigues, Uma ótima aquisição – o verdadeiro feminismo na opinião de uma 
literata goiana, O Lar, 30/08/1926, p. 3) 

 

O próximo texto tonificou que por intermédio das vozes das mulheres goianas, 

circuladas por meio dos veículos de comunicação, surgiria uma “geração futura, a 

esperança da pátria”, todavia, para essa geração vencer as marginalizações de 

gênero, seria “preciso lutar!” A estratégia manejada pela diretora do jornal, Oscarlina, 

em prol da inclusão de gênero, foi defender a contribuição das mulheres no ideal de 

Nação.  E mais, Oscarlina subverteu discursivamente ao incluir a mulher goiana como 

presente “exemplo de patriotismo, levando avante com esse nobre intuito, o 

engrandecimento da nossa terra, trabalhando em prol do nosso Goiás tão querido!”. 

Não consiste o patriotismo somente em amar a pátria, em fazer por 
ela tudo quanto estiver ao nosso alcance, em nos esforçar com insistência 
para o engrandecimento desta terra querida que nos serviu de berço. Quem, 
só pelo simples fato de dizer que ama sua pátria, se julga isento de prestar-
lhe qualquer apoio, que não dá um passo sequer para o progresso, não 
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concorre com os meios legais para o seu adiantamento; a este certamente 
não se pode dizer que seja patriota. 

O patriotismo, esse amor tão santo que o filho traz concentrado no 
coração, pela terra que o viu nascer, por essa terra que é sua e para qual 
está disposto não só a derramar o seu sangue e a dar a sua própria vida, mas 
também a tudo envidar para que a sua aurora seja um surto de glória marcada 
com letras d’ouro nas páginas residentes dos dias vindouros. 

[...] Vinde ao nosso encontro, corações que amais esse torrão goiano, 
tão cheios de encantos e poesia. Vinde e ajudai-nos com o vosso apoio 
material para que esse jornal possa galgar os muitos degraus na senda da 
glória inacessível que também por sua vez coube à mulher goiana, dando o 
exemplo de patriotismo, levando avante com esse nobre intuito, o 
engrandecimento da nossa terra, trabalhando em prol do nosso Goiás tão 
querido! É natural que para vencer; seja preciso lutar! 

Avante, sempre com os olhos fitos no bem que deste feito, surgirá para 
a geração futura, a esperança da pátria. (Patriotismo, Oscarlina A. Pinto, O 
Lar, 15/09/1926, p. 1) 
  

Grace Machado defendeu e teceu inúmeros elogios à Maurício Lacerda62 e à 

Luiz Carlos Prestes63 no texto abaixo, evidenciando sua coragem, visto que ambos 

foram interpelados como subversivos, e os movimentos políticos que eles apoiaram e 

participaram foram considerados ilegais pela conjuntura de poder em Goiás, os 

Caiados. E mais, referiu-se à tais injúrias à Lacerda e Prestes como “exposição 

mesquinha e cerimoniosa da ‘indústria da legalidade’”. Grace Machado esclareceu 

que Lacerda era visto pelas mulheres como intercessor de suas lutas sufragistas, pois 

que ele defendia o voto secreto sem distinção de gênero. As lutas feministas seriam 

tal como a autora colocou: uma “guerrilha semi-velada e astuciosa” onde o resultado 

                                                           
62 Maurício Paiva de Lacerda nasceu em Vassouras (RJ), em 1888. [...]. Seus irmãos Paulo de Lacerda 
e Fernando de Lacerda foram importantes dirigentes do Partido Comunista Brasileiro, então Partido 
Comunista do Brasil (PCB). [...] Desenvolvia sua atuação política em estreito contato com organizações 
operárias do Rio de Janeiro. Tais vínculos acabaram por determinar a sua exclusão do Partido 
Republicano Fluminense (PRF) e a perda de seu mandato na Câmara Federal. Em 1921, participou do 
Grupo Clarté do Brasil, que reunia intelectuais simpáticos à Revolução Russa. Participou das 
articulações que levariam à deflagração do levante militar de 5 de julho de 1922, que deu início às 
revoltas tenentistas. Em 1924, voltou a participar das conspirações que levaram a novos levantes 
militares contra o governo federal. Nessa ocasião, foi designado pelos líderes revoltosos para buscar o 
apoio de políticos civis e do movimento operário aos levantes. Por conta de sua atuação nesses 
episódios, acabou preso. Estava ainda na prisão quando, em 1926, foi eleito vereador no Distrito 
Federal, sempre articulado com organizações operárias. Em 1930, apoiou a candidatura oposicionista 
de Getúlio Vargas à presidência da República, ao mesmo tempo que voltava a se eleger para a Câmara 
Federal. [...] havia ingressado na Aliança Nacional Libertadora (ANL), organização de caráter 
antifascista e antiimperialista que reunia diversos setores de esquerda. [...]. Ainda nessa época, 
participou do Clube de Cultura Moderna, que congregava intelectuais simpáticos à Aliança, e presidiu 
a Frente Popular pelas Liberdades (FPL), organização que buscava dar continuidade ao trabalho da 
ANL após a decretação de sua ilegalidade pelo governo, em julho de 1935. Presidiu, ainda, a Aliança 
Popular por Pão, Terra e Liberdade, entidade que objetivava dar suporte eleitoral aos candidatos 
identificados com a ANL. [...] Em 1945, com a redemocratização do país, ingressou na União 
Democrática Nacional (UDN), tendo presidido a seção carioca do partido até o ano seguinte. Morreu 
no Rio de Janeiro, em 1959. [...] (Dicionário Histórico Biográfico Brasileiro pós 1930. 2ª ed. Rio de 
Janeiro: Ed. FGV, 2001). 
63 Ver capítulo 2, no qual esclareço os confrontos da Coluna Prestes com a Coluna Caiado. 
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as postulariam como “vencidas ou vencedoras, no campo político e social de nossa 

bela e sempre querida Pátria”. A autora subverteu ao escrever: “na maior parte da 

família brasileira, a mulher é revolucionário e o homem ... político legalista”; pois que 

as lutas “femininas” mudariam ainda mais as instituições e estruturas consolidadas. 

Ressalto que o feminismo contido no jornal O Lar defendia veementemente a 

participação feminina na construção da ideia de Nação, referido por Grace como 

“Pátria”. 

As causas femininas, despertando-se, timidamente, das discussões 
pessimistas ou otimistas das palestras de salão, já se abrem no bocejo 
promissor, se alongam em colunas magistrais [...] 

A Mauricio de Lacerda, o majestoso orador, que foi delirantemente 
aclamado e carregado em triunfo pelo povo, quando liberto da indigna prisão 
que fora vítima, já acompanhava o sorriso bom de alegria das mulheres que 
divisavam nele um protetor às suas pretensões.  

Com a palavra fluente e autoritária, que o caracteriza, discorre com 
simpatia sobre o sufrágio feminino e determinou à mesa do legislativo carioca 
oficiar as mesas da Câmera e do Senado, sugerindo às respectivas 
comissões fosse incluído no projeto que dispõe o voto no Distrito Federal, o 
“voto secreto” e instituindo o voto da mulher nos pleitos municipais. 

Já é alguma coisa.  
E Eva, cujos sentimentos de ingratidão se digladiam no seu meio, vai, 

paulatinamente, ganhando terreno nessa guerrilha semi-velada e astuciosa, 
que move em prol da emancipação, e igualando-se aos homens no direito 
que aparteia a todos os ardilosos que perseveram de lutar e vencer.  

[...] Portanto a figura simpática e imponente do ilustre ex prisioneiro 
da legalidade, agindo bem para o feminismo atual não faz mais do que criar 
um nó górdio, uma trama intricada para a mulher vindoura, que há de implorar 
por leis e fatos a quebra da reivindicação e o anulamento de alguma 
instituição que, breve e indubitavelmente aparecerá, criando ao lado do voto 
secreto o voto cabal do sexo frágil.  

A vantagem gloriosa da cooperação mulheril nas eleições será, 
talvez, trazer para os rebeldes o que eles não conseguiram com a bravura 
incontestável de que deram provas no longo e perigoso “raid” que encetaram 
pelas nossas cidades.  

Porque, como li algures, na maior parte da família brasileira, a mulher 
é revolucionário e o homem ... político legalista.  

Os nossos recenciamentos e estatísticas evidenciam a superioridade 
numérica das mulheres sobre os homens.  

E então nas campanhas eleitorais haveria de se constatar com 
satisfação a colossal vitória que obteriam os revoltosos e, sobretudo, o 
regresso da maior figura de nossa futura história – Luiz Carlos Prestes – o 
super-homem, o intrépido trabalhador, o guerreiro indomável, a nobreza 
personificada, a criatura superior, acima de todos os exaltantes qualificativos 
– do Inferno Verde para o seio desse Brasil, do qual o valoroso general se 
mostrou, pela lúcida inteligência, pela admirável abnegação, pela nobreza de 
sentimentos, pela arriscada empresa em que, com galhardia e 
desprendimento esteve à frente, filho mais digno e mais amante do que vários 
daqueles que, mascarados com a tinta grosseira de defensores do poder 
legal, nada mais pretendiam senão locupletar-se na exposição mesquinha e 
cerimoniosa da “indústria da legalidade”. 

Ao lado dos surtos vantajosos, os direitos femininos, cabalísticos 
como todas as questões, apresentam também as suas desvantagens: as 
controvérsias, as divergências, sob o ponto de vista, entre Adão e sua 
respectiva companheira.  
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E a mulher do porvir, cansada de trabalhar e de discutir, reconhecerá 
o erro em que caíram suas antecessoras de se libertarem do harém 
confortável de seus maridos, para as lides enganosas das oficinas; a 
leviandade que cometeram de abandonar seu papel inocente, ingênuo, 
hipócrita, de rainhas, escravas ou conselheiras para adjuntas e auxiliares do 
sexo forte, nas despesas e obrigações das casas, o passo em falso que darão 
de quebrar os grilhões que as faziam deusas ou “diabretes”, para se 
masculinizarem, a bem da humanidade.  

Mas, até lá, o batalhão feminino já terá feito alguns atos nobres e 
grandiosos, louváveis e imortais.  

Enquanto, porém, não houver ainda nada de definitivo, alguns atos 
nobres e grandiosos, nós que vivemos sufocadas e alheias aos movimentos 
subversivos no Coração do Brasil, conservemo-nos neutras, até que os 
grandes vultos femininos, da literatura e das demais agremiações patrícias, 
declarem, abertamente, apoiadas em princípios irrefutáveis, contendas 
sufragistas para que nos deixemos arrastar também pela correnteza e 
desembocarmos, vencidas ou vencedoras, no campo político e social de 
nossa bela e sempre querida Pátria. (Feminina..., Grace Machado, 
15/09/1927, p. 3) 

 

O feminismo estava em emergência no Estado de Goiás, como já exposto no 

primeiro capítulo, e o jornal O Lar também foi um espaço de demonstrar algumas 

mudanças/conquistas que estavam ocorrendo, congratulando todas aquelas que 

adentravam em espaços públicos outrora restritos em gênero. Adiante analiso tais 

recursos textuais que comprovaram o efeito do feminismo na Cidade de Goiás.  

 

4.6 Efeito das lutas feministas: saudações às “talentosas conterrâneas” 

 

Outra estratégia feminista que verifiquei no periódico foram os diversos textos 

elogiando mulheres goianas por conquistas trabalhistas. Essa tática tinha o intuito de 

demonstrar os efeitos da capacidade intelectual feminina e de sua luta por inserção 

em espaços públicos, ainda que fosse uma luta não titulada com tal. 

Selecionei duas matérias como exemplos dessas estratégicas. Em ambas os 

textos foram dirigidas felicitações às senhoritas que conseguiram cargos elevados no 

Estado e à senhorita que concorreu à Inspetoria Agrícola, ficando em segundo lugar 

no concurso; tais conquistas foram atribuídas, direta e indiretamente, como conquista 

do feminismo em Goiás, que também tinha como razão a inserção da mulher no 

mercado de trabalho e sua desconstrução como intelectualmente menos capacitada; 

tais consecuções trabalhistas anteriormente lhes seriam vetadas pela interpelação 

das mulheres como “sexo frágil”. Essas conquistas comprovavam “a inteligência da 

mulher goiana, no desempenho de cargos”. Através da etnografia no jornal O Lar foi 
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possível verificar que houve motivos de celebração, pois que algumas lutas 

empreendidas pela emancipação das mulheres tiveram efeito.    

As senhoritas Ondina da Cunha Bastos e Nair Soares de Camargo 
foram promovidas a segundas escriturárias da Secretaria de Finanças e a 
senhorita Maria da Conceição Moraes foi nomeada praticamente na mesma 
repartição estadual. 

Essas talentosas conterrâneas, que pertencem à nossa sociedade, 
da qual são elementos de realce, elevam assim bem alto a inteligência da 
mulher goiana, no desempenho de cargos que anteriormente eram defesos 
ao sexo frágil. 

Nossos parabéns. (O Feminismo em Goiás, sem autoria, O Lar, 
19/05/1927, p. 2) 

 

No concurso realizado na Inspetoria Agrícola desta Capital, para o 
provimento do cargo de distribuidor de semente, tomou parte, como 
candidata, uma inteligente conterrânea, a senhorita Benedicta de Lima, que, 
entre cinco candidatos, alcançou o 2º lugar. 

A banca examinadora, composta dos ilustres srs. Drs. João Monteiro 
e Tobias Rios Filho, agiu com o maior corretismo e classificou os candidatos 
pela seguinte forma: - 1º lugar, Sebastião Martins de Araújo. 2º lugar, 
Senhorita Benedicta de Lina. 3ª lugar, Alvaro da Rocha Lima. 4º lugar, Pedro 
Gomes de Oliveira e 5º Joaquim de Vellasco Sobrinho. (Um concurso, sem 
autoria, O Lar, 16/06/1927, p. 2) 

  
Ainda que já tenho explanado sobre a estratégia comemorativa no terceiro 

capítulo (felicitações ao aniversário do periódico, todos os anos, no mês de agosto), 

reitero que celebrar a permanência do jornal O Lar foi uma técnica em prol de 

demonstrar vitórias feministas e associá-las ao jornal. A própria existência e 

permanência do jornal O Lar, ainda que passageira, foi uma conquista feminista: o 

fato de as mulheres daquele contexto terem o direito à escrita foi uma vitória frente à 

descrença e ao desânimo do meio hostil, proveniente de estruturas e instituições 

patriarcais e excludentes. Pois o jornal também tinha como intuito e estratégia tecer 

diálogo com o “concerto universal em prol das reivindicações intentadas pelo nosso 

sexo”.  

Já vai para um ano e escrevia Oscarlina Pinto: - Há muito que 
vínhamos notando no nosso meio social a falta de um jornalzinho, onde a 
mulher com mais liberdade pudesse trocar ideias, difundir seus pensamentos, 
e, escrevendo-o apresentava-nos “O Lar” – “Ninho querido das almas felizes. 
Não se deixa desanimar pela descrença essa nossa fulgente diretora e, 
auxiliada por algumas patrícias esforçadas e valorosas contribuiu, em grande 
parte, para o “desmantelamento da profecia” do nosso nem sempre infalível 
Barão de Ergonte, Luiz do Couto – astro da primeira grandeza no firmamento 
do jornalismo goiano: Lançou a ideia de um jornal feminino e a semente 
plantada criou raízes, cresceu, floriu e frutificou. 

Aí temos, pois, “O Lar”, produto genuíno da vontade de meia dúzia 
de moças, acompanhadas de perto por poucos, porém iluminados 
companheiros de lides jornalísticas; e, possuindo nós essa pequena folha que 
não é senão o espelho da alma da mulher goiana, já se nos torna impossível 
duvidar do valor dessa mesma mulher que, destarte, se associa ao concerto 
universal em prol das reivindicações intentadas pelo nosso sexo. Confirma-
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se, portanto, o conceito de que, tal como nos mais adiantados Estados da 
Federação brasileira e nos países mais civilizados de todos os continentes, a 
mulher da nossa terra também em si conduz a capacidade das grandes 
realizações. Este primeiro aniversário do nosso jornalzinho que tem sabido 
vencer, pela sua pontualidade, todos os embaraços naturais ao meio, marca 
indiscutivelmente um imarcescível triunfo do feminismo em Goiás.  

E se palmas eu bati, quando do seu aparecimento em agosto 
passado, renovo agora, ainda mais retumbantes e, com o pensamento 
voltado para Deus, a “O Lar” jornal continuo agourando a mesma solidez do 
lar goiano, para que infindáveis sejam os benefícios à mocidade e ininterrupta 
a marcha em direção ao desenvolvimento destas terras que é nossa, 
materialmente nossa! (O Lar e o Feminismo, Grace Machado, O Lar, 
15/08/1927, p. 3-4) 

 

O texto abaixo congratulou dois distintos jornalistas, Arnaldo Reis Gomes e 

Elvira Righetto, sem diferenciações de gênero. Foram homenagens com equidade 

intelectual, o que para o contexto demarcava irreverência, visto que considerava a 

aptidão e a capacidade intelectual das mulheres, tal como a dos homens.  

[...] hoje, grande messe de trabalhadores ardorosos e de real valor 
vêm, muito abnegadamente emprestar ao “O Lar” o fulgor das suas penas de 
escol: 

O sr. Arnaldo Reis Gomes distinto cavalheiro que sabe impor-se pelo 
seu fino trato e educação esmerada, ilustrado jornalista representante da 
“Revista do Café”. 

O nosso talentoso confrade, Celso Rios, que como brilhantismo vem 
enraçando a Academia de Literatura de Goiás e dirigindo “O Rebate” com 
grande entusiasmo e complacência.  

Senhorita Elvira Righetto, inteligência lucida, bastante divulgada e 
conhecida através da “Revista Goiana”, “Novo Horizonte” hoje “Jornal de 
Catalão”, “Araguary” e outras. 

Normalista diplomada pela Escola Normal do Colégio de Nossa 
Senhora de Mãe de Deus, de Catalão, onde com muita proficiência e aptidão 
vem ocupando o cargo de professora do Grupo Escolar daquela adiantada 
cidade, para o qual fora nomeada, Elvira é possuidora de uma pena 
fulgurante e de um estilo primordial [...] (Justa Animosidade, sem autoria, O 
Lar, 01/01/1930, sem autoria, p. 3) 

 

Adiante explano causas femininas defendidas e divulgadas no folhetim O Lar, 

ressalto a coragem das autoras, que mesmo na estrutura patriarcal e machista em 

que estavam imersas, conseguiram expandir e divulgar seus ideais em prol de um 

futuro com menos desigualdades e assujeitamento para as mulheres nos lares, nos 

espaços públicos e políticos.  
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4.7 Causas feministas: o “desejo de emancipar-se nasceu justamente de  

      um estado de insatisfação” 

 

O jornal O Lar também tinha o papel pedagógico de emponderar as mulheres, 

de reiterar que elas ocupavam papel importante na vida social, que eram capazes de 

participar politicamente, de trabalharem e de romperem os grilhões que desde a 

Província de Goiás as assujeitaram: “eu falo por mim e sei que a minha palavra terá 

repercussão no espírito de muitas outras”. Grace Machado expôs que muitos 

ironizaram as causas feministas, considerando que seria um abalo para os 

relacionamentos conjugais ou que as feministas gostariam apenas de se 

autopromoverem. A autora também expôs o egoísmo masculino, o que hoje 

chamaríamos de sexismo e machismo, daqueles que gostariam que as mulheres 

fossem suas propriedades, vetando-lhes o direito de expandirem um passo à frente 

de seus lares. E se o feminismo existia em Goiás, se as mulheres lutavam pelas suas 

próprias emancipações, o motivo era a insatisfação; as mulheres queriam equidade, 

o direito de escolherem outros caminhos, de se sentirem realizadas. Igualmente, o 

direito de se integrarem à Pátria, ao ideal de Nação, de participarem nas escolhas 

políticas: “Eu também reclamo meu direito de voto”. 

[...] A grande aberração do momento é, sem dúvida, o feminismo que, 
sob a luz da ribalta que cintila na faina insaciável da igualdade, veio trazer à 
mulher a certeza de que ela ocupa parte importantíssima da vida social e dos 
homens [...] 

Todos se movimentam e as penas de homens ilustres cuidaram com 
carinho da questão feminina, expuseram a sua opinião, muitas das quais com 
requinte de ironia, em graciosas paráfrases e duetos a louvável e genial ideia 
de inculcar nos deveres da mulher mais o serviço militar e dos jurados, ao 
lado do sufrágio ... outros precisam tão somente a falta de preparo para 
receber o movimento de emancipação e o “golpe do estado” que o voto 
projetará no seio dos casais.  

Afinal, se os homens não se preocupassem com o sexo frágil, teriam 
recebido, mudos, a notícia do sufragismo com um sorriso de aprovação ou 
simplesmente encolheriam os ombros com irreverência.  

[...] Eles, egoístas, as querem só para si e a expandem raivosamente 
a ideia de que elas possam um dia existir para a coletividade e irradiar além 
das paredes de suas casas e das fronteiras de suas cidades o prestigio de 
sua capacidade, os benefícios de sua ação... 

E no meio feminil, o desejo de emancipar-se nasceu justamente de 
um estado de insatisfação. 

E é este estado que impulsiona, ao lado de um sentimento 
filantrópico, a mulher no ardor de procurar em horizontes mais amplos, a 
verdade de realização, a maneira de igualar-se, de exceder aos homens em 
todos os direitos. 

[...] E eu, às vezes, pergunto a mim mesma que diriam hoje, em 
nossas cidades, as vovós de 100 anos atrás, tão dignas, tão severas, tão 
recatadas, que enrubesciam quando se punha em foco o nome feminino, que 
viviam numa santa ignorância, analfabetas, que não almejavam outra coisa 
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senão a paz e o sossego do lar... se lhe aderissem que o feminino e o nome 
da mulher andariam hoje num baralho compulsório, à flor das apreciações, 
das bocas e dos magazines, e que são as coisas mais divertidas do século 
XX?! 

[...] O Feminismo para as velhas provincianas de então era o 
desmantelamento das famílias e elas não procuraram conhecer os nomes 
suntuosos das Evas imortais, que naquele tempo, como agora, apareciam 
tocadas de beleza e admiração.  

[...] O objetivo das verdadeiras feministas que veem no sufrágio não 
um meio de se elevarem, de aparecerem, uma maneira de publicidade, mas 
o campo de ação que elas pretendem corroborar, em contato íntimo com os 
homens, o ideal comum de todos os povos: o engrandecimento, a fortaleza, 
a gloria de sua Pátria.  

[...] Eu falo por mim e sei que a minha palavra terá repercussão no 
espírito de muitas outras.  

[...] Eu serei eleitora. 
Eu também reclamo meu direito de voto. (SURSUM CORDA! ..., 

Grace machado, O Lar, 15/01/1928, p. 3) 

 
O direito ao sufrágio feminino era uma das causas mais defendidas pelo 

feminismo contido no jornal O Lar e houve diversos textos que subverteram ou 

combateram os discursos que visavam fixar a mulher somente na esfera do 

doméstico. Marilda Palinia rebateu os argumentos que compreendiam o direito ao 

sufrágio feminino como desiquilíbrio ao lar, desvirtuador das mulheres, e alegou que 

os homens não poderiam julgar os deveres da mulher enquanto mãe/esposa já que 

por conta do seu próprio egoísmo eles mesmos tornaram os casamentos precários; 

assim como o fato de que as mulheres daquele contexto almejavam “independência 

econômica que lhe permitirá uma existência intelectual e artística”. Marilda Palinia 

criticou o sistema político e eleitoral de sua terra, acusando que esse não possuía 

moral ou transparência para julgar ou impedir a participação feminina; também 

denunciou as eleições feitas a bico de pena, expressão que designava as eleições 

desfraldadas que ocorreram em toda Primeira República, onde o voto não era secreto 

e as mesas eleitorais tinham o papel de fazerem valer o que a Oligarquia no poder 

decidisse, sendo os resultados determinados pela pena dos mesários a mando dos 

coronéis. Assim, independentemente da inclusão de gênero no sistema eleitoral, essa 

abrangência não poderia resultar em diferença nos resultados políticos. O homem 

como incompetente foi uma das estratégias manejadas para defender o direito da 

mulher a também se candidatar e ocupar cargos políticos. A autora subverteu o 

discurso hegemônico ao afirmar que a mulher “sempre votou ... indiretamente”; como 

era comum entre a elite local, muitos casamentos decorriam de interesses e alianças 

políticas, onde a família do cônjuge feminino contava com o prestígio e influência 

política e os homens não poderiam negar que muitas das vezes só alcançaram um 
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cargo de poder graças a “influência da mulher - filha, esposa ou noiva - junto ao leitor 

inabalável”. 

Nessa questão, ultimamente tão debatida, do voto feminino, as 
opiniões, geralmente, tocam os extremos.  

Acham uns que o exercício do voto só pode trazer desequilíbrio à vida 
tranquila da mulher, roubando-lhe o tempo, desviando-a de suas atribuições 
domésticas, e tornando ainda mais anárquica - se possível - essa coisa tão 
desmoralizada, que é uma eleição no Brasil.  

Sustentam outros que a conquista do voto é uma grande vitória, que 
vem trazer incalculáveis vantagens à causa feminina.  

No entanto, não é de hoje que a mulher vota. Ela sempre votou ... 
indiretamente. Que o digam os candidatos se, muitas vezes para obterem um 
voto difícil não tiveram de se valer da influência da mulher - filha, esposa ou 
noiva - junto ao leitor inabalável.  

[...] Que a mulher se compenetra dos novos deveres e vem 
mostrando singular aptidão no desempenho de todos os ramos de atividade 
humana é um fato inconteste.  

Mas, em que lhe ficará mal, dar a mulher o seu voto, consciente e 
meditado, a este ou aquele candidato, merecedor dos seus sufrágios, 
quando, em nossa terra, as eleições são geralmente feitas a “bico de pena”, 
e, quando não, a maioria dos eleitores sabe apenas desenhar 
caprichosamente o seu nome, votando com o coronel?  

Também que mal poderá advir que a mulher se candidate e seja 
eleita, quando, hoje, entre os homens, já não se faz a necessária seleção do 
talento e da capacidade e a teoria da incompetência é uma triste regra sem 
exceção?  

Não se argumente também com a incompatibilidade provocada pelos 
absorventes deveres de mãe de família, mesmo porque, diante das 
dificuldades da vida e do crescente egoísmo do homem, o casamento vai se 
tornando raro e precário nos grandes centros e já não representa para a moça 
dos nossos dias, o ideal antigo. A moça de agora tem uma noção mais prática, 
mais exata e mais útil da vida e sonha com a independência econômica que 
lhe permitirá uma existência intelectual e artística conforme os seus 
pendores, sabendo criar deveres novos e novos ideais na falta do grande 
dever e do grande ideal de esposa e mãe, que a poucas é dado alcançar.  

A essa falange de mulheres que podem e devem se dedicar 
completamente à arte e à ciência cabe especialmente ocupar os altos cargos 
administrativos e políticos que os homens disputam entre eles 
desesperadamente. (Marilda Palinia, A Mulher e o Voto, O Lar, 30/12/1927, 
p. 3) 

 

Outra estratégia em defesa do direito ao sufrágio feminino, utilizada por parte 

de autores/as no jornal, era a comparação com outras localidades que já haviam 

implantado tal conquista. Os países que não haviam concedido tal direito à mulher 

eram representados com atrasados/decadentes. No texto abaixo foram citadas as 

vantagens da inclusão feminina na política e novamente buscou-se rebater o 

argumento de que esse direito prejudicaria o lar. Os/as autores/as que defendiam o 

direito ao sufrágio precisavam rebater os discursos discordantes e de sujeição das 

mulheres, no texto abaixo usou-se como estratégia, igualmente, recorrer a equidade 

de gênero segundo princípios cristãos e ideologias modernistas.  
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Já vai o tempo em que todos se riam das sufragistas inglesas ... a 
ascensão política da mulher está quase realizada. 

Ela terá direito ao voto nos Estados Unidos, no Canadá e na Austrália. 
Dos 28 Estados europeus tem direitos políticos nos 17 que seguem: Noruega, 
Suécia, Dinamarca, Holanda, Inglaterra, Irlanda, Finlândia, Rússia, Lituânia, 
Estônia, Latvia, Alemanha Áustria, Hungria, Polônia, Tcheslovakia e 
Luxemburgo.  

Na Bélgica pode votar nas eleições para Município e é elegível para 
todas as assembleias. 

Na Espanha, na Itália e na Romênia, tem todos os direitos municipais. 
Neste ponto estão em atraso Portugal, Suíça, Iugoslávia, Bulgária, 

Grécia, a Turquia e a França, que até hoje nada concederam à mulher. 
É isso justo? 
Por fatos se provam que nos países que lhe concederam direitos 

políticos, a mulher muito tem feito pela moralidade pública, pela proteção da 
mulher e da infância, pela saúde, pela sorte dos operários, pela censura dos 
espetáculos, etc. 

Está provado também que a intervenção direta da mulher na política, 
nenhuma perturbação causou em parte alguma, nem no lar. 

A experiência tem sido feliz: A mulher tem recursos para a política. 
Terá também direitos políticos? 

O Evangelho emancipando-a da injusta sujeição em que vivia no 
mundo pagão, reconheceu-lhe o caráter de pessoa humana, elevou-a à 
dignidade de colaboradora do homem e – no dizer bíblico, o seu complemento 
em toda a obra que interesse a humanidade. 

[...] Com certeza a isso não há de opor-se o espírito moderno, que 
dizem ser de igualde, e muito menos o direito cristão, que salvo os pontos em 
que ela é impossível, estabeleceu igualdade completa entre o homem e a 
mulher. (Eleitoras, amanhã (extraído de um jornal francês), sem autoria, O 
Lar, 15/02/1928, p. 3) 

 

O texto abaixo evidenciou que algumas das lutas empreendidas através de 

discursos feministas, também contidos no jornal O Lar, tinham efeito na prática, pois 

que em 1928 foi concedido o direito ao sufrágio à primeira eleitora goiana: Benedicta 

Chaves Roriz. O telegrama dirigido ao O Lar notabilizou que os políticos sabiam que 

essa notícia tinha importância para o mesmo. Apesar do direito ter sido dirigido para 

uma mulher, a aprovação do Senado Federal significava que esse poderia ser 

estendido com maior abrangência, nacionalmente. Vários textos do periódico 

caracterizavam-se pela defesa ao sufrágio feminino, mas desde que esse fosse 

conjunto com a responsabilidade de cidadã, que as mulheres “fizessem por merecer” 

tal conquista; e recorrentes foram as representações do “sexo contrário” como 

imprudentes politicamente, não reconhecedores da importância de suas participações 

políticas, quase que não merecedoras desse direito. Muitas autoras defenderam que 

o voto deveria ser exercido conjuntamente com princípios que visassem o “bem 

comum”, o “engrandecimento da Pátria” ou da “nossa terra”, categorias frequentes no 

periódico.  

Da vizinha e florescente cidade de Santa Luzia, recebemos o 
seguinte telegrama que, com desvanecimento, transcrevemos: 
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Congratulamos Lar alistamento aqui primeira eleitora goiana 
senhorita Benedicta Chaves Roriz. 

(ass.) Americano Brasil, Camara filho, M. Gonçalves. 
Como se vê, é uma notícia auspiciosa que, se não interessa à 

totalidade de nossas patrícias, contudo, não pode deixar de ser merecida com 
entusiasmo, tendo em vista a aprovação do Senado Federal que certamente 
já resolveu conceder à mulher brasileira, o direito de cidadania.  

Que está, porém, ao empossar-se do direito de voto, mostre na altura 
de o desempenhar com inteligência a fim de não desmerecer a confiança nela 
depositada, procurando cada uma compenetrar-se verdadeiramente do seu 
papel de eleitora e não o fazendo como infelizmente acontece com muitos do 
sexo contrário que se mostram completamente alheios, desconhecendo, o 
fim principal e tão útil como seja, o de levar o seu concurso às urnas eleitoras. 

“O Lar”, penhorado agradece a gentileza da amistosa comunicação. 
(O voto feminino, sem autoria, O Lar, 31/10/1928, p. 4) 

 

A maioria das colaboradoras do periódico foram professoras e intelectuais, que 

consideraram a educação como forma de emancipação das mulheres, tanto pela 

contribuição intelectual, quanto pela oportunidade de trabalho. Por consequência, e 

mesmo que não explicitando que essa foi uma causa feminista, o era, na medida em 

que os assujeitamentos e marginalizações de gênero no Estado de Goiás foram 

desconstruídos, principalmente, através da intelectualidade de mulheres que 

romperam com os percursos que as reconduziam aos lares e aos papeis designados 

como femininos, que provaram possuir capacidades intelectuais e promoveram 

inúmeras atividades públicas e culturais, como descrito no capítulo primeiro.  

 

4.8 Quando educação significa emancipação das mulheres  

 

Compartilho o texto de Osvaldo Nascimento que demonstrou as problemáticas 

sociológicas oriundas da elevada taxa de analfabetismo no Estado de Goiás, estimada 

pelo autor em torno de 90%. Ele argumentou que o analfabetismo prejudicaria o 

revigoramento econômico no Estado, ocasionando a “inércia, resultante lógica da 

ignorância”; e solicitou aos dirigentes que continuassem investindo mais recursos na 

educação, em prol do progresso de Goiás.  

Se quadra a alguém escrever algo sobre os magnos problemas 
sociológicos que nós, goianos, ainda temos que resolver, ressalta 
incontinente, como de mais relevância e primária. 

Este é o problema por excelência, a que todos os demais se 
subordinam, como corolários, e a nós, Oédipos modernos, não nos cabe 
outra alternativa: extirparmos o analfabetismo de nosso Estado, ou jazeremos 
em letargia dissolvente, minar dos pelos germes de decomposição, 
consequentes da ausência do mínimo de conhecimentos necessários a cada 
cidadão, para que este possa representar uma parcela útil da sociedade. 

[...]E o goiano, - não o da capital e das cidades do interior, - mas a 
esmagadora maioria, o goiano dos campos, o lavrador e criador, não saberá 
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corresponder a estes gastos com trabalho eficiente, com pensador, com 
grande capacidade de produção. 

[...] A razão desse fracasso estará na resistência que a pluralidade da 
população contraporá a qualquer iniciativa tendente ao revigoramento de 
nosso surto econômico: a inércia, resultante lógica da ignorância. Será uma 
luta sem embates e sem clamores, de que o Governo se retirará derrotado, 
sem que haja topado antagonistas. 

E continuarão de fracassar todas as tentativas, enquanto não 
vingarmos reduzir a percentagem esmagadora de analfabetos em nosso 
Estado, mais ou menos 90% de seus habitantes. 

[...] Consoante a mensagem presidencial alusiva a esse ano, existiam 
em Goiás, em 1922, 152 escolas primárias de todas as categorias, com a 
matrícula de 9620 alunos. Arredondemos as frações, para constatamos um 
total de 10000 crianças, alisando os bancos das escolas.  

Nessa mesma época, dava o Recenseamento do Centenário ... 
517000 habitantes no Estado.  

Ora, é sabido por todos os que se dão a estatísticas, que a medida 
de crianças em idade escolar em uma zona ascende a 20% do montante de 
sua população. Isto é uma afirmativa insofismável, encontrada em qualquer 
tratado sobre o assunto.  

Aceite esse princípio, temos que o nosso Estado possui uma 
população escolar de 103400 crianças, somente à espera de cuidados 
constantes e carinhosos para a completa eclosão. 

[...] Não vai nisso que escrevo acusação alguma contra nossos 
dirigentes. Estes têm, de tempos para cá, considerado com amor a instrução 
primária. Atestem-no os diversos grupos escolares criados recentemente e a 
formação de um corpo de inspetores escolares, incumbidos da fiscalização 
das nossas casas de ensino.  

É antes um apelo aos nossos governantes, em nome de nosso 
Estado, para que não esmoreçam nessa campanha santa que vem dirigindo; 
que a incentivem com todas as energias que dispõem; que considerem uma 
cruzada sagrada [...] para que vinguemos possuir uma população instruída, 
eficiente em seus empreendimentos em prol da coletividade, e que, honrando 
nosso rincão bem-amado, orgulhe essa nossa estremecida terra brasileira. 
(Analfabetismo, Oswaldo Nascimento, O Lar, 15/03/1927, p. 3) 

 

A temática da educação, recorrente no jornal, também tinha o caráter de 

emancipação das mulheres, pois a principal luta implícita evidenciada foi a inclusão 

intelectual de gênero; todo jornal era também uma maneira de reafirmar que as 

mulheres possuíam competências artísticas e intelectuais e que lhes faltava espaço 

para expressaram-se. Essa foi uma estratégia ampla, visto que provando serem elas 

inteligentes e competentes, estariam aptas a maior inclusão social, política e 

econômica. Dessa maneira, constantes foram os textos que elogiaram as instituições 

educacionais em Goiás, defenderam mais escolas normalistas para moças, teceram 

elogios e congratulações para as formandas/formadas e para as mulheres que faziam 

parte do corpo docente. Essa foi uma estratégia que não implicou confronto, visto que 

era socialmente aceito e enaltecido, naquele contexto, o papel e a profissão das 

mulheres como educadoras.   

A um jornal literário, especialmente por isso, não pode passar 
desapercebido o ato do governo deste Estado, designada a nossa prezada 
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redatora, normalista Ophelia Socrates do Nascimento, para ir ao Rio e S. 
Paulo estudar os métodos de ensino ali adotados. 

Dados a competência da nossa distinta companheira, mais de uma 
vez posta à prova no desempenho do cargo de diretora do grupo escolar 
desta Capital, e o profundo amor que revela pela causa do ensino, o governo 
está de parabéns pela designação que acaba de fazer. (Sem título, sem 
autoria, O Lar, 15/08/1926, p. 3) 

 

Foi criado o grupo escolar de Vianópolis, tendo sido transferido do 
grupo de Santa Luzia para aquele a conhecida educadora dona Maria 
Angelica da Costa Brandão, que ocupará o cargo de diretora, e a professora 
Ceres do Couto Brandão. 

Sabemos que o novo instituto de ensino se acha instalado em prédio 
amplo e novo, especialmente construído para esse fim pelo senador 
Felismino Vianna, que o doou ao Estado. (Pela instrução, sem autoria, O Lar, 
16/06/1927, p. 2) 

[...] Fulgentes exceções à regra geral, três árvores frutíferas, 
plantadas por mãos benfazejas, aqui nasceram e frondearam, desparzindo 
benefícios a mancheias: o Liceu, o Azylo de São Vicente de Paulo e o 
Gabinete Literário Goiano. (“O Lyceu”, Gercino Monteiro, O Lar, 30/08/1926, 
p. 3) 

Sabemos que vai ser apresentado à consideração do Senado 
Estadual, pelo senador Leão Caiado, um projeto de lei criando uma escola 
doméstica nesta Capital. 

É de todo o ponto louvável a ideia da criação de um estabelecimento 
desse gênero entre nós, porque, naturalmente, trará ótimos resultados para 
a nossa sociedade. (Escola doméstica, sem autoria, O Lar, 16/06/1927, p. 2) 

 

Nas próximas seções analiso duas colunas que evidenciaram insatisfações e 

frustações das mulheres desse contexto: “Canhenho de uma solteirona” e “Fora do 

lar”. Nos textos dessa colunas houve reflexões de gênero, uma maneira interessante 

que o jornal O Lar permitiu (ou encontrou) de trazer as insatisfações da mulher, em 

algumas matérias de maneira mordaz e em outras de forma ácida. 

 

4.9 Colunas que problematizaram a insatisfação das mulheres: “Canhenho de  

      uma solteirona” e “Fora do Lar”  

 

O Lar trouxe uma coluna que durou três meses, de 30/04/1928 à 31/07/1928, 

“Canhenho de uma Solteirona”, da autoria de Iris Amaral64. Essa foi a coluna mais 

ácida do todo o jornal O Lar, onde a autora debochou e expôs de que maneira ela era 

interpelada e ridicularizada pela população, como era a vida e os sentimentos de uma 

“solteirona” e também representou os homens satiricamente, tendo a coragem, em 

vários de seus textos, de assumir a raiva e o ressentimento que sentia dos homens e 

                                                           
64 Não encontrei nenhum dado bibliográfico sobre a autora, dessa maneira, não posso afirmar se esse 
nome trata-se de um pseudônimo ou não. 
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de toda a população que a fixou nesse lugar. Pois, o comum eram ridicularizações 

dirigidas às mulheres, e mesmo no jornal O Lar, mais recorrente foram as 

representações/interpelações/fixações/ das mulheres do que dos homens. 

Compreendo o uso da linguagem por Isis do Amaral como forma de evidenciar 

o caráter performático do gênero (com as suas palavras, do “sexo gorila” ou “sexo 

frágil”. Na concepção butleriana, discursos hegemônicos e reiterados 

sistematicamente formatam nosso pertencimento à determinado sexo e gênero, 

assim, o gênero é volátil e ficcional. Simone de Beauvoir (1967), ainda com foco na 

diferença corpórea, já havia tido esse insight com sua frase célebre: 

Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, psíquico, 
econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da 
sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse produto intermediário 
entre o macho e o castrado que qualificam de feminino. (BEAUVOIR, 1967, 
p. 10) 

 

O processo de representação e nomeação de gênero, do “ser mulher”, no 

contexto no qual o jornal O Lar estava em circulação, materializava corpo em 

conformidade com sexo, resultando em um gênero a ou b; com o corpos demarcados 

e diferenciados, com normas de condutas e espaços sociais/culturais/políticos 

designados por essa lógica. No jornal, todos os textos associaram sexo com gênero, 

uma continuidade lógica e sem conflito, designadas desde o nascimento da criança.  

A materialização do gênero depende de constantes reiterações discursivas; 

sendo performatividade um processo de reiteração de um conjunto de normas dentro 

de cada contexto social, histórico, e cultural, e com interconexões em gênero, classe 

e raça; que resultam em políticas diferenciadas e segmentadas. “Portanto, o discurso 

para Butler extrapola o campo da fala e passa a ser concebido como atos, 

comportamentos e ações direcionadas e demarcadas de gênero” (SANCHES, 2010, 

p. 3). 

Performatividade funciona a partir das reiterações discursivas, de atos e 

também através de instituições de controle (oficiais ou não), que têm como efeito 

enquadrar identidades e/ou injuriar e subalternizar aqueles/as que não se enquadram 

nos moldes culturalmente aceitos e socialmente inteligíveis. Isis do Amaral, por 

intermédio da sua fala, demonstrou que ser uma “solteirona” na Cidade de Goiás não 

confortável, ainda que essa categoria possuísse espaço e configuração no Município, 

conforme demonstrei a partir da tese de Tamaso (2007), no primeiro capítulo; a forma 

como a autora descreveu-se interpelada evidenciou que ela não encaixava-se nos 
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moldes que configuravam as mulheres com a sua idade (conforme o script deveriam 

ser mães/esposas/donas-de-casa), e relatou em seus textos como era ser uma 

“solteirona” com mais de trinta anos de idade: as injúrias, desconfortos e 

desconformidades que a ela foram imputadas.  

O simulacro de gênero determina performatividades, e essas são expandidas 

a partir de reiterações em veículos de comunicação e atos de fala ilocucionários. Os 

atos de fala ilucucionários reiteram e ritualizam as diferenciações de gênero, raça, 

classe e idade; atribuem identidades fixas que perpassam por muitas marcações e 

nomeações. Mas nem sempre os sujeitos estão em conformidade com tais 

marcações, e Isis do Amaral evidenciou sua própria desconformidade. Como recurso 

de devolver injúrias, a autora satirizou e subverteu a própria nomeação: teatralizou 

uma “solteirona” e emitiu atos de fala perlocucionários; devolvendo as injúrias aos 

homens (marcou-os em seus textos com adjetivações satíricas, tal como as que ela 

recebia) e afirmando, ironicamente, fazer tudo aquilo que as injúrias diziam fazer uma 

“solteirona”.  

Butler investiga os corpos que não se encaixam nas normas dos sexos, 

gêneros e condutas, outrossim, expondo tal questionamento para identidades que não 

se identificam com as normas, e teço um diálogo com a crítica de Hall (2006) sobre 

identidade. Sendo a identidade, assim como gênero e sexo, produzida a partir de atos 

performativos (ilocucionários), por meio da reiteração discursiva de verdade, em 

diálogo com outros marcadores sociais de diferença, e situada em um tempo e lugar; 

nem sempre os sujeitos agirão com correspondência, e os conflitos pessoais e sociais 

tomarão espaço. Pois a identidade não é como o poder gostaria: definida, estável e 

cristalizada, contudo, performativa; por essa razão, sujeitos que não correspondem à 

identidade atribuída estão no entre-lugar, não se sentem pertencentes, evidenciam as 

lacunas dos discursos e os espaços de subversão; são marcados ao mesmo tempo 

que subversivos às normas.  

Compreensões pós-estruturalistas distanciam-se do termo identidade, por essa 

ser produzida por reiterações discursivas de poder e fornecem o conceito de 

identificação: por seu caráter instável, fluído e que abarca as múltiplas complexidades 

que se interconectam com o Eu. Quando o sujeito não identifica-se com as normas 

hegemônicas, assim como Isis do Amaral, desconstroem-se construções identitárias. 

No caso da autora, identidade atribuída por gênero e idade, assim, ela deslocou a 

marcação, e colou-se em um lugar não-oficial e de negociação cultural. Nessa 



141 
 

 

ambiguidade, nesse lugar de interstício, os textos da coluna “Canhenho de uma 

solteirona” foram políticos: questionaram identidade e ironizaram demarcações; foram 

subversivos por colocarem a demarcação indenitária para as mulheres na fronteira, 

no local de subversão e negociação cultural (BHABHA, 1998).  

Sem embargo, entendo os textos de Iris do Amaral como irreverentes, pois 

confirmaram estereótipos de mulher e gênero, mas também visualizei neles atos de 

fala com efeito perlocucionário, pois expuseram as representações tidas como 

identidades de mulheres “solteiras” e “velhas” em uma dupla jornada de deboche e 

identificação com os sistemas de representações que as injuriavam, fixavam e 

repreendiam. 

Bhabha destaca essa característica exatamente porque existe uma 
similaridade de vozes dissidentes no mundo. Negros, homossexuais, 
mulheres e imigrantes falam de áreas que até pouco tempo não eram 
visibilizadas socialmente. (SANCHES, 2010, p. 9) 

 

No texto inaugural dessa coluna, Iris do Amaral retratou as amarguras e 

desalentos da vida de uma solteirona, escolha ou infortúnio que não trouxeram 

felicidade para a autora. Ela retratou ressentimento da sua interpelação como 

“solteirona”; contudo, no primeiro, demonstrei que as solteiras possuíam importância 

social e papéis familiares e públicos. Mas a autora sentia-se sem nenhum prestígio: 

“não deve interessar ninguém a vida de uma solteirona”. Os homens foram referidos 

como “sexo gorila”, em alusão à objetificação que eles dirigiam às mulheres; e os 

rituais de beleza impostos para “despertar a admiração do sexo oposto” foram 

denunciados. Apesar das denúncias, Iris reiterou a visão da mulher jovem, bela e 

desejável, postulando que a sua velhice atestou “um amor que fugiu”. 

Não deve interessar a ninguém a vida de uma solteirona. 
[...] Eu, porém, que mal gozo de uma luz mortiça de esperança a 

aluminar-me os dias, quero despertar na alma daquelas que veem os anos, 
de si aproximarem, um quer que seja desse amargor que se experimenta 
quando se vai virando a página trinta da existência. 

[...] Também já fui bela, já fui requestada, tive rodas onde se 
discutiam os primores dos meus encantos; despertei paixões, ouvi madrugais 
apaixonados, palavras românticas e amor ...  E hoje, o que me resta? 

Um olhar estranho e indiferente de todos para mim, uns fios 
prateados de cabelos enevoando as minhas ilusões, fanadas, numas rugas 
insolentes atestando as vigílias a que me obrigou um amor que fugiu.  

Para que serviu tudo isso? Apenas para atrair e despertar a atração 
do sexo oposto, do sexo gorila... enquanto me sorria o arvorecer das minhas 
15 às 20 primaveras [...] (Canheno de uma solteirona, Iris do Amaral, O Lar, 
30/04/1928, p. 3)  
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Era comum, na temporalidade dessa coluna, a participação da elite da Cidade 

de Goiás em bailes, saraus e em eventos culturais, assim como encontros entre 

amigos/as ou casais em praças e jardins. Iris do Amaral relatou desconforto de estar 

sob os olhares masculinos, sentiu-se em “revolta e desespero”, sua vontade foi usar 

a violência, externalizar o “ódio eterno do sexo da mentira”; a estrutura patriarcal (no 

texto como “homens”) foi demarcada pela autora como causadora de seus problemas 

pessoais e também das dificuldades na vida das mulheres.  Ela relatou, em todos os 

textos abaixo, que a vigília masculina incomodava e atrapalhava sua vivência. Os 

“celibas” – categoria irônica utilizada no jornal para referir-se aos homens solteiros – 

também foram representados e denunciados, pois segundo a mesma, eles não 

perdiam a oportunidade de injuriarem e debocharem das “solteironas”. Em todos os 

textos abaixo, Iris devolveu as injúrias: “olhares enfastiosos e inquietadores dos 

cheirosos almofadinhas”, “bobo enfeitado”, “olhares invejosos dos gorilas sempre 

ineptos e enfadonhos!”, “só enfestam tudo com o seu perfume de mofo, ou de ninho 

de periquito!”, “almofadinhas empoados e fedelhos intrometidos”, “desarmoniosos e 

desenxabidos”, “sua boca, cheia de ironia”, “cobres macutas endiabrados”. Todavia, 

no final do texto, ela retratou sua conformação com tudo que fora relatado: “talvez 

como consolação”, “voltamos para casa pensando mais na missa”. 

[...] É no baile, onde, com ares de rainha destronada, nos 
apresentamos embaixo dos olhares enfastiosos e inquietadores dos 
cheirosos almofadinhas. 

Estes, então, na sua antipática compenetração, olham-nos por cima 
da cabeça, pedantes e empavesados. E quando coincide seus olhos de 
ganso choco se encontrarem com os nossos num choque repelente, desviam 
depressa o olhar e, concertando o colarinho e espichando o pescoço flexível, 
fogem duros e retesados, mal disfarçando a contrariedade. 

Nessa hora, sentindo percorrer-nos o corpo um calafrio de raiva, 
ficamos com as mãos crispadas ânsia nervosa de estrangular pelo gosmete 
aquele traceja, aquele bobo enfeitado. 

E nessa noite, de triste realidade, voltamos para casa pensando mais 
na missa, lembrando-nos mais do rosário da primeira comunhão ... talvez 
como consolação. (Canhenho de uma solteirona, Iris do Amaral, O Lar, 
15/05/1928, p. 3)  

 

[...] Ah! Que pena! No meu tempo não haver um jardim como aquele, 
onde as moças passeiam, conversam, flertam, girando, girando sem parar, 
acompanhadas dos seus respectivos ordenanças da guarda avançada e sob 
os olhares invejosos dos gorilas sempre ineptos e enfadonhos! ... 

[...] Enquanto aos gorilas – só enfestam tudo com o seu perfume de 
mofo, ou de ninho de periquito! ... (Canhenho de uma solteirona, Iris do 
Amaral, O Lar, 31/07/1928, p. 3) 

 

[...] Desse modo é que, recentemente, fui a um sarau na casa de uma 
certa amiguinha aniversariante. 
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Rapazes elegantes, de mistura com almofadinhas empoados e 
fedelhos intrometidos, dançavam em volteios desarmoniosos e 
desenxabidos.  

[...] O celiba, incorrigível como todos o são, nesse momento vira-se 
para o meu lado, sorrindo ainda mais venenosamente, e deixa cair de sua 
boca, cheia de ironia, esta frase chocante, ferina e espinhenta: 

Isto é sintoma agudo da idade ... quero dizer: esta já está sendo 
chamada a roco ... 

- Eu também, sorrindo, acrescentei: 
- ... Para juntar-se aos cobres macutas endiabrados ...  
Ele, compreendendo, pigarrou e raspou-se. 
E eu, então, compreendi que é pelos seus membros locomotores que 

os gorilas nos contam os anos em avanço [...] (Canhenho de uma solteirona, 
Iris do Amaral, O Lar, 15/06/1928, p. 3) 

 

Alguns textos de Iris do Amaral satirizaram os estereótipos atribuídos às 

mulheres solteiras, como se uma “solteirona” saindo à rua significasse “provocar os 

conciliábulos da intriga”, “desmalhar aquele casamento” ou romper o “laço de 

felicidade em expectativa”. Os preconceitos e interpelações atribuídos a uma mulher 

não casada, independente dos motivos, eram compreendidos naquele contexto, 

segundo o ponto de vista da autora, como ameaça, infortúnio ou deturpação. Todavia, 

a autora subverteu as injúrias dirigidas a ela afirmando que tais difamações eram reais 

e que, ao contrário da resposta esperada a uma injuria, ela não se sujeitou ou se 

calou, mas riu-se e gargalhou-se satisfeita. Ainda que as solteiras da Cidade de Goiás 

possuíssem lugar e importância, Iris denunciou sua frustação por não enquadrar-se 

no esquema da “realização” e “felicidade” feminina, que eram demarcadas 

culturalmente como advindas do casamento e da maternidade; e por não se encaixar 

nesse perfil e condição, ela representava/sentia-se um símbolo de desencaixe social 

para os discursos hegemônicos e normativos de gênero.  

A autora relatou ressentimento e vontade de vingança da sociedade que a 

“relegou para o penhasco pedregoso do celibato forçado”, assim, sentia-se satisfeita 

em desfazer casamentos; pois, quando uma mulher de seu convívio contraía 

matrimônio, elas afastavam-se, e Iris do Amaral era atirada no “monturo desprezo”. A 

forma como a sociedade julgava a velhice feminina, principalmente a velhice de uma 

“solteirona”, com injúrias e exclusões, foram rebatidas nos textos; a autora emitiu um 

ato com efeito perlocucionário, ao ironizar que as “velhas solteironas” ficariam 

localizadas como “titias que sorumbáticas se colocam como vigias em alguns dos 

cantos mais isolados da casa”. Destarte, a autora manejou, em todos os textos dessa 

coluna, como estratégia de rebate às injúrias, intenções perlocucionárias, quando 

afirmou que faria exatamente aquilo que diziam a seu respeito. Contudo, ressalto que 
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em muitos casos ela mesma se identificava com as injúrias, e demonstrou que os atos 

ilocucionários produziram efeito e identificações frustradas sobre ela.  

Uma solteirona, como eu, não tem ilusões; tem uma sombra de 
esperanças, que é como um espectro de felicidade, que é como uma sombria 
visão de gozo que jamais experimenta. 

Nada tendo a esperar da vida, esta torna-me amargosa, a existência, 
nada mais me interessa senão a vida alheia, a vida do próximo. 

É por isso que hoje, se saio à rua é para provocar os conciliábulos da 
intriga, é para conclave dos mexericos.  

É para atingir o meu fim, que é o de espalhar a cizânia em toda parte, 
refocilo as novidades íntimas dos lares e desperto dolorosas dúvidas no 
espírito dos outros. Isso para mim constitui a preocupação máxima, porque 
máximo e sem limites é o meu desejo de vingar da sociedade que me relegou 
para o penhasco pedregoso do celibato forçado. 

[...] Que importa se tenho em recompensa a grande satisfação de ver 
que tudo que forjico, auxiliada pelos celibas, meus fieis comparsas, alcança 
o desejado fim, o almejado resultado?! 

[...] Tudo foi feito calculado e pensadamente, porque a ventura alheia 
é-me um suplício, é-me um acicate que me crucia e dilacera. Uma mulher se 
casar, cai nos braços de um ente que me afastou do seu convívio ... que me 
atirou do monturo desprezo! ... 

Não são coisas que meus olhos veem sem um protesto íntimo, sem 
uma revolta interior. 

[...] E eu, nesse momento sentindo um gozo inefável, rio-me e 
gargalho satisfeita. 

São as compensações da vida de uma solteirona. (Canhenho de uma 
solteirona, Iris do Amaral, O Lar, 31/05/1928, p. 3)  

 

[...] Hoje poucos se lembram de mim para as suas festinhas! ... 
Pudera! ... Embora esta falta de gentiliza está aumentando dia a dia, 

se contudo, alguém me endereça um convite, não me faço de rogada, mas 
somente por vingança. E então enfarpelo-me no meu mais rico vestido, pinto-
me caprichosamente, procurando esconder com creme e pó de arroz os 
indesejáveis pês de galinhas que sorrateiramente vão chegando sem serem 
chamados nem convidados e, solícita, vou argumentar com a minha 
presença, o número assaz das titias que sorumbáticas se colocam como 
vigias em alguns dos cantos mais isolados da casa. (Canhenho de uma 
solteirona, Iris do Amaral, O Lar, 01/06/1928, p. 3)  

 

*** 

Nesta etapa analisarei a coluna “Fora do Lar”, assinada pelo pseudônimo de A 

Indiscreta, a partir das publicações do ano de 192865. A partir desse ano os textos 

dessa coluna passaram a expor um posicionamento marcadamente feminista, com 

denúncias da estrutura patriarcal e machista, de maneira similar à coluna “Canhenho 

de uma solteirona”; por também utilizar como recurso textual de devolver injúrias, atos 

com intenções perlocucionárias. Refiro-me às intenções perlocucionárias porque nos 

textos houve denúncias das interpelações e demarcações de gênero; que visavam 

                                                           
65 No capítulo 5 analiso os textos da coluna “Fora do Lar” anteriores ao ano de 1928, nos quais 
demonstro como esses foram manejados para interpelar e injuriar gêneros, todavia, ressalto o caráter 
machista, misógino e sexista dos mesmos. 
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retratar e expor e produzir um certo efeito ao satirizar tais demarcações. A partir do 

ano de 1928, também verifiquei, nessa coluna, textos que continham causas 

feministas. Trago alguns textos como exemplos dessa faceta feminista da Indiscreta.  

No texto abaixo, A Indiscreta ironizou que o casamento não fazia tanta falta às 

mulheres como a sociedade acreditava; que as “solteironas”, apesar das nomeações 

e injúrias sociais expostas, estavam libertas das opressões e violências diárias 

destinadas às mulheres, comuns na maior parte dos casamentos, e que foram 

denunciadas. A Indiscreta devolveu as injúrias destinadas às solteironas com um ato 

com efeito perlocucionário, ao afirmar que muitas mulheres trocariam “seu título de 

madame por um momento de liberdade das tais titias”, que desejariam poder ser 

“senhoras absolutas dos seus narizes, sem ter que render obediência a nenhum 

senhor”. O efeito desse ato seria o de demonstrar as vantagens que havia em não 

contrair matrimonio, a liberdade que as mulheres poderiam usufruir. Outro ato de 

efeito perlocucionário foi a afirmação de que os homens possuíam despeito das 

“solteironas” felizes que voluntariamente colocaram-se “fora de combate”; e de que os 

homens solteiros (“celibas”) eram “encarniçados inimigos das mulheres” por terem 

sido por alguma rejeitados. Nesse caso, o ato tinha a intenção de produzir um certo 

efeito nos homens/na estrutura masculinista, que foram demarcados recalcados com 

a solteirice feminina; e o efeito foi de atribuir a injuria ao despeito masculino. Apesar 

dos “celibatários” e das “solteironas” serem encarados “com maus olhados pela maior 

parte dos seres que constituem a humanidade”, o/a autor/a revelou que entre eles 

havia uma guerra, pois que ambos tinham o peso das “cinzas do passado”.  

Solteironas e celibatários: criaturas encaradas com maus olhados 
pela maior parte dos seres que constituem a humanidade. 

[...] Em geral quando as moças entram nas assustadoras casas dos 
entas sem terem sido distinguidas com os seus respectivos envelopes, são 
apontadas a dedo, mimoseadas como os nomes de titias, espanta coiós, 
camareiras de imagem, etc. se vão a bailes são cantoneiras, terror dos 
namorados e outros epítetos cada qual mais pungentes. 

Entretanto quando casadas não invejam a sorte dessas solteironas 
intransigentes que não quiseram enfiar a mão na cumbuca? Quantas não 
trocariam de boa vontade o seu título de madame por um momento de 
liberdade das tais titias? 

Nos tempos de guerra travada com os seus senhores, na hora de 
aguentar as suas impertinências, caprichos, ciúmes, e muitas vezes, uma 
carga cerrada de palavrões ofensivos, quantas não desejariam ser a mais 
feia das solteironas? Senhoras absolutas dos seus narizes, sem ter que 
render obediência a nenhum senhor ou feitor são essas felizardas 
espezinhadas por uns e invejadas por muitos! 

Embora, para a mulher, repito, o casamento não faz tanta falta quanto 
o mundo julga e quer que seja. 

[...] Os homens, segundo notamos, ficam em parte despeitados ao 
ver esse valente batalhão de solteironas felizes, que voluntariamente se 
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afastam das fileiras dos combatentes para se colocar na retaguarda, ficando 
assim, embora capazes de fazer a felicidade de muitos, fora de combate. [...] 

[...] Os celibatários, em geral, são seres desiludidos de amor por 
terem sido burlados por alguma das suas pequenas, quando em seu peito 
ardia a pira desse sentimento que hoje detestam, odiando as mulheres e 
emprestando-lhes os piores qualificativos contidos nos dicionários. 

[...] São as solteironas as suas mais sinceras admiradoras, apesar de 
serem por essa esquisita entidade que se chama celiba, consideradas 
inimigas de quem vingam os sofrimentos infringidos por outras mulheres. 

[...] Esses encarniçados inimigos das mulheres, dizem sempre odiar 
as saias, mas, encontrando algumas que queiram compartilhar os seus 
fementidos carinhos, tornam-se semelhantes a gatos quando encontram 
balaio de algodão de alguma velha solteirona para dormir [...] Será isso 
heroísmo ou egoísmo? 

Sei lá! O certo é que cada um puxa brasa para sua sardinha e entre 
solteironas e celibatários há sempre uma guerra de morte; vivem eles 
massacrando uns aos outros se não de fato ao menos por brincadeira, afim 
de ateando a fogueira morta, assoprando aquelas brasas que no auge do 
egoísmo se conservaram sobre a sugestão das cinzas do passado [...] (Fora 
do lar, A Indiscreta, O Lar, 31/05/1928, p. 5, grifos do/a autor/a) 

 

No texto abaixo foram descritas as relações de gênero, o sexismo e a misoginia 

na sociedade da qual A Indiscreta fazia parte, a violência infligida às mulheres pelo 

“sexo forte”. Apesar do posicionamento catolicista de que as mulheres deviam 

obediência aos homens por vontade divina, o/a autor/a descreveu que os homens 

abusavam de seus mandatos, reduzindo suas “companheiras a escravas” e terminou 

por desabafar que a sociedade que ele/ela fazia parte era um “mundo ingrato”. 

[...] O homem: - sexo forte; portanto, geralmente disposto a suplantar 
e calçar aos pés o sexo contrário. Esse ser soberano a que chamamos 
homem, como entendido que é, não perde vasa em maldizer das mulheres, 
pobres criaturas que vieram ao mundo, somente para lhes servir de estorvos 
e causas de profundos desgostos! 

[...] Demais, os homens não precisam de ninguém, salvo de quem 
lhes sirva de escravo [...]. 

[...] A mulher:  - companheira que Deus entendeu que deveria dar ao 
homem, ordenando que lhe rendesse obediência [...]; mas afinal 
perguntamos: se de fato é natural que muitos também abusando do seu 
mandato, queiram reduzi-las de companheiras a escravas? ... 

[...] Demais é sabido que os homens mais mulherengos são 
justamente os que lhe metem a cantana sem dó nem piedade. Mundo ingrato, 
quantas contradições ululam na superfície! [...] (Fora do lar, A Indiscreta, O 
Lar, 30/07/1929, p. 4) 

 

A partir de 1929 foi possível evidenciar o posicionamento marcadamente 

feminista da Indiscreta, com defesa de algumas causas, como o direito ao sufrágio. A 

extensão do voto para as mulheres, segundo o/a autor/a era temido, conforme 

“escritos deprimentes que vemos contra o feminismo”, por receio do “sexo frágil” 

ocupar cargos elevados ou por medo de que as mulheres “passassem a perna nos 

seus valentes adversários”. Foi defendido que se o feminismo avançava era por ser 
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uma época de “evolução e de progresso”, o que havia causado insônia e pesadelos 

para muitos.  

[...] Votos: Até pouco tempo esse direito só cabia aos homens, hoje 
porém já há em alguns países, cabe também às mulheres, e brevemente, se 
estenderá, até nós? Mas é isso justamente que alguns receiam, segundo vêm 
revelando, não só pela imprensa como em palestras. 

Imagina! ... receio do sexo frágil apossar-se dos seus lugares e 
desempenhar, se não melhor, ao menos com igual competência, os elevados 
cargos, ora ocupados somente pelo sexo contrário! ... 

Pelo menos é a conclusão que se pode tirar dos escritos deprimentes 
que vemos contra o feminismo, a respeito do alistamento de algumas 
senhoras. 

[...] essa multidão que, devagar vai se apossando dos direitos dos 
homens, se queixasse de fato ou pensasse a sério fazer-se eleitoras, ficaria, 
como até agora só nessa pequena fração apresentada? Debalde! ... 

No mínimo o que poderia acontecer seria que elas, devido a sua 
grande astúcia, inteligência e boa vontade para tudo, passassem a perna nos 
seus valentes adversários, o que na verdade não deixaria de ser engraçado. 
Mas, felizmente elas, por enquanto, não pensam nessa desforra, embora 
tenham sido involuntariamente causa de insônias, e de pesadelos para 
muitos. 

Se o feminismo avança é porque a época é de evolução e de 
progresso, nada mais; portanto calma, nada de receio nem de precipitação 
no evoluir das coisas. 

Seria melhor subjugar os seus receios e rancores contra o sexo frágil, 
demais: boca fechada não apanha mosca! ... [...] (Fora do lar, A Indiscreta, O 
Lar, 15/01/1929, p. 4, grifos do/a autor/a) 

 

Finalizo esse capítulo relatando as razões para o fechamento definitivo do 

jornal O Lar. Na próxima seção relato as dificuldades que o levaram a interromper 

suas publicações, que circularam quinzenalmente desde agosto de 1926 até março 

de 1932, passando por uma interrupção entre 31/07/1930 à 30/06/1931, conforme 

explanado no capítulo 3. Compartilho do mesmo pesar e angústia das colaboradoras, 

que tiveram que relatar, assim como eu o faço agora, como a estrutura patriarcal e 

machista do contexto interrompeu ensejos e projetos em prol da emancipação 

intelectual da mulher, em prol também de desconformidades e desigualdades políticas 

(dentro e fora do lar) demarcadas entre gêneros. 

 

4.10 Nas entrelinhas da interrupção do jornal O Lar: a “luta titânica contra   

        a Natureza”  

 

Alguns textos do jornal O Lar relataram os maldizeres e julgamentos pejorativos 

direcionados ao mesmo. No texto abaixo foi explanado que algum assinante devolveu 

o jornal julgando-o e nomeando-o “imoral”, contudo, a injúria foi devolvida com o 

empoderamento da “diretora e redatoras deste periódico” quando afirmado que não 
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lhes interessavam o “juízo pejorativo que qualquer pessoa se julgue com direito de 

fazer”. Outra estratégia manejada para combater a injúria foi a afirmação de 

pertencimento à elite local – “senhoritas pertencentes a distintas famílias e educadas 

sob os mais severos preceitos da moral”. E caso a palavra delas não possuísse 

legitimação, outro recurso foi a transcrição dos elogios ao O Lar redigidas pelo frei 

Benevenuto Cazabant e pelo padre Salomão Vieira; o/a autor/a acresceu, ainda, que 

poderia contrapor a difamação de imoralidade a partir das notas e conceitos emitidos 

por vários jornais, como “O Democrata, Voz do Povo, O Estudante, Itaberahy, 

Ytapemeri e Araguary”. Assim, a estratégia de combate à injúria valeu-se de 

instituições legitimadas e pertencentes às estruturas de poder, como: classe, saberes 

católicos e jornais que representavam a conjuntura oligárquica em poder e suas 

oposições políticas.  

Devolveu-se nos o último número desta folha, inscrita à margem do 
mesmo a seguinte nota: <Devolvido por imoral.> 

Não podemos, em absoluto, aceitar a pecha que nos atirou o 
assinante que devolveu o periódico. E não a aceitamos, porque “O Lar” é 
redatoriado e colaborado por senhoritas pertencentes a distintas famílias e 
educadas sob os mais severos preceitos da moral. 

- Para prova-lo, transcrevemos aqui a notícia que sobre a nossa folha 
saiu há poucos dias no Suplemento do Mensageiro do Rosário, 
proficientemente dirigido pelo virtuosíssimo missionário frei Benevenuto 
Cazabant. Ei-la: 

“O LAR” 
<Esplendido o numeroso do seu primeiro aniversário! Rica matéria 

editorial e variada e seleta colaboração, mimosas poesias, finos retratos de 
sua distinta redatora e de todo o corpo da redação, impressão em papel 
acetinado e muito artístico.  

[...] Louvamos também o ideal de arte, progresso, patriotismo e fé 
tradicional em que se inspiram.> 

O conhecido orador sacro revdmo. padre Salomão Vieira, remeteu-
nos um cartão cheio de encômios a esta folha. Publicamos com 
desvanecimento esses elogios no último número de O LAR e vamos hoje 
reinseri-los. Ei-los: [...] 

Às palavras da assinante que nos devolveu O LAR, por imoral, 
contrapomos as de dois ilustres sacerdotes. Poderíamos contrapor, 
igualmente, os conceitos sobre esta folha emitidos pelo O Democrata, Voz do 
Povo, O Estudante, Itaberahy, Ytapemeri e Araguary. 

Não nos interessa, pois, o juízo pejorativo que qualquer pessoa se 
julgue com direito de fazer da orientação retilínea gizada e seguida pela 
diretora e redatoras deste periódico. (“O lar”, sem autoria, 15/07/1927, O Lar, 

p. 3, grifos do/a autor/a) 

 

Somada às injúrias ao periódico, a conjuntura política sofreu mudanças a partir 

das repercussões da “revolução” de 1930 em Goiás. Foram mudanças ideológicas, 

que demarcaram saberes modernistas, progressistas, centralistas e muitas vezes 

fascistas; mas que manteve a composição patriarcal. O frágil lugar político que as 

goianas ocupavam nesse contexto, repercutiram e contribuíram para a finalização das 
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publicações do periódico O Lar, visto que na conjuntura do Governo Provisório muitos 

foram os jornais proibidos de circular (tal como O Democrata).  

Compartilho um texto extenso de Floracy Artiaga, cabível de diversas 

interpretações literárias, mas saliento o caráter implícito do mesmo, para além do 

estilo manejado. Ao relatar as amarguras, dificuldades e sofrimentos dos romancistas, 

metaforicamente ela também se referiu ao término do jornal, e não coincidência seu 

texto foi publicado na última edição do mesmo. 

“E olhamos descalados para a vida ao redor e nos sentimos menores, mais 

fracos, mais insuficientes, mas desalentados, só em pensar na luta titânica contra a 

Natureza maravilhosa e traiçoeira, contra essa força esmagadora e seivosa”. Neste 

parágrafo, a expressão “olhamos descalados” pode ser compreendida com o silêncio 

de todos os motivos que levaram à interrupção da folha; que repercutiam sentimentos 

de inferioridade, impotência e angústia pelas demarcações e exclusões de gênero. Os 

anos de circulação do periódico O Lar, a escrita das mulheres e textos feministas 

podem ser compreendidos como uma “luta titânica contra a Natureza”, contra a 

“natureza” que demarcava gênero, e assim, restrições, silêncios, margens... Natureza 

com “força esmagadora” sobre os ensejos e lutas feministas.  

A autora denunciou as observações (textuais) que assujeitavam e 

romanceavam as diferenças, as demarcações, as exclusões: “e fazem desfilar diante 

de nós a legião anônima dos vencidos da vida [...] de tantas outras vítimas 

desventuradas da vida”; mas, a escrita, o “romance”, poderia resgatar a “grande horda 

anônima escravizada”.  

Aqueles que não eram capazes de sentirem/entenderem os sofrimentos 

infligidos pelas demarcações e interpelações de gênero, classe e/ou raça, que 

“escapa a observação”, não são capazes de compreenderem os “contrastes na 

diversidade dos destinos”. A estrutura patriarcal e machista foi indiferente aos ensejos 

e às lutas das mulheres; surda ou incapaz de compreendê-la como movimento 

político. E na estrutura social que o texto e a narrativa da autora enquadraram-se, na 

“imensidade verde dos nossos sertões”, demarcações de gênero circunscreviam-se 

na mesma “horda mal-aventurada dos analfabetos, dos degenerados da vida pelas 

dificuldades de comunicações, pela diversidade dos destinos...”.  Todos/as que foram 

excluídos/as do ideal de Nação, que habitaram “o esquecimento”, que foram 

considerados “sem utilidade à vida laboriosa da Grande Pátria”. As mulheres não 
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possuíam autorização/legitimidade para participarem da construção política e 

intelectual da Nação: “nossa raça está ainda desambientada”. 

Após a denúncia poética e metafórica das entrelinhas da interrupção do 

periódico O Lar, Floracy arrematou que “é preciso que se revolte essa legião 

angustiosa” e “é preciso que se mova numa luta titânica, no desejo uníssono de 

vencer”; de vencer os assujeitamentos e marginalizações de gênero. 

Não obstante, a autora reiterou estruturas hegemônicas, que como ressaltei, 

faziam parte da ideologia nacionalista da época, com preocupações 

evolucionistas/moralistas com a “degeneração” da raça. Também foi um ato falho66, 

porque Floracy afirmou: “Aos que não sofrem, escapa a observação, a sensação da 

angústia dos contrastes na diversidade dos destinos”. Contudo, ela citou Plinio 

Salgado, um escritor de extrema-direita, inspirado no fascismo e disse que seria 

preciso lutar em prol do “saneamento e pala cultura do povo”.  

[...] A procissão sombria, que desfila aos nossos olhos nas páginas 
angustiadamente humanas dos livros de observação e costumes brasileiros, 
faz-nos esquecer o tumulto de rio das nossas vidas. 

Sai-se dessas literaturas impregnado de um perfume esquisito que 
ao mesmo tempo faz sonhar com o ópio e faz sofrer como se realmente 
fôssemos eternos Prometeus predestinados à necessidade eterna de sonhos 
novos e de novas angústias. 

Ressoa dentro d’alma da gente, como o barulho do mar dentro do 
caramujo, a amargura infinita dessa legião angustiada que se quebra como 
uma onda de encontro à miséria dos séculos. 

A primeira impressão é de cansaço e desânimo, é o desalento de ser 
tão pequeno, tão débil, tão só, diante do resgate imenso que se devia 
começar, e que devia ser o apostolado de cada vida e de cada destino.  

[...] É a melancolia mórbida das raças de que viemos, abrindo no 
recesso de nossas almas a flor dorida do fatalismo atávico. E olhamos 
descalados para a vida ao redor e nos sentimos menores, mais fracos, mais 
insuficientes, mas desalentados, só em pensar na luta titânica contra a 
Natureza maravilhosa e traiçoeira, contra essa força esmagadora e seivosa.  

Contudo, ante os livros de observação que romanceiam e fazem 
desfilar diante de nós a legião anônima dos vencidos da vida, dos abortos da 
natureza maravilhosa, dos incapazes, dos deficientes, dos leprosos, opilados, 
tracomatosos, tuberculosos e de tantas outras vítimas desventuradas da vida, 
sentimos que só os romances podem despertar em nós o desejo de resgate 
dessa grande horda anônima escravizada.  

Porque a procissão que passa nas páginas dos romances, 
estertorando silenciosamente nos bastidores da natureza exuberantemente 
bela que só os romancistas sabem sentir, muito mais nos impressiona que 
se, como os nossos próprios olhos, pudéssemos seguir toda a realidade 
dolorosa das coisas. 

Aos que não sofrem, escapa a observação, a sensação da angústia 
dos contrastes na diversidade dos destinos. 

Os romancistas são, em geral, torturados intelectuais quando não 
revoltados silenciosos, outros tantos Edmundo Milhomens do romance 
doloroso de Plinio Salgado...  

                                                           
66 Esse termo está problematizado na pág. 167. 
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Relatórios científicos, estudos profundos, cheios de dados 
estatísticos e de teorias médicas, não calam profundamente em nós como 
uma história dorida de romance dentro de uma mesma fonte de observação. 

E se, após a leitura, é de desânimo a primeira impressão vem logo 
uma onda larga de revolta inundar a alma desfalecida.  

E a gente tem vontade de lutar. Vontade doida de vencer, de se 
sacrificar, de se lançar à grande obra de reerguimento da raça, como taboa 
mínima de salvação no desespero ingente do momento. 

E contínua o desfile angustiado que os escritores romanceiam. São 
tipos dolorosos que a fatalidade torna conformados, que não pensam, não 
sonham, não desejam, nada sentem, máquinas humanas que, como no verso 
de Billac “um deus cruel arremessou à vida...” 

É na imensidade verde dos nossos sertões, - tipos que vivem dentro 
do romance de nós mesmos, - a horda mal-aventurada dos analfabetos, dos 
degenerados da vida pelas dificuldades de comunicações, pela diversidade 
dos destinos... 

É a horda mecânica a que a solidão e o esquecimento atrofia o 
espirito, raquítico, inerme, sem vida, sem proveito, sem utilidade à vida 
laboriosa da Grande Pátria que exige de cada filho uma parcela de trabalho 
fecundo. 

É toda uma grande sensação de tristeza pairando no recesso das 
vidas, sobre os casarões antigos e sobre a legião de ranchos miseráveis, na 
devastação impiedosa dos tempos e da vida. 

[...] é o desafio da grande Pátria. Nossa raça está ainda 
desambientada. É preciso que se revolte essa legião angustiosa e inerte. 

É preciso que se mova numa luta titânica, no desejo uníssono de 
vencer, de se adaptar à Natureza imensa, de trabalhar, de se sacrificar, de 
se lançar a luta pelo saneamento e pala cultura do povo (Impressões, Floracy 
Artiaga, O Lar, 1º a 15/03/1932, p. 3). 

 

No próximo e último capítulo demonstro que além do caráter 

feminista/estratégico, que buscou negociar com a estrutura política patriarcal e 

machista, o periódico O Lar também reiterou estruturas de poder. Busco esclarecer 

que esse jornal estava no entre-lugar da negociações/reiterações.  
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5. REITERAÇÕES DISCURSIVAS, ESTRUTURAS E INTERPELAÇÕES 

 
 

O periódico O Lar, apesar da novidade de 

trazer textos e discursos feministas, não obstante 

também continha reiterações, algumas das quais em 

diálogos com os discursos de poder da oligarquia dos 

Caiados. Dentre tais reiterações discursivas de poder, 

destaco aquelas que aludiam ou reconduziam a 

mulher de volta para o espaço doméstico, 

interpelando-as por meio de discursos classistas, 

machistas, sexistas, misóginos e/ou 

patriarcalistas. Dessa maneira, também 

direcionei meu olhar para visualizar e 

compreender as metáforas manejadas em iterar 

estruturas de poder, principalmente em gênero.  

O que me chamou a atenção foi a simultaneidade de discursos antagônicos ou 

plurais contidos no jornal O Lar: tinha-se tanto textos explicitamente feministas quanto 

machistas. Para essa seção categorizei e trouxe análises de textos do jornal que 

reiteravam discursos do poder hegemônico; contudo, as brechas existiam e os 

contradiscursos também. Compreendi tal coexistência como negociação com o poder; 

não seria possível, naquele contexto, um jornal explicitamente feminista ter espaço, 

logo, entendo essa convivência como estratégia de permanência e de “permissão” 

para os textos marcadamente feministas.  

Outra problemática, contemporânea inclusive, seria desconsiderações de 

classe, raça e etnia, na próxima seção investigo tais problemáticas no periódico.  

 

5.1 Emancipação feminina sem problematizações sobre classe e raça  

 

O feminismo presente no jornal O Lar problematizou raça e classe dentro de 

uma ideologia freyreana, com uma visão modernista. A crítica ao feminismo branco e 

de elite é contemporânea e não seria justo desconsiderar a iniciativa de mulheres tão 

corajosas para o contexto, que lutaram e conquistaram espaço intelectual; assim 

como não seria honesto desconsiderar que tal luta foi empreendida e protagonizada 

“Cedo ensinaram-me que 

o homem é um ser de 

classe superior, e nada 

mais.” 
(José Avelino) 

“Como todos os ideais, 
todas as teorias, deve, 
também, o feminismo 

ter o seu limite.” 
(Genezy de Castro) 
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por uma pequena parcela de mulheres da Cidade de Goiás, que teve acesso à 

educação e estava distante dos trabalhos relegados às mulheres pobres. 

As mulheres pobres daquele contexto inclusive já trabalhavam como 

empregadas domésticas, babás, lavadoras, cozinheiras, etc. – profissões que 

reiteravam a mulher ao lar; contudo, havia invisibilidade desses trabalhos no jornal, 

pois quando se defendia o direito da mulher de sair do lar para trabalhar ignoravam-

se os ofícios já realizados.  

Apesar dos embates e negociações com o poder patriarcalista, no feminismo 

presente em textos do jornal O Lar verifiquei que não houve conflitos e negociações 

quando se tratava de questões raciais e, principalmente, de classe, porque nesses 

âmbitos havia reiterações hegemônicas. Dessa maneira, tais questões não foram 

articuladas na emancipação feminina. 

Abaixo compartilho a síntese de aspectos, sob a ótica de classe e raça, de 

alguns textos que demonstram tais problemáticas. 

No primeiro texto que tomo como exemplo, foi afirmado que o jornal havia sido 

entregue “na mão das mulheres goianas”, na mão das “patrícias de todo Estado”. O 

termo patrícia/patrício foi uma categoria recorrente nos textos no periódico O Lar. O 

texto reitera a escrita defendida pelas mulheres da elite em Goiás, da autoria de 

Yole67. Esta redatora68 questionou em seu texto quem defendia “expressões errôneas, 

plebeias”; eu responderia que, naquele contexto, dificilmente alguém pertencente à 

elite, independente do gênero, faria tal defesa. A leitura de O Lar era restrita aos 

alfabetizados e priorizavam-se colaboradores/as com alto nível intelectual; assim, 

defendia-se, no jornal, a qualidade literária e a norma culta do português. 

Com grandes esforços fundamos O Lar. Entregamos o seu destino 
na mão das mulheres goianas, das nossas patrícias de todo Estado. 

Estamos certas do que será bem acolhido o nosso jornal. (O Lar, sem 
autoria, O Lar, 15/08/1926, p.3) 

 

                                                           
67 “Pseudônimo sob o qual se oculta a nossa inteligente redatora, senhorita Yeda do Nascimento, que 
no presente número inicia a publicação de uma série de brilhantes artigos escritos especialmente para 
o nosso jornalzinho” (sem título, sem autoria, O Lar, 15/09/1926, p. 2). 
68 Yêda Sócrates do Nascimento “[...] Nascida em 1907, foi a primeira diretora do Museu das Bandeiras. 

Membro de família tradicional [...], se mudaram de Goiás várias vezes, por motivos políticos. [...] Em 
1954 Yêda assume a direção do Museu das Bandeiras, onde permaneceu até 1962 [...]. Dona Yêda se 
comunicava por telégrafo com a sede do IPHAN no Rio de Janeiro (SPHAN na época), sempre que 
sentisse necessidade de revelar algum dano, reforma ou destruição ao patrimônio edificado. Ela foi 
também professora no Grupo Escolar de Goiás e Escola Normal Oficial, diretora da Escola 
Complementar e Diretora do Serviço de Catequese da Paróquia Santana” (TAMASO, 2007, p. 255 e 
256).  
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[...] Quem a defenderá também das expressões errôneas, plebeias, 
que se tornam as preferidas pela mocidade livre e independente de hoje? 

[...] Quem isto fizer mostrara-se digno filho do nosso Brasil pois não 
poderá amá-lo quem não sabe amar e respeitar a sua língua materna. (Nossa 
língua, Yole, O Lar, 15/ 09/1926, p. 2) 

 

Grace Machado relatou os anos da mineração do ouro em Goiás, em que esse 

recurso mineral foi explorado através dos “hercúleos braços dos escravos” e que 

decorridos quase cem anos, graças à Rainha Izabel, “os últimos rebentos de pretos 

escravos, vivem de caridade popular”. Esse texto é um exemplo de outros onde a 

temática de raça foi explorada dentro de uma visão freyreana, em que o jornal constituí 

a branquitude das colaboradoras como universal; e nesse processo, acaba por 

estabelecer, em um gesto performativo, o lugar de outras raças: um lugar de 

cordialidade e associação submissa para os/as negros/as e da negação da 

coetaniedade para os indígenas. O povo69 foi idealizado como pacífico – nas 

entrelinhas: obediente e subserviente, porque aos marginalizados não era permitida a 

revolta; o assujeitamento e as diferenciações de classe e raça foram romantizadas na 

expressão “povo contente”. 

No meio da espessa mata que, aos poucos, ia sendo desmantelada 
sob os golpes do ferro, rudemente desfechados pelos hercúleos braços dos 
escravos, na ânsia vertiginosa de colher o ouro metal que, em profusão, se 
espalhava pelo solo do nosso município, surgia no decorrer sucessivo dos 
anos, o mês de setembro de 1833. 

Os suores da pobre raça africana, regavam o chão desta fração de 
terra de Goiás, lavando-a brunindo-a ao crisol de uma aparente perfeição, a 
fim de que essas pequenas casas, brancas, esparsas entre a mata e 
cercadas de capim cheiroso, se multiplicassem ao cêntuplo e transformassem 
a rude Vila do Padre Silvestre numa cidade leda e bonançosa. 

[...] E despontou.  
Decorreram já 93 anos. 
Completa e esplêndida metamorfose. Bem dizendo a Isabel, 

Redentora, os últimos rebentos dos pretos escravos, vivem de caridade 
popular, pacificamente em suas casitas, asseadas. A negra de terreno que 
outrora seus antepassados, tão ativamente, porfiavam em mimosear, é hoje 
uma cidade de 250 casas, com 1500 habitantes, gozando já de alguns 
privilégios e melhoramentos da evolução [...].  

[...] Eis que, cada dia mais, ascendendo os degraus do progresso 
pondo se ao nível das cidades vizinhas. 

[...] Ao sabor da vida e das eventualidades, vive o povo, sempre 
pacífico, sempre contente ... 

Atendem leitor pacífico e gentil, e, comigo, numa reverente genuflexão, 
medita diante do altar da Pátria, em cujo seio vegetas, perscrutando lhe os 
fatos que, desconhecidos de estrangeiros, vicejam no mesmo terreno em que 
tu nascestes e, então, fruirás o gosto de apreciar mais de perto e auxiliar a 
enaltecer a sublime de teu e meu querido País, conhecendo os pormenores 
das terras ignotas, surtas no coração do teu próprio Brasil! (Excertos - Do 

                                                           
69 Discussão no capítulo dois: recorrência do uso da categoria “povo” em textos do jornal O Democrata, 
em referência ao outro no discurso.  
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romance “Atração e Repulsão” a publicar, Grace Machado, O Lar, 
15/09/1926, p. 3) 

 

O próximo texto, da autora Esmeralda de Faria, também não problematiza 

raça/etnia e a violência envolvida no processo “civilizatório” dos Caiapós. Ainda que 

Damiana da Cunha tenha sido enaltecida e incluída no texto como missionária, sua 

coetaniedade, ambiguidade e diferença não. Damiana da Cunha Menezes (1779-

1831) era descendente de chefe Caiapó, neta de Angraiochá e Xiunequá70. 

No texto do jornal, Damiana foi performativizada como “grande missionária”: a 

mulher que havia conquistado o respeito dos “bugres” a fim de conduzi-los para a 

civilização. A trajetória de vida de Damiana foi complexa, ainda nova fora incumbida 

de intermediar a relação de poder da “civilização branca” com os Caiapós, de 

catequizá-los, missão pela qual dedicou a maior parte da sua vida. “Civilizar”, ou quem 

sabe, intermediar a possibilidade de sobrevivência dos Caiapós, visto que havia um 

genocídio indígena empreendido pelos que se diziam civilizados. Na frase em que 

Damiana foi enaltecida “na civilização de seus irmãos, do mesmo modo que os 

missionários tanto fizeram pelo país”, seu trabalho “civilizatório” foi equiparado aos 

dos homens missionários em equidade. Contudo, tem-se a problemática de que ela 

estava no interstício da diferença, enquanto Caiapó era uma missionária que pretendia 

remodelar o modo de vida de seus irmãos; enquanto mulher da elite local, era 

indígena. Sua trajetória foi marcada pela ambiguidade, pelo não lugar, pela 

complexidade da violência simbólica de inclui-la enquanto membro da elite local em 

um entre-lugar em que precisaria resgatar seus parentes para aldeias/assentamentos 

para que eles não fossem vitimados. Nas entrelinhas, a autora Esmeralda de Faria 

ressaltou que as mulheres também participaram do projeto civilizatório, que elas 

também lutaram pelo progresso de Goiás. Chamo a atenção para a violência simbólica 

contida no processo de inclusão do/a assujeitado/a; o percurso de afirmar/fixar uma 

identidade perpassa por inúmeras complexidades e muitas vezes ocultam-se 

diferenças para se incluir uma mulher universal. 

                                                           
70 [...] o governador da capitania de Goiás, D. Luís da Cunha Menezes, capturou um grupo de cerca de 

50 Caiapós, entre eles o cacique, uma de suas filhas e dois netos. A filha do cacique recebeu, com o 
batismo, o nome de Damiana e o sobrenome do Governador. Cresceu na religião cristã e acabou-se 
casando com um português [...]. Novos conflitos explodiram entre colonos portugueses e índios, o que 
levou Damiana a trabalhar na catequização, percorrendo o interior da capitania. [...] Em 1925, por 
exemplo, o deputado federal Olegário Pinto fez imprimir um folheto com sua história para distribuir nas 
escolas públicas de Goiás [...] (BRAZIL; SCHUMAHER, 2000, p. 174). 
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“É preciso que eles não me respeitem, para que deixem de fazer o 
que eu lhes ordenar”. 

Assim disse essa goiana admirável, Damiana da Cunha, ao ilustre 
francês Augusto de Sainte Hilaire, quando este, falando-lhe das dificuldades 
de conduzir os bugres para a civilização, pôs em dúvida o bom êxito de sua 
tarefa. 

E com que segurança essa mulher dizia isto, que pressupunha um 
designo árduo e difícil, a missão perigosa e arriscada, em que ia pôr à prova 
a sua decisão e coragem, atirando à sorte a própria vida. 

Mas os fatos lhe confirmaram a asserção. 
Era Damiana da Cunha genuína goiana, pois pertencia à tribo dos 

índios Caiapós, de cujo chefe era descendente. 
Trabalhou pela civilização de seus irmãos, do mesmo modo que os 

missionários que tanto fizeram pelo nosso país, no princípio de sua 
civilização. 

Para trazer os índios que viviam a fazer proezas pelo sertão, a um 
meio que era o seu e sabia melhor, não cerceou as dificuldades de uma 
viagem pelo desconhecido interior selvagem. 

[...] Tinham os caiapós a mulher como rainha que depois, por quatro 
vezes deixou os seus, sua afeições, comodidades tudo, para, em viagens 
penosíssimas e grandes distancias, faze-los vir para a luz, o trabalho, a 
civilização. 

[...] E entre os civilizados, a que além dos serviços prestados, deixou 
sublime exemplo de heroísmo e abnegação, quase em completo 
esquecimento, jaz essa admirável patrícia. (A grande missionária, Esmeralda 
de Faria, O Lar, 1º/01/1927, p. 3) 

 

O próximo texto, tal qual o anterior, também não problematizou raça/etnia. 

Quando Carlota escreveu que os indígenas proferiam palavras de ódio, oriundas do 

“velho rancor pelos brancos civilizados”, as razões pelas quais esses tinham ódio não 

foram consideradas, e evidenciou o processo civilizatório que gostaria de demarcar 

indígenas “gentis”, ainda que frente à violência simbólica e física que eles/elas 

sofreram. D. Josephina foi romantizada como possuidora de uma “bondade 

evangélica, era uma verdadeira mãe para seus escravos”, “incapaz de fazê-los sofrer”; 

frente a demonização de Daniré, representada como “ódio atroz contra aquela que 

somente benéficos lhe tinha feito”. O processo civilizatório e colonizador foi ignorado 

ou mesmo defendido no texto, pois que se o/a proprietário/a tratasse bem seus/as 

escravos/as, negros/as ou indígenas, esses não mais teriam/deveriam motivos para 

lhes dirigirem ressentimentos. Daniré foi representada como dissimulada e ingrata por 

não reconhecer à sua “benfeitora” gratidão: “a diferença de raça, aos seus olhos, 

justificava e autorizava mesmo a sua revolta e desafeto”. Carlota culpou todos 

indígenas que viam nas diferenças de raça/etnia motivos para a revolta, impondo 

condutas normalizadoras/pacificadoras para os mesmos, nas entrelinhas estava 

inscrito que eles deveriam aceitar o processo violento, sem o serem; a autora não 

compreendia que esse foi um processo colonizador/violento. O periquito de Daniré 
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(Crichá), foi retratado como um petulante, porque assim como a sua dona, não poderia 

“ser tratado com toda deferência e importância”. Daniré foi representada como 

“desumana”, com um corpo (“corpo moreno”) que sentia prazer ao infringir sofrimento 

a D. Josephina (“triste mártir”), com “olhos a reluzirem de prazer satânico”. Os 

indígenas foram interpelados como vingativos por não se submeterem/aceitarem a 

escravização, como loucos e selvagens por se vingarem. 

- “Cala a boca Daniré! Já estou farta de te ouvir suspirar! Não é 
preciso choramingar tanto por causa de uma futilidade, uma coisa tão sem 
importância!” 

- “Não calo e nem calarei enquanto minha periquita estiver sumida! 
Ai! Ai! Ai! 

Quem assim respondia a D. Josephina, proprietária da fazenda 
Caraúna, nas proximidades de Goiás, era uma caboclinha de olhos vivos e 
negros, tez de cobre e cabelos escorridos e lustrosos. 

D. Josephina, juntamente com os escravos negros, possuía um 
pequeno número de cativos indígenas, entre os quais se encontrava a gentil 
Daniré. 

[...] Como a tribo a que pertencia, tivesse o seu aldeamento a dois 
quilômetros de Caraúba, Daniré estava constantemente entre os seus irmãos. 

Sem que a dona soubesse, muitas vezes, nas noites negras, pelas 
matas sombrias, um vultozinho de menina se esgueirava até o acampamento 
dos selvagens, onde, em redor do fogo, as simiescas sombras dos índios se 
acovardavam, fermentando, com novas palavras de ódio, o velho rancor 
pelos brancos civilizados. 

Imbuída dessas ideias malfazejas, a indiazinha sentia germinar no 
seu coração impulsivo um ódio atroz contra aquela que somente benéficos 
lhe tinha feito. E nesse ódio, dia a dia, sempre alimentado, ia toando vulto.  

D. Josephina, senhora virtuosa, de uma bondade evangélica, era 
uma verdadeira mãe para seus escravos. Incapaz de fazê-los sofrer, 
procurava, pelo contrário, atenuar-lhes as agruras da vida de cativo com 
cuidados e um bem-estar nunca usufruídos em outras fazendas. 

Jamais permitira que seus agregados conhecessem o açoite, a 
tortura, o troco, nem maltrato algum.  

Daniré era a única pessoa da fazenda que não a via com bons olhos. 
Mas, atilada e perspicaz, dissimulava magistralmente seu surdo rancor, sob 
uma aparência de humilde gratidão. Esperava, porém, uma ocasião propícia 
que lhe permitisse manifestar quanto lhe pesava a obediência à sua 
benfeitora, a quem nem ao menos reconhecia o direito à sua gratidão, pois a 
diferença de raça, aos seus olhos, justificava e autorizava mesmo a sua 
revolta e desafeto.  

[...] Crichá [nome do periquito, acréscimo meu] foi o nome que deu 
em recordação ao lugar que nascera. Crichá, ciente da sua importância, 
gostava de ser tratado com toda deferência e importância. [...] D. Josephina, 
apesar de sua imperturbável bondade, começava já a aborrecer-se com o 
malcriado e atrevido periquito. Intimidava Daniré a conte-lo, mas esta, cada 
dia, mais e mais ensinava ao periquito palavras ásperas e grosseiras. 

[...] A senhora, impressionada com a atitude insólita de Daniré, 
interpelou-a: 

- Que estavas a fazer ali? 
Respondeu a índia com modos sacudidos: 
- Estava te esperando. 
- E ... para que tens este pau? 
- Para te matar! 
- Queres matar-me? Pois espera que já te ensino a seres ousada a 

ponto de atentar contra a vida de teus amos! Não dormirás nem mais uma 
noite sob o meu teto! 
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*** 
[...] Daniré viera queixar-se dos insultos que lhe infringira D. 

Josephina e os selvagens, os maiores apologistas da solidariedade, 
dispuseram-se imediatamente a tomar uma larga vingança da humilhação 
que lhes fora feita na pessoa de Daniré. 

[...] da propriedade só restam escombros e cinzas ainda fumegantes. 
Em redor, índios exaltados, furiosamente loucos. [...] nas fisionomias 
requeimadas transparece o mais exaltado prazer. 

[...] Em um poste, solidamente atada, jaz D. Josephina, infeliz presa 
da jovem Daniré. 

Esta, desumana, com uma calma revoltante, pica, demoradamente, 
com um punhal em brasa o rosto e o corpo da pobre vítima indefesa ... 

E seu corpo moreno estremece de prazer a cada contração dolorosa 
da fisionomia da triste mártir.  

[...] Com uma perícia assombrosa e criança frágil e inexperiente, 
abre, de uma só vez, o peito de D. Josephina e arranca-lhe, com exaltação 
febril, o coração ainda palpitante. 

Num gesto de alucinada mostra-os ao presente e, levando-o a boca, 
trinca-o com dentes pontudos.  

[...] E ... com os olhos a reluzirem de prazer satânico, a face 
mascarada pelo sangue da vítima, as mãos tremendo de alegria feroz, a índia 
sorri de júbilo vendo sua vingança satisfeita. (Vingança Selvagem, Carlota 
Guedes, O Lar, 30/06/1931, p. 3) 

 

Além dos interstícios de classe e raça terem sido abordados dentro de uma 

visão de submissão e integração cordial, enquanto construção de uma mulher 

universal (branca), deveras defendido em viés evolucionista e civilizatório, outra 

questão igualmente de reiteração foram os papeis idealizados para as mulheres, que 

adiante analiso. 

 

5.2 O sagrado lar, a mulher no lugar do martírio: culpas e culpabilizações 

 

O nome O Lar – órgão noticioso e literário, designa a ambiguidade que essas 

mulheres vivenciavam. Como seria possível a confecção e elaboração dos jornais 

senão fora d’O Lar? Todavia, ainda que estivessem fora desse espaço privado, em 

uma atividade de valor público, os discursos as reconduziam aos lugares 

ideologizados como os seus de pertencimento. O sentimento de culpa e a 

culpabilização das mulheres que saíam do lar foi explanado no conto abaixo. O 

discurso da felicidade/realização da mulher estava relacionado ao matrimônio, à 

maternidade e ao lar, e em muitos textos do jornal essa interpelação da mulher no 

lugar do doméstico/privado foi reiterado. A mulher que saia do espaço doméstico era 

julgada como abandonadora do cônjuge, dos/das filhos/as e do lar.  

[...] Ei-lo, ao fim da longa rua do arrabalde, o antigo casarão em que 
resido. Entro, ligeira, e ao meu encontro, pequenina e leve, num passinho 
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incerto e faceiro, a minha primogênita, um anjinho de dois anos, estende-me 
os braços e me diz, num suspiro: 

– Saudade da Mamãe! 
Onde aprendeu esta criança a conhecer a saudade e como pôde 

saber que ela é filha do suor e da ausência? 
Ponho a minha filhinha sobre os joelhos e lhe pergunto: 
– E agora, Marylda, estás com saudade da mamãe? 
[...] – Quando Mamãe vai passear é que Marylda tem saudade... 
[...] Mas, não! O que sofri, o que hei de sofrer, de nada te valerá. Na 

vida cada qual tem que abrir o seu caminho, só. E há de chegar o dia em que 
as causas e os seres hão de perder o primitivo véu de encantamento e se 
deixarão ver, pelos teus olhos desaprumados, tais como são, tristes, frágeis, 
mesquinhos...  

E nesse dia serás feliz, minha filha, se puderes sentir, junto de teu 
coração, um anjinho, que balbucie, numa carícia divina: 

– Saudades da mamãe! (Páginas do meu Diário, Marilda Palinia, O 
Lar, 15/08/1926, p. 3) 

 

O texto abaixo trouxe um exemplo sucinto da maneira pela qual o papel da 

mulher era interpelado nos discursos de reiteração do jornal O Lar e as ideologias 

vinculadas. Tais discursos tinham por estratégia fixar normas para o lar, um lugar onde 

a mulher poderia ser interpelada como sexo frágil, através da “resignação própria das 

almas generosas”; abdicando-se de outros percursos e dedicando-se em cuidados 

com a casa, cônjuge e filhos/as. A analogia da mulher “perfeita” foi demonstrada ao 

compará-la com a Deusa romana Vesta – no texto nomeada “sacerdotisa”, através de 

um sincretismo catolicista. Vesta era a divindade do lar, aquela que defendia a vida 

da família. Vesta trajava-se com vestido longo e a cabeça coberta por um véu e jamais 

abandonava o seu lar (o Olimpo); tal como os discursos de reiteração pretendiam: 

presença onipresente da mãe e esposa que abdica de todas outras esferas públicas. 

Se caso o marido distanciasse-se de suas obrigações, a mulher teria o “triste Calvário 

do seu martírio”, pois a desgraça maior seria ser interpelada como mulher 

abandonada e mãe solteira, uma vez que o mal comportamento, a negligência ou o 

abandono do marido e pai eram permitidos, quem sofreria as represálias sociais e as 

dificuldades era a mulher que não obteve a “satisfação do dever cumprido”. E na “paz 

tépida do lar” as mulheres seriam “felizes no altar do sacrifício e da abnegação cristã” 

– o lugar da mulher no sacrifício foi constante em textos do jornal, que por um lado 

reiteravam, mas por outro denunciavam os sacrifícios e sofrimentos. 

O Lar – sacrário puríssimo de amor sincero, escrínio das afeições 
nobres, núcleos de cérebros em um só coração – é o centro da atividade da 
esposa, o firmamento azulado da mãe de família, onde qual estrela polar, 
norteia as almas para as cintilações do bem, para o crisol da virtude. 

É neste microcosmos de afetos que a mulher patenteia a força de sua 
fraqueza, o poder de sua fragilidade, a pujança dos seus predicados. 
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[...] Mãe de família é a mulher cristã que esquece de suas dores para 
ensejar as torturas alheias; é a heroína obscura da epopeia, médica do lar; a 
levita valorosa do apostolado do amor; a esposa e mãe que, esboçando risos 
ou sufocando lágrimas, toma a si, com resignação própria das almas 
generosas, o dever de tornar venturoso o santuário confiado à sua guarda. 

No recesso inviolável do lar, respira-se a carícia da sua presença, o 
conforto do seu olhar vigilante. Da sala de visitas alegre e garrida, à cozinha 
estonteante e quente; da disposição artística de um ramalhete, à dor dos 
talheres brunidos [...]. 

[...] Alimenta, qual sacerdotisa de Vesta, a lâmpada da afeição, 
vertendo ao coração do esposo e do filho o óleo benéfico da crença e do 
amor. 

[...] E se, por ventura, o marido, olvidando os deveres de esposo e 
pai, ameaça trazer a miséria e a ruína ao lar, ela, nas longas noites de caldas 
vigílias, chora e procura, na contemplação férvida do crucifixo, aderir a força, 
o alento e a energia para galgar, sozinha, o triste Calvário do seu martírio. 

Na satisfação do dever cumprido, na paz tépida do lar, nos sorrisos 
joviais dos filhos, encontrará a felicidade que nem a glória, nem o burburinho 
da festança lhe poderiam proporcionar [...]. 

Ante essas mulheres fortes – mártires da afeição e do dever, heroínas 
do bem – que são todas as mães goianas, curvemo-nos, reverentes, na 
gratidão do nosso afeto, pois elas são as santas que, enroladas pelos 
espinhos do sofrimento, do trabalho e da dor [...], felizes no altar do sacrifício 
e da abnegação cristã. (A mãe de família, Maria Ferreira de Azevedo, O Lar, 
20/08/1926, p. 2) 

 

Vários textos do jornal O Lar reiteravam qual deveria ser o lugar da mulher na 

sociedade: mães devotas, esposas dedicas e cristãs. Analogias recorrentes, assim 

como o texto abaixo evidencia, era o da mãe como aquela que padece no paraíso, no 

lugar do sacrifício e da abdicação dos prazeres mundanos. A comparação com a mãe 

dos Gracos foi outra analogia do ideal feminino comum em textos de reiteração no 

jornal, a vida de Cornélia Africana foi considerada como “ato heroico”. Cornélia ficou 

viúva muito nova e recusou todas as posteriores propostas de casamento, inclusive a 

do rei do Egito Ptolomeu VIII, para que pudesse dedicar-se exclusivamente à 

educação de seus filhos Tibério e Caio e também a de sua única filha; contudo, suas 

joias preciosas eram somente os filhos do gênero masculino, e assim ela ficou 

eternizada como o modelo perfeito de mãe Romana. Cornélia recusou a ajuda de 

babás, mesmo sendo esse um costume elitista na sua sociedade, para que seus filhos 

pudessem tornar-se vanguardistas políticos, ela acreditava que essa educação não 

poderia ser exercida por mulheres menos instruídas. Cornélia fazia parte da elite 

romana, conhecia várias línguas, literaturas e possuía acesso às artes e à cultura, tal 

como as mulheres da elite goiana nesse contexto. Em sua homenagem foi construída 

uma estátua de bronze (em local público, na capital da Itália - Roma), com a seguinte 

inscrição: “Cornélia, filha de Africano, mãe dos Gracos”. Cornélia seria o ideal para as 

mulheres goianas que se dedicavam à educação de filhos ou sobrinhos, que atuavam 
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nas sombras de grandes homens, que participavam politicamente nos sombreados 

bastidores, sem que lhes fosse permitida tal inserção direta e legitimada. E foi através 

do papel pedagógico de mulheres educadoras, na figura de mães, avós, tias71 ou 

babás, muitas das quais abdicaram do matrimônio e da inserção trabalhista direta, 

que a instrução de meninos (muitos posteriormente reconhecidos intelectuais e 

políticos) ocorreu; no texto, esses jovens foram considerados “os verdadeiros frutos 

do progresso”. O poder gostaria de representar as mulheres tal como Cornélia: 

dedicadas na educação dos jovens e na conservação do lar; e as outras atribuições, 

anseios ou percursos almejados, eram representadas como questões contraventoras, 

deslegitimadas ou secundárias.   

[...] A mulher é o princípio fundamental da sociedade, ela 
principalmente a jovem, deve ser um lírio de pureza para tornar-se digna da 
missão que lhe foi confiada. Sim, a moça é um mimoso lírio, cujo perfume 
extasia com suas delicias e em cujas níveas pétalas se retrata um puro viver. 
Os sentimentos puros e os costumes nobres que se enraízam profundamente 
no coração da criança, implantados pela mulher cristã são os principais 
fatores do ideal e do progresso que enaltece uma sociedade, um povo, enfim 
uma nação! ... 

Enquanto a nobreza dos sentimentos impera por toda a parte, tudo 
se eleva e se engrandece; nada se arruína. Mas ai de um povo que se deixa 
levar pela corrupção e pelos prazeres que denigrem a alma! 

[...] As glórias excessivas são em geral prenúncios da desmedida 
ambição que fascina um povo e domina lançando lhe a semente dos maus 
costumes. 

[...] Que sublime missão, a de uma mãe! ... Com seus conselhos 
forma o caráter dos filhos tornando-o íntegro e inexcedível, traçando lhes a 
lei do dever que os tornam amantes da pátria e da verdadeira pátria – o céu! 
... 

Oh! Como dignamente se elogia o ato heroico de uma mulher romana 
– a Mãe dos Graechos que é uma amiga que lhe mostrara suas lindas joias 
e perguntara se também não possuía aquelas riquezas, respondem com um 
sagrado orgulho a palpitar nas palavras: “Eis as joias mais preciosas que 
possuo, dois filhinhos que procuro educar para mais tarde serem dignos de 
nomes ilustres que os enaltecerão com glórias, cujo valor supera qualquer 
riqueza”. Eis portanto a missão sublime e sem par das mulheres, acariciar e 
educar as crianças – flores da humanidade ... 

“A palavra de uma mãe, de uma educadora, é uma grande árvore 
frutífera de onde brotam os verdadeiros frutos do progresso”. (A mulher na 
sociedade - Dorzinha Netts, O Lar 30/09/1926, p. 1) 

 

Além das reiterações do “lugar” da mulher, do seu pertencimento ao lar/privado 

e das suas obrigações dentro deste espaço, causas feministas incomodam, 

justamente por propor novas rotas e inclusão feminina em outras esferas sociais. As 

reinvindicações e as causas feministas tiveram, como efeito, também discursos 

                                                           
71 No primeiro capítulo analiso o papel das mulheres casadas e solteiras, mães e tias, e suas 
respectivas configurações no contexto que investigo. 
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conservadores e contrários, e que se valiam de diferentes estratégias para reiterar 

qual deveria ser o lugar das mulheres.  

5.3 Reinvindicações feministas incomodaram 

 
O feminismo presente no jornal O Lar possuía algumas frentes de luta: 

primeiramente e mais notória, a inserção intelectual da mulher; em segundo plano 

também havia reinvindicações por direitos trabalhistas, políticos e pelo divórcio. 

Todavia, muitos foram os textos no jornal com posturas contrárias à conquista desses 

direitos. Destarte, estruturei alguns discursos que evidenciaram a reiteração de 

normas do poder hegemônico patriarcalista e machista e que notabilizaram incômodo 

com o feminismo. 

Constantes foram os discursos que atribuíram superioridade ao homem, como 

mais capacitados intelectualmente, mais fortes fisicamente e mais aptos a assumirem 

cargos públicos e/ou políticos. No texto abaixo, que funciona enquanto exemplo, foi 

defendido que “o homem é um ser de classe superior” e que esse era um pensamento 

que se aprendia ainda novo. 

Só os fortes, sei, se aniquilam nas agonias morais; não se libertam 
os portões de tormentos. Padecem as maiores vergonhas e ficam roendo a 
vida, no desconhecimento de dores acerbas. Cedo ensinaram-me que o 
homem é um ser de classe superior, e nada mais. (Sem título, José Avelino 
(Das Memórias de João Barriga), O Lar, 15/08/1926, p. 4)  

 

No texto abaixo de Genezy de Castro72, foi defendido qual deveria ser o papel 

da mulher na sociedade. Contraditoriamente, Genezy afirmou a capacidade da mulher 

para o trabalho e para participação política, entretanto, para a autora, assim como 

para o socialmente aceito e legitimado, esses não seriam papeis femininos; e o seu 

discurso reconduziu as mulheres de volta ao lar. Constantes foram as alegações no 

jornal de que se as mulheres trabalhassem ou se preocupassem com assuntos 

                                                           
72 Genezy de Castro e Silva (01/02/1909 – 14/02/2006), nascida na Cidade de Goiás. “[...] escreveu, 

entre outros, "DISCURSO", sem dados biográficos. [...] Em 1920, com 11 anos, foi oradora do Gabinete 
Literário Goiano. Em 1926, com 17 anos, foi redatora do jornal feminino O LAR. Foi colaboradora da 
REVISTA OESTE, lançada por Pedro Ludovico, para festejar o BATISMO CULTURAL DE GOIANIA, 
em 1942. Esposa do Professor Colemar Natal e Silva [...]. Formada em Ciências Jurídicas e Sociais, 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal de Goiás, em 1940, com 31 anos, quando foi 
oradora da turma. Docente do Instituto de Educação de Goiás, por concurso público, do Liceu de 
Goiânia e da Faculdade de Filosofia da UFG. [...]. Membro da União Brasileira de Escritores de Goiás 
e da Associação Goiana de Imprensa, além de outras entidades sociais, culturais e de classe. [...] 
Membro fundadora da Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás, em 09/11/1970, com 61 anos, 
na Cadeira 13. Em 1997, com 88 anos, tornou-se Sócia Emérita da AFLAG (MARTINS, disponível em: 

www.usinadeletras.com.br). 

http://www.usinadeletras.com.br/
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políticos elas estariam irremediavelmente abandonando seus filhos/as e cônjuge. A 

autora defendeu que o feminismo deveria “ter o seu limite”: o limite das mulheres 

dentro de espaços domésticos, como “rainhas soberanas, nos lares bem formados”. 

Na referência sobre a biografia da autora, percebe-se que, mesmo quando ela estava 

casada e com filhos, exerceu importantes funções trabalhistas e culturais. Esse jornal 

lutava pelo empoderamento feminino, e acredito que a reprodução do discurso sobre 

o papel da mulher estava muito enraizado, era um momento das próprias 

colaboradoras explorarem novos caminhos, e por vezes elas acabavam reiterando 

discursos sexistas.  

A diretora do jornal O Lar, Oscarlina Alves Pinto, relatou no próximo texto desta 

seção seu posicionamento em relação ao sufrágio feminino73. A autora não foi enfática 

em filiar-se contra ou a favor da causa, pois como diretora de um periódico que ora 

trazia textos feministas e ora, mais preponderantemente, textos machistas, ela não 

poderia desagradar nenhuma polaridade; no entanto, reiterou que às mulheres o mais 

importante seria a vivência e o papel de mães/esposas; e que o sufrágio as 

distanciariam de seus respectivos lares, abandonando-os para dirigirem-se para uma 

seção eleitoral. Neste texto tornou-se nítido que o direito à participação das mulheres 

na política dependia, necessariamente, da permissão dos “senhores dos altos 

poderes”. Mesmo que a autora não tenha posicionando-se como partidária ou 

contrária ao sufrágio, ela inteirou que, caso esse projeto se tornasse lei, o voto deveria 

ser permitido somente às mulheres que possuíssem “alguma instrução”; assim, o 

empoderamento feminino defendido pelo jornal priorizava mulheres cultas. 

O direito do voto implica a verdadeira vitória do feminismo.  
É o assunto empolgante em que se envolve, febrilmente, a sociedade 

hodierna. 
Competir com o homem, candidatar-se às empresas mais arriscadas, 

assumindo responsabilidades maiores e mais graves, são ideias que 
traduzem, atualmente, o sonho doirado de quase todo o elemento feminino. 

Que a mulher trabalhe, ficando apta a contar consigo própria em 
todas as dificuldades possíveis, nada mais natural; pode e deve libertar-se do 
círculo de convenções, das aberrações sociais mais ou menos bizarras com 
que a cercaram os antepassados. 

Não somente possui recursos para qualquer ramo que queira 
empreender, como também é susceptível de triunfar nas carreiras mais 
árduas, hoje destinadas a glorificar apenas os homens inteligentes e 
voluntariosos [...]. 

Entretanto, a mim me parece que não é esse, propriamente, o papel 
da mulher [...]. 

Não creio que a mulher deva abandonar o lar para atirar-se à 
aspereza d’uma luta política [...]. A personalidade feminina não foi feita para 

                                                           
73 Em outros textos de Oscarlina Alves Pinto no jornal O Lar, principalmente a partir de 1928, ela mudou 
sua postura neutra em relação ao direito ao sufrágio feminino, e mostrou-se uma defensora da causa.  
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o continuar incessante de viagens eleitorais, para as emoções 
surpreendentes que, fatalmente, acarretam uma vida política. 

Não nos devemos esquecer de que as crianças de hoje serão, 
futuramente, os senhores do mundo. 

Como poderão dirigi-lo dignamente se, abandonados na infância, não 
receberem conselhos carinhosos, não se sentirem objetos d’uma vigilância 
destinada a lhes arrancar os defeitos, impondo-se-lhes, assim, o amor do 
bem, a ideia do que seja um lar e toda preciosidade d’uma virtude vivificante 
e rara? [...].  

Como todos os ideais, todas as teorias, deve, também, o feminismo 
ter o seu limite. 

Que trabalhem as entusiastas, calorosamente, e triunfarão, quero 
crer; nunca, porém, se sentirão verdadeiramente satisfeitas; faltar-lhes-á 
qualquer cousa; sentirão murchar, dentro d’alma, nas competições diárias, 
nas lutas brutais pelas posições, a flor da gentileza, força poderosa que 
constitui o segredo das rainhas soberanas, nos lares bem formados. (O 
Feminismo, Genezy de Castro, O Lar, 15/12/1927, p. 4) 

 

[...] Todavia, para que essa confiança e boa vontade dos senhores 
dos altos poderes não se transforme, mais tarde, em desilusão e 
arrependimento, necessário se torna que a mulher ora bafejada por essa aura 
de generosidade, não desmereça, ao verificar que se lhe reconhecem 
capacidade e inteligência, dos direitos que lhe serão concedidos. 

[...] Sem arvorar-me em apologista do sexo forte, não sou partidária, 
em se tratando da emancipação da mulher, de que esta deva concorrer com 
o seu voto às urnas.  

Mas, se tornar em lei o referido projeto, penso que o direito do voto 
não se deverá estender senão àquelas que, possuindo alguma ilustração, 
possam compreender, conscientemente, o papel que irão representar ao lado 
do homem [...].  

À mulher foi confiada uma tarefa mais nobre: criou-a Deus para o 
amor e o carinho do lar, onde os seus afazeres se multiplicam 
quotidianamente.  

Que título mais belo e mais sublime do que o de MÃE?  
Não será, no entanto, concorrendo às urnas que a mulher granjeará 

a honrosa e dignificadora qualificação de boa esposa e mãe exemplar [...].  
Será justo que uma dona de casa, em cumprimento de seus deveres 

políticos, abandone o lar, os filhos e o marido, dirigindo-se a uma secção 
eleitoral? [...].  

Que as mulheres empunhem o estandarte da paz, tecido dos afagos 
de seus maridos e dos beijos ternos dos seus filhos – é mil vezes mais nobre! 
(O voto feminino, Oscarlina A. Pinto, O Lar, 15/12/1927, p. 3) 

 

A preocupação com a institucionalização do divórcio pôde ser ilustrada com os 

textos abaixo, onde os saberes médicos, jurídicos e católicos foram manejados 

enquanto argumentos contrários. O primeiro texto argumentou que o divórcio seria 

sinônimo de degradação e perdição do lar. Os argumentos contrários ao divórcio 

foram explanados e o/a autor/a esperava que a sociedade estivesse munida para 

combate-lo, valendo-se dos discursos legitimados pelos saberes especificados. 

Alguns desses argumentos (saberes legitimados), explanados no texto abaixo, foram 

manejados em outros textos do jornal para posicionamento contrário ao divórcio.   
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Os saberes católicos foram manejados para deslegitimar o divórcio, e em um 

Estado onde a religião oficial e legitimada era a Católica, as verdades postuladas pelos 

Arcebispos possuíam grande influência social. O jornal O Lar tinha ideologia católica 

e várias dos/as colaboradores/as faziam parte de organizações ou associações 

religiosas, assim, vários textos que tinham posturas contrárias ao sufrágio e trabalho 

feminino e também ao divórcio, utilizavam argumentos advindos dessa religião. 

Entendo que o divórcio beneficiaria mais as mulheres, pois socialmente era aceito que 

os homens tivessem relacionamentos extraconjugais; a honra masculina poderia ser 

desconstruída se a esposa não fosse submissa e fiel, contudo, essa lógica não se 

aplicava às mulheres, para elas, suas reputações dependiam apenas de suas próprias 

condutas, socialmente postuladas.  

Surgiu, há pouco, nas colunas do jornalismo brasileiro, a discussão 
sobre a necessidade da instituição do divórcio a vínculo em nossa Pátria. 

Será o divórcio um bem ou um mal? 
A sociedade atual, varrida pelo vendaval das hipocrisias, talada pelos 

egoísmos de uns e completa inópia de altruísmo de outros, possui, nos países 
onde o divórcio ainda não foi instituído, apenas uma coisa que ainda não está 
irremediavelmente perdida: o lar. 

Os que apontam a ideia da complementação do divórcio a vínculo em 
terras brasileiras apontam como argumento o fato de fazer ele parte da 
legislação da grande nação norte-americana [...]. Esquecem-se eles, 
entretanto, e que muito diversa são as condições etnológicas deste e daquele 
país [...]  

[...] É verdade que esse possui adeptos firmes, sendo os argumentos 
que apresentam, todavia, facilmente destruídos pelos que querem legar às 
gerações vindouras, íntegro o patrimônio moral recebido das gerações 
pretéritas. Médicos de nomeada e vários membros do poder legislativo 
nacional têm estudado a questão do divórcio e estes são francamente 
adversos. O clero, numa atitude que muito o enobrece, movimenta-se, com 
um só corpo, e pede ao Congresso não inclua na nossa legislação qualquer 
lei que tende à implementação do divórcio. 

[...] Eis o que disse o senador Paulo de Frontin: 
<Presumo que seja calamitosa para nós a instituição do divórcio, que 

só poderá enfraquecer, sem nenhuma compensação, a invejável moralidade 
da família brasileira>. 

O dr. Francisco Morato, professor da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, assim se externou: 

<Da natureza íntima, da perpetuidade da sua nobre função, da 
intangibilidade dos direitos e obrigações que gera, das relações que cria e só 
fenece pela morte, resulta que a indissolubilidade ao vínculo conjugal é um 
preceito de lei natural. O divórcio, implicando o rompimento desse vínculo, é, 
pois, antes de mais nada, contrário à lei natural e à própria razão de ser do 
casamento>. Disse mais: - <O divórcio não remedia coisa nenhuma, excita e 
propaga o desbarato dos lares>. 

O dr. Renato Kehl assim expendeu as suas ideias: 
< Do ponto de vista eugênico, vale mais, certamente, como medida 

de profilaxia social e racial, <cessar bem> do que <desquitar melhor>. Para 
a ciência do aperfeiçoamento somato-psíquico e moral da espécie, o divórcio 
apresenta um papel secundário>. E mais adiante: <Não me admirarei, 
entretanto, se dentro de alguns a opinião vencedora for a dos que pensam 
ser a porta da rua a parte mais interessante do lar, como nos Estados Unidos, 



166 
 

 

onde, segundo estatísticas, se deram em um ano 160 mil divórcios, em 48 
Estados, ou seja, um divórcio para cada 9 casamentos>. 

Temos fé, mais fé ardente, em que a opinião pública nacional, toda 
vez em que aparecer em discussão a ideia do divórcio em nossa Pátria, 
saberá reagir contra ela, saberá combate-la com denodo; saberá guardar com 
carinho a herança que lhe veio dos antepassados, que é, os rígidos costumes 
morais que, apesar de tudo, ainda são o apanágio da sociedade brasileira. 

[...] A sociedade goiana aderiu a esse belo movimento contrário à lei 
com que se quer implantar a anarquia nos lares brasileiros. (A questão do 
divórcio, sem autoria, O Lar, 15 de novembro de 1926, p. 2) 

 

[...] Jornais abrem enquetes e apuram opiniões, que, aliás, variam 
conforme os pontos de vista das pessoas que são ouvidas. 

Parece-nos, felizmente, que ainda desta vez os adeptos do divórcio 
não conseguirão ver convertida em realidade a lei que o autorize. 

O clero nacional se movimenta francamente contra o divórcio, [...] 
dirigido ao presidente da República e ao Senado e à Câmera federal o 
seguinte telegrama: 

“Em nosso nome e no do povo católico das nossas dioceses, 
protestamos energeticamente contra o atentado do projeto do divórcio, como 
anti-social, anti-patriótico, anti-religioso. Arcebispos da Bahia, Paraíba, 
Olinda, Belo Horizonte e Maceió; bispos do Sergipe, Piauí, Petrolina, Santa 
Maria, Garanhuns, Nazaré e Conceição do Araguaia. (A questão do divórcio 
..., sem autoria, O Lar, 30/08/1926, p. 2, grifos do/a autor/a) 

 

Outra questão que teve discursos de reiteração e contrários no jornal O Lar 

foram mudanças nos símbolos associados ao feminino. Alguns símbolos 

diferenciados por gênero estavam naturalizados como de pertencimento, e tanto 

homens quanto mulheres que se afugentavam desses foram reprimidos por discursos 

conservadores74.  

 

5.4 Mudanças nos símbolos associados ao feminino 

 

As normas de moda e comportamento feminino, que se valiam de discursos 

masculinistas/hegemônicos, por sua fragilidade substancial, careciam de ser 

reiteradas repetidas vezes, e evidenciei tal reprodução ao longo dos anos de 

circulação do jornal O Lar. No primeiro texto compartilhado abaixo, Colandy Sant’Anna 

informou que foi convidada (não encontrei fontes sobre a autora, que julgo ser mulher 

pela auto apresentação no feminino – “sinceramente, não sou partidária”) para ser 

mais uma colaboradora da folha, e que, a pedido, seu amigo Luiz do Couto sugeriu 

que escrevesse sobre estética ou relacionamentos; percebe-se como as ocupações 

                                                           
74 Acrescento os novos hábitos culturais que influenciaram o cenário: “Os modismos projetados pelo 

cinema hollywoodiano, as novidades esportivas, as excentricidades culturais, as revistas e jornais 
recheados de informação, propaganda e entretenimento delinearam novos padrões de consumo e 
comportamento” (DINIZ, 2013, p. 36). 
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femininas eram compreendidas no contexto. A autora optou por grafar a respeito de 

uma nova tendência estética em Goiás: os “cabelos à la garçonne”, afirmando que 

esses seriam mais práticos devido aos novos percursos femininos; no entanto, 

Sant’Anna argumentou que esse corte perdia em elegância e passavam um “ar 

masculinizado”. As mulheres necessitavam de praticidade como comentado 

anteriormente, contudo, os símbolos associados ao feminino pelos discursos 

dominantes deveriam ser preservados. O cabelo curto, para Colandy, seria uma moda 

arbitrária com poder avassalador; nesse caso, o “tudo avassala” foi um “ato falho” que 

evidenciou discursos que pretendiam que o poder continuasse na estrutura patriarcal 

versus comportamentos que não correspondiam a subserviências às normas 

impostas. Para Lacan (1985), o ato falho teria como efeito um ato bem-sucedido, pois, 

através desse, a verdade que o sujeito impõe no discurso pode ser manifestada, ainda 

que o sujeito não pretenda expor essa faceta. “Se o inconsciente nos ensinou alguma 

coisa, foi primeiro o seguinte: que em alguma parte, no Outro, isso sabe” (LACAN, 

1985, p.118 apud JORGE, 2002, p. 22). Assim, Colandy Sant’Anna desconhece 

conscientemente o recalcamento presente em sua enunciação, porque opera 

linguisticamente a partir de um inconsciente que pauta um “não querer saber de nada 

disso” (LACAN, 1985, p.9 apud JORGE, 2002, p.22). Conscientemente, Sant’Anna 

transpareceu em seu texto uma postura que gostaria que não se alterassem os 

símbolos tidos como femininos; contudo, inconscientemente, através de um ato falho, 

na frase “a moda é uma princesa arbitrária cujo poderio tudo avassala”, a “moda” 

poderia ser melhor substituída por feminismo, que avassalava os domínios 

exclusivamente masculinistas; e através, igualmente, de um ato falho, apesar de 

considerada “uma princesa arbitrária”, a nova moda assim como o feminismo teriam 

“um poderio”. As mudanças empreendidas na estética, no trabalho e da emergente 

entrada de mulheres em lugares públicos anteriormente vetados, representavam, para 

o poder masculinista instituído, uma desordem que desejavam que fosse tão somente 

uma “moda arbitrária”, mas ficou evidente o “poderio”, ainda que “arbitrário”. 

Sant’Anna finalizou o texto recomendando às mulheres que acompanhavam as 

tendências da moda, o fizessem “com limites e distinção”. Os discursos masculinistas 

queriam impor, regular, limitar e enquadrar os avanços e mudanças femininas ou 

feministas; os discursos de reiteração presentes no jornal O Lar evidenciaram a 

regulamentação e os limites que gostariam de impor às mudanças.  



168 
 

 

Mas, “quem tem vizinho preparado não deve ficar apurado”, como diz 
o ditado. Corri ao dr. Luiz do Couto, o nosso insigne poeta, a pedir-lhe opinião 
sobre o que deveria escrever. Ele, gentil como sempre, com o seu riso alegre, 
disse-me: “O namoro” ou “Cabelos à la garçonne”. Sobre o primeiro não me 
arrisquei, porque namoro é um saco complicado, um menino incorrigível: a 
gente fala, fala e por fim... não diz nada.  

Optei pelo segundo: “Cabelos à la garçonne”. Sinceramente, não sou 
partidária, apesar de ter os meus curtos. O cabelo curto, na verdade, é muito 
prático, cômodo mesmo, e está de acordo com o nosso século de vida intensa 
e movimento febril. Tudo agora trabalha, caminha em tudo: vemo-las por toda 
parte aprendendo, ensinando e vencendo. E para isso elas precisam de uma 
moda mais leve, que lhes não tome o tempo, e o cabelo comprido não se 
presta a isso. 

Mas o cabelo comprido é outra coisa, no tocante à elegância. 
A mulher torna-se mais mulher, não ter o ar masculinizado das 

cabecinhas à la garçonne.  
Que é das tranças tão decantadas pelos poetas? Desbastou-a a 

implacável tesoura ... coitadas! 
Afinal o cabelo curto é moda e a moda é uma princesa arbitrária cujo 

poderio tudo avassala. Não ser sua amiga é ser “démodée”. Acompanhemo-
la, portanto, mas ... com limites e distinção. (À la garçonne, Colandy G. 
Sant’Anna, O Lar, 30/08/1925, p. 3) 

 

Outro texto reprimiu o feminismo e as mudanças das mulheres, ridicularizou o 

visual das feministas e citou o suposto arrependimento de Deus e de Adão (homens 

que deram permissão à existência feminina). Collemar Natal e Silva75 postulou que, 

naquele tempo, as mulheres estavam tornando-se inimigas dos homens e da 

natureza; incomodado por elas adentrarem em espaços que eram entendidos como 

masculinos e por não aceitarem a submissão discursada enquanto “natural”.  

[...] – Pois, sabes no que eu pensava? Pensava na mulher de todos 
os tempos para chegar à conclusão de quanto o tempo tem mudado a mulher. 

Se Adão soubesse que da sua honrada costela iria sair uma feminista 
de cartola e bengala, com um cigarrinho na boca, não teria deixado o Padre 
Eterno arrancá-la, sem mais sem menos ... [...]  

Ela era mulher e Adão trocou por ela todas as delícias do Éden. 
– E o que tem sido a mulher? 
– Desde que os seus braços embalaram o filho do homem, foi de 

escrava a rainha. [...] Hoje seus inimigos maiores são o homem e a natureza 
[...] (A MULHER - PARA “O LAR” – À FLORANCY, - das mais interessantes 

escritoras goianias, Collemar Natal e Silva76, O Lar, 31/07/1929, p. 3) 

                                                           
75 Dois anos depois ele casou-se com Genezy de Castro (ver nota 69), colaboradora do jornal O Lar. 
Filho de Eurydice Natal e Silva: “pianista e escritora, admirável intelectual que, em 1904, na Cidade de 
Goiás, fundou a Academia de Letras de Goyaz, sendo sua primeira presidente; fato inédito em todo 
o mundo, já que só 70 anos depois uma mulher seria admitida no meio acadêmico [...] Patrona da 
Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás e, também, da Academia Goiana de Letras” 
(CURADO, grifos do autor). Contraditoriamente, mesmo tendo Colemar convivido intimamente com 
duas mulheres que demonstraram, com suas trajetórias de vida, terem quebrado padrões com suas 
iniciativos e trabalhos desenvolvidos, mulheres revolucionárias para suas épocas, ainda assim ele 
reiterou o discurso do lugar “natural” destinado às mulheres.  
76 Colemar Natal e Silva (24/08/1907 – 23/02/1996), cursou “[...] Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, 

local onde se destacou por sua inteligência e fundou o Centro Goyano, mais tarde, Associação 
Goyana, na antiga Capital Federal. [...] Em 1932 [...] fundou o Instituto Histórico e Geográfico de Goiás 
[...] Fundou a Academia Goiana de Letras e 1939, o Instituto dos Advogados de Goiás; transferiu para 
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Outros textos que continham discursos de reiteração estavam presentes na 

coluna fixa “Fora do Lar”, pelo menos nos primeiros anos dessa; questões levantadas 

neste capítulo foram nessa coluna reproduzidas, tais como: divisões binárias por 

gênero entre público/privado, sexismo, crítica a algumas causas feministas e 

mudanças nos símbolos associados ao feminino e ao masculino. 

 

5.5 “Fora do Lar”: A Indiscreta e suas controvérsias  

 

A coluna fixa Fora do Lar, assinada pelo pseudônimo de A Indiscreta, nos 

primeiros anos de circulação do periódico O Lar, possuía estratégias de nomeação e 

interpelação, usados para deboche e injúria de gênero. A Indiscreta dizia-se sempre 

atenta, observando do seu “cantinho” a sociedade que abrangia a Cidade de Goiás; 

mas era um olhar que buscava nomear por meio da injúria, o/a autor/a exercia o 

controle social por meio da “determinação coercitiva”: 

[...] instâncias de controle individual funcionam num duplo modo: o da divisão 
binária e da marcação (louco-não louco; perigoso-inofensivo; normal-
anormal); e o da determinação coercitiva, da repartição diferencial (quem é 
ele; onde deve estar; como caracterizá-lo, como reconhecê-lo; como exercer 
sobre ele, de maneira individual, uma vigilância constante, etc) (FOUCAULT, 
1987, p. 222). 

 

Não se poderia afirmar se a autoria da A Indiscreta mudou ou se foi uma 

estratégia para que, quando seus textos fossem marcadamente feministas, o controle 

permitisse sua existência. Mas houve ruptura discursiva e ideológica na coluna Fora 

do Lar a partir de 1928 (analisadas no capítulo 4). Nos primeiros anos da coluna Fora 

do Lar (1926-1927), os textos reiteravam estruturas de gênero, marcavam as 

mulheres que corrompiam normas, instituíam quais comportamentos e escolhas 

seriam aceitos ou não, quais precisariam de corretivos indiscretos ou quais 

mereceriam elogios diretos. No entanto, mesmo nesse período inicial, os homens 

também foram ironizados e colocados sob observação, o que para a época consistia 

em audácia.  

                                                           
aqui o Instituto Histórico e Geográfico de Goiás, publicou o volumoso trabalho História de Goiás, em 
1935; lecionou em diversas instituições e, em 1960, fundou a Universidade Federal de Goiás, seu 
primeiro Reitor e entusiasta” (CURADO, grifos do autor). 
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Essa primeira versão d’A Indiscreta seria como o Panóptico de Bentham, 

acrescido do discurso satírico77, artifício manejado para evidenciar comportamentos 

atribuídos a gênero e idade. O Panóptico de Bentham78 tem a periferia em forma de 

anel e o centro em forma de torre; a torre possui extensas e abundantes janelas 

direcionadas para o interior do anel; a periferia é dividida em cárceres, onde cada um 

possui duas janelas, uma direcionada para a janela da torre e outra que permite que 

a luz atravesse todas os cárceres lado a lado. Pela contraluz o vigia da torre pode 

observar todas as sombras das celas. Essa tecnologia permite o reconhecimento 

imediato e constante dos marginalizados, diferentemente das masmorras dos lares de 

outrora que trancavam, obscureciam e escondiam as mulheres sob as sombras da 

exclusão; outrossim, o olhar panóptico da Indiscreta, mesmo que continuasse 

prendendo as mulheres nos enunciados e nas fixações, as expunham às luzes do 

controle e das coerções masculinistas; assim como expunha comportamentos 

pessoais dos homens, abria o espaço doméstico e o público para o julgamento de 

forma geral. “A plena luz e o olhar de um vigia captam melhor que a sombra, que 

finalmente protegia. A visibilidade é uma armadilha” (FOUCAULT, 1987, p. 224).  

Sem embargo, as matérias assinadas pela A Indiscreta (que não se pode 

identificar se era um autor ou autora, embora a designação no feminino) nos primeiros 

anos da coluna, consistiram-se, também, em uma estratégia utilizada para a coerção 

e limitação das mulheres “Fora do Lar”, pois qualquer um poderia ocupar o posto de 

vigiar os comportamentos que saiam das normas advindas de uma sociedade que 

delimitava exatamente quais deveriam ser os papeis e seus respectivos 

comportamentos e percursos. Assim, frequentemente, alguma pessoa indiscreta 

estaria observando, seja em casa, no trabalho, nas festas, ou, de forma geral, nos 

momentos em que as pessoas estivessem desatentas em seguir as normas definidas 

entre fixações, papeis, repressões, comportamentos velados e silêncios 

condenatórios, principalmente de gênero. O pseudônimo também foi uma estratégia, 

pois o controle panópitco precisava deixar evidente que poderia ser exercido por 

qualquer pessoa ou melhor, por qualquer instituição.  

Na segunda edição do periódico, a coluna Fora do Lar tinha como subtítulo 

“Moços, jogos e cerveja”, e evidenciou que os homens tinham a liberdade necessária 

para usufruírem do espaço público caso o quisessem; liberdade de usufruírem a 

                                                           
77 Artifício frequentemente usado na imprensa goiana durante a Primeira República.  
78 FOUCAULT, 1987. 
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boêmia, os circuitos noturnos e os lazares. Logo no primeiro parágrafo os homens 

foram enaltecidos como a esperança da pátria, reiterando o discurso de poder dos 

homens como protagonistas políticos. Nas entrelinhas do velho ditado “quem casa 

quer casa”, foi demonstrado que as despesas do lar eram de responsabilidade dos 

homens, afinal, as mulheres precisavam ser relembradas que os trabalhos lhes eram 

limitados, que dependiam da autorização de pais ou maridos para exercê-los e que as 

remunerações, na maior parte das vezes, seriam insuficientes para as despesas de 

casa. Evidenciei diferenciações de gênero que pertenciam àquele lugar e tempo, mas 

apesar da autorização aos comportamentos e escolhas do homem da elite, A 

Indiscreta também os ironizou quando lhes alertou que a vida “não consiste só em 

futilidades, e sendo suas cabeças redondas e não uma bola”, deveriam rever suas 

escolhas. 

Moços: – esperança do país; jogos: – perdição da humanidade; 
cerveja: – recurso dos apaixonados.  

[...] Não caem no laço que o belo sexo tenta arma-lhes, mesmo que 
seja leito de fina seda. Ora, querem saber de uma coisa? Acho que fazem 
muito bem, porque, afinal, porque casar nessa época de vida tão apertada, 
nem todos podem. Demais, quem casa quer casa, e atualmente é esse o 
problema mais difícil de resolver. Também pra quê? Para encher as cabeças 
de ambições, têm as diversas sortes de jogos (apesar de esvaziar lhes os 
bolsos). Para refrescar lhes o coração, quando incendiado de amor, têm a 
cerveja, que nesse caso é um ótimo refrigerante. [...] Na verdade, não sei 
porque os moços da nossa terra em geral tão inteligentes e estudiosos, estão 
deixando ir por águas abaixo do cultivo das palavras [...]. 

Jogos: [...] os mais apreciados são os que mais danos têm causado 
à humanidade. Como não ser assim, se as damas são tão atraentes! ... [...]. 

Cerveja: [...]. 
No entanto os moços devem considerar que a vida, apesar de esvair-

se como um copo de cerveja, não consiste só em futilidades, e sendo suas 
cabeças redondas e não uma bola, tornar-se-ão velhas também; portanto, 
precisam quanto antes ir idealizando o sem lar, não um jornal como o nosso, 
mas um ninho onde possam gozar a vida ao lado de uma companheira 
escolhida, e destinada a ser sua meia laranja. 

Apliquem-se portanto em coisas sérias e deixem que as casas de 
diversões se fechem por falta de frequentadores e que as cervejas estourem 
de raiva por não encontrar consumidores. Quem do seu cantinho, observando 
tudo, aprecia muito os moços, os jogos infantis e ingênuos e de testa o resto 
é a Indiscreta. (Fora do lar: Moços, jogos e cerveja, A indiscreta, O Lar, 
30/08/1926, p. 5, grifos do/a autor/a) 

 

Na próxima participação d’A Indiscreta, foram reiterados os espaços públicos e 

as diversões permitidas para as mulheres, que constituíam-se principalmente em 

“visitas, modas e penteados”. Para cada elemento da tríade liberada para as mulheres 

as normas sociais dessas foram fixadas. Nas visitas, deveriam ser agradáveis; 

também precisavam ser entendidas de moda, mas desde que respeitando os padrões. 

No entanto, o/a autor/a sinalizou vantagens na exposição dos corpos das mulheres 
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para os moços que pretendiam se casar, pois que poderiam fazer suas escolhas 

através da “psicologia das tantas expostas”, e para cada tipo de perna um manual de 

personalidade e nomeações foram descritos. Tudo o que não seria aceito no 

comportamento de uma mulher que pretende se casar foi grafado: preguiça, violência 

e indelicadeza, gênio forte, ciúme e teimosia, e somente mulheres de canelas tortas 

teriam personalidades aceitáveis. De maneira debochada, A Indiscreta sugeriu que as 

moças tampassem mais suas canelas ou fossem ao marceneiro para dar um fim 

nesses membros, ou ficariam para titia: condenadas a não serem fidedignas de 

matrimônio. Nas entrelinhas deste texto entende-se que toda mulher que expusesse 

seu corpo estaria disposta a ser julgada por seus traços de personalidade defeituosos, 

mas poder-se-ia esconder suas falhas entre roupas “respeitosas” e da moda ou então 

elas mesmas ou qualquer outro poderia recorrer a violência para remover o excesso 

de corpo visível; esconder suas personalidades, deixar nítido apenas o que era aceito. 

Quanto ao penteado, o corte curto foi apelidado de "à la garçonne” e injuriado; nas 

entrelinhas, o corte curto suscitava incômodo pela associação da mulher poder 

embarcar em domínios e estéticas associadas ao masculino.  

[...] Visitas: [...] Porém, devemos empregar o tempo que 
despendemos numa visita em conversações agradáveis, instrutivas, 
atraentes e não como é praxe de alguns visitantes, isto é, cortar na casaca 
alheia sem dó nem piedade. [...] 

Modas: - Chi! ... a que se está usando será moda ou poda? [...] 
diminuíram nas saias, que vão subindo, subindo até onde, não sei. 

Será mesmo moda ou exposição das canelas? 
[...] Afinal será esta uma exposição aproveitável aos moços que 

pensam em se casar, porque assim poderão fazer a sua escolha pela 
psicologia das tantas expostas. Sempre ouvi dizer que as moças de piador 
grosso são preguiçosas; de canelas finas, violentas e capazes de limpar a 
mão nas barbas ou nas bochechas dos maridos; as de canelas curtas, 
geniosas; de canelas compridas, ciumentas e teimosas. Enfim, somente as 
de canela tortas, serão boas, de gênio amável, carinhosas e com todos os 
predicados desejáveis para uma boa e excelente companheira. De modo que 
as moças que quiserem usar os vestidos além dos joelhos, deverão ir quanto 
antes à casa dos marceneiros afim de mandar passar enxós nas pernas, para 
que tomem o jeitinho de bodoque, senão ai! Ai! – ficarão para tia! – que nome 
feio santo Deus! ... [...] 

Basta uma mocinha subir a rua, zaz! Lá se vai a sua bela cabeleira, 
que tantas horas lhe fez gastar diante do espelho, levantando qual porco 
espinho ou ouriço-caseiro e daí a pouco vemos completamente 
transformadas estas chics cabecinhas à la garçonne em simples e mal-
arranjados ninhos de galinhas chocas, a esvoaçarem estupidamente pelos 
ares como a querer levar com o vento estas tontas cabecinhas vazias ou 
cheias de ozone. Qual o que; se as moças querem mesmo bancar o chic, 
devem quanto antes adaptar o uso dos chapéus! Isto sim, pois além de ser 
elegante, há também de livrá-las da triste decepção de quando saírem a rua, 
serem confundidas com galinhas empenadas  

[...] Quem do seu cantinho está farta de ver pernas, cambitos e moças 
assanhadas pelas ruas é a Indiscreta ... (Fora do lar: Visitas, modas e 
penteados, A Indiscreta, O Lar, 15/09/1926, p. 5, grifos do/a autor/a) 
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Na subsequente coluna Fora do Lar, as personalidades masculinas foram 

subdivididas e comparadas a animais, todas foram ridicularizadas. Não sei se foi 

apologia ou denúncia, mas na parte dedicada à personalidade feminina, foi relatado 

que elas seriam como objetos, uma coisa que o homem poderia bater no horário que 

fosse do seu desejo; e também defendeu que tendo sido a mulher feita por Deus, ela 

não deveria ser soberana nem escrava do homem. As mulheres foram categorizadas 

de acordo com o papel exercido enquanto esposa ou sogra, e por idade, baseado nas 

relações que elas estabeleciam com os homens. A figura da sogra foi comparada com 

Holophernes79, essa comparação teve o intuito de ressaltar sua personalidade 

combativa, mas que, no entanto, na hora de vingar ou ter voz de mando, falhava 

terrivelmente.  

Homens: – Bonecos de mola que cada mulher puxa para onde quer, 
rindo de suas carantonhas. Ao criar o mundo, tomou Deus em suas mãos um 
pouco de limo da terra e, como ainda não havia máquina de impressão, nem 
papel carbono, para que a sua obra saísse toda igual, foi, então, dando a 
cada uma diverso formato, tais como: de colibri, pavão, peru, gato, cachorro, 
macaco, lobo, burro etc. [...] Alguns, como os cães, são fiéis, rabugentos, 
choramingas; outros, ridículos e imitadores como os macacos; devoradores 
como os lobos e, finalmente, serviçais como os burros que, na sua docilidade, 
muitas vezes, vivem no cabresto, imposto por suas mulheres. A maior parte 
orgulhosos e presunçosos como o pavão; vivem gabando-se de um feito que 
não é seu e dando estouros como o peru, vão dizendo: “Deus não existe!” [...] 
Basta saberem mais um pouco do que os outros, isto é porque estudaram 
mais, aí os vemos fazerem rodas e darem estouros do seu saber. [...]  

Mulheres: – Bolas de borracha que os homens apertam nas mãos, ou 
então, dando-lhes um chute, fazem-nas ver estrelinhas ao meio dia. Vendo o 
Criador que não convinha ao homem viver só, deu-lhe então uma injeção de 
morfina e, aproveitando desta insensibilidade, tirou-lhe uma costela. Porque 
se ele estivesse no seu sentido perfeito, ai! ai! fazia um berreiro medonho. 
Portanto está visto que da costela do homem é que foi tirada a mulher, terror 
dos celibatários, e não da cabeça nem dos pés, como muitos querem. Ela 
saiu de perto do coração afim de que seja sua companheira fiel e não 
soberana ou escrava.  

Vemos que as mulheres têm traços mais delicados do que os homens 
e não nos admiramos, porque são obras mais perfeitas. O escultor, quando 
as formou, já estava mais apto, por ter feito, primeiramente, muitos borrões 
[...]. 

O resultado disso é que muitas mulheres são de cabeças duras, não 
aprendendo facilmente nem mesmo cortar abóbora. Afinal, quando já estava 
pronto um bom pedaço, a massa endureceu, sendo preciso o Criador 
amolecê-la com o suor de seu rosto e também com lágrimas. De sorte que é 
por essa razão que as mulheres são tão suscetíveis e de corações moles, por 
qualquer coisa choram e suam de raiva. Mas em compensação há algumas, 
de cabelinhos nas ventas que são terríveis, piores do que Holophernes; são 

                                                           
79 Personagem bíblico, general assírio que a comando de Nabucodonosor foi enviado para vingar-se 
das nações que tinham maleficiado o reino da Síria. Contudo, Holofernes falhou na sua missão e foi 
assassinado por uma linda viúva chamada Judith: ela adentrou o acampamento em que o general 
estava e embriagou-o e decapitou-o enquanto ele dormia, assim, os judeus conseguiram vencer o 
inimigo. 
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denominadas – sogras. A maioria é uma mistura de vaidade, futilidade, 
presunção, orgulho, desejo de governar; até de ser palmatória do mundo. 
(Fora do lar: Homens, mulheres e crianças, A Indiscreta, O Lar, 30/09/1926, 
p. 5) 

 

As mulheres “modernas”, aquelas que possuíam estéticas e hábitos que 

afugentavam-se do padrão socialmente estabelecido, foram interpeladas e 

estereotipadas como masculinizadas, “um desastre”. As “senhoras devem prezar seu 

nome” e “honrar o seu sexo”, ou seja, se comportarem de acordo com as regras de 

condutas editadas. Os homens que optavam por cuidados estéticos foram nomeados 

de efeminados. Às mulheres que carregavam-se na maquiagem as críticas eram 

grandes, no entanto, A Indiscreta relatou que quando os homens faziam o mesmo, 

nenhum “partidário” reclamava ou recriminava. Assim, a separação binária de 

vestuário por gênero foi reiterada repetidas vezes no texto, ridicularizando todos/as 

aqueles/as que não estavam de acordo com os padrões. Apesar das críticas, foi 

performativizado que com a diminuição dos cabelos as ideias das mulheres ficaram 

mais compridas, e mesmo o/a autor/a assinalando que isso não era sinal de 

“progresso”, recomendou-se que “os homens que abram os olhos, se não as senhoras 

futuristas lhes passarão as pernas”. 

[...] Efeminados são algumas dessas ridículas figuras que, depois de 
meterem a língua nas mulheres, estão tomando os seus direitos [...]. 

Quando uma moça carrega um pouco na dosagem do creme e do 
rouge, ai meu Deus, de todos os cantos surge uma palavrinha de censura, 
um risinho irônico, e, no entanto, quantos moços, esses seres que se 
inculcam de fortes, andam por aí todo efeminados, sem que nenhum dos seus 
partidários se lembre de dizer uma palavra sequer a respeito de tais 
arrebiques. 

[...] Imagine que até os velhos querem parecer mulher, raspam o 
bigode que lhe davam mais um cunho de respeito e, se alguém ousa falar 
sobre tal moda, desculpam-se dizendo que é mais higiênico; touca! Quem 
não vê que é a dona vaidade que está atirando impondo com soberania no 
seu cérebro? [...]. 

As masculinizadas: - Moças que fumam, trazem os cabelos 
cortados à la garçonne, à la homme etc; é um desastre. 

As senhoras devem prezar o seu nome e honrar o seu sexo, sabendo 
mostrar-se mulher em toda a linha. Isso de quererem imitar os homens, nunca 
foi progresso, mas sim lições recebidas nos cinemas. Não bastam as tantas 
masculinizadas que há, mas também os tais smokings, a montaria à moda 
dos homens, não vai. Já algumas querem ser cowboy. [...] Não sabem que o 
encantado maior da mulher são os seus cabelos compridos, que jamais foram 
submetidos à prova da tesoura ou da gilete! Hoje em dia isso é coisa rara, só 
se dá com as de espírito atrasado, como dizem as elegantes. 

Será verdade que essas mulheres estão agora se tornando de ideias 
compridas depois que os seus cabelos ficaram curtos? Se assim é, tanto 
melhor. Os homens que abram os olhos, se não as senhoras futuristas lhes 
passarão as pernas, deixando as saias exclusivamente para uso deles. Enfim 
seja como for, homens efeminados e mulheres masculinizadas nunca foram 
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sinal de progresso [...]. (Fora do Lar: Os efeminados e as masculinizadas, A 
Indiscreta, O Lar, 31/05/1927, p. 5, grifos do/a autor/a)  

 

Novamente, o vestuário dos homens e das mulheres foram criticados e 

ironizados. Foi alertado aos pais que os moços se aproveitavam de suas filhas quando 

elas expunham seus corpos; e aos maridos que permitiam que suas esposas saíssem 

com as pernas de fora foi advertido que era a partir de suas custas e despesas; nas 

entrelinhas, foi dado o poder aos homens de vetar ou permitir certas roupas e hábitos 

femininos. E ainda que a roupa curta tenha sido criticada sem distinção de gênero, 

para as mulheres, na figura de mãe ou esposa, não foi citado o direito de alertar, 

permitir ou interferir nas escolhas dos vestuários. A Indiscreta também expôs que 

homens faziam mais fofocas que as mulheres e que não sabiam guardar segredo, 

desconstruindo a ideia de que as mulheres são as mais fofoqueiras.  

[...] O que mais abundam são os pernis, santo Deus! ... E as donas 
de tais caniços nem sequer se incomodam, saem por aí muito alegres e 
satisfeitas, como se perna fina fosse a coisa mais bela do mundo. Mas, as 
pernocas também expostas como estão, são horríveis [...]. Os moços são os 
que mais gozam às custas dos pais que deixam as suas filhas assim vestidas 
e dos maridos que consentem que suas mulheres sigam modas, fazendo que 
aqueles vejam cinema a toda hora e sem pagar nada, que sorte! ... 

Também muitos desses felizardos, que não perdem vasa em falar de 
saias curtas, com as ditas cuecas nos meios da coxa e, quando assentam, 
arregaçam as calças, afim de deixarem suas perninhas de fora, essas pernas 
que dentro das calças parecem velas no saco. Pernas de marmanjos são 
feias, cabeludas, parecem mocotó de porco e eles querem seguir a moda, 
pondo-as à mostra, puxa! ... 

Línguas compridas: [...] Geralmente os homens acham que só as 
mulheres, principalmente as sogras, tem língua comprida, mas o fato é que 
tais senhores sentem tantas cócegas nesse pedaço de carne que trazem a 
boca, que são incapazes de guardar qualquer segredo e tratam logo de 
passar adiante. Alguns são calados, bisonhos, mas a maioria fala mais do 
que trezentas mulheres reunidas e as suas feridas linguinhas batem de tal 
modo nos dentes que doem nos ouvidos da gente. 

[...] Muitas dessas podem ver sem falar, ao passo que a maior parte 
dos homens falam o que não veem e ainda têm a insensatez de julgarem as 
mulheres faladoras e linguarudas [...] (Fora do Lar: Saias curtas e línguas 
compridas, A Indiscreta, O Lar, 30/07/1927, p. 4, grifos do/a autor/a) 

 

As representações violentas de ambos os gêneros foram constantes na coluna 

“Fora do Lar”, todavia, nos primeiros anos dessa, ressalta-se maior sarcasmo e 

violência dirigidos às mulheres, principalmente às mulheres velhas; que eram 

representadas com termos pejorativos, tais como: feia, coroca, implicante, intrometida, 

etc. No texto abaixo o chapéu foi recomendado como artifício para não evidenciar o 

envelhecimento da mulher e para que pudessem proteger suas cabeças, já que a 
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maioria das mulheres foi descrita no texto como providas de pouca capacidade 

intelectual.  

Chapéus: [...] Em geral, esses usados por homens [...]. Os chapéus 
das senhoras, sim; são mesmo um deslumbramento! [...]. 

No entanto, sou da opinião de que as mulheres devem usar chapéus, 
porque, sendo a maioria delas, fracas de capacidade intelectual, não convém 
que fiquem com as suas cabeças expostas ao sol; resultando disso secar ou 
derreter o resto de sua inteligência.  

O chapéu, além de ser um adorno elegante, tem também a grande 
vantagem de esconder aos olhares alheios, os muitos fios de prata das que 
já vão desimpedido a serra e cabem de ocultar nas suas sombras poderosas, 
os muitos pés de galinhas que enfeitam as suas carinhas de mamão macho, 
podendo assim à custa de tinta e reboco enganar os mais espertos [...]. 

Cabeça: – parte principal do corpo que precisa levar muitas pancadas 
para aprender a viver.  

Há diversas definições sobre as espécies de coco, mas somente direi 
estas: De um pai de família que aguenta com toda a carga, diz-se cabeça de 
burro; de uma mulher por não ter uma ideia fixa, diz-se cabeça de vento; e 
das sogras, por serem as que mais gostam de gritar e bater, diz-se cabeça 
de motim. [...] O homem faz tudo guiado pelo conteúdo do coco; a mulher, 
pelo coração [...]. 

Suponhamos, porém, que a cabeça de um homem seja um coco, 
bem; atirando esse coco para cima, na sua queda restariam somente 
pedaços escassos aqui e acola, é que a sua inteligência ficaria espalhada 
pelo chão misturada com o pó. Agora, atirando para o ar uma bola de 
borracha (a cabeça da mulher) ah! Não tem perigo; para que ela permaneça 
no chão será preciso protestar, isto é, dar muitos saltos, logo, uma cabeça 
balofa vale muito mais do que uma dessas cabeças de ferro [...] (Fora do Lar: 
Chapéus, cabeças e miolos, A indiscreta, O Lar, 30/10/1926, p. 4) 

 

Ainda que nos primeiros anos da coluna “Fora do Lar” sua característica 

principal tenha sido a reiteração de discursos machistas e misóginos, ressalto que 

também havia denúncias de comportamentos masculinos. Como no texto abaixo, no 

qual os homens foram representados como pouco capacitados intelectualmente, 

falsos e arrogantes ao se acreditarem “humildes”, “obedientes” e “até santos”; e que 

os homens casavam-se pensando que encontrariam “uma escrava” ou por interesses 

materiais.  

[...] Os homens [...] julgam que ter uma mulherzinha, a quem possam 
mandar com soberania, seja a coisa melhor do mundo. Sabem então com o 
maior cuidado, fingir-se de humildes, de obedientes e até de santos.  

[...] Mas, passados alguns tempos na monotonia continua de um 
mesmo viver, chegam os aborrecimentos, os muitos trabalhos, e, então, 
lastimam a sua sorte e desejam com ardor readquirir a sua liberdade toda 
inteira, como dantes. Imaginam que acharam uma escrava, mas, em 
compensação, perderam tudo mais, como se eles fossem os mais 
prejudicados. Há, sem dúvidas, algumas exceções, mas quase que em geral, 
- principalmente neste tempo de evolução, se as mulheres afrouxam um 
pouco as rédeas do governo de seus maridos, ou deixam esfriar os cuidados 
e rabichos amorosos, esses criam asas, quando não levantam altos voos, vão 
afastando devagarinho do ninho conjugal. Muitas vezes eles têm razão de 
queixa das esposas, e então maldizem a sua escolha que recaiu esse mau 
partido. Quantas vezes, quando noivas lindas, seus olhos estavam fitos 
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somente no dote, isto é, nos tantos contos que levariam suas mulheres; nem 
sequer tiveram tempo de reparar se suas noivas possuíam beleza física ou 
moral [...] 

[...]Mas depois do passo dado, sempre estão prontas a gritar que o 
seu marido é um tirano; que se elas soubessem não se teriam casado; mas 
que os bons maridos não trazem estrelas na testa e, por isso, não foram 
felizes. 

[..] De modo que os maridos, não achando paz e conforto no seu 
ninho, vão deixando passar as horas longe de casa, prendendo-se por 
qualquer enteio, ao passo que as suas legítimas e terríveis mulheres ficam 
sozinhas, sem ter a quem infiltrar seu veneno [...] (Maridos, mulheres e 
sogras, A indiscreta, O Lar, 15/11/1926, p. 5) 

 

A Indiscreta posicionou-se contra a institucionalização do divórcio e contrária 

ao sufrágio feminino80: 

O divórcio: – [...] desmoralização completa da família. [...] É um modo 
de proceder que fará a família rastejar, enlameando-se toda [...]. 

O voto: – balbúrdia com o nome de emancipação. [...] Se duas 
mulheres reunidas falam por cem homens, imagine-se uma sala cheia dessas 
maritacas de saias ... [...] (Fora do Lar: A Indiscreta, O Lar, 30/12/1927, p. 5) 

 

Na próxima seção, elucidarei que, apesar da principal frente de luta do jornal O 

Lar ter sido a inclusão intelectual das mulheres, neste âmbito, discursos de reiteração 

também se interconectaram com a causa da educação.  

 

5.6 Educação: estratégias disciplinares manejadas 

 

A temática da educação foi constantemente abordada no O Lar; nesta, os 

discursos ora eram de reiterações de poder ora de empoderamento feminino (capítulo 

4); a linha entre discursos de reiteração ou contravenção foram tênues e difusas 

dentre os textos do periódico O Lar, e em ambos os casos poderiam fazer conexões 

com outros discursos hegemônicos ou contraventores. Dessa maneira, estruturei 

textos que considerei relevantes para compreender como e de que maneira a temática 

da educação foi manejada por discursos de reiteração. 

Alguns discursos sobre educação, no periódico, foram manejados para iterar o 

papel de educadoras/cuidadoras atribuídos às mulheres pertencentes à elite 

intelectual da Cidade de Goiás; tanto como mães que deveriam abdicar de outros 

                                                           
80 Na seção 4.9 As subversivas colunas “Canhenho de uma solteirona” e “Fora do Lar”, compartilho um 
texto da autoria da Indiscreta, publicado em 15/01/1929, na qual o/a autor/a posicionou-se a favor do 
sufrágio. 
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percursos para dedicarem-se à educação de seus filhos, como para formarem os 

futuros homens políticos81. 

Através das escolas as crianças poderiam desenvolver não somente 

capacidades intelectuais, contudo, bons/as professores/as poderiam formar “o caráter 

da criança para torna-la a salvaguarda da pátria, a égide da sociedade, o esteio da 

família”. As escolas também possuíam papel disciplinar e, conjuntamente com o lar, 

de instruírem e perpetuarem comportamentos, caráteres e papeis para 

enquadramento de gênero e classe. O lar e a escola foram estratégias disciplinares 

que retroalimentaram-se, e a partir dessa conexão, ideologias de gênero e classe 

foram perpassadas: sem o lar, o valor da escola seria “nulo ou quase nulo”.  

[...] Disse um dia um ilustre pensador: - “Dá-me professores e dar-te-
ei homens”. Se assim ele se exprimiu, não podia, entretanto, preceptores que 
cuidassem apenas da inteligência do alunos, que desenvolvessem 
unicamente as suas faculdades intelectuais, tornando-os as luminárias da 
ciência, a glória imarcescível do País; ele necessitava de mestres que 
soubessem aliar-se à educação do cérebro, a do coração, que infiltrassem no 
espírito dos alunos cidadãos o amor ao dever, à verdade, ao belo, [...] 
formasse o caráter da criança para torna-la a salvaguarda da pátria, a égide 
da sociedade, o esteio da família. 

[...] Se o lar é a base da sociedade futura, a escola é a sua cúpula, e 
uma vez tombada esta, o valor daquele é nulo ou quase nulo. (A Escola, Maria 
Ferreira de Azevedo, O Lar, 15/09/1926, p. 2)  

 

Discursos católicos/cristãos foram constantes no periódico O Lar, e frequentes 

foram as interconexões desses com o tipo de educação defendida nas escolas e nos 

lares, através do papel dos/as lecionadores/as e das mães educadoras. A educação 

defendida pela maior parte dos/as colaboradores/as possuía princípios católicos: 

“princípios da sã moral que é a religião católica”.  

Dentre os estabelecimentos de educação de nossa capital, destaca-
se o Colégio Santana, qual fada protetora a derramar benefícios sobre 
quantos têm ali buscado a luz do saber. 

Desde três gerações vem ele prestando a Goiás os mais assinalados 
serviços, em prol da educação e da instrução das goianas [...].  

As educadoras, as boas Irmãs Dominicanas, têm no coração das 
goianas um lugar especial, pelo carinho e paciência com que souberam guiar 
nos longos anos de estudo, árido e enfadonho para umas e concretizando, 
para muitas, o sublime ideal que é a conquista do saber. 

E não é só o espírito que essas grandes educadoras alimentam com 
o brilho da ciência, é também a alma, educando-a desde os primeiros anos, 
nos princípios da sã moral que é a religião católica.  

Imprimindo nos jovens corações a fé em Deus, essa fé alentadora, 
essa confiança inabalável, que nos torna suave o dever, elas demonstram 

                                                           
81 “Segundo Ribeiro (1996), as filhas primogênitas eram especialmente escolhidas para o celibato [...], 
não apenas para cuidarem dos pais na velhice, mas também para assumirem a responsabilidade ‘com 
a educação dos sobrinhos e irmãos menores, acompanhar seus estudos, formar o homem Caiado’” 
(TAMASO, 2007, p. 192). 
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claramente que, onde não há religião, paz e amor, não pode haver felicidade 

[...] (Laila de Amorim, Colégio Santana82, O Lar, 15/11/1926 apud BITTAR, 
2002, p. 169) 

Saberes e estratégias disciplinares defendidos para o ensino em Goiás, em 

alguns textos da folha, dialogaram com o saber jurídico presente na Oligarquia dos 

Caiados, conforme observado no capítulo 2. Nesse caso, havia compartilhamento de 

saberes fiscalizadores na educação, pois que outros textos do jornal O Lar 

demonstraram esse viés. O caráter fiscalizador de desvios e de controle não era 

somente compartilhado, mas enaltecido, e como no texto abaixo, defendia-se a 

“moralização do ensino”. Defendia-se, igualmente, que a disciplina postulada nas 

escolas se guiasse pelos paradigmas defendidos pelo Estado.  

O governo do Estado sanciona lei votada este ano pelo Congresso, 
versando sobre a fiscalização das escolas públicas por inspetores regionais. 

Não há como regatear aplausos a essa lei, uma vez que ela 
concorrerá para a moralização do ensino em nossa terra (Sem Título, sem 
autoria, 15/08/1926, p. 4) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
82 “Em 1884 é criada a Escola Normal Oficial e em 1889, o Colégio Santana. Essas duas instituições 
de ensino foram especialmente importantes para meninas e moças vilaboenses, uma vez que formaram 
quase todas professoras de Goiás [...]” (TAMASO, 2007, p. 248). 



180 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Conforme foi exposto, adentrei em um contexto de poder com 

configurações/organizações políticas oligárquicas e patriarcais, que 

excluíam/invisibilizavam o outro, demarcado em gênero. A minha preocupação foi 

visualizar rompimentos com o poder, deslocamentos, a “história” política de gênero 

que não foi considerada oficial, memorizada.  

Nos discursos da Oligarquias dos Caiados, disseminados por meio do jornal do 

Partido Democrata – O Democrata, o “outro” estava marcado no texto como “povo”. 

Mas mesmo a categoria “povo” excluiu e invisibilizou gênero, as referências ao “povo” 

reiteradamente referiram-se ao universal tido como masculino. 

Quando empreendi a etnografia no jornal O Lar, esperava encontrar/visualizar 

irrupções com o poder hegemônico, esperava encontrar contradiscursos e 

enfrentamentos. Contudo, posterior a etnografia e as análises, observei que da 

mesma maneira que houve discursos de negociação, também houve (em maior 

proporção) discursos de reiteração. 

As colaboradoras estavam imbuídas de um ensejo/projeto, em prol, 

principalmente, de incluir as mulheres como intelectuais; e assim, de forma direta ou 

indireta, como capazes de participarem de outras instâncias sociais, políticas, 

econômicas e culturais. A escrita da mulher disseminada em meios midiáticos, em 

meados da década de 1920 ao início da década de 1930, por si mesma, outorgava 

mudança de/para gênero. Não era “comum” ou era vetado, nesse período, a inserção 

de mulheres como jornalistas, intelectuais e principalmente como pensadoras de 

causas sociológicas e políticas. Destaco que a maioria das colaboradoras estavam no 

entre-lugar, na dupla jornada de negociação/reiteração de gênero.  

As autoras que mais escreveram textos sobre feminismo, de maneira explícita, 

foram Graciema Machado, sob o pseudônimo de Grace Machado e Oscarlina Alves 

Pinto, diretora do periódico; haja vista que houve muitos textos feministas sem autoria. 

Ressalto que Oscarlina, na maior parte de seus textos marcadamente feministas, 

buscou reconciliação com os homens, com a estrutura patriarcal, ela não usava de 

ironias ou irreverências; também possuía valores moralistas e idealistas, que 

defendiam uma participação política feminina com intelectualidade.  

Rhéa Sylvia era feminista declarada, mas publicou poucos textos no periódico; 

assim como Maria Victoria Victor Rodrigues. Marilda Palinia escreveu textos que 
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defendiam mais direitos para as mulheres, mas reiterou os símbolos associados ao 

feminino, principalmente os relativos à mãe que abdica de outros espaços/percursos 

em prol da família. Iris do Amaral (na coluna “Canhenho de uma solteirona”) tinha um 

discurso irreverente, irônico e expunha a sociedade machista e sexista, mas em vários 

momentos aludia à própria identificação com esses valores (não localizei outros textos 

desta autora na folha e não houve referências se esse nome era um pseudônimo; 

também não localizei nenhum registro biográfico sobre a autora). 

Floracy Artiaga não deixou claro se era feminista, mas deixou indícios de sua 

tendência, assim como Carolota Guedes.  Genezy de Castro, Maria Ferreira de 

Azevedo e Dorzinha Netts tinham posicionamento de reiterar a estrutura de gênero 

dentro de valores cristãos.  

Verifiquei que não houve rompimento com o poder demarcado em gênero, mas 

(em alguns textos, e por parte de algumas colaboradoras/es) enfrentamentos; e as 

estratégias foram aludidas ao longo da dissertação. A agência contida no jornal O Lar 

não estava totalmente dissociada da hegemonia do contexto, mas jogou com ela. 

Este jornal e suas colaboradoras estavam nesse entre-lugar de negociação, de 

reiterações/agências, por vezes em um mesmo texto esse hibridismo coexistia.  

O jornal foi anterior (1926) a consolidação institucional do feminismo na Cidade 

de Goiás, que ocorreu com a chegada da Federação Brasileira pelo Progresso 

Feminino (FBPF), em 1931, na Cidade de Goiás. Assim, O Lar demarcou a 

insurgência dessa instituição, haja vista que o mesmo circulou até o ano de 1932. 

Outrossim, no jornal, também houve diálogos com o feminismo local e nacional. O 

periódico possuiu características próprias, contextualizadas e regionais.  

Considero impraticável uma agência que não reitere, em algum momento, ou 

em alguma medida, estruturas de poder. E sendo as estruturas culturalmente 

compartilhadas, não se pode sair dessas sem retornos, sem deslizes, sem em algum 

momento reiterar.  

A linguagem e a estrutura estão associadas; a linguagem é perpassada, 

compartilhada e constitutiva de várias determinações/diferenciações: culturais, de 

classe, de sexo, de gênero, de raça/etnia, etc. Assim, sair da linguagem seria uma 

proposta talvez inconcebível, o que se tem são entre-lugares: negociações, 

hibridismos, contradiscursos, etc., nem sempre límpidos e facilmente observáveis.  

O jornal representou bem essa faceta da hegemonia: seu caráter globalizante, 

mas com espaços, margens e entrelinhas. De fato, quantitativamente, o jornal mais 
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reiterou do que contestou/negociou, no entanto, qualitativamente, ele foi uma voz 

dissidente, uma voz, que em seu próprio contexto, não era legitimada. 

O Lar demarcou uma temporalidade não oficial, um tempo não caracterizado 

pelas oposições políticas regionais deveras pesquisadas pelas disciplinas da história: 

rivalidades/sucessões oligárquicas. Foi uma temporalidade, inclusive 

contemporaneamente, marginalizada. 

Não estudei as negociações com o poder hegemônico por meio dos textos das 

colaboradoras do jornal O Lar separando-as da política patriarcal, não estudei a 

história política das mulheres com à parte da masculinista. Antes, interroguei o porquê 

esta não foi considerada política, porque esse jornal não foi assim compreendido, 

inclusive contemporaneamente: ressalto que um jornal feminino não era e, para vários 

paradigmas atuais, considerado “político”.  

Entendi que para serem considerados “político”, os textos deveriam adentrar 

nas mesmas estruturas linguistas/discursivas/estruturais das composições 

patriarcais/oligárquicas/sexistas. Contudo, essa compreensão demarca, mais uma 

vez, sujeição de gênero; questionar tais fronteiras, então, foi/é um exercício político. 

E assim como a história de gênero em Goiás possuiu estruturas de exclusão, 

ela também possui movimentos, deslocamentos, negociações... E concluo essa 

dissertação afirmando que esse jornal contribuiu com o feminismo local, apesar das 

reiterações; pois, incluiu mulheres, lhes forneceram o poder da escrita, de questionar, 

de denunciar, de se posicionar frente à tão citada “indiferença” do meio.  
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